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ADVEETENCIA 



A obra que apresento a publico é filha das observações 
feitas e apontamentos tirados durante cerca de quatro an- 
nos de permanência nas nossas possessões junto da China 
e da Oceania. 

Não tem grandes pretensões o trabalho, mas alianço que 
foi elaborado com amor e consciência, e creio acharise 
aqui compendiado tudo de mais interessante e útil que 
possa importar aos que tenham interesse, ou tão somente 
curiosidade, em conhecer os nossos recursos e vida na an- 
tiga Cathay, ao que acresce fornecer bastas noticias sobre 
Timor, districto que, com o de Macau, constitue a nossa 
província ultramarina mais oriental. 

Estive em terras portuguezas de alem mar, dou conta 
do que vi e das sensações experimentadas; d'est' arte julgo 
concorrer para que nos vamos todos familiarisando com os 
dominios coloniaes. Se vi mal e falseei as conclusões, talvez 
que os bons desejos de elucidar o publico dêem azo a que 
penna mais auctorisada me corrija os erros, estabelecendo 
a verdade. 

É sempre de vantagem ventilar estes assumptos. 

O plano do livro é este : Resumo da historia de Macau. 
Noticia geographica administrativa e politica. Raças, usos e 
costumes dos liabitantes de Macau. Relações com Timor, da- 
dos sobre a ultima colónia. 

A priílieira parte é extrahida de outra obra do au- 
clor, Subsídios para a historia de Macau y mandada publi- 



8 ADVEliTENCIA 



car a expensas do minislerio da marinha e ultramar cm 
1888. 

A segunda foi compilada de informações oíliciaes e va- 
rias rebuscas ; contém um documento curioso para os ca- 
moneanos. 

A terceira nasceu, principalmente, de observações de 
visu. 

A quarta consta da matéria contida nurn folheto cscri- 
I)to por mim para a Bibliothcca do povo e das escolas, acres- 
centada com vários artigos que publiquei em differentes 
jorna es. 

Devo também prevenir os leitores de que, na terceira 
parte não tenho em vista descrever os costumes chinezes 
em toda a sua interessante e complicada contextura, apre- 
sento apenas um pallido escorço do viver dos que habitam 
Macau. Como, todavia, a curiosidade de algims se pôde agu- 
çiir, permiltam-me que lhes indique onde a poderão satisfazer. 



Afora outras de menor vulto, rccommendàmos-lhes as 
seguintes publicações : 

Apontamentos de uma viagem de Lisboa á China e da China a Lis- 
boa — Carlo8 José Caldeira. 

Cartas da índia e da China, etc, etc, — José Ignacio de Andrade. 

Os diins de Macau — Manuel de Caslro Sampaio, Hong-Kong, 1867. 

ÍM vida en el Celeste Império — Edoardo Toda, Madrid, 1887. 

A China e chins — Henrique C. R., Lisboa, Montevideu, 1888. 

A travers la Chine — por Rousset. 

Ten ycars in China — J. Thompson. 

L em pire chinois — par Lue. 

Trados do Extremo Oriento — Weiiceslau do Moraes, Lisboa, 1895. 

Jornadas pelo mundo. A caminho de Pckin, Em Pekin — conde de 
Arnoso, 1890. 
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SUMMARIO 

CAPITULO I: Primeiras rrlaçíks com os chinas. — CAPITULO II: Do começo doeslab«> 
IfcimeDlu até á introilucrilo das aifandogas ciiinczais. — - (IVPITULO líl: Do estabeleci- 
nitDlo das alfandegas chinezai até á sua deslruiçâo. 



CAPITULO I 
Primeiras relações com os chinas 

Foi depois da conquista de Malaca, em 15H, que as 
frotas portuguezas começaram a afoutar-se pelos mais re- 
motos mares; n'estas navegações tiveram os nossos ensejo 
de travar relações com os cliins, cujo commercio a todos 
tentava. 

Diogo Lopes de Sequeira já em 1509, e em Malaca, tinha 
recebido agasalho e auxilio dos habitantes do Celeste Impé- 
rio, quando ali foi victima de umas ciladas dos indígenas. 

AlTonso de Albuquerque, por occaí>ião da conquista, fez- 
lhes promettimentos para os ater ao commercio do porto, 
mas a guerra intensa em (jue andou por largo tempo afas- 
tou os chinas do nosso contacto. 

Até 1517 permaneceram as cousas n^este pé. 

O governaílor da índia, Lopo Soares de Albergaria, para 
se antecipar aos desejos da corto fez, na frota de Fernam 
Peres de Andrade, partir Thomé Pires, que veiu a largar 
para a China na qualidade de embaixador em junho do re- 
ferido anno. 
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Por csla occasião apparecia em Gòa o porluguez Ra- 
pliael Pereslrello, riquissimo do commercio feito no Celes- 
te Império. 

O apparecimento de navios portuguezes nas proximida- 
des *de Cantão deu rebate, e o mandarim dos mares veiíi 
ao encontro dos nossos barcos com suas embarcações. 

De bordo não lhe deram os portuguezes signaes de hos- 
tilidade, facto que grangeou aos nossos bom acolhimento. 

Aportando â povoação, communicou Andrade ás aucto- 
ridades respectivas o lim a que vinha, e confiou aos chins 
o embaixador e sete pessoas da comitiva. 

Feito isto, cruzou quatorze mezes na costa ; colheu da- 
dos sobre o liltoral; e por fim fez constar nos portos de 
Cantão, Tamau e Nanló que ouviria as queixas, que hou- 
vesse contra a sua gente. 

Este procedei* calou no animo dos chinas a nosso favor. 

Thomé Pires, que veiu a sair de Cantão em 1520, em 
consequência dos numerosos processos a que foi sujeito, 
só logrou alcançar Pekin em 1521. 

O imperador, avergado pelo prestigio do nome portu- 
guez, estava propenso a conceder o que principalmente 
desejávamos, o estabelecimento dos nossos n'um ponto da 
costa. 

Sobreveiu porém um percalço, que prejudicou por com- 
pleto tão boas disposições. 

Simão de Andrade, que parece fora mandado em busca 
de novas de Thomé Pires, chegou a Tamau, começou uma 
fortaleza, mandou levantar forca, entrou a correr sobre os 
navios chinas, etc, etc. 

Em summa, vivendo elle e os de bordo em repellente 
dissolução, vexavam, insultavam e ultrajavam os chins e 
suas familias. 

Isto irritou sobremaneira os indigenas, que comcç^jram 
a desacreditar-nos ante os mandarins, taxando-nos de pira- 
tas e movendo-nos crua e pertinaz guerra. 

Por infelicidade nossa abundavam as provas do mau 
comportamento, que tivéramos. 



KViTllMK lIlSTOllirii 



Isto, junto ao facto de diegar a Caniãr» o px-regulo de 

MaIscJi. para rciirí^scniar iieraiitp o Srtihnr rh Miwdo (de 

Lquem «ra vassallo) cernira a cslorsâo praticada pelos por- 

llBgoezej!. (6z com que a côrtP do Celeste Império exigisse 

!• 43 tredendaes a Tliomí Fircs. 

Eslas, ptir altivas e pouw Mnmrdantes entre si e «mi 
os coílnines da China, favoreceram ensejo ao conselbo do 
império para declarar o uosso embaixador foiíio espião, 
a Hm de facilitar a Purtii^ial a compiiíila da liliiiia á simí- 
lliani:a do qtie tinha sidu feito na lodia. 

O imperador, em vista d'isto. resolveu queTIiomé Pires Dão 
rnssc il sua presença, flcanilo para se decidir iia sua suric, 
NVsle i:»mi'iii)s niorreti i» imperador, c Tliomc Pires teve 
(|ue (jsperaniiie o novel imperante resolvesse do seu destino. 
Cimlra a opinião do coiisellio, <]ue ijneria ipie embaixa- 
dor e seipiito fossem executados, resolveu o snberaun man- 
dar Iransfeiil-ns para Cantão, onde presos espprariam a 
reítituirào de Malaca para assim obterem a liberdade sob 
foudíção de não voltarem à Cbina, ou julgal-os pelas leis 
do imprrio, se a restituição se níio lizesse. 
Tbomé Pires gastou qualorze mezes de pekiu a Cantão. 
Simâu dti Andrade e os seus coiitíuuavau'i e rccrudes- 
itial nas proezas, e por tal sorte irritaram os mongoes, 
t estes, escudados no procedimento do imperador para 
ftom Tbomé Pires, resolveram-se a dar caça aos navios dos 
■fossos, cercando as embarcações cm 27 de junlio de loâl. 
Os chins accommetteram-n'os com denodo, de sorte que 
B tlão fora o concurso de navios chegados de Malaca, tal- 
i nSo lograssem os nossos a afortunada fuga, que poze- 
1 era pratica a 8 do setembro. 
Os rhins, irritados com todos estes factos, nunca mais 
deram quartel a juirtuguez algum, qne surgisse no porto. 
Tliomé pires, que eutrio acabava de chegar, foi, com os 
J «cu séquito, encerrado n'uma masmorra, onde ttwios se 
laram. 
^Ospceseules, que o embaixador levava, foram totalmente 
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El-rei I). Manuel linlía dado instrucçõcs, para que uma 
frota partisse da índia levando, como embaixador á China, 
Martim Affonso de Mello, fidalgo da sua côrle. 

Largando de Gôa em 1521, cliegou Marlim AíTonso a 
Tamau exactamente quando os ânimos estavam mais exal- 
tados. 

Elle ia desprevenido, e os chinas can*am-Ihc em cima 
com impetuosidade. 

Valeu-lhe uma borrasca que afugentou a esquadra chi- 
neza, dando tempo a Martim Affonso a fazer-se ao largo, 
convencido de que era mais proveitoso retroceder. 



« 



Segue-se uma epocha (1523 a 1541), em que não temos 
noticia de (jue navios portuguczcs se avt^nturasscm pelos 
mares da China. . 

O fim d'estc praso coincide, pouco mais ou menos, com 
a epocha do descobrimento do Japão por três portugue- 
zes; e é interessante pensar como este facto veiu concor- 
rer para que se reatassem as nossas relações cora a China. 

De Malaca formou-se uma grande corrente de navega- 
ção para o Império do Sol Nascente ; muitos dos nossos 
mercadores íam-se estabelecendo por lá, e a religião chris- 
tã foi-se ao mesmo tempo alastrando. 

S. Francisco Xavier, que também visitou o Japão, con- 
correu muito para nos radicar áípiella gente. 

Qnasi todos os soberanos da ilha Kiu-siu se compene- 
traram das vantagens do nosso conmiercio ; c, como elles 
estavam em permanente guerra, fácil foi aos nossos espe- 
cular com os ciúmes ha\idos entre os litigantes. 

.1: 



De 1541 a 1549 começaram a apparccer novamente es- 
tabelecimentos dos porluguezes em Tamau, San-cho an, 
Samp-â-cau, Ning-pó e Chinchéo, todos portos da China. 
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E, como poderia admiilir-se a acquiescencia dos cliins 
aos nossos desejos depois do siiccedido em 1521, 1322 e 
1323, a não se suppôr uma causa determinante? 

É que elles, invejando o commercio que o Japão fazia 
comnosco, trataram de [)rocurar o nosso contacto no mar, 
e breve comprámos a commerciar aciui e ali. 

Admittido este facto, vejamos agora como conseguiram 
os nossos fixar-se em Macau. 



^ 
« * 



Em 133G, fins do anno, infestava as paragens do golfo 
cliinez um famigerado pirata, [)or nome Chan-si-lau, o qual 
levava o terroi* e a devastação aos povos do liltoral. 

N'esta conjunctura, querendo captivar os mandarins no 
interesse do nosso commercio, deram os portuguezes re- 
petidos ataques âquelle pirata, logrando exterminar-lhe as 
forcas. 

É geralmente acceilo que foi em premio d'este relevante 
seniço que o imperador Chetseng (em vida, Kia-tsing) nos 
deu a posse de Macau. 

O que ê lioje cidade, era entião uma pequena península 
de menos de 4 kilometros quadrados de área, deserta e 
árida, cercada de inliospitas ilhas e apenas ligada por uma 
lingua de terra á grande illia de lan-chan. 



CAPITULO n 

Do começo do estabelecimento até ã íntroducção 

das alfandegas chínezas 

É dos fins de 1330 ou principies de 1337 que data o 
nosso estabelecimento em Macau; e eis os portuguezes 
com residência assente na antiga Cathay, que começaram 
a denominar Cfiina. 
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Á falta de documentos, ó-iios apenas licito conjecturar 
que a população primitiva de Macau havia de ser diminuta 
c quasi exclusivamente composta de homens, mercadores 
em busca de forluna. 

Memorias de 1360 accusam no estabelecimento novecen- 
tas almas : mercadores, grande numero de malaios de am- 
bos os sexos, algims indús e cafres, afora os naturaes do 
Celeste Império, que eram em grande numero. 

O primeiro nome, que deram os nossos â terra, foi: 
povoação do Santo Some de Deus de Macau. 

Diz-se que a palavra Macau nasceu da veneração dos 
naturaes pelo idolo Ama e da denominação, que davam ao 
porto Gao, o que junto produziu Amagao. 

Das rarissimas noticias, que chegam até nós do principio 
da occupação portugueza, deprehende-se apenas que os 
primeiros tempos se passaram sem governo definido. 

O interesse commum seria talvez a lei a que lodos obe- 
deciam. 

É assim (jue se explica como começaram logo a edificar 
casas e templos. 

Tudo leva a crer que o governo de Goa não tomasse 
muito a serio o estabelecimento e receiasse mandar para lá 
aucloridades, visto o succedido em Tamau, Cbinchéo, e, 
sobretudo Ning-pò. 

Alguns chegam a aflirmal-o, dizendo que o governador 
só para là mandava empregados incommodos. 

Entre os nomes dos funccionarios irrequietos, que o 
governador da índia relegava para Macau, cita-se o do nosso 
mcomparavel poeta Luiz de Camões. 

Seja como for, o que é facto averiguado é que Camões 
foi nomeado provedor dos defuntos e ausentes na China. 

Parece-nos provável (jue o grande vate houvesse partido 
na armada, que levava Fenião Martins por capitão môr dos 
mares ila China o Japão. 
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Combinando datas e uns e outros escriptos, pode bem 
cfer-se que foi a armada de Fernão Martins, que bateu o 
celebre pirata Chan-si-lau, o que torna de toda a possibi- 
lidade que Camões compartilhasse n'esse combate a gloria 
dos. seus compatriotas. 

Luiz de Camões demorou-se approximadamente dois 
ânuos em Macau, d'onde veiu debaixo de prisão para 
Gôa, por intrigas que lhe armaram. 



* 
* * 



O que deixamos acima cscripto encerra tudo, quanto pu- 
demos colher com relação á primeira quadra do nosso es- 
tabelecimento em Macau. 

Na cidade do Santo Nome de Deus engrossava cada vez 
mais a corrente do commercio para o Japão. 

Por lá corria tudo às mil maravilhas, o commercio me- 
drava, a religião creava raízes, quando sobreveiu uma 
grave desavença entre o negociante João Pereira e o dai- 
mio* de Firandó, questão de ciúmes em consequência do 
commercio portuguez não ser exclusivo do seu daimiato. 

D'aqui nasceu rija peleja em que João Pereira derrotou 
os navios japonezes. 

Volvamos a Macau, onde em 1573 os chins nos veda- 
ram a entrada na ilha de Hian-Chan, construindo uma 
muralha no isthmo, que separa a cidade d'aquella ilha. 

O pretexto apresentado pelos mandarins era o de os pre- 
los ali perpetrarem roubos. 

Na muralha havia uma porta, que só devia abrir-se uma 
vez por semana, mas que se foi descerrando mais e mais, 
até que chegou a abrir-se todas as manhãs. 

Esta porta ficou-se chamando «Porta do Cerco ou do Li- 
mite» (Kuanchap, em chinez). 



^ Daimiax, são senhores terriloriaes. 
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A áí] do j;Hii.'in.» ile l-ilo loi «tmíIh h l.i.-iiinln «Ir» Mar:ni. 
sendo inuneavlo IVispn D. Br!,;!i:or CarnriíP. 

l.)e I57t) a V)b'2 nada se nos oiTerocc i«'latar: mas 
n*eslo annõ, salK-ni^s ijiii', ti-ndo-sc roceliid»» oní Mauilla 
a iiolifia da iiiiirio de l*MrluL;al r da llt^spaiiha, o iinvonia- 
dor das rili|-piiias mandou [«arlir para Maraii «» ji*siiiia 
AlonsM Sanclit-s, o ipial ia prninovi.T aii a arj-lainaíjr.u de 
n. rilipi»»'. 

Este p-idit? snlTivu niuil0>O'nlral»Mnpnsna vi;i;jrin, hiclnii 
com a má vonlado dns chinas, i- ^|■| •■Ii''l!'íU a Marau L-m nnio, 
tL'ndo par!i'lti em janeira. 

Foi nniito mal n;Oi.d»idii. e rrtin.m y^fiií ler eniiseijiiido 
oousa alguma: a kmdrira [.orluijnfz:! ••'í:ilii!ni.»;i hasteada 
em Maoau. 

N*esle mesmo anuo de l*)S:> o nnvo viceivi de Caulão 
tentou ingerir-si* n.» nnssn vivur: mas, a.i raln» de muitas 
diligencias e reeei.»s. lL»|j:rarani os mor.»l"res «;aiar-lho a 
bôoa a tro«-o de um valioso pn-st-nie. 



Por t.'sle tempo a»;liavam->'' «'S impei adori^s do Japrn» 
einpí.'nhad(»s em d^Truhar o liu-lhi-in". i'..* surte 'pi»*. a 
coberto dVsle estada de c^u^as. 1.'11v<m\ *» rhrisliànismM 
grande protecção. ()s nossos furam i'diiii'ando igr«j;is e 
obtiveram successiva ci^ncrssão do p^il'» d»* Yo«*MJura i* da 
cidade de N'agas>aki. ê vird;íde «pie i.ijdo de sustentar 
hiclas com alguns daimlus. 

Em consevpiencia de lai-s uh-iívms. e [M.r aLm.> magna- 
tes se lerem convertido ao christiavi>nio. c-nscj^uiram os 
missionários «pie três daimio> impi»rtanles mandassem uma 
embaixada a \i>lo V em uviíw da clii;>t.iiidad«* japonezi. 
Esta embaixada tez escala {•ôv M:uau c lambam i'St»'Ví^ »'m 
Lisboa, onde recebeu muil^ ííiiasa.!.»- «• i!i.-1::m'\":'. 

Talvez esle laclo cor.vi':i.-.'s<e os i..'-- «- «-v. ni;»;':-- d«' 
ipie nem todos os iíoss.>> i'>!r:l .■ < . i-*. . > i» o-Mt-uín 
Oriente eram i-iiai.ía-mag^rij. 
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Fosse como fosse, n (|ue « certo è que um 1583 foi 
estabelec.itiu em Mucnu o governo mimicipnl; itúou-sc n 
guarda tie segurança, e mudou- se o iiome da povoaçiio cm 
cidade do Saiilo Nome Ja Deus de Macau. 

No anuo seguiiile foram ampliadas as prerogativas con- 
feridas ao governo municipal, tanlo na parte adiuinistra- 
liva. como na politica e judicial, tomando este o nome de 
«senado da camará». 

Por esle tempo jú D. Belchior Carneiro, que faljeceu em 
1583, tinha fundado a misericórdia e os bospilacã de S. Ra- 
pliael e S. Lazaro. 

Kiii este respeitável Iiispo que, em principio de IKSÍ, 
aconselhou os moradores a eleger o sonado da camará, 
ciija creação foi logo approvada na índia. 

A 10 de abril de 1K86 foi commuuicado A cidade que 
lhe Untiam sido coucedidos os privilégios da de Évora. 

Dosde que o vice-rei de Cantão quiz interferir na govor- 
Da^'So dos portuguezes, fui-so scm|)re tentando subornnr 
as auctoridades cliinezas, até que se obteve permissão 
para administrarmos justiça aos nossos, comtanlo que nos 
n3'i intrornetlesseraos nas questões dos chinas. 

Esta concessão fui depois confirmada pelo imperador 
Clift-tsing. O senado ficou composto de dois juizes ordiná- 
rios, tres vereadores c um procurador da cidade. 

Esle tribunal era presidido pelo bispo, governador ilo 
bispado, ou ainda pelo capitão de terra (chefe eleito pelos 
habitantes), cpm assistência do ouvidor. 

A ouvidoria teve começo em Macau em 1580, na pessoa 
do noy Machado. 

O [irimeiro regimento dos ouvidores é de 1588. 

Quem geria os dinheiros públicos era o procurador da 
cidade. 

Qoaes fossem esses rendimentos não podemos di7el-o; 
mas somos levados a conjf-clurar que primeiro viessem de 



18 .\fA(:Ar lí os SKIS HABITANTKS 



subscripção ciilre os moradores, e agora já sahissem de 
dizimas, oii cousa que o valha. 

A communidade cliineza de Macau ia crescendo a olhos 
vistos ; a cidade tornava-se o empório do grande commer- 
cio da China com o Japão ; era ali a residência segura dos 
missionários, que de lá diffundiam a religião por todo o 
império. 

A inveja azedou os chins a nosso respeito, e os manda- 
rins de Hían-clian e vice-reis de (Cantão começaram a fa- 
zer-nos varias pirraças para experimentarem o terreno. 

O senado andava com brandura . . . e eis (]ue elles co- 
meçam a carregar, estipulando que devia residir em Macau 
um mandarim. 

Isto p<issava-se por 1500. 

Foi também n*este anno que os jesuitas introduziram a 
imprensa em Macau. 

Com as datas de {;>87 e 1589appurecem na cidade duas 
caitas regias de D. Filippe * mandando ouvidores, recom- 
mendando rigor para com os habitantes turlmlentos e op- 
pondo-se á nomeação de capitão para a cidade. 

Em 1589 chegam a Macau os religiosos de Santo Agos- 
tinho e funda-se o convento do mesmo nome, que não foi 
em Macau o primeiro convénio de frades, porque já desd*^ 
I58Í existia o de S. Francisco. 



No Japão é que as cousas começavam a complicar-se. O 
imperador, depois de ler derrubado o budhismo, resolveu 
também deitar por terra o christianismo, que então sò 
servia de i^eia ao seu querer soberano. 

Valeu aos nossos a chegada da embaixada, que regres- 
sava da Europa, cujas descripções maravilhosas, juntas 
á recepção de uma carta do vice-rei da índia, em que 



Filippe II de Heápanha e I em Portugal. 
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pedia para se fazer um tratado de alliança entre porlugue- 
zes e japonezes, calaram no animo do imperador. 



* 



Quanto á ultima década do século xvi, ibi esta bem amar- 
gurada para os habitantes de Macau, pois que nâo só os 
chins os avexavam, como também as intrigas em Gõa e a má 
vontade dos Fiiippes, talvez em benefício de Hespanlia, 
fízeram com que os nossos interesses fossem descurados. 

Do Japão, cujo commercio muito animava o de Macau, 
também as noticias nâo eram de molde a afagar esperanças. 



As relações diplomáticas entre Porlugal e o Japão íica- 
ram-se na carta de D. Duarte de Menezes e n'uma resposta 
nmito ambigua do imperador Faxiba. 

Este ultimo não era liomem de desistir dos seus inten- 
tos; e, para conseguir o seu fim, architectou um enge- 
nhoso processo, pelo qual logrou empenhar grande parle 
dos seus inimigos n'uma guerra patriótica e longínqua *. 

Aproveitando, pois, este ensejo para cair sobre os sectá- 
rios do christianismo, commetleram-se atrocidades; as per- 
seguições multiplicavam-se, e Nagassaki, a cidade portu- 
gueza, foi tomada pelo inimigo. 

Pela epocha da morte de Faxiba e advento do seu suc- 
cessor, já appareciam no Japão vários estrangeiros (hes- 
panhoes, hollandezes e inglezes), os (|uaes entre si se dis- 
putavam, visando em commum a intrigar os portuguezes. 



* ^ 



Isto dava-se em 159;) a ICOO, <; parece que pela parte 
dos hespanhoes obedecia a um plano geral de nos des- 



Vide Subsidias para a historia de Macav. pag. ^2 •» seguiiiles. 
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acreditar. Senão. . . vejam-se e perscrulem-sc os intentos 
da carta regia de D. Fílippe, dirigida a Mathias de Albu- 
querque, com a data de 18 de fevereiro de 1595. 

No anno de 1596 Toi concedido aos moradores de Macau 
(jue o cargo de ouvidor fosse separado do de juiz dos or- 
phãos; esta concessão, porém, foi letra morta. 

Os chinas iam começando a tornar-se mais implicantes 
para com os nossos por esta epocha; aíTirma-se até que 
em 1597 as alfandegas chinezas perseguiram uma embar- 
cação portngueza nas aguas de Macau. 



4e 



Nu Japão linha-se restabelecido o socego; mas os hol- 
landezes iam, manso e manso, minando o nosso mal. 

Os primeiros que ali abordaram foram mal recebidos : 
mas, sendo gonte de baixa esphera, lograram ser acceitos 
a poder do rogos e humilhações. 

Eram ruins de índole e cavillosos a ponto de irem ridi- 
culisando a religião de Christo e chegarem a forjar cartas 
dos nossos em que se fallava da conquista do Japão. 

O plano surtiu eíTeito; o imperador publicou um fulmi- 
nanle decreto de expulsão dos portuguezes. 

Estes factos deram-se de 1G08 para 1609. 

Sendo impossível a resistência, resignaram-se os nossos 
a fugir para bordo, onde foram perseguidos não só por 
japonczes, como também pelos hollandezes. 

E assim ludibriados, opprimidos por terríveis torturas, 
tiveram de renunciar ao commercio do Japão, em 1610, 
os poucos portuguezes a quem foi dado fugir. 



4c 



Os chinas, — que, no dizer de um escriptor, «se tole- 
ram tudo quanto se lhes faz, agora e em todos os tempos , 
fazem também tudo quanto se lhes tolera», — iam abu- 



•i 



KftniMK tii&Tunicu 31 

satulu do nosso deâulcnlú ti [itmiílluvam-uos roíli exigên- 
cias e c\torãõcs. 

Os iicoiílccimenlos do JiipSo vieram provar-llie.'! qae iiuú 
éramos invulneráveis. 

Por caiiUda, |jiii6m, qiiizoram espirrar a ver so da índia 
S(i (irava algum desaj^gravo. Mas em tlil4 fizeiam-no» 
graniiu alTrorila. olirigando-nos a gravar em pedra nos pa- 
ços (lo concellio o scijuinle decreto imperial : 

• t." È (Tiihíbido aos portugiiezes admillirjapoii('/.e.s em 
Macau. 
2." É-Ilics proliiliidu eomprar súbdito algum ilo império 

ChJDCZ. 

3." É dereza a eulratla ilo (]uali]iier navio no [lorio de 
Macau sem prévia medição, a liin de pagar o (pie a lei 
uxija. 

■l." Será castigado qualquer contrabaiidisla, alem de per- 
der os objectos aj)pretiendidos. 

5." È prohibido aos portuguezes edífii:ar uovos prédios, 
sob pena de serem demolidos; podem. coniiuJo, reediticar 
os atili{;os. » 

Accrescia a islo que os operários cliiaas não podiam 
tonwr roíila das obras dos nossos, sem peimissão especial 
do:> mandarins. 

Au cabo de continuas o reÍtoi'adas queixas dos babitan- 
Ics do Macau, talvez tambeni cni consequência do mau 
camintiu ipie levavam as cousas, e para coUocar alguém 
de confiança, foi nomeado agoveniador de guerra da ci- 
diule de Macau B, Francisco Lopes Carrasco, lidalgo da 
casa real, u qual tomou posse em 31 de agosto de IlilU. 

Apotiar da creação d'este cargo, que era exei-cido sem 
d4!(>eiideucia dos capitães mores da China e JapSo, o se- 
mídu coutiuuou a iucumbir-sc das mesmas fmt<:çõcs que até 
colão. 

Nada se alleiou: os cbinas continuaram a e.'^pesmliar- 
noíi. 
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Em 1022 foram providos no exercido do «govenio de 
guerra » três moradores casados e o governador do bispa- 
do, o que prova que Lopes Carrasco se retirara. 

Também em 1022 se edificou a ermida de Nossa Senho- 
ra da Penha. 

A 2i de junho de 1622 accommetteram os hollandezcs 
com 13 naus e 700 homens de desembarque a cidade do 
Santo Nome de Deus. 

O almirante tentou a principio bombardear a cidade, re- 
solvendo-se depois a investil-a. O desembarque effecluou- 
se na praia de Cacilha. 

Veiu a pelejar-se uma batalha decisiva no campo chamado 
hoje da Victoria. 

Os hollandezes foram completamente derrotados. 

A nossa força seria de uns 300 homens, dos quaes ape- 
nas 100 europeus. 

Receosos de que os hollandezes voltassem, requisitaram 
os nossos um cabo de guerni e tropas para .Macau. 

Kste pedido foi satisfeito, nomeando-se «capitão geral e 
governador da cidade » D. Francisco de Mascarenhas. 

Acompanhava-o alguma tropa. 

Geralmente é Mascarenlias considerado o primeiro go- 
vernador de Macau; todavia o senado continuou até t83i 
a ter a supremacia em tudo. 

Os moradores revoltaram-se contra o capitão geral, aíUr- 
mando-se que fora elle quem provocara taes motins. 

O que é certo é que desappareceu de Macau, dizem uns 
que a bonio de um navio, outros que assassinado. 

Os alvarás do vice-rei da índia de 2i, 27 e 29 do aliril 
do mesmo anno, derramam bastante luz sobre o caso. 

No anuo do 1027 tentaram novamenlo os hoUandozos 
apoilerar-<o do Macau, Irazondo dV>la voz sumonto uma 

fUU. 
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Ummacaista, bastante esforçado, por nome Tliomaz Vieira, 
poz-se á frente da força apurada e derrotou o inimigo, fa- 
zendo alguns prisioneiros. 

De 1623 a 1638 não houve capitão geral. 

No ultimo anno tomou posse D. Jeronymo da Silveira. 



Os chinas — que depois da primeira invasão dos hollan- 
dezes nos haviam ficado respeitando, fazendo-nos algumas 
concessões — voltaram á antiga, vexando-nos rada vez mais. 

No seio da governação também não reinava grande mo- 
ralidade; parece que culpados e até degredados, seniain 
cargos na cidade, o que foi prohibido pelo alvará dos go- 
vernadores interinos da índia, de 31 do agosto de 1()29. 

Outro alvará de 1C31 regula a maneira por que deve- 
rão ser feitas as nomeações para vários cargos. 

Em 1632 perdoa D. Filippe 111 * aos sublevados contra 
D. Francisco de Mascarenhas. 

De 1628 a 1633 houve três capitães geraes om Macau. 

Foi em 1634 que entraram no convento de Santa Clara 
umas religiosas vindas de Manilla. Neste mesmo anno 
aportou a Macau pela primeira vez um navio britannico. 

Tem a data de 1G40 um decreto imperial, que nos pro- 
hibe commerciar com (Cantão, o (pie era um passo para 
maiores e mais apertados estorvos, postos ao nosso bem- 
estar e trato na China. 

Foi, provavelmente, [»or exasperados com as exigências 
dos chinas ({ue os nossos tentaiam uma embaixada ao Japão. 



Ventilada a idéa, foi esta discutida ; e resolveu-se que 
nesse mesmo anno partisse de Macau a missão, que leve 
tri.slissimos resultados. 



* ni pm Portugal r IV »'rn Urspaiiha. 
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(Jiiasi loílos os d<.'sgra«:;idi)s, que se aventuniram a to- 
mar parto ii*ella, foram chacinailos no Império do Sol Nas- 
ccrile. 

A embaixada compunlia-se de nmíta gente e não esca- 
param á carniíicina os tripulantes do navio. 



* 



Em vista do desastre da tentativa, deixaram-sc os ma- 
caislas ficar tranqnillos ante as imi>osições dos chins ; e sú 
rora[n procinMiido por via de peitas subornar os empre- 
gados (lo Celeste Império, Tazendo o trafico com Cautão a 
occnltas. 

A 31 de maio de Idl^i chegou a Macau António Fialho 
Ferreira, sendo mensageiro da noticia da acciamaçâo de 
D. João IV. O senado resolveu reunir conselho geral do 
povo, lavrando termo de acceitação e obediência ao mesmo 
soberano c[)ara que os mais estranhos entendam quanto a 
narão poitugueza, nos mais longes do mundo, ama seus 
príncipes. « 

Foi a 30 de julho (|ue se realisou em Macau a acclama- 
rão e juramento solenmc de D. João IV e seu herdeiro 
1). Theodosio. 

No Voriwjal restaurado diz-se que os moradores da ci- 
dade do Santo Nome de Dons, aiom de grande regosijo, 
maiiilaram i)ara Portugal á(K) pe(;as de artilheria de bronze. 

Kl rei 1). João IV confirmou a Macau lodos os privilé- 
gios de (pie já gosava. 

Durante dez annos nada mais se fez pelo estabeleci- 
mento a não ser a substituirão fretiuente de capitães ge- 
ra es. 

As e\ig(MU'ias dos chinas continuaram, mas brandas; o 
(MuuiUtMvio ia-se fazendo. 



Km U)*U) in)pression(ui bastante os macaistas o facto de 
ii*r chegado a Tion-tsing uma embaixada hollandeza: este 
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1'iiMilo nugmeiítou uo sabcr-se iiiie o imperador tinlia re- 
cebido a missão, permitUnilo aos hoIlandeZÊs freqtieuLarem 

Ifinia mediante certas condiçrõcs. 
{As alliidítlas tnndiçTies, ([iic oram apertadas c liumiUiau- 

, vieram, quando conhecidas, dissipar os receios dos 

SOS. 

Í)c IB5C a 1600 cresceu ci aferro dos chius em fiscali- 

rem (jue nSo se lizesse o dosso coinmercio com Canião, 
o que redundou em diminuição dos rendimonios da ci- 
dade. 

N'estc ultimo anno couiraliiu o líeiíado um empréstimo 
de cerca de IIÍ:280,-)000 réis com o rei do Sião, onde 
eií.<tia uma importante feitoria portugueza. 

Foi t*ni lliliii ipic os jesiiilas coiislmiram o sumptuoso 
templo de S. Paulo. 

Do (tiOO a JOGO foram os chinas aplanando o lerremi 
para nos vibrarem golpe mortal; ameaçavam-nos constan- 
temente com a proliiljiçno da entrada de viveres na cidade, 
e chegaram a intimar-nos ordem de despejo, a pretexto 
de uão cairmos nus mãos do celebre pirata Koxinga. 

O incidente terminou com a morte dVste famoso lioroc. 



^Os gi'avames o despotismo dos mandarins altingiram o 
i lUge em ItlSS, tendo os tempos corrido carrancudos 
i^oiUo, mas sem maior manifestarão de tempestade. 

í providencias dos nossos governos consistiram n'mna 

Hradauça de capitães geracs, sem vantagem alguma 

o estabelecimento, ipie tremia ante a altivez dos 

N'estc aiiDO, fatal para os macaistas, julgaram as aucto- 
ridadcs cliinczas opportuno estaiteleecr em Macau nm ho-pu 
(alfandega), com o pretexto de evitar a subida a Cantão 
lias navios alterosos. 

Claro está <]ue ellas liuliani mi mira ajianhar para o seu 
fisco parle dos lucros dos nossos mercadores. 
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Esta medida foi tida por affrontosa por parte dos habi- 
tantes de Macau, que protestaram, mas, à falta de provi- 
dencias, tiveram de curvar-se á imposição, sendo extre- 
mamente curioso que no anno seguinte o vice-rei da índia 
lhes ordenasse que negassem toda a obediência aos man- 
darins. 

Mas (|ue meios lhes fornecia para a resistência?! 



('APITULO III 

Do estabelecimento das alfandegas chinezas 
até ã sua destruição 

Estabelecido que foi o primeiro ho-pu (alfandega) no si- 
tio então chamado Praia Pe(|uena, seguiu-se um periodo 
de gravosas exigências. 

As cousas não se aggravaram durante dez annos; mas, 
em i698, nova extorsão veiu recair sobre os nossos. 

Em meiados d'este anno, estando o senado só em cam- 
po, porque os capitães geraes, alem de se succederem a 
miúdo, abalavam antes da vinda dos successores, impoze- 
ram-nos os chins a medição dos nossos navios, com pesa- 
dos direitos de ancoragem, chegando a exigil-o aos galeões 
do estado. 

Depois de mais este gravame, faziani-nos os naluraes 
toda a sorte de picardias. 

Em abril de 1702, andando na rua a procissão do en- 
terro, os chinas escarnece ram-nos por tal forma, que, de- 
pois de grande disputa, redundou a questão em grossa 
bordoada. 

Por fim houve satisfações de parte a parte ; aos manda- 
rins não convinha chegar aos seus fins por meios violen- 
tos. 

Em i703 veiu um incidente (mu favor dos nossos inte- 
resses e bem-eslar. 



Uam muilii [}uo a5fí diovia nas cerraoias ilo Mijcau, c 
(lí porlugtiezes Ifsinliraram-se ric fazyr uma i)roa!-silo rtp 
pdnili^nna iiiiijlo appiíralosn. 

SlilíceíleH vir chuva em ahimdancia, e fisto facto imjinis- 
siouiiii i-xlra(ji''liiuinami!iiLt! os clihi.':, sempre inclinados ao 
iiiaraviltiosu « siibrena lurai. 



■ 0$ ânimos dus mncaistas andavam ahalidos: as nialipic- 
irça», as ambições o os cicios ospandiam-sc. 
Ali't na chiss» clerical »w:cc(Uatn casos Iristissimosl 
Em outubro de 1701, estando todos os outros no côn», 
I frades do oinvenlo de S. Domingos foram à cella do 
) eslrangularam-no, negando depois u crime com 
^otaiLÍmo cynismo. 

lo objeclo do allentado era o roubo. 
iEsEiveram sempre a ferros ató que foram reniellidos 
hra Gõa. 

TA h de abril dâ t7()-1 aportou a Macnn o patriarctia da 
itifwhia, enviado por Clemente XI para acabar com as 
lalraveríias bavidas entre jesuítas e missionários das ou- 
1 ordens. 

Nimoruu-sc pouco cm Macau, partindo logo jiara Nan- 
, mandando adiante os prcsL-nttis para o imperador c 
minhando-se também para a corte do Celeste Império. 
I moradores de Macau nutriram grandes esperanç.ns 
1 esla embaixada, tanto mais que o patriarcba mereceu 
alares deferências ao «tilbo do sol». 
AQnal tnrvaram-se os are.s cm Pekin por mã fé do pa- 
Hircha, que provocou as iras do imperador. 
■O eaviado do summo pontífice não só cansou males de 
) a Macau, mas, vindo eslabelecer-se ali, em HO", 
logrou cimentar a cizânia entre o clero. 

N'esles conllictos embndhou elle o santo bispo U. JoSo 
dn Casal, i' o ai-livo capitão iterai Diogo de hnlio Tci- 
idra. 



'^^ 
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Em G do setembro de i708 verificou-se na cidade do 
Santo Nome de Deus a ceremonia da acciamação de 
D. João V, e a 18 a da quebra dos escudos por morte 

de el-rei D. Pedro II. 

Todos os dias se davam factos menos accordes com a 
moral; para o provar basta dizer que em 1709 teve o ou- 
vidor de mandar prender, por pouca lisura no desempe- 
nho do seu cargo, o procurador da cidade. 

Tudo isto era aggravado pelas dissidências abertas en- 
tre as varias ordens religiosas. 



A semente das discórdias, que germinava entre o clero, 
lançou rebentos cá para fora. 

O senado e os jesuitas conluiaram-se contra o capitão 
geral, que desejava tornar effectiva a sua auctoridade. 

Chegaram a funccionar dois senados ao mesmo tempo : 
um cm S. Paulo e outro na casa da camará. 

O conflicto veiu a dar em hostilidade armada, morrendo 
ainda algumas pessoas. 

O estado de alvoroto sò acal)ou definitivamente na cidade 
com a partida de Pinho Teixeira para Gõa. 

Estas nossas discórdias intestinas só serviram para tor- 
nar os chinas mais audaciosos. 

O novo capitão geral, Francisco Mello e Castm. foi muito 
bem recebido pelos jesuitas, indo hospedar-se em S. Paulo, 
mas breve foi envolvido na rede de intrigas a que deu ori- 
gem o celebre patriarcha da Ântiochia, sendo preso a ordem 
do vice-rei da índia em 1711 e substituído por ouIrl 

No anno antecedente, 1710, e a 25 de agosto, tinha en- 
trado em Macau o mandarim da Casa Branca acompanhado 
de muitos chins revoltosos, que exigiram, ao cabo do 
grande motim e pancadaria, que fosse executado o portu- 
guez Alvares de Oliveira, o qual matara um china o di'ptii< 
o deitara ao mar envolvido numa sacca com a sua marca. 

A execução fez se na fortaleza do Uom Parlo 
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A prisão do capilão geral, a qne ;icimii iillmiimos. roin- 
cidju com a evacuação do convénio do Santo Agostialio 
|M>]o& pndrGs qm o Iiabítavaiii c que lambem roruni |)rcsti.s 
para tíôa ã onlem do vicu-rei. 

AcBiDpaQhavamn'os vários outros runccinnahos de vulto. 

Em 171ii. um limor, creado de um purliiguez, matou 
ran china; pois os mandarins exigiram sobranceira c im- 
periosamente a morte do assassino. 

Sequeira de Noronha, o eapilão geral, mandou e-xecntar 
barbaramenlu o accusado, fez açoitar publlcauienio nito 
semçaes companheiros do primeiro, e por lim mandou 
Tender os iillimos cm Manilla. 

NVslc mtismo anno dn 171á tratou-sc cm Macau de es- 
treitar com a Gocliinchina as relatties havidas no século 
atilerior. chegando cui 1710 a ser>'ir de intermediário n'es- 
t»$ DOgociaçTjiss, infebzmcnto sem resultado, o jesuíta An- 
tónio de Arnedu. 



Cm 171^ liavia o imperador mandado uma caria para o 
Hei dn Portugal; em 1717 Toram os do senado convidados 
a ir a Cautiio, onde se lhes assegurou a melhor boa von- 
tade dos chinas para comuoscr). 

Artimanhas ilo certo para uok terem ilescuidosos ; su 
não . . - vejamos. 

A 31 de maio foí-nos rj)mmnnicado que da cArle do 
Celeste Império tinha vindo ordem para que nenhum navio 
estrangeiro fosse a Cantão commorciar, devendo fundear 
u» Taipa e d'ah faiíer seu negocio. 

Em julho vciíi a Macau o vice-rei de Cantão, que se des- 
fez um amabilidades, procurando, comtudo, inquirir dos 
nossos meios de resistência. 

Em Uns do anno. e appellando para um decreto imperial, 
lutipidu u mandarim de Hian-dian aos nossos que cessasse 
todo o mmmercio estrangeiro com a China. 
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Aterrados os habilanfes dií Maraii, organisaram uma de- 
pulação, que foi a Caiilão pedir que nos excluíssem da re- 
gra geral. 

Estas diligencias, habilmente dirigidas pelo padre José 
i^ereira, foram coroadas de bom exilo, comijuanlo os chinas 
nos quizesseui impor a condição de ficar Macau sendo o 
único porlo de commercio europeu. 

Os da governação rejeitaram a proposta, pois sabiam 
que tal clausula implicava o lermos em território nosso o 
peso da fiscalisação chineza. 

O governo imperial acceilou a recusa c não nos levan- 
tou a isenção; esperava occasião propicia para nos impor 
a sua vontade. 

.V áO de fevereiro de 1718 ordenaram os mandarins ao 
senado que publicasse um bando, obrigando os moradores 
a tomar lucto pela morte da mãe do imperador. 

A 30 de maio de 1718 tomou posse da capitania Albu- 
queniue Coelho, homem enérgico, patriótico e cheio de de- 
sejos de levantar o nome porluguez; logo que chegou a 
Macau, escreveu ao imperador da China uma carta cheia 
ih» dignidade, em que procurava convencel-o de que n'a- 
<pielle trado de terreno só devia mandar o rei de Portugal. 

Ksla carta ficou sem resposta, sendo Albuquerque O»*- 
Iho, pi«r intrigas, substituído por Telles de Menezes. 

Em abril de I7á0 novo bamhi do senado vexou os nwi- 
caistas, obrigando-os a pôr luminárias pelo nascimento ile 
um príncipe chinez. 

Neste mesmo anno, se estabeleceu na cidade, e por conta 
i\i\ mesma, um banco de seguros marilimos. 

Em outubro houve gramles festejos pela chegada do pa- 
Iriarcha Mezzabarba, mandado ã China por via da côrtH 
[lortngueza. 

Em I7ál transitaram pela cidade do Santo Ntmie ile 
Deus os presentes, que o imperador mandava a D. João V 
e a Clemente \l. 

Por meiados de I7áá prohibiu-nos o vi^v-rei «le Cantr»i> 
que i*on<tnii>>emi»s navios em Macau. 
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Em Í7ã^ obriga rarn-nos o» niandaríDs » tlar Uxlas as 
Duniresiações tia sentímcnio pela morte do imperador, 
para depois pormos luminárias pfila exaiUção ao tlirono do. 
seu successtir. 

N>ste mosmo amio mandou Martinho rie Mello edificar 
itm:i (E<'imd« casa cm Maniii paiii liatnlaçãn t; iiospedagem 
dos missiijiiarios. 

Níi decurso de 1724 estipularam os chinas que a popu- 
lação de Macau ri3o i>oderia crescer e que a nenhum es- 
Irangeiro i^eria licito eslabelecer-se ali. 

Em 1725 determinaram as aiictoridades chinezas que o 
numero do navios não podesse exceder 2S. 

A 10 de junlio de 1726 aportou a Mar.au n magnili- 
c«nte emijaixada, que el-rei D. Joíío V mandou á China, á 
TriMite da qual ia Alexandre Miletlo do Sousa Menezes. 

O pomposo da embaixada fallon ao espirito dos morado- 
res de Macan, que se julgaram emancipados dos chins, 
dando expansão â sua alegria em Festas deslumbrantes e 
fjispendiosissimas. 

Só em dezembro partiu o embaixador para Pekin, vistas 
x« duvidas que se levantaram á sua recepção. 

Acolheram-no condignamente, mas as concessões qtio 
ubteve foram pm-amenle fictícias. 

Ainda assim, quando em 1727 regressou a Macau, Ale- 
xandra Mitetlii foi muito festejado por It^Hlas as clasises. 

Em 17^2 recrudesceram os vexames, a que a embai- 
xada portugueza tinha obtido pequenas tréguas. 

Comt^çaram pela iusistencia em tomar Macau o único 
porto aberto aos estrangeiros, seguindo-se a prohibicSo da 
propagarão da fé christà. undo em 1735 a imposição d» 
tuctij aos macaistas pela morte do imperador, e cnroan- 
do-se os factos, em 1736, por se crear um mandarinato 
«lentro da cidade do Sanio Nome de Deus, chamado tso- 
lang. 

A administrac-ão da justiça em Macau, que por estes tem- 
pus era irre^ularissima, assim como as dissensões inlesti- 
itas, .-mimavam os nianil;iriiis. 
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A 5 de setembro de 1738 assolou aquellas costas um 
medonho tufão, que fez enormes destroços e victimas em 
, Macau. 

Em flns de 1743> tendo um china sido morto por um 
macaista, entrou em Macau um mandarim com a sua gente 
e arrogantemente exigiu a execução do culpado, o qnal 
soíTreu pena de morte. 

Mais desaforados, publicaram então os chinas decretos 
e leis criminaes com respeito aos europeus e filhos de 
Macau. 

Em 1747 tomou posse da capitania de Macau, António 
José Telles de Menezes, o qual tinlih um decidido empe- 
nho em sacudir o jugo chinez. 

Tomou varias medidas decisivas e arrojadas contra os 
mandarins, mas nos conflictos, que houve, nunca encontrou 
ao seu lado os membros do senado. 

Estes temiam os mandarins, e tantos enredos urdiram 
para Gõa, que António José Telles de Menezes foi mandado 
retirar sob custodia. 

Deu tristíssimos resultados o pusillanime proceder do 
senado. 

Os chinas recrudesceram na oppressão; de 1748 a 1750 
tomaram eíTectivas todas as prohibições feitas e augmen- 
taram algumas exigências. 

Em 11 de agosto de 1752 chegou á cidade do Santo 
Nome de Deus a infructifera embaixada de Pacheco Sampaio. 

A quadra que vae de 1752 a 1754 foi de grande calios 
na administração, — acabando-se, á falta de recursos, por 
se montar a alfandega portugueza em concurso com o 
hO'pu. 

É para notar que os nossos não fizessem jogo com os 
chinas no ultimo quartel do século xviii, aproveitando as 
boas disposições a nosso respeito de Sião e da Cochin- 
china *. 



* Consulle-se Subsídios para a historia de Macau, pag. 129 e se- 
guintes. 
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Mk não; OS chins de diu para diâ mais uos ofiprimiani. 
Em 1787 Migirain-iios a demissâu do procurador da 
lade por não ler ouvido o Tso-lamj anles de icmar unia 
ttieraçSo; t!m 1791 intitnaram-nos a fazer sair dii pnrlo 
Ifli navio ingltíz; em 17'.)3 oLrigaram-nos a Piilri-gar-lhes 
um bariiJ americano, reconhecido como boa presa. 

Emflm, era Macau, os que governavam menos eram os 
da governança. 

Ptílos aiinos de 1780 a n90 foi parar a Macan o grande 
I»oeta Barbosa dn Bocage, rezando a tradição que compoz 
ali muitas poesias, saljras, sonetos, etc. clc. Mais se diz 
qu« u vale eiicoulrou nolavel agasalho do goveniarti»r in- 
tóríiio, Lazaro da Silva Ferreira. 



Liara comi-i;.ar bem o século conseguiram os chinas em 
> que o Tm-tatig tivesse residência na cidade do Sanlo 
Worae de Deus. 

No correr Ue 1802 compticaram-se as coasas; os ingle- 
zes, qne anelavam por pôr o pô na China, qutzeram ten- 
tar, a titulo de protecção contra os Traiiceze», guarnecer 
Maan com tropas suas. 

Os da governança da cidade viram-se apertados entre 
dois rogos, mas felizmente a altitude dos chins arugenlon 
Os nossos pretendidos protectores. 

£ni 1603 creou-se a junta de justiça de lUacau, sendo 
bem pouco lisongeiro pard os costumes dos liabitanies o 
respectivo alvará. 

Em 1808 voltaram os ingiezes ú carga com as suas pre- 
tensões: e, apesar da atitude enérgica do capitão geral, 
da.s ponderações do conde de Sarzedas, e da decidida op- 

ttiçSo do,s chinas, desembarcaram tropas em Macan. 
P;lD'aqQi nasceram conflictos, questões e semsaborias com 

(chinas, — fartos em que o nosso commercio foi preju- 

eado em mniio. 
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Serviíido-sc de sopliisnias, ardis e arteiros manejos» 
cunservarani-se em Macau os inglezes de julho a dezem- 
bro, epocha em que um altívissimo decreto imperial lhes 
dava á escolha ou a retirada ou a guerra. 

Durante todo este amargurado espaço de tempo, poz o 
capitão geral, Bernardo Aleixo de Lemos e Faria, em evi- 
dencia os seus altos dotes de energia e dignidade *. 

Até fins de 1809 correram as cousas serenamente para 
os habitantes de Macau. 

Por esta occasiao começaram os cavillosos mandarins de 
Nan-hoy, Hian-chan o Casa Branca a illudir a credulidade 
dos nossos. 

Queriam que os auxiliássemos contra o famoso pirata 
Apochá ; deveríamos fornecer-lhes seis navios, e elles pro- 
mettiam restituir aos macaistas os antigos privilégios. 

Os nossos dcixaram-se seduzir, esquecendo que os Ires 
mandarins não tinham alçada para tratar tão importantes 
assumptos. 

Os navios armaram-se, apesar dos cofres do senado fi- 
carem exhaustos, e José Pinlo Alcoforado foi nomeado com- 
mandante da esquadrilha. 

Os nossos 730 homens c 118 canhões fizeram prodí- 
gios, porque, sem o auxilio dos chinas, acossaram os pira- 
tas e cercaram-n'os na bahia de Lin-tin. 

Os chinas, porém, que desde logo começaram a faltar 
aos seus compromissos, não pensaram mais no estipulado 
e continuaram a vexar-nos, comquanto de 1810 a 1814 se 
notassem umas pequenas tréguas. 

Foi em 13 de maio que uma carta de lei conferiu ao 
senado o titulo de Leal, sendo da mesma data a creaçâo 
do batalhão do priucipe regente. 

De 1810 a 1814 serenaram um pouco as exigências dos 
chinas, porquanto os mandarins não queriam faltar desca- 



^ Convém coiisullar sobre oste ponto os Subsiiím para a hialoria de 
Macau, pag. iXi o seguinl<»s. 
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Ueibdiímpiite ao contrato feito; espraiavam, ponim, oiiscjo 
(]<! se dt>siigan^in dos prometlimentos. < 

Senlii-Ilies de pretexto o ter sidu nomeado novameuto 
cipitão geral de Macau Lucas de Alvarenga, (]uc tiiittn da 
primeira vez estado em antagonismo com o .■íeiíado, oppoií- 
dii-s« ao couvenio para a extincção dos piratas. 

Apegando-sfi a isto, deram-se por desligados do con- 
trato, exigiram ({ue este runccionarro nSu dcsfmt)arcas8e, 
e oom a máxima Íiisoii'ncÍa pediram iiiformaçôes d'ellu. 

Segueni-se depois md vexames : — a perseguição em 
Macau mesmo dos chins catholicos, os lutos pelos sobera- 
nos du império quo ralleciam. o cflnstilnircm-se foreiros de 
nm pagode, e lojas edificadas na cidade, etc, ele. Isto 
oinlinuoQ até 1818, em ciue redobraram de fúria exigindo 
que DÃO 3ii{,ini'ntasse o numero de cliíiias catliulicos de 
S. Lazaro, e sobretudo ([uc ;i3o habitassem fora dos mu 



Em !820 irocou-ae correspondência com Sião, e estahn- 
Ivceu-se ali um cônsul ; mas, por inépcia d'este, pouca van- 
tagem se tirou de laes diligencias. 

Em iSiZ dirigiu o leal seuado uma ímport:mte repn!- 
sentaçSo a cl-rei D. João VI, em que propunha um novo 
systcma de administração. 

Foi lambera n'e8te anno que saiu a lume o ptimiiíni 
lieríudiro intitulado A Abelha da China. 

Sabfudo-se em Macau do regresso de el-rei a Portugal, 
o senado mandou-o comprímentar pelo coronel José Aquino 
Ciiiuiarãos c Freitas. 

Em íins de 1822 sotfreu muilo o commercio da cidadi? 
com um incêndio nas feitorias de Cantão. 

De 1824 a 182G acceiítuaram-se. na cidade do Santo 
Nome de Deus, Uictas politicas, — reflexo do que ia no reino 
aggravando assim as antigas inimizades e rixas. 

Em 1828 recrudesceram as impertinências imperiosas 
d(is chinas ; protiibiram-nos a constracçlo de estradas ; tor- 
uaram defeso que se passeasse a cavalio; mandaram sair 
para o reino um missionário; obrigaram-nos a expulsar do 
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{uirlo uin navio hollniuloz; iiitimaram-nos a preparar resi- 
dência [)ara um rlelogado do seu governo que vinha a Macau ; 
lizerani arrazar um aterro feito por um portuguez; e, por 
ultimo, pediram as mais minuciosas informações sobre o nos- 
so estabelecimento e viver intimo. 

Kmllm, um cumulo de exigências a que infelizmente o 
senado se submetteu humildemente! 

Taes e tão lastimosas complacências acarretaram-nos 
mais exlor.NÕes e vexames. 

Km 18i9 proliibem aos cobreiros que vendam aos eu- 
ropeus ; (*mbargam-nos depois a construcçâo de um pré- 
dio; nlío coiilentes com isto, mandam preparar a residên- 
cia dos mandarins pura o da Casa Branca, que não passa 
(quando muito) de administiador de um concelho dos ínfi- 
mos; ordenam que parta t)ara o reino o bispo eleito de 
Pekin, etc*., etc. 

Em 1830 proseguem no mesmo caminho, começando por 
nos prohibir a exportação do enxofre e salitre; tornam de- 
pois defeso que mulher alguma vá n^sidir em Cantão ; exi- 
gem que todos os europeus que vierem â China fiquem 
em Macau; não deixam progredir uma obra na Ilha Verde, 
etc, ele. 

Em 1831 proliibiu o Tso-fang que se levantassem mums 
no Bom-Jesus e Ilha Verde. 

Em 1832 um edito do vice- rei tornava defesa a impor- 
tação do ópio, e ameaçava de expulsão os estrangeiros que 
a consentissem. 

Em 1833, por um edital do mandarim Tso-tang^ prohi- 
he-se aos chinas pegar em cadeirinhas com christãos. 

Tem a data de 3 abril de 1834 o decreto de D. Pedro 
IV mandando pôr em execução na cidade de Macau a nova 
legislação na parle compatível. 

Por este tempo íam-se enturvando as relações da Ingla- 
terra com a China. 

A 21 de outubro de 1834 foi intimada ordem aos ron- 
"ventos para se cumprir o decreto de 3 de maio. 

Só teve completa execução em fhis de 1835. 
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Em jaueiro de 1833 deu-sc em Macau o pavoroso incên- 
dio de S. Paulo. 

Em 22 de fevereiro dissolveu o governador Soares An- 
drèa a camará municipal, facto que causou muita impressão. 

Com a mudança do systema de governação abrandaram 
um pouco mais as exigências dos chins, mas nao tanto 
como era para desejar. 

Em 23 de fevereiro de 1837 tomou conta do governo da 
colónia Adrião Acácio da Silveira Pinto. 

Com a data de 27 de abril dirigiu o senado uma exten- 
sa representação ás cortes geraos, reivindicando os seus 
direitos; era uma recapitulação da de 1822. 

De 1837 a 1843 desenvolveu-se a primeira Incla entre 
a Inglaterra e a China, a qual foi de alta significação para 
Macau. 

Antes da guerra os chinas estavam arrogantes; agora 
viam-se fracos, inferiores em tudo aos povos da Europa. 

Ao começarem as primeiras hostilidades, em que os in- 
glezes se mostraram timoratos, tornaram-se os chinas al- 
tivos para comnosco. 

Fizeram-nos grandes exigências, tanto mais dilllceis de 
supportar, porque nos viamos apertados entie chinas e in- 
glezes. 

Intimaram-nos em 1838 a que não déssemos agasalho a 
súbditos britaunicos. 

Em 1839 mandaram queimar na Taipa uni navio nier* 
cante hespanhol. 

Ainda em 1840 mandaram prender em Macau mn nei^o- 
ciante inglez. 



Em julho de 1841 houve um grande lurão na cuUhIv do 
Santo Nome de Deus. 
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Duraiilc o aiino de 1^12 fornos mais pouiiaclus ; as alleii 
rôes (los chinas mal chegavam para se admirarem do quãc 
pouco valiam em relação áquillo que imaginavam ser. 
.:] I A 3 de outubro de 1843 tomou conta do governo de 

'. ; Macau, José Gregório Pegado. 

P(»gado foi o primeiro governador, em modeinos tem- 
pos, (|ue logrou mandar uma embaixada á corte chineza ; 
; I é todavia de justiça acrescentar (pie esta embaixada fora 

I j |)rrparada pelo seu aniecessor. 

A 10 de outubro de 1843 foi Adrião Acácio da Silveira 

^ ! I Pinto nomeado para tratar com os i)lenipotenciarios chiiie- 

' I ) zes a respeito do estabelecimento de iMacau. 

■ 1 A embaixada foi luzida; os chins receberam-nos com 

' ; todas as deferências; todavia os seus resultados foram in- 

* signilicantes. 

O (jue matava sobretudo o nosso commercio era a aber- 
tura do vizinho porto-franco de Hong-Kong. 

Km outro logai deixamos dito (pie foi em 1844 que S(* 
<*reou a província de Macau e Timor. 

A 20 de novembro de 1843 promulgou-se o decreto, 
declarando francos ao commercio de todas as naçíies os 
I)ortos de Macau. 

Esta aceitada medida foi tardia, [)or já estar o commer- 
cio desviado para IIong-Kong desde 1842. 



Foi a 21 de abril de 1840 que tomou posse do governo 
de Macau o benemérito João Maria Ferreira do Amaral. 

O seu governo foi iniportantissimo^ pois a elie deve a 
possessão o seu viver independente e desafogado. 

Amaral ia resolvido a estabelecer a absoluta indepen- 
dência da colónia e levantar o nome portuguez na China. 

Tinha a luctar contra a contumácia e systema sopbistico 
dos chins, bem como contra o abatimento e interesses de 
alguns habitantes; não trepidou, todavia: e o seu animo 
de feno deu-lhe forças para tudo vencer. 
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Uiino^iirido lUtsilc logo h tomar pruvideíiciíis iireriadns, 
foi augtnoiíUiiidu dii enorgia ao paitso r]iie ia aIlírniaDdo a 
uoàsa solitjratiia. 

ASíim, so a 8 de ouliibro de 1840 ilobtíllou a celtfbrc 
rcvoUa dos faiiiõcs, com Diais lirmoza proclamou em 5 do 
luarço d(! ISiO a abolição e expulsão do fio-pu ou airau- 
dcga duii{;zu do Maium, i|UB mandou ftichar a IJ) do musmn 
la&z, causando gruude assombro lai resolução, mas iivraiido- 
s(j 3 colónia do maior vexame, que sobre cila pesava. 

Para supprir o rendimento da alfandega porlugufK;]. 
tevti Amaral que lançar impostos, — o que não Toi pequeno 
estorvo; mas o seu espirito recto collectou lodos com oípii- 
dadit em tãu apuradas circumstaucias. 

O que, sotiretiido, nos prova maior Torça da vontade c 
lacto uo Ínclito governador é ter elle conseguido que os 
rJiinas pagassem fóro dos terrenos que possuíam, pois ipie 
importa uma confissão tacita da parle d'elles dos nossos 
direitos ãquelles territórios. 

O Tso-tang tinba desapparccldo; os costumes iam-se 
Hiorigerando; as atlríbuiçôos das atictorídades linbam-se 
destrinçado; os melhoramentos maleriaes progrediam; em 
suuuna, as reformas salutares vinham surgindo sub a di- 
recção de um putso de gigante. 

Estavam as cousas n'estes lisonjeiros termos, quando 
talvez uma covarde vingança armou o braço de sete sicá- 
rios cliinas, os qnaes assassinaram o prestimoso e nobre 
governador Amaral; accommetleram-n'o de surpresa o á 
IraiçTio próximo ã porta do Cerco ou do Limite. 



Succedou na administração da colónia ao gnmdf gover- 
nador um conselho governativo em que entravam: — u 
bispo. [). Jeronymo José da Mota: o juiz, Joaijuim António 
de Moraes Carneiro; I-udgero Joaqniin d<' Faria Neves; 
lel Pereira Simões; José Beniardiím r.unlarli' c Ma- 
Pereira. 
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São poucos todos os elogios que se teçam a estes bene- 
méritos que, depois de tamanha catastrophe, souberam 
porlar-se com energia, coragem e acerto, dignos do nome 
portuguez. 

Oxalá a metrópole os tivesse secundado como devia ! 



O que de então para cá se tem passado é dos nossos 
dias e não nos julgámos com bastante auctoridade para 
apreciar em livro factos que ainda não deram por completo 
os seus resultados práticos. 

Podemos e devemos, todavia, aconselhar a leitura da 
notável publicação do sr. Marques Pereira : As alfandegas 
chinezas cm Macau, Macau, tyiK)graphia de J. da Silva, 
1870. 
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CAPITULO I 

Noções chorographícas sobre Macau 

SUtiaçâo. — Demorando quasi no extremo SE. do vasto 
império chinez a 22« 12' 44'' lat. N. e 122^ 43' 45" long. 
L. (pelo meridiano de Lisboa), acha-sc a península de Ma- 
cau unida à grande ilha Hian-chan («Montes odoriferos») 
por uma pequena lingua de terra. 

Hian-chan pertence á provincia de Cantão. 

A península de Macau segue primeiro a direcção N.-S., 
isto no percurso de 720 metros, tendo de largura uns 200 
metros. Depois alarga-se bruscamente para E., inclínando- 
se a sua direcção geral para ()., c prolongando-se na ex- 
lonsão de í{:6ri0 metros. 
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Para o lado oriental é a costa irregular, entremciada 
de bailias c de restingas salientes, sendo banhada pelas 
aguas do mar da China ; para a banda Occidental correm 
as aguas do chamado porto interior, o qual consiste n'um 
pequeno canal que separa as ilhas da Lapa e Ilian-chan. 

De todas as bahias da parte oriental a maior e mais im- 
portante é a de D. Maria II, a qual é limitada por um pe- 
queno cabo, encimado pelo forte do mesmo nome, for- 
mando ao sul a bahia de Cacilha, á qual se segue uma 
costa assas pedregosa e accidentada na direcção geral NE. 
e na extensão de 2:400 metros até á restinga de S. Fran- 
cisco, onde novamente se abre a bahia da Praia Grande, 
separada das pequenas do Mainato e do Bispo pelas res- 
tingas do Bom Parto. 

A partir da restinga do Tanque do Mainato ou de Santa 
Sancha continua a costa pedregosa e accidentada até vol- 
tar para o poente, tornear a fortaleza da Barra, e seguir 
para o N. ao longo de todo o porto interior, na direcção 
da ilha Verde. 

Esta ilha não é mais que um rochedo cónico, vestido de 
verdura, que se ergue do meio de um grande alargamento 
do canal interior; acha-se hoje quasi ligada com a terra 
pelos grandes depósitos de lodo, c já começa a flcal-o de- 
finitivamente pelo principio da construcção das docas indi- 
cadas pelo insigne engenheiro Adolpho Loureiro no seu 
brilhante projecto sobre os melhoramentos para o porto de 
Macau. 

A península mede na sua maior extensão 4:iOO metros 
approximadamente, e na máxima largura 1:680 metros, po- 
dendo calcular-se-Ihe a área em 330 hectares. 

A este numero poder-se-hão addicionar mais 360, quando 
porventura vier a executar-se o projecto a que nos referimos. 

Apesar de pequena e estreita é extremamente acciden- 
tada, formada de uma serie de pequenos outeiros, de entre 
os (luaes as alluviões c os depósitos de agua n^outras eras 
formaram planicics, transformadas hoje em várzeas para 
cuUin'a do hortas (» arrozncs. 
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Qiu^í tildas a(juell3!! ciillina:? c-^tâo coroailis por forlalo- 
-tas. « {«idiira uHitar-se eia namero de oiiu, sem reguiari- 
ciade alt;iinia geométrica n.i sna distribuição. 

íiso e.-^bâ ait da fortaleza du .Muiiglià com a altitude 
maxim.! dp liS mL'lr»s, a do forte de D. Maria II com a du 
^0 metros, a do phariil da Guia com a de 0^ melro-;, alniz 
da i|ual se desdobra um peiíucno plaiiio com proxima- 
mente 38 metros de altitude, a da fortaleza do Monte que 
se eleva a 40 mctro-i, a do forte de 5. Jo3o com a altitude 
de (S8 metros, 3 de S. Lourenço com a de 33, a da Senhora 
(til I'uub3 com a du 75 metros, e Tmalmeule, a de S. Tliia},'0 
da B;irra com a de 77 metros. 

Se vier a realisar-se o projecto para os melhoramentos 
do porto do Macau, poder-se-lia contar mais uma, a da 
illi.1 Verdo com 4!) metros de altitude. 

A superfície edificada e a das ruas, praças, estradas, 
jardinii c cemitérios, pódc calcular-se em âOO a 2lU he- 
ctares. 

As várzeas cultivadas,— que, seja dito de passagem, 
não lòem importância alj^uma agrícola pelo acanhado das 
saas dimensões,— occuparão \0 a (10 hectares. 

O terreno súfaro, incluindo a parte pedregosa e eleva- 
ções, audarã por uns GO u 71) hectares. 

CutvííilHição geológica <k Macau. ~ A formação desta 
peuinsula é grauitica. 

Aipii e ali deparam-se-nos grandes rochas d'esta natureza, 
cnlremciadas [lor delgadas camadas de espallio c quarlzo. 

Do lado do mar. em que são batidas pelas aguas, apre- 
sentam-sc nuas estas fragas, e diversos blocos soltos se 
sobrepõem irregularmente o em equilibrlo, na apparcncia 
["onco estável. 

ftira da agua b a rocha vestida por uma camada de terra 
i|ue attinge U"',5. 

Nos sítios baixos, que foram cheios pela camada allu- 
viai, a lerra é toda vegetal c formada pelos productos se 
ilimenlarcs argíllosos n (jiiartzosos, provcmr.nles da desag 
grcgaçãii da'i rochas e .-((.'arreladik^ pelas aguas. 
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Onde o aterro foi feito pela mão do iiomem, é composto 
(ic detritos de toda a casta. 

As praias são quasi todas de lodo, — havendo, todavia, 
algumas de areia, mas só n^aquellas onde a agua está sem- 
pre cm agitação, separando as partículas lodosas e delga- 
das das mais pesadas e dos detritos dos penedos e grãos 
de quartzo, transportando os primeiros e depositando os 
segundos. 

A cidade d€ Macau — Depois que deixaram de existir as 
antigas barreiras da cidade *, tem-se esta estendido um 
pouco mais, comquanto ainda possamos dizer que se cir- 
cumscreve quasi exclusivamente na área d'antes occupada, 
dividindo-se em cidade clnislã e basar (a parte chineza). 

Em consequência, porém, da área dentro das antigas 
barreiras não ser sufficiente para a excessiva população 
chineza, começaram os chins por estabelecer cinco povoa- 
ções ruraes (duas a SO. e três a NE. da cidade christã). 

O basar é exclusivamente habitado por chinas e fica a 0. 
da fortalesa do Monte, na parte que se liga á aba do ou- 
teiro e estende- se até á margem do porto interior, vulgar- 
mente conhecido pela denominação de «rio de Macau». 

É cortado por uma infinidade de ruas estreitas e becos 
sem saída, que constituem verdadeiros labyrinthos. 

A qualquer hora do dia, grande multidão de chinas per- 
corre estas vias publicas, os quaes no giro dos seus negó- 
cios fervilham de todos os lados. 

O basar é o centro commercial dos chinas em Macau. 

É lá que estão estabelecidos os mercados da carne de 
vacca ou de porco, das aves, do peixe, do arroz, dos legu- 
mes, hortaliças, fructas, etc. 

Para qualquer lado que nos voltemos, encontrámos es- 
tabelecimentos commerciaes, diversas espécies de lojas, 
officinas, casas de pasto, vendilhões ambulantes, etc. 



Ví'jii-so o (juc (iizcrnoí; ii*) Epitome histórico. 
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Estas ruas e casas, comqiiaiito coiiscn-em oa caracleris- 
IkrtS diinas, téom moiluniaintinle melhorado milito, com 
proveito (ia ^liibridade publica e da e$theljca. 

As enormes lageas iirimilivas têem sido siibsliluidas (lor 
macadnm iiu calç-adi á jtortii^ieza ; de^appareceram poi- 
laolu as feudas nn lagedo (|up punham a descoLerto os 
canos de esgolu. 

As rasas modernas Já ti^eni mais ventilação q luz; a ag- 
gUímcração da gente è menor, poslo que ainda so nos ol- 
Tereça o soez espectáculo da vida em commum com aiiimaes 
dumeslicí)â de varias espécies. 

Os mercados de peixe e de ivirne também sairam dos 
sitio* apiTlados e fallos de ar em que so achavam. 

Kmfim, desde que o lienemerilo governador Ferreira do 
Amaml tomou a peito tornar effectiva a nossa soberania 
vm Macau, lem-se (raballiado lucessantemeute no sanea- 
mento e uformoseamento da cidade: e. se mais senão tem 
logrado fazer, a culpa cabe ao govenio da metrópole, que 
Uic cslá sempre a absorver os rendimentos. 

No bisar exi>te o theatro chinez, que se denomina auto 
dtina, por ter certa analogia com as antigas composições 
dramáticas (autos) em que se representava toda a espécie 
de ai\'ão séria e burlesca. 

Era vários pontos do eslabclccimenlo lêem os chinas os 
seus pagodes, em parle dos quaes habitam os bonzos ou, 
sacerdotes chinezes, sendo o culto exercido publicamenie 
«m Iodos. 

Viíjamos agora quaes síío as cinco povoações niraes roais 
amigas a que nos rercrimos, para depois nos occuparmos 
da cidade chmlâ. como lã se lhe chama. 

O primeiro d" estes bairros suburbanos fica próximo da for- 
lalfza lia Barra, e é por isso denominado povoação da Barra. 

O outro acha-se na encosta do outeiro da Peulia, onde 
esU levanlada a rorlalciía do Bom Parto; cliama-se povou- 
{l\(t do Ianque do Mainalu. 

É aqui que se encontram as mais bonitas vivendas de 
ftTaeau, chamndas «chácaras». 




^•f 
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As Ires restantes povoações são a do Palane, a de Mong- 
liâ, e a de S. Lazaro. 

A do Patane é de todas cinco a mais inoportante, já peia 
industria fabril, já pelo sen commercio, principainicnte cm 
madeiras de conslrucçãç. 

Fica no littoral do porto interior, na espécie de cotovello, 
^lue a península faz ao formar a enseada da ilha Verde, 
terminando onde começa a Mong-hâ. 

A povoação de Patane tem hoje tomado tão grande de- 
senvolvimento, são tantos n ella os estaleiros e estancias 
<le madeira, que se pode considerar dividida em Ires po- 
voações, a saber : Patane propriamente dita (bairro hoje, 
a bem dizer, urbano), San-kiu e Sa-cong (povoaçSes ruraes 
e piscatórias). 

É entre o Patane e Mong-há que predominam as hortas 
c as várzeas. 

A antiga povoação de S. Lazaro, hoje encorporada na 
cidade, está na continuação da parte chrislã, e é o recinto 
habitado pelos chins que toem abraçado a nossa religião. 

De todas estas povoações a mais insignificante é a do 
Tanque do Mainato, onde pouca industria e nenhum com-r 
mercio ha. 

Entre o Patane e Mong-há, povoações que se dilatam 
até ao isthmo, existem diversas hortas, nas quaes se en- 
.contram algumas centenas de cabanas humildes e choças, 
habitadas por agricultores e mendigos. 

Grande parte d essas hortas pertencem a Patane eHong-liá. 

Os tegurios a que nos referimos foram-se accumulando 
om vários pontos, dando azo á formação de casaes e pe- 
(juenos povoados, que estão agora semeados aqui e ali*. 

Afora estas povoações ha ainda a notar umas colónias 
fluctuantes que estacionam no porto interior e principal- 
mente no Patane, em San-kiu, e em Sa-cong. 



^ Cítar-llics-heinos os nomes-quando nos oecuparicos da divisão por 
concelhos. 
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Esfstem ali iiumcmsaã Taniilias, <]ug liabitain cm ciiihai'- 
caçOns (li? maior ou menor lote. 

S3o vários os seus misieres, taes como o fie práticos ila 
costa, o (ie pescadores, etc. ; n'eslo numero iucluem-Sf' 
muitas miillieres (laumrrirasj, i|uc se oonijiam em comJii- 
xir passageiros e mercadorias para bordo dos navios fun- 
tkados e para as ilhas circumvizinhas, bem como doestas 
e de bordo dos navios para Macau. 

i\ cidade clirislã propriamente dita abrange a parle mais 
piltúresca de Macau, puis que, dílatando-se em lodo o com- 
primento da praia Graude, se estende depois por varias 
encostas, Insinuando-se para um lado até á Torlaleza du 
Monte tí gruta de Camões, que fica sobranceira ao Patane, 
an PLISSO quit. para a outra banda, se alastra aló ã Torta - 
leza íla Barra, contornando depois S. Lourenço, o seminá- 
rio de S. José. Santo Agostinho, e vindo ligar-se á onlra 
parte próximo de S. Domingos, nas abas de S. Paulo 
do Monte. 

D'aiiui se depreliende que a área occupada pnlo basar, 
comparada com a da cidade cbrist3, é consideravelmenti" 
menor. 

A cidade christâ tem sido invadida |)or babitantes clii- 
nezeg; nos bairros chins é que raro moram cliristãos. 

Alem d'Ísto, na maior parle das casas de moradores por- 
loguezes, ou estrangeiros, ba creados chiuezes. 

A artéria principal de Macau é a Praia Grande, que se 
aclia povoada de elegantes edificações de architectura cu- 
mpfia, terminando ao nascente por um vasto e luxuriante 
jardim publico. 

O panorama que se disfructa de algumas elevações 6 ar- 
rebatador e surprehendentc (por exemplo, do pharol da 
Guia, da tinila de Camões, ou ainda melhor da Penha). 

As habitatões dos europeus s3o de aspecto agradável, 
ba algumas mesmo notáveis pelo tamanho e bom gosto: 
quasi todas as da Praia Grande téem os seusjardiuse os- 
tentam tia fachada da frente grandes varandas ou galerias. 

O palario do governo faniiga habitação dos boròe.* do 
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Cercal) e o actual edifício dos tribunaes (ex-palacio do go- 
verno) são cdiíicios dignos de especial menção. 

O thealro de D. Pedro V, cuja casa lambem contém o 
club macaense, merece a attençâo do viajante, assim como 
também o pequeno mas elegante grémio militar não deve 
ficar esquecido. 

A despeito de todos aquelles de que nos temos occupa- 
do, avulta como monumento o hospital de S. Januário. 

Por ultimo ha ainda a notar: o paço episcopal, o senado, 
a santa casa da misericórdia, o hospital de S. Lazaro, o de 
S. Raphael, o cemitério de S. Miguel para os chrístãos, o 
dos protestantes, o dos parses, etc. 

Na parte da cidade occupada pelos europeus (nacionaes 
e estrangeiros) o pelos macaistas, contam-se algumas mas 
espaçosas e elegantes, prédios importantes e de boa appa- 
rencia, possuindo bastantes d^elles aprazíveis jardins e quin- 
taes. 

Nos arrabaldes da cidade encontram-se algumas quintas 
bem cuidadas, sendo para especialisar a residência campes- 
tre dos governadores, denominada palácio da Flora, que hoje 
tem habitação e dependências esmeradamente tratadas. 

Occupemo-nos agora dos templos. 

Ha em Macau varias igrejas (todas ellas, — senão sum- 
ptuosas, — pelo menos bellas e muito cuidadas). Antes 
porém, de tudo mais, falemos da frontraria de S. Paulo. 

Esta magestosa peça architectonica foi o que se poude 
salvar do incêndio de 1835, que devastou o sumptuoso 
templo dos jesuítas. 

È toda de granito e de graciosa archíteclura grega, e 
está por tal sorte disposta que se vê de quasi lodos os 
pontos da cidade. 

Vem aqui de molde falar da Sé, que é uma das fregue- 
zias, citar S.. Lourenço, S. Lazaro e Santo António, men- 
cionar o vasto seminário de S. José, a igreja de Santo 
Agostinho, a do S. Domnigos e Santa Clara, não convindo 
deixar no olvido as ermidas de Nossa Senhora da Guia e 
da Penha de França. 



r 
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Antes (lo pormos ponto n^esla summaria doscripção da 
cidade do Santo Nome de Deus, parecc-nos útil dar uma 
idéa do numero de vias publicas existentes na cidade e 
subúrbios, cifra que de certo não anda por menos de COÍ) 
a 050 (sendo, pouco mais ou menos, 200 a 230 na cidade 
christa, 100 a 150 no basar, 83 a 90 no Palano, 80 a 85 
no Mong-há, 40 a 45 em S. Lazaro, 15 a 20 no Tanque do 
Mainato, 25 a 30 na Barra, e as restantes em San-kiu e 
Sa-coug, etc, ele). 

Dentre as construcções chinezas ha a notar os quatro 
principaes pagodes, suas pittorescas cercas e mais acces- 
sorios, sempre collocados entre penedos e copadas arvo- 
res. 

Dos principaes pagodes, a que nos vimos referindo, 
acham-se situados, um no Patane, outro em Mong-há, o 
terceiro próximo das Portas do Cerco, e o ultimo, que 
é o mais formoso, nas immediaçoes da fortaleza da Barra. 

Gruta de CarnõfS, — É tradicçSo enraizada que em Ma- 
cau terminou o poeta, ou, pelo menos, muito adiantou a 
immortal composição dos Lusíadas. 

A gruta em que elle trabalhava ó hoje consagrada á sua 
memoria ; pertence agora ao governo e é de esperar que 
venha a ser transformada em magnifico parque (como elTe- 
clivamentc já principiou a sel-o). 

Cintra, onde as Naiades escondidas 
Nas fontes vâo fugindo ao doce laro, 
Onde Amor as enreda brandamente, 
Nas aguas accendendo fogo ardente. 

LusiaddK, cinto m, rst. CG. 

Tomado de saudades vehementes, porque o amor pátrio 
brilha mais ao longe como certos diamantes, enfadado pelo 
prosaísmo das suas occupaçocs.. é provável que Camões 
procurasse um sitio aprazível onde pudesse encontrar si- 
milhanças da sua Cintra tão predilecta. Achou-o de molde 
no retiro de que vamos tratando. 
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Kslo roliigiu, ílilorlo a ('.anices, lem ura soberbo panu- 
rama a seus pós <* [ioderia vir a ser lorinosissiino parque, 
SI! d'olle se cuidasse como devia ser. 

K coiiheridu ix^li» iioíne de «Gruta de Caraões» e demora 
a NO. de Macau, ficando sobranceiro á povoaijao denomi- 
nada Inalam*. 

A veiiiMação é fxliul>eranle nacinella deleitosa estancia; 
aiiui e alem surgem [ítMiedos ajírestes, e dos rochedos 
fendidos e «.'apricliosos, irrompem, de onde em onde, tufos 
de verdura, a ipial lambem ala|)eta o solo. O liorisonte ê 
auiplissimo e d** um vaiiegado pouco vulgar; primaveril a 
ahnosphera cpie se respira. 

Tal conjunclo favoreci» a crença a (|ue estamos atidos de 
que (limões buscava com anciã acpielle refugio nas horas de 
ócio, quaiidí» a [)oe.sia, a Irisleza c as saudades o avassal- 
lavam. 

;V jiTUla primitiva era formada i)or uns peuhascos de 
granito vcrlicaes, a que a uaiureza havia sobreposto um 
terceiro. Apesar de imiito visitada nos modernos tempos 
por nacionaes e eslran^^eiros, pertencia, até ha ik)uco, a 
um particular, o sr. Lõm*enço SIar(|ues. 

Felizmente e para honra de Porlugal, propoz o gover- 
nador Thomaz Hosa, e o ministro do ultramar Pinheiro 
(Ihagas, mandou qw.' se C(mi[)rasse a propriedade, a qual 
áv longa data devia de ser nacional. 

dumpn», porém, (pie façamos justiçai aos macaístas. Foi 
naquella í-emola cidade que ('amões teve o seu primeiro 
mumunenío, embora tosco e talvez ridiculo. É de 1840 que 
data a inauguração: depois, em 18(50, foi o primitivo busto 
substituído por outro que, apesar de executado no arsenal 
do exercito, deixava muito a desejar. 

Cousla-nos que o esdrúxulo pórtico, que servia de ni- 
cho á eslaliu»ta do príncipe dos poetas, foi arrasado, e (pie 
SP conserva apenas a primitiva inscripção. 

Ainda bem. 

Julgando ser agradável aos camoneanos, trasladámos 
para aqui o segnintt» esi)ecimen. distribuído pelas festas do 
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trioenlenario de Camões, em Hong-Kong, no ainio de 
1880. 

Algumas paginas de álbum da gruta de Camões 

Offerprido á ex.'"^ (ommis&áo promotora da fcsía do Iricenlrnario de Luiz de Caoiúe^^ 
que será celebrada esla Doilc no club iosilano em Uonn-Kong. 

A bella gruta de (Camões em Macau, onde, seguTido conta a tradição 
local, o auctor dos Lusíadas passava solitário longas tioras de exalta- 
rão poética, compondo o seu ímmortal poema, tem inspirado a muitos 
cavalheiros porluguezes e viajantes estrangeiros que a toem visitado, 
varias poesias, cheias de reverente admiração, que desperta tudo (juan- 
to se associa á memoria do grande (iamôes, e repassadas d'uma suave 
melancolia que a solidão e o agreste do sitio insinuam nas almas sen- 
síveis. 

Public;lmos hoje algumas doestas poesias, extra!iindo-as dp um cu- 
riosissimo aiLum do ex.°« sr. Lourenço Marques, proprietário do vasto 
jardim, em cujo recinto se acha a gruta. 

Agradecendo a esse illustre macaista a amabilidade que teve em 
franquear-nos o seu album, nSo podemos deixar do lhe tributar lui 
mesmo tempo a homenagem do nosso reconhecimento e ndmiraçãi) fiela 
dedicação patriótica com que o sr. Lourenço Marques, nâo so poupando 
a trabalhos nem a despezas^ tem procurado conservar e embellesar o 
sítio ameno que deu abrigo ao grande Luiz de ('amões. 

O sr. Lourenço Marques, hoje um venerando ancião, é oriundo de 
uma illustre família de Macau, onde sempre viveu, como negociante notá- 
vel pela sua probidade, e como cidadão prestimoso e ulilissimo pelos 
relevantes serviços feitos á sua pátria, já como membro do conselho do 
govenio, já como presidente da camará municipal, e já como procura- 
dor dos negócios sinicos, cujo cargo exerceu por doze annos. 

Este patriótico cidadão foi o primeiro portuguez que se lembrou de 
dedicar ao illustre (Camões um monumento, muito antes (]ue em Lis- 
boa se pensasse em levantar a estatua d'oste grande poeta. 

Junto á gruta, levantou o sr. Lourenço Marques em 1840 um hu- 
milde monumento sob a forma de um pórtico, atniz do qual foi collo- 
cado um pedestal, e sobre elle o busto de Camões com este dístico: 

LUIZ DE CAMÕES: 
NASCEU 1524. 
MORREU 158U. 



rjá 
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Na arcIíitraTo c nas pi lastras do pórtico rstão gravados os seguintes 
caracteres sinicos : 
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A. J. riK VASCuNCEIXiib 

4ÍPlinea\U 



A Iraducção da insorip<;Jo cliin<.>za ú a soguinlc: 

/lo sahio jxn" crcellencia. 

m 

El» tohnto e rirludrs e.rcetlcit o poeta aos demais homms; 

mas por inveja foi peiseffttido. 

Seus admiráveis versos (prandementc floresceram, 

f aijora lerantou-se-lhe este monumento, paru transmittir 

(ti sua memoria) às (jerarGes» 



(]aso notável ! O primeiro monumento dedicado á memoria cie Luiz 
de CamOos foi levantado em Macau, n'eslo confim do extremo oriente, 
e a inscripçAo commemorativa foi escripta cm língua chineza! 

Honra e gloria ao illustre macaista Lourenço Marques, cidadão be- 
nemérito pelo culto patriótico que rende ao grande épico portuguez, 
que foi «Muais afamado que ditoso». 

Hong-Kong. IO de junho de I88(). 



J. J. PA Silva e Souiu. 
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Homenagem a Camões, e adeus á sua gruta 

Por Maru Midlrton 
(Tradncfão do iogloz) 

I 

Uuanlas vezes, Camues, hei vagueado, 
(^'o pensamento em ti. por esses bosques 
Que a meditar e suspirar convidam ! 

Amante, amado, — sempre desditoso ! 
Como foi árduo o teu viver na terra,. 
Até que livre para o céu voaste I 

II 

O teu génio frequenta estes logaiTS ? 
Poderás tu colher votiva oíTrenda 
Que nos apraz de tributar-te ainda? 

Nós, que sentados n'estas rudes pedras, 
(]omo tu, desterrados, nos parece 
Do teu engenlio ver a ardente flama ! 

Ili 

Homens de toda a parte, errantes buscam 
Estas sombrias, verdejantes selvas^ 
E ao separar-se da solidão (juerida ; 
Oh 1 se este bardo fosse nosso! — exclamam. 

IV 

Também eu trouxe meu tributo humilde, 
Atrevi-me a cantar CámOes illustre 
Mas ah ! n$o voltarão aqui meus passos. 
Só recordações levo a longes praias. 

V 

Eu te deixo em repouso. Oh ! se no meio 
De teu longo penar angustia extrema. 
Sabedoria verdadeira houveste, 
Entáo a cada golpe do destino, 
Mais te acercaste da mansão celeste, 
E hoje disfruclas divinal ventura. 
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VI 

A(li'us — adeus, ô trovador — soldado I 
Adeus aiiiigos. cotnpaidieiros gratos! 
(Jne tris'e suas idade «mi eucoiitrava 
Uuaiild mais isi»' MMilia esclarecida. 
Ao iliva{:ar u'«.'ste hi-rar soudirío. 
Meditando iia vida. v. seus pscoIIío>. 



.Ma«'au. II de ouluhin de I80I. 



:".:f 

Ks(:'< o pintor faiiioso allenio r iinuln 
1'inlaFido e rec:elii'iMlo uiil louvores. 
IN lo íjue retrai nu de varias crtres, 
l!i>ui eii;!«>ntiu subtil, vivo e agudo. 

ijueni ê esle que falia e pinta ludo. 
n ri'(», a lí*rra. o mar, o campo, as llorcí* 
A\es, e rnimaes. nymphas, pastores. 
<l<>'o disiuo pincel do grande esludt) ? 

♦ > princii)e será do «íran Parnasso. 
Ou o «:reí;o excellenie, e soheram», 
Ou Torcalo taudícuí quVm verso cauta; 

K <r não í' Vir|:ilin, ílonicro ou Tass*- 
I'] é CMiuo [)arei:e lusitano, 
K Luiz de ('.amòes. qu\> mundo espanta. 



|{. 



Francisco Loi-ks. 



Traducçâo 

Ofi I»ataue. Ingar encantador. 
K Ião caro dos lusos ao cantor. 
Teu illustre retiro, em minlia mente, 
tíravado ticará pcrpcluamcnle. 
Km li (lamões .iirandíloquo alfrum dia 
Misturou em patlifítíra harmonia 
Hs sons da sua cvlhara queixosa 
?>»'o> fraj:ores da \a?a sonorosa . 
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Vj acceso o ciigonlio na plielioa chama. 

Lusos heroos, cantando, os deu ã fama. 

Da aurea urna do Tejo dilatado 

Seus paternaes limites, alongado. 

Perpétuos lauréis ellc colheu, 

Quantas vezes com a espada combateu: 

(Competidor de Homero ahalisado. 

Do ninlio seu paterno desterracio. 

Seu engenho comprou inctMnparavel, 

A custa de miséria lamentável. 

Adovaram-lhe ao menos sua dôr. 

(.'anto das nove irnuis, mimos d'amor. 

Honra o luso e o china sua memoria. 

E o tempo mui voraz lhe augmenta a gloria, 

Ku. dos versos d'elle mo enamoro 

K os males, que soIVreu, sentido choro. 

Vim cem vezes a esta serrania, 

Que ateia o estro^ intlamma a phantasia 

Do lusitano Apollo visitando; 

Este Pindo elevado e venerando; 

E de Patanc cá gruta vezes indo, 

Agitado mais que elle, vim fugindo 

Para os campos, do mundo, e seus enganos 

De mim mesmo e da inveja e dos tyrannos. 

Ao grande Luiz de CamOes, 

Portuguez d'origem casteliiana. 

O humilde Luiz de Ricnzi. 

Francez do origem romana. 

27 íltí ni.uTo de 1H27. 

.losK Baptista dk Miiianda k Lima. 



Viajante, poeta, amante, eu paro 
Ante o busto do vate harmonioso 
N'esta gruta defesa a vulgo ignaro. 
Onde o meu corarão pulsa saudoso 
Recordando as cançOes do geiúo raro. 
Seus amores, seu fado lastiinoso. 
Sente-se menos triste o desterrado 
NJo é junto a í^amòrs. tilo desgraçado. 



is;íj. 



HofiF'Ai.LO n''rani"is«'o) 



•ili MACAl* i; t}^ <!.!> II\niTAMI> 



In cavcmaxn, nbi Camoens fcrtur canncc 
cgre^iaxn composoisae 

ilii'. iii p^iiioti? «ol ulii ru[t:liU9 
Ki-Hiiili-." {itT .'ill.i> iiinilius ineiílil. 
FVrwliat iii |>uli'tir.iui o;iriiiL*iiJiii 
lii^fiiiniii (!:iini>eiilis ardoii» : 

^i;llllIli *\ lVi''i:(- iiianiiiire lurido 
SpMab.it iiiiiii. i*ariiiiiiiitu> si^airiuiii. 
P.ir\iiiniiiii.'. iiiintl viv^iiN aiita^il. 
FIlli^M" •i<oi>r;tliat aiitruiii : 

S''d jaiii vi-tii>t:t.«. :iiit iii'<iius inipia 
l'rM>tr;t\il. Kh»'u I — Tri>le siifiiliuiii 
i:t.'L'ii iro iiunc soiuiii \iili'(iir 
Per ."OOjiu !•:•>. \iri»les vi uiulira:»' 

At t\ui].i itoiíis ^;^^'lt. at inolvlum 
llL'^(;it I'<.i>-t;i. iioiiit.-ii. at iiii^eiiii 
Si ai «Mnii^.Mi t'\*?iii{>iu[n pcn^mw, 
Jji-a ii«.v in(H»U[ii<'nta qu;iTÍt ! 

SÍl- ii>>|U'' \irliis viiKMt, a«l ultiiii«>s 
IVnlui-l i lin«*j tfriiii'»ri*, ixilus 
Sfi'Tii''ii> <o|iulolirõninii;ue iiiaiM*s. 
Mariii.iris ac CfliTeiii ruiiiaiu ! 

MaiMii. ISil. 

J. F. Uavis. 

V>» p.tota t.tUiliien — lainlãt-n s<iUlado 
>i lii>Mi iiM pir la falha tiiaUi^ciJo; 
t.i!ii]iii'u ili- {lOihl IS pasÍMiies arrastrado 
tamlti'Mi ilf liados ailver>o$ coiiibatiJo: 
iMi í^i aitar a tu estro t^oiisagrado 
iii»»nns aiUMslo a fe que merecido. 
sii>pond«i do mi amor osta memoria, 
tributo oxjjuo Je tan alta gloria. 

Ma «MU. iVvopin» do ImVJ. 

I). liiniuEiiTO Gaucias de Quevedo. 

Miniíbo 'h' llesfianha na China. 
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Alegra- me esta gruta, onde a fortuna 
Te foi menos cruel, grande CamOes ; 
Respeito estes rochedos, que te viram, 
£ ouviram tua voz, tuas canções. 
O padráo, em c;ue a^jui bcni trabalhaste, 
Proclama ao mundo inteiro a nossa gloria : 
K que licou tão grande, como grandes 
Foram nossos Iicroes, essa memoria. 

i8 do abril de 1804. 

Manuel de Castho Sampaio. 



Oim (juo saudade e orgulho o bom portuguez contempla esta gruía, 
13.0 decantada pelas harpas da poesia ! 

O antro solitário e umbroso, que por tantos séculos fora ignorado, 
lornou-se conhecido em todas as nações «hi terra, depois de habitado 
pelo cantor da nossa gloria ! 

Foi aqui que irradiou o espirito que soube adquirir a popularidade 
do mundo ! 

Foi aqui (jue muitas vezes um humilde jau enxugara as lagrimas 
propheticas nas faces de um amigo, que Deus illuminára com a faisca 
do génio ! 

Luiz de Camões legou o seu nome a esta gruta ; quiz fazel-a sua, e 
a procurava como se fosse d>lle. K que esta atmosphera da solidáo 
dulciíicava-lhe os cilicios de seus infortúnios, depurados no Iiolocausto 
sublime das tribulações e da dõr. 

Era este grato remanso o oásis santo, onde lhe repousava a alma, 
f;iti;rada de lutar com o espinho de candentes emoções, (jue lhe calci- 
navam o seu caminho de poeta. 

A sua musa épica esperava-o entre estes rochedos sonilirios, para o 
n^ceber no regaço santo, que elle lhe orvalhava de lagrimas consolado- 
ras, para depois abrir entre as gerações um sulco da grande luz do seu 
grnio, (juf* a perv(?rsidade alheia lhe ([uizera «-ntenebrecer com desgo- 
lal-o e perspguil-o. 

liem hajas, retiro santo, que liberalisaste um iusylo amigo ao egrpgio 
auctur do monuíuento épico da nossa gloria nacional, porque «nas pa- 
ginas do poema — Os Lusíadas — está o monumento da nacionalidade 
portugueza; está ali inloiro, desd<^ a basts a concjuista do snlo, atr- á 
cúpula, a conquisía dos mares». 

IG de dezíwnhro de ISGi. 

Manuel pk Castuo SAiirAU». 
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A la memoria de Cnmòos en sa famosa grata de Macan 

Olil til ^'Piiio iiwiiorlal Caiiiôos diviíio, 
Klcrno sol M pátrio liniininenlo 
Quo do Kiilisipo ol r»'li»stial dpslino 
(laiitasto aipii mn inspirado aivnto. 
Ni» díVsdiMirs la \oz d«»l p<*nvrin'» 
(Jiio riiid>> culto ai alto pf^nsaiuioiíto 
I)t* tu Lusíada en esta finita uinbntsa 
Do rrsiiMó tu lira |M»rtonlosa. 



Ma\o :M dr \HH{). 



FoKSKCA. 



Aiitr esa íírula iuiponriitc. 
Vo ni»* prostn» roN«TL'íd»\ 

V í^scondo mi rouca lira : 

Quo no cauta quien hiiMi sicnt«' 

V CS uuido «ptien l>i<>n admira 

2\ S.'lhMuluv. 1878. 

Knuiouk Ga-spar. 

Kn o\ rocinto de la sacra ^Tula 
Donde n^supíia de tu fama cl eco 
Osâra. yo, trazar oscuro uoudirc 

(>on atrevida mano? 
No dísculpar.i, no, de a^M'avio tantOj 
Senlió dol cstri) la vívicntc llama, 

V onardecid») tle la gloria ai ti*niplo 

Osar s»';ruirt»'. 
Dcsocho pucs d pcnsarnicnlo l<vo, 

V doscubrindo mi calx*za humilde, 
Tributo pago a tu lalonto grandr 

(Camões illustre. 

)l\ i\r Ma>o. 1851. 

I). SlNIUALDO DK MaS. 

Muovc las ondas cl tancal lijcro : 

Más nada queda de cl pronto cn cl rio. 

Ni de su rastro leve ^ pasajero 

Onizá la imajen dcl d<'Sliuo mio 

Si •'M .M;i'".ni sn\ -t»|n.. . im pstranjcro 

I). SiNn»Ai.i»'» i>K Mas. 
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Permiti, ó Camões, pues que me atre\a 
Rofujio lioy a buscar dentro esta gruta, 
Mi iiombre guarda ai menos en tu cueva 
Qui dol pavor universal disfruta 
Si el vapor saúde mi memoria lleva. 

LlBAZIKDE. 



I.usilano varão, (jue por'qui passa.s, 
Tn (jue A China vieste assas remota, 
Sem temer a arriscada e longa rota 
Nem do hnito gigante as ameaças. 

Se aniíis das musas a belleza e graras 
Olha esla gruta que te é ignota 
Hespeitoso a saúda attento e a nota 
Lusitano varáo, que por'qui passas. 

As nove irmãs, que u grão Camões amaram 
Aqui vinham depor os seus cuidailos 
Com elle vezes mil aqui se acharam; 

Nesles, quacs de llelicon, sitios sagrado»; 
Juntos alegremente os dez rantaram 
As armas e os varões assigfia lados. 

PEnao Feliciano de Oliveiua Figueihedo. 



Tradncçâo do soneto a Maoau por Sir John Bowring 

Da terra e mar do Oriente flor e mimo 
No teu regaço, que bellezas jmitas 
Marau formosa!. . . taes í|ue o sol ao vr*l-as 
í'om magestade lhes sorri eont(*nte I 

As próprias nuvens que as montanhas (-'ioam 
Nos cumes lindos seus repousam ledas 
Quão graciosa do Cathay a planta * 
Se curva á brisa, em quanto as ondas brandas 
A areia alisam, que revolvem bravas 
Quando na praia furiosas quebram I 



ISainhii. 
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Viu sccnas laes aquellc cuja lira 
«Foi hein mais afamada que ditosa !...»* 
Mas SC da terra s2o oníalo e gloria, 
Mais hellos quadros nos revela o génio! 

Macau, maio de 1851. 



Calukiha. 



Oh gruta de Macau, soidão querida. 
Onde láo doces horas de tristeza, 
De saudade passei ! gruta benigna, 
Que escutaste meus languidos suspiros. 
Que ouviste minhas queixas namoradas, 
Oh íresíjuidilo amena, oh gra(o asylo, 
Ond(^ me ia acoitar de acerbas maguas, 
Onde amor, onde a pátria me inspiraram 
Os maviosos sons o os sons tcrrrivois 
Que híio de alFrontar os tempos e a injustiça! 
Tu guardarás no seio os meus queixumes, 
Tu cantanls ás porvindouras eras 
Os segn'dos de amor que me escutaste, 
E tu dirás a ingratos portuguezes, 
. Se portuguez eu fui, se amei a pátria, 
Se alem d*ella e d'amor por outro olyeclo 
Meu corarão bateu, luclou meu braço, 
Ou modulou meu verso eternos c^vmes. 

YiscoNDK DE Almeida GAnitEiT. 



Anciãs, lavor da vida?. . . 

Oh ! amena estancia, 

Throiio da vecejanle primavífra 

Quem le náo ama? Quem, se em teu n^gaço 

ITina hora na vida lhe ha corrido, 

Kssa hora esipiecerá? Teu nome sOa 

l']tern() já nos hynmos enramados 

De innnorredouras flores. . . 

... o leu nome 
Não o es(|uecerá ... o mundo 
ljna-l*o alem das passadouras eras 
Do bardo mysterioso, o eterno canlo 
A iiaq)a sublime. . . 



<A']iioU(.' cuj.i lira souoraya será nuiis afamada ']vív diluhj.» 
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Todas as vezes que visitei esla gruta me lembrava (Veste suJjlime 
trecho do nosso visconde de Almeida Garrett, c por isso o transcrevo 
agora aqui. Não posso encontrar palavras mais próprias para exprimir 
as sensações que em mim produzia esta gruta, do (]ue estas. Estou 
certo que o illustre poeta, se ainda vivesse, e tivesse vindo aqui, não 
levaria a mal a applicaçdio que faço dos seus versos. No sitio em que 
o immortal cantor das nossas glorias compoz parte da sua epopeia, se- 
gundo diz a tradição, o meu fraco engenho nada pôde produzir de si 
porque se sente completamente deslumbrado pelo brilho, que n^esta 
gruta se reflecte, do auctor dos Lusíadas. 

António Luiz de Carvaluo. 

Arcediago da Sé de Macau. 
Macau, 30 de dezembro de 1877. 



La Grotte de CamSes : ét Monsienr Lourenço Marques 

Pourquoi ces omements. et ce double porlique, 
Ces modernes frontons masquant la grotte antique, 
(]es frivoles décors, tout co luxe emprunté? 
Rendez, rendez plulót í\ cc lieu solitaire 
Son simple et noblo aspecl, son cachei de mystòre. 
Et sa sauvage majesté. 

Laissez Thumble rocher sans festons, sans scuipture, 
Pare des seuls attraits qu'il tient de la nature. 
Que lui sert cet éclat? Pour qu'il frappe les yeux 
A-t-il besoin de fasle lit de pompe étrangòre? 
II suffit au ciseau de graver sur sa pierre 
Ce nom qui fut si glorieux. 

Drisez ces lourds barreaux au profane vulgaire 
Fermant de tous còtós le sacro sanctuaire. 
Ouvrez lui librement Taccrs de c(í sejour; 
Qu'il puisse pénétrer sous celte voúte sombre 
Oíi le bard<» faineux venait s'asseoir à ronibro 
Et s'abriler des feux du jour: 

Qu'il puisse contempler la paisiblo retraile 
Qui retenlit des chants de Tillustre poí«te; 
S'inspirer aux accords de sa sui)lirne voix ; 
Demaiider à Fecho de répéter encore 
Les sons méiodieux que la lyre sonore 
Faisait enlendre sous ses df>iífls. 
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Cest lã que, loín du bniit, et s'isolanl dii inoiulo, 
Au milieii du silence et de la paix profonde, 
Sous celte roche nue, ouverte au doux zépbyr, 
Itespírant la fraicheur au sein de ces oiubrages. 
II uiinait à tracer ses íiiiinortelles pa^«*s 
l*our les léguer à Tavenir ; 

íV<*st líi quo déposanl son arinure pesanle, 
Fatigue do coiidiats. el do lulte sanglante» 
Liiilrépide íoldat, If lior avenlurior, 
Dans un champ plus ftVond clierchaiit une aulm p'luin* 
Á son froiil ríiuroniiê déjà par la virtoin* 
Altachait un nnuveau laurier; 

r/osl |;i í|u';i son pays. sa chòn^ et doun* idol**. 
ÍA>nsacrant sa pensêe et sa mílie parol(\ 
Kiilrainè par Télan de sa hrulante ardeur, 
íl j(>tait hardiruent sin* le sol poMique 
LVlcinel fondeuiiMit, la liase granitique 
l)'un niununient |)Iein de grandeur: 

La que, donnanl fessnr à son vaste p^nie, 
l)es valeureux enfanls «le ia Lusilanie 
II chantait dans ses vcrs les glorieiíx explnils; 
De Vasco de Gama celebra it les conqut^tes, 
Et riinpuissant courroux du géant des teinp<^li*s 
Sondain se ralniait à sa vnix ; 

Lá que, suivant de prés les traces de Virgile, 
lleurcux imilateur, il seinait d:ins son slyle 
r)'un coloris brillant, Tirlal et Ia fraicheur; 
Kt lirant de son lutli une tendre baniioníe. 
Au chantre gracieux de Tan tique Ausonie 
Disputait souvenl sa douciMir. 

íyest de lá que parti jK)ur revoir sa patrie, 
Assailli par les vents sur la mer en furie. 
An sein de TOcéan par la vague enqiorté, 
(]ontre les ilots fougueux luttant avec courage, 
II arraehait au goulíre. et sauvail du naufrage 
Ses vers. son inufiorlnlitó: 

C/est de \h que, \oguant vers les rives du Tagií 
Vers ces hords forlun»'s, lõmoins ile son jeune Age. 
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11 s*dait <*lancé, le coBur libre el joyeux. 
Souriant à Taspect de ces vertes campagnes, 
De ces bois d^orangers, de ces belles montagnes, 
Dont rirnage charmait ses yeux ; 

A Taspecl de ces lieiíx, oíi son Cunc ravi»» 
S*élail épanouie au souflle de la vie. 
Ou le pauvre cxilé révait tant de boniieiír, 
El qui devait bientôt, abritant sa misí^re, 
Pour i»rix de ses fravaux, au bout do sa earriíTO, 
Ne lui laisser que la douleur. 

La iioute, la douleur, les lambeaux, la niís(T«^ 
Ce Alt lã Ic partage el l unique salaire 
Du poí^le iounortel, erguei 1 du Portugal ! 
Taiidis qu«', le front ceint d' une riclie aureole, 
Pèlrunjue, ivre d'hoiineurs, rnoiílait au í!apitolf\ 
Camões niourait :i Thôpital ! 

Dans ui) íjuarlier désert de cette vi lie iminensf, 
A L.ísboiíiie, berceau de sa joyeuse enfanre, 
On voit encore la plací^ ou pauvre, niendianl, 
N'ayant pour se vètir (|u'une étolTe grossière, 
Sans aliinents, saín pain, assis sur une pierre, 
II tendait la uiain au passant. 

V.n grabal d'hópilal, uii bloc de pierre nue, 
Des haillons pour manteau^ pour asile Ia rue 
A celui dont la voix charmait loul Tunivers ! 
Kl ])as une statue, offerte íi ea inémoire, 
(Jui rapelle son nom et ses titres de gloire, 
Kl le venge de sf^s revers ! 

Pas un seul monument, une pieuse image 
Qui íliso à Télranger, cherciíaiit sur le rivago, 
Aux lieux qui Tniit vu nAitre, un siniple souvenir : 
Par un tardif respect sa palrie oubliense 
A voulu se laver d'une tache hí»nteuse 
Et lui prouver son repentirí 

Honneur du moins à vous, enfants de celte terre 
Oíi sasseyait Camões sous Tombre hospitalièn.', 
A vous, de Macau dignes et glorieux lils 
De soiris religieux entouranl sa retraile, 
You.^ avez fait, vous seuis, pour iilluslre poi-te 
Bien plus que n'a fait son pnys. 

Macau, 19 mai 18f»l. JrLKS Zanoi.e. 
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5« lenh;iiii perdidu, de envoila com laiilos oulros, que com- 
plutarinm a lulalidadu do seu Paraa^o. 

Da cidade do Santu Nome de Deus veiu Camões debaixo 
de prisSo iwra Gôa, isto [m- intrigas que lhe aunaram os 
Sfios preteudidos amigos. 

De caminho para a ludia, naufragou o poela na costa lia 
Cociíiadiina, em Caiiibodje. 

Uma Carta do jesuila Ballhazar Gaio aos irmãos do col- 
legia de Gõa, carta que foi escnpia do Japão, dá noticia 
c1'estti naufrágio, alTinnaiidu que a nau sa perdeu r o poela 
se salvuu a nado. Eis um treiho da epistola: 

«O annt) passado escrevemos de cá lodos muitas cartas, 
em que tintieis nialeria de louvar muito o Senhor, mas 
este, de 5!>, tivemos por novas que a nau em que Iam, 
antes que passasi^e a costa da Cliina, se perdeu. > 

(Cariai q»» m jiadre» e irioúux liii Coinjmnhiu dt Jftm t%cmeram 
du rtjiiOf do Ja/ião t China uix da mesma Companhia da Jiiilia t Ewopa 
ande o auM de JB49 até o de 1580. Tomo i, pag. 63. Eiu Evorn, por 
Huiuel il« Lyra. Aiitio de hdxcviu.) 

População de Macau.— O ultimo recenseamento olliclal 
de que icniõs conhecimento é datado de 187H e. foi publi- 
cado 00 lloklim da provinda de Macau e Timor de 3 1 de 
iUi2;«mbro de 1880. Os números aii accusados são os se- 
guintes: hahitantes europeus, chinas, macaistas e de outras 
liroceileiícias. na sua totalidade, 68:086. 

Ao concelho ou cidade de Macau caJiiam 5í):!)Hít habitantes 
iWTcslres e marítimos; ao concelho da Taipa e Colo\v;me 
pertenciam H:I27 habitantes de terra e respectivos portos. 

Destrincemos agora por classes e teremos; 

IVlngneipi, (lauidade de Macau 4:431 

OèDt, idem 5S:4&U 

EÊtnageltm, iileru 78 

PMiibuCxi^s, lia Tatpu e Colowaiie 43 

Cbiiu, idem 8:082 

Toul Ii8:08<i 

N'estes algarismos acham-se comprebeudidos os habi- 
tantes marítimos, que em I87tí eram 8:933. 
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Quem escreve estas lintias iniciou em Macau nos traba- 
Ilios de estatística, que infelizmente nao pôde concluir por 
ter de ausentar-se, e em vista de iminensas difljculdades» 
que ali avultam, mais (]ue em qualquer outra parte. 

Todavia, cremos poder alTirmar com bom fundamento 
<iue o numero de fogos de portuguiízes (europeus e ma- 
caístas) e estrangeiros ascende a 1:000, o <|ue, computando 
em ii o numero de habitantes por fogo, dá 3:000 (calculo 
em qu(í, se ha erro, é por falta, não por excesso). 

O algarismo representante dos fogos chinezes deverá 
andar por 13:000 a 20:000, o que nos leva a crer que a 
população na nossa colónia portugueza da China, compre- 
hendendo a península de Macau e suas dependências, sobe á 
cifra de 400:000 almas (para mais, que não para menos). 

Causará isto admiração a quem nunca esteve na China; 
mas quem lá foi sabe perfeitamente que a população é 
densíssima, e que em cada barco (dos muitos que refer- 
vilham e estacionam nos portos) enxameiam homens, mu- 
lheres e creanças. * 

A seguinte relação, exlrahida do penúltimo recensea- 
mento, mostra que em Macau avultam os cantonenses. 



Natural idades 



Dfi Macan 

De Hong- Kong 

De Shangae 

Da província do Kuong-Toiíg (Cantão) 

Da província de Kuong-Si 

Da província de Fokicn. . 

Somnia 



Namoro 

de chin< ile 

ambot 

ou sexos 



6:723 

13 

39 

48:617 

63 

1.7 97 

56:352 



1 Roalisou-se um novo recenseamonto da população de Macau, em i3 
de fevereiro de 18%, o qual niío pudemos incluir no nosso trabalho. 
Parece -nos, porém, que em nada invalida os nossos cálculos e presum- 
pções. 
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Damos n i|]i3ilro acima a Líliilo ilc i:[iriiisiil;i'io. (uís ijiie 
foi vtntiorndii em lBfi7. 

Em tildo o caso. era eolão muilu diiiiiiiiilo o rmiiiL-ro de 
i'-|iiiis natijra<-'.'í de Macau comparativamente com a lolulid;!- 
<le ilu!f- liubttantes t^litiiezes. 

Esta aoumaíia (?xplita-sp, ainda assíin, pelo faclii dn 
mtilli).^ flijiias iialurai--s úv Marau iLTem saidn pan a l-oIo- 
nío l)rilariuicn úc HongKoDg, estabelecimento de Sliiga- 
pora, e oolros haverem emigrado (lara a tlccaiiia, líslrei- 
lús, c-Ic, otc. 

tb pruTÚicia de Cantão os que mais vêem para Macau 
s9o os da illia de Hian-cliam, circumstaiicia que tiada ad- 
mira piir se achar e.sla illia lÍ!,'ada a Macau por um ii^llinio. 

Ok de Pokíeu sãu na maior parte de Chin-clieu, uma das 
ctdadij» mais importantes d'agne[ia província; ali tiveram 
oâ portugueses ura estabelecimento commercial, que foi 
arrasado pelos cliius em 1^40, ou melhor sole ou oito au- 
UOS arjtes da fundarão d» Macau. 

Que esta relação entre os habitauies chinezes de varias 
(in>cedencias seja exacta não o podemos affirmar coiu pre- 
dsSu mathematica, porém u que não ofTerece duvida algu- 
ma DO DMSso espirito è que a população cbinei^a ú im|ior- 
tanlissiiiia e quasi ella só imprime vida ú tidade, bem como 
<U alentos ao commercío, industria o navegação. 

Por estas rasões e ainda por ser esia parle da comrau- 
Didade a ipie olíereco inaíur interesse |ie]o lado elhnogra- 
pllico. occupar-íios-bemos mais minuciosamente dos babi- 
tmtes cbinns, dando apenas uma rápida idéa do que 
respela aos macaistas e europeus. 

Clima lie iVdfiíí. —Macau é cerlametile uma das posses- 
&es poriiiguezas mais salubres. 

Nolam-se ali as quatro estações, cuja duração é a se- 
.{tliiite: o inverno eompõo-se de dezembro, jaueiro. Teve- 
neiro e marco; a primavera, de abril e maio; o verão tem 
jnribo, julbo, agosto e setembro; o outonmo abrange oii- 
lubm « novembro. 

Os maiores msiles, que ha a notar no estado alntospbe- 
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rico podem pi*ovir ou da muita humidade ou de bruscas 
[)assageiis de calor para frio. 

Os mezes mais húmidos são ahril e maio, — epocha era 
que o tempo s(í conserva (juasi sempní encoherlo; os me- 
nos húmidos são outubro e uovtímbro, em (pie a atmos- 
|)hera está clara e a t(»mperatuia é mod(M\ida, poslo que 
haja de (puuido eni quando rápidas descidas Ihermome- 
tricas. 

A epc»cha das maiores clmvas vae de maio a agoslo; e 
ò de junho a outubro (jue se desencadeiam lambem os te- 
miveis cvclones, chamados tufões. 

O mez de selemliro e os principios de outubro appare- 
ccm muitas vezes chuvosos, e ha exemplos de ter havido 
tufões no começo deste ultimo. 

revtíreiro e novembro são os mezes de maior estiagem. 

No verão o thermometio chega a marcar W cenligra- 
los, e então o calor ê suíTocante; porém a temperatura 
media n'esta ípia(h'a é de 28" a 29** centigrados. 

No inverno a temperatura geral orça por li** a 10° cen- 
tígrados; todavia ha dias em ipie desce a 5® e 4°. 

Nos dias tempestuosos o barómetro baixa consideravel- 
mente, chegando no pavoroso tufão de 187i a TOG^^^^iOS, 
mininia altura bai'omelrica a «pie tem descido. 

lí em geral na estação fria (pie o estado sanitário corre 
mais satisfactorio e, sem duvida, mais azado ao bem-eslar 
dos europeus. 

É nesta quadra (|ue se notam as doenças próprias 
daquelle tempo, como bronchites, anginas, rheumatismos, 
febres ephemcras, e algims casos de pneumonia e pleure- 
sia. 

Na estação quente predominam as diarrheas, as dysen- 
terias, as febres remittentes e intermittentes. 

Os ventos predominantes são vários nas duas monvões, 
chamadas de NE. e SO. ; a primeira principia por setem- 
bro e a segunda cm março. 

O estado do céu, a não ser nos dois mezes de outubro 
e novembro, quasi nunca é completamente limpo, por isso 
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(jue a humidade é excessiva, chegando ás vezes a achar-se 
a atmosphera saturada de vapor de agua. 

Productos nativos de Macau, — O limitado território da 
peuinsula produz apenas hortaliças, fructas e pequeno nu- 
mero de animaes domésticos dos que servem de alimenta- 
ção ao homem; as vitualhas que apparecem no bazar ou 
mercado, vêem das ilhas próximas. 

A classe pobre alimenla-se, as mais das vezes, de ar- 
roz, carne de porco, peixe salgado e hortaliças. 

Arbarisação de Macau. — É pobre, mesmo muito pobre 
de aiTores, a cidade do Santo Nome de Deus ; excei)tuando 
a formosa e fértil Gruta de Camões, o Jaidim de S. Fran- 
cisco, as proximidades de Monghá, o Pagode da Barra e 
alguns quintaes particulares, vè-se toda a peninsula des- 
pida de arvoredo, o que é muito para lastimar. 

Devemos, porém, aqui consignar que o governador Tho- 
más Rosa envidou todos os seus esforços para arborisar 
aquellas encostas, montes e estradas; se os seus succes- 
sores lhe seguirem as pisadas, alimentando os viveiros e 
proseguindo nas plantações, Macau em breves aimos apre- 
sentará um aspecto bem mais sorridente. 

O porto de J/acaM. — Nolam-se três ancoradouros para 
as embarcações que demandam Macau: o do porto ex- 
terior (vulgarmente conhecido pela denominação de liada 
de Macau, e desabrigado dos ventos de N. e ESE.) o da 
ilha da Taipa, e o do porto interior. 

Vejamos o que diz a este respeito o sr. Adolpho Lou- 
reiro: 

«As circumstancias do porto de Macau são deploráveis. 

«Abandonadas as cousas a si mesmas sem que sejam 
contrariadas por obras adequadas aos seus naturaes elTei- 
tos, a perda total do porto é não só fatal, mas d(íve ser 
próxima. 

«Hoje o porto coramercial de Macau só tem accesso para 
os chamados navios de alto bordo, |)ela rada exterior. 

As lorchas e juncos chinezes podem entrar em Macau 
p«*lo canal de Maio chau e da Taipa; mas í>s navios de 
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maior caladura sú [uxlom vir do mar do Canlâo atraves- 
sando a rada exlurior, etc. 

a , 

a Os navios, que entram, lêem pois de atravessar ama 
larga lada de peijuenissimo fundo; c, se nâo fora a força 
das suas inacliiuas, não poderiam muitas vezes os vapores 
eorlar a massa de lodo (í de vasa em que se cravam, como 
sueeede numerosas vezes ao White-Cloml ou Kieni-Pimy e 
a todos os da carreira para Hong-Kong e Cantão. 

«Lm navio de maior caladura é condemnado a ficar fura 
da rada, em um mar desa])rigado e a mais de i milhas do 
|)orlo do Macau. 

«O Africa, transporto de guerra portuguez, que cala 19 
pés, teve do fundear em frente da ponta da Cabrita, a 4 
milhas ao mar, c ali foi olirigado a permanecer algims 
dias, d(>morando-sc muito as suas operações rte carga e 
descarga, que sâo assim feitas do um modo nâo isento de 
perigos e uniito dispendioso o prolongado. 

«Knlrando no porto, encontra-so este pecado de peque- 
nas em])arca(;õcs nativas. 

«Uma faixa de vasa e de depósitos terrosos extendc-se 
ao longo do cães, onde sò em preamar podem aboixlar as 
lanchas e algumas lorchas. 

«As coirentes interiores, perturbadas pela irregularida- 
de da margem, dão ao talivcg uma linha sinuosa, e não 
parallola á linha geral da mesma margem, a qual volta 
para o porlo a sua concavidade. 

«Duas ou três pontes-caes proporcionam somente aos 
navios a faculdade de fazerem directamente as suas cargas 
o descargas ; mas essas pontes são proi)riedade particular 
do companhias de navegação e não podem ser utilisadas 
livremente por qualquer navio. 

«Os caos que bordam a margem, com excei)ç3o dos cha- 
mados de Miguel Ayres, foram construídos sem argamassa 
e com fundações pouco profundas. 

«Nem consentem a dragagem na sua proximidade, nem 
sustentam os aterros, que sao formados de terras desag- 
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gKi;adas u wma so\la&, e ijiiu soU u acc<^o das clitiviis 
vão [tt.'Io iiilcrvallo das [ledras do paranieiUo obstruir lam- 
bem o purto, deisando covas ou ik-pressões do paramnuto, 
muilu iiicommodas para o trausiin, »pit' rrotiiicnles vczi^s 
leiti dl! ser inlcrrompido. 

«í)'a<iiii resniia uma nova causa de riiiua para n porio. c 
naia coa:^taulc ronti: de duspeza para :i dirti('i;ão das obras 
[lublicas. 

a.\ largura dos próprios cafis c lambom iiiadniissivol c 
íiicuiiveriíenlissima, para o graúdo niovlinciilo a (|ue dão 
expediente. 

*Eitos caos lêem siimi-nle 8 melros de largura, mas não 
om loiia a sua extensão, apesar de surcm bordados degran 
tiv uiimero de lojas, do armazéns e de Tabricas, que lúeiíi 
iini };niiide moviruuiito. 

• Finalracate esle porto, aberto completamente aos veuio> 
Ae N. e íic E., não tem nm uiiico abrijíQ. oiido possa ato- 
41i6r-sc o grande numero de cmban^açôes pequenas, qiic o 
povoara, e iiue são Iodas outras tanins lialiil:ii;rn's ile lanii 
lias numerosas. 

• Uma pequena dtica nu culraila do purtt). .pn- ê paiaicu 
lar, e quo pelo seu diflieíl act-esso e estado de oli>lnii'*;ínt 
só pôde SL-rvir para pL-queno numero de embarcações 
DiiiKlas, e não em toda a maré, e uma pequena caldeira 
pertencente i capitania, mas que alem da sua diminuta 
iMpacidade lera uma abertura tão larga que a expõe a 
lodos os ventos do ipiailratite ile O., laes são os únicos 

' ^s que ulTerece o porto a mais do mil pequenos bar- 
, Braços, sem aniarraijôes seguras, n sem condições df,' 
Bstencia a i|uali|uer temporal. 
■íPor isso os tufões, esses verdadeiros cycloues que an- 
meole caem n'csles mares, são sempre ião funestos e 
tpautiados das mais horríveis .«ceuas de consternação 
t perila ile vidas e Haveres. -■'" 

lilfesla localidade ba, r^mo já mostrei, nm grandíssimo 
] do embarcações mindas e de petpicnas lorchas rjuc 
initri'i;am na fxiilonii.iifi da ]><'>rA. 
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*íN\'sta n^j^ifu), síMiipre hatida pelos vcnlos, precisíun 
('slMS PiuhMíTiujõtís de hiiscar inuilas vezes um abrigo por 
alijninas horas para coiiliniiareiíi a sua industria, esperando 
as allernalivas do veiilo uu da maré. 

«Não lendo de ('ouiiiiuniear com a lerra, procuram a 
haliia da Praia Grande: mas, apesar das convidalivas dis- 
|K)sirões desta baliia para uma grande doca de marés, 
nada ali as prolege de K. nem de SK. e S., c são força- 
das a demandar o [)orto interior, (]ue vão obstniir, muilo 
especialmenlí» na monção de SO. 

«rinalmrnte, o ipiadro d(ís navios de guerra, scndomiiilo 
estreito e lendo de s(M' atravessado petos navios, ipie en- 
tram ou saem do [)ortn, olTíírece grandes perigos para um 
movimento marítimn niaior: e o banco de Cam pan-sun, 
que se [H'(»longa pelo centro em lodo o comprinienlo do 
porto, deixa o canal de evolução dos navios ac^inliadu e 
inconnnodo. 

«Todos rstes males se aggravam diariamente, fazendo-sc 
o envasanuínlo geral do [jorto, c dos canacs que lhe dão 
accesso, na [»roporrão de á cenlimetros por anuo. 

«Taes são, mnit») re>nmidamenlc desciiptas a largos tra- 
ços, as condições deslavoraveis doeste porto, ás quaes deve 
procnrar-se prover de remédio.» 

Esta (piestão do porlo é vital para Macau. Por isso, per- 
doem-nos os leitores, se nos alongámos n'esle ponlo; fomos 
a fonte limpa e queremos deixar patente a urgência do re- 
médio (|ne se reípier, ao (jue acresce occuparem-sc os 
inglezes constantemente do assumpto. 

Recrntein(;nte, e n'nm notável relatório de mr. Hippisby, 
connnissario das alfandegas chinezas da Lapa, vimos con- 
lirmada a trishí verdade de que o conmiercio de Macau 
lendíí a decrescer, [)rincipalmentc pelas deploráveis condi- 
rijes do porlo. 

No Século, de í) de fevereiro do corrente anno, lé-sc o 
srguinle, ([ue recommendàmos á atlenção dos leitores: 

a O SI'. Nerner, acíual cônsul de Inglaterra em Macau, no 
si'U ultimo relatíirio s(tl»re o commercio dVsta cidade durante 
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i>3tii)ttilc 180^, Imiscriplo no Jornal do ttoug-Kmg,fí Daily 
Pfifjai d« .T de iiuvemiiru de 1895, conclue a resenha do luo- 
viiueiilu Mruintmial da nossa colónia do si^giiiuti; modo: 

' Cnnrtiisãt íinai. — Coilii» resultado geral fie liin i^sliido 

I iirniniírcio do porlo (Macan) durantu o amio, de- 

"iiliecer (]iic a decadcDcia de alguns annos ante- 

' III ronlíiiiiado, c nun I1.1 signal do leiinii apiiarocído 

ii-i-.ii.^ r.irturcs qoc possam travar a lendencia iluscendenlc 

c fsHmiilar o coinmercio, restiliihido Macau á sua pusii;fi(i 

ele auli{í(i centro nurcscentc do commcrcio. 

• A aburlura lio rio de oosle ó de aTlo uma iimdida ila 
i|tial se di'vt> es|)erat' grande licncllcio. mas isso só será 
tltí pouL-a nlilidadc oníiiuanto o porto imo for poslo era es- 
tado tal quo uellH sh p0'>^>9 fa/er um rammercío activo. 

*K (irosporidadc que lia de resultar dVsse novo ramo di; 
cumiiiercio poderá habilitar o governo a conservar o porin 
um listado capaz, não lu dinida; mas tamliem ó certn 
<|U0 o cominercio n^u lia de vir emqiianto se iiãu ndopta- 
r«n medidas para o atlraliir. O commercio «em sequer 
cuiiseguiu manter se no mesmo nivol. 

«M.1ÍS linergia e ambição nos residentes, acompanhada 
por uma dirainuiíáo, onde for possível, das exigências tri- 
Ikuliirias, Concorrerão muito para o progresso d'essa colo- 
ília. Mas se nada se fizer, n5o liu outra cousa a esperar 
.«enSo :t rápida extincvão da colónia, como centro coraraer- 
dal. Um dos primeiros signacs do deMnoronamenlo scrà a 
IraasfiTi-iicia do ancoradouro de vapores para um lugar 
mais comniodo, nas aguas de alguma ilha viziídia, e isto 
mdicaria o abandono de toda a espeninça de aigmii remé- 
dio n'osla direcção. 

«Qnando isto se realisar, a morte commcrcial da colónia 
sifrá simplesmente ama qnestâo de lempo e podor-sisha 
cakular iiiectianícamente por uma fscala ile polirgadas, 
mostrando a profundidaile da agua nu porlo.» 

Assim vaticina o cônsul íiigle;;. 

(Juererã <i giivcrrin imrtngncz quo se ri/alÍM' i.» vaticínio 
iiiyli-z? 
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Se o não (iiiizer, não ha oiilro remcMlío senão permitlir 
(luc o governo do Macan, ooni o dinheiro da província e 
sem aggravar as íinanras da melropolo, compre com ur- 
gência uma draga capaz para aprorundar o porto interior 
o o canal da entraihi, melhorando assim, um pouco, o ac- 
cesso ao porto interior; e proceder com diligencia a um 
novo oslndo do canal do Bugio, antes do resolver a coiis- 
truccão do diqntí e ohras de arte. 

Tudo isto agora avulla em imi)ortancia, porquanto se 
diz (pie a Ohina, a in>tancias da Gran-Bretanha vae abrir o 
rio Li-Kiang, on de oeste, ao cominercio estrangeiro. Ora 
Macau está silnado na foz deste rio e poderá vir a ser o 
ierntimis da navegarão a vapor, que ha de vir a explorar 
os ricos porlos ijue orlam o alludido rio de oeste. Os gran- 
des barcos não poderão de certo ter accesso a todos os 
centros de commiMvio, tornando-se sem duvida necessário 
empregar vapores de pe<piena lotação e fundo chato, de 
sorte ípie a giande navegaçSo terá d(í escolher na foz tlu 
rio um porto (pie sirva de deposito ás mercadorias trazi- 
das do interior e com destino á Kuropa ou America. 

Como n\)ulro logar allirmâmos, a situação geograpliica 
de Alacan, sendo bem aproveitada, pode e deve dar fartos 
rendimentos ao thesonro, rendimentos rpie bastarão para 
fazer face ás des[)ezas da provinda toda, auxiliando o des- 
envolvimenlo de Timor, cujo território é fertilissirao c leni 
condi(;ões de sobejo para vir a ser uma colónia de grande 
futuro. 



CAPITULO 11 
Commercío e industria em Macau 

7Vf/^Vo. — .Macau foi outrora o empório do comniercio 
cliinez e europí.Mi. 

Hoje, piMvm, está niuilo desfalcado este tralico, com- 
f|uan(o seja ainda importante o seu m(.»vimento; basta para 
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Lsso fcizcr notar qne diiranle os Ires ânuos de 1880, 1881 
(! 1882, o valor das importaçííes ascendeu em media a 
13.718:914,80 patacas (próximo de H .000:000/5000 réis), 
o o das exportações a 10.187:538/5000 réis, o que junto 
ao ópio, que era exportado clandestinamente, etc, ele, dá 
cm media também a respeitável somma de 23.362:498,88 
patacas para o commercio de Macau *. 

A principal industria 6 a commercial, e este grande tra- 
fico cifra-se apenas em géneros e mercadorias importadas 
em pequena escala para consumo, mas em larguissima 
medida para reexportação. 

Este commercio acha-se hoje (juasi exclusivamente nas 
mãos dos chinas, visto não termos communicaçôes directas 
com a nossa colónia. 

A industria manufactureira e a fabril poderiam florescer 
c tomar incremento em Macau, mas seria preciso que fos- 
sem montadas e exploradas por europeus, desprendidos 
de horror aos processos modernos, que os chinas repellem. 

Isto, que poderia ter-se feito antes que IIong-Kong se 
tornasse tão opulenta e activa, é hoje muito mais difFicil. 

Obstou a lai cmprehendimenlo a vergonhosa emigração 
chineza, (jue não só occupou todas as actividades, como 
criou hábitos do fausto e luxo, tanto mais perniciosos 
(pianto sobreviveram a catastrophe c rápida ruina das for- 
tunas feitas com o rendoso commercio dos culis. 

O género de commercio (pie mais avultava em Macau 
era o do ópio, hoje modificado pelo ultimo tratado com a 
China. 

Seguc-se-lhe o chá, que vem do interior da Chhia para 
as chamadas fabricas, (jue ha em Macau, destinadas a apro- 
pi'ial-0 ao consumo. 

Exporta-se para Inglaterra directamente, onde é consi- 
derado producto portuguez. 



* N*a(ju(*lla cpoelia a pataca inexioaita iiãu enluva Ião «IrpiiTiaila 
riii valor roíiio li(»je. • 
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Cá ó classificado como chinez ! ! I 

O nelle, ou arroz com casca, Cínisliliiiu um imporlaule 
ramo de commercio e susleiíla diversas fabricas de des- 
casca e pilhagem. 

A seda e o algodão representam valores consideráveis ; 
em Macau conlam-se diversas fabricas para desflar o ca- 
sulo. 

O sal, género em geral de grande conmiercio, não figu- 
ra por líío grande escala, em virtude de se fazer na China 
grande parte d'esle traio por contrabando. 

A pesca é uma industria imporlanlissima em Macau; 
basta dizer (jue abastece os mcírcados desta cidade e da 
de Hong-Kong. 

N'esta industria e respectivas embarcações cmpregam-se 
mais de oitenta mil pessoas, não faltando das que em terra 
tratam da salga c secca do [)eixe, em cujo seniço (como 
já dissemos) entram grande numero de habitantes do con- 
celho da Taii)a. 

Em Macau contavam-se (em 1884) embarcações de pes- 
ca SIO, na Taipa 291, em Colowane, 113; o que dà um 
lotai de 920. 

O systema chinez de fiscalisação, a venalidade dos arre- 
matantes das alfandegas, a immoralidade que reina n^este 
serviço, tudo islo junto ao facto de laes casas íiscaes ro- 
dearem a peninsula e (juasi se acharem cm aguas porlu- 
guezas, traz-nos graves damnos. 

xV despeito de tudo, sustentam-se carreiras de vapores 
e juncos para llnng-Kong, Cantão, Iloi-han, Pac-hoi c Uai- 
phong, alem das constantes communicaçíies mantidas por 
meio de lorchas com os portos próximos de Am-chau, 
('am-chau, (]anibau-van, Cat-Leng, Tan, Can-cong, Chaii- 
chui, Chec-cai, (ílieg-lan, Chiong-sâ, Com-mun, Iloi-nam, 
Hui riang, long-kong, Leng-soi, Long-com, Lui-chau, Peng- 
hoi, Ouit-siac, Sai-cong, San-neng, Sa-peng, Sá-tau, Si(*c- 
lí)ng, Sie-quei, Siec-van, Siong-soi-han, Soi-long, Tai-chaii, 
Tam-cai, Tau mun, Tin-pac, Tong-cun.. Tan-soihan, e vá- 
rios ítutrns. 
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No dia 28 de janeiro do 1884 os ires portos de Macau, 
Taipa c Colowanc continham 2:698 embarcações nativas*. 

SyHíema monetário, — O seguido pelos habitantes de Ma- 
cau é, a bem dizer, o dos chinas, que apenas tèem uma 
espécie de dinheiro cunhado, moedas a (jue chamam sape- 
cas e que são fabricadas de latão de valor pequenissimo. 
O oiro e a prata correm como dinheiro, ou melhor, agen- 
tes do trafico commercial, todavia são sempre escoUiidos 
por um perito e depois pesados para entrarem nos paga- 
mentos e transacções. A unidade máxima de peso para o 

dinheiro é o tael, que se divide em 10 mazes, o maz em 
10 condorins e o condor bn em 10 cachas. 

A moeda que mais alllue á China é a pataca mexicana, 
cujo valor em relação ao nosso dinheiro varia com o cam- 
bio. 

A lx)a pataca costuma pesar 7 mazes e 2 condorins, ou 
72 condorins. Nos portos onde ha commercio com estran- 
geiros acceitam os cliins não sò a pataca, como os seus 
sub-multiplos em moedas ingiezas denominadas avos, e até 
notas dos bancos de Hong-Kong o Shangae. É uso cntn? 
clles carimbar as patacas, de sorte que, ao cabo de algum 
tempo, lhes desapparece o cunho, toruando-se chapas in- 
formes, que se vão quebrando por accidente, ou por i)reci- 
são de obter trocos. A estes pedaços de prata chama-se 
em Macau cha-fen-gnis e recebem-se como demasia, em- 
brulliados em papeis. 

Pesos e medidas. — As medidas de peso são as seguintes: 

Pico de 100 cates, que corresponde a 60^,471. 

Pico de 110 cates (para transacções de fazendas grossas). 

Piro de 150 cates (para a venda de arroz). 

O cate pôde dizer-se que é a unidade de peso e dividí»- 
em 16 íaêis, cujas subdivisões deixámos apontadas quando 
nos referimos ao svstema monetário. 



* Grande numero (fesles dados são tirados do consciencioso e no- 
tavftl livro do sr. Adolpho Loureiro, O porto de Alacav. 
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Em medidas de extensão, lemos : 

Pau, ou covado cliincz, que mede 0'",30667 c é sub- 
dividido decimalmenle. 

Medidas de capacidade para seccos : 

A gavta, ou 10 chupas, correspondo a 4^,r)0r). Quando 
as transacções excedem lá ganias, faz-se sempre o nego- 
cio a peso. 

Medidas de capacidade para liquidas : 

Os liquidos são, em geral, vendidos a peso ; para as me- 
dições a relalho, porém, servem-se os cliinas de medidas 
de cobre, e mais usualmenle, de bambu de diversas ca- 
pacidades, a que chamam chupas ou C(kos, 

O inslrumenlo de que os chins se servem para |)es;igens 
delicadas chama-se dactchim e assemellia-se a uma balança 
romana. 

Os chinas adoplaram o systema decimal desde lempos 
immemoriaes. 

Planos a por em pratica. — Os rendimenlòs de Macau 
provêem, como adianle diremos, principalmente de exclu- 
sivos, junlos aos impostos direclos, indirectos, próprios (» 
diversos. 

Do que levamos exposto se deprehende que os reddilos 
da colónia sâo fallazes a não mais, e que a sua existência 
é instável, podendo, de um momento para o outro, desa- 
bar a prosperidade relativa. 

É de pasmar que, de tantos governadores que Icem di- 
rigido a provincia, nenhum haja traçado plano capaz de 
tornar effectivo o nosso viver independente em tâo afas- 
tadas regiões! Dahi, quem sabe? 

Talvez que trabalhos de mérito tenham sido apresenta- 
dos, sem que hajam despertado as attenções e apreço de 
quem lhes devia dar alentos! 

O nosso mal, todos o sabem, é curar-se mais nas altas 
regiões do .poder de personalidades e mesquinhas ques- 
tiúnculas, do que de encarar de frente os problemas im- 
portantes de que depende o nosso futuro como nação. 

Ou nós vemos muito pouco e mal, ou, com prudência. 
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lacto O boa vontade, seria exequível ir creando a Macau 
soiitios meios de vida. 

Os diiiis, por cosliime inveterado, fixam-se ali em su- 
bido iiuiriero, e niogueni ignora as suas apliitões mauufa- 
ctureiras e industriaes. Pois bem, visto ijuc o íinpeno per- 
siste em não permiltir a íntroducção de machinas a vapor, 
u5o poderíamos nós iniciar no nosso território industrias 
que empregassem aquelle motor? 

È piovavel que a tentativa viesse mais tarde a ser coroa- 
da de bom esito c chamasse grande concurso de chinas, 
se se fosse hábil em tornar-lhes paleute o aiigmento de 
producção e se se soubesse excitar bem a proverbial ga- 
nância n'enes innala. 

Tornada viável esta medida, estaríamos a breve trecho 
apercebidos para soffrer sem abalo o desmoronamento dos 
actuaes e pouco airosos rendimentos, logo que a comple- 
tássemos com outras providencias, que passámos a expor. 

Primeiro que ludo era necessário que o governo, longe 
de diflicultar, facilitasse o estabelecimento de fabricas e 
congéneres ofTicínas; depois lornava-se necessário catecbi- 
sar os capitães macaislas para virem animar estas empre- 
zas de preferencia a darem entrada nos bancos inglezcs 
lie Hong-Kong; sobresaíndo, por fira, a necessidade de 
nSo descm^ar todas as possíveis tentativas de encarreirar 
para aquellas paragens navegação portugueza. 

Já estamos a ver as objec(;ões que v3o fazer-nos: dir- 
aos-hão provavelmente que nos lembremos do são costu- 
madtí dos chinas, o habito para elles faz lei; recordar-nos- 
hão as philaucias dos macaistas e o quanto estíio desfalca- 
Úos hoje os seus bens di* Fortuna. 

Tudo isto tem peso, è verdade, moslra-nos que hão de 
surgir difliculdados, mas não colhe desarmar por completo 
as nossas esperanças e aspirações. 

È certo que os cliins não accetfam innovações sem grande 
rehictancia, não pude negar-se aos raacaistas a falta de ca- 
pitães e a tendência para hábitos ostentosos, todavia lam- 
bem é incontestável ipie os últimos toem artes de levar 
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aqiielles a entrarem em todas a& negociatas qiie lhes con- 
vém explorar. Afora isio, com Iodos os seus (Ififeilos, Wem 
os filhos de Macau uma graiidu qualidade ; o sentimfnlo tie 
amor pela sua terra jirevalcce n^fllos acima de tudo. Or», 
SC è verdade qu« não lia energia snii amor, lambem nwi 
é meuos certo que a dedicação gera n interesso e a aclivi- 
dadc. Toiítomos scmprt;, sejamos os primeiros a d^r o exem- 
plo, que os nossos irmãos de alem mar hSo de secundar 
lios o esforço nobns. 

É, ainda assim, pDSsivcl que o fxpedicnte que apímlà- 
mos seja inrruclifero; nós liem sabemos que aos paízes 
em que o trabalho é pouco remunerado nem sompro os 
motores accclcrados d3o vantagem. Será isto, porventura, 
rasão para se ficar de braços cruzados? Não, que a api' 
Ihia, que conduz sempre á morl<-, será para a.s nossas cir- 
cumstaucias tuB suicídio lento e alTrontoso. 

O ostabelecJmeolo dos iuglczes em Hnng-Kong, o assiv 
riamento do nosso porto, a imi>rcvideuria ilo.» goremos 
portuguezes e o egoísmo dos capitães, lum dado aso a que o 
movimento da praça soffresse grande desfalque c tomam 
tioje mais dilTicil a sua regeneraciio. O desa st ra mento admi- 
nistrativo, as muitas peias postas á iniciação de emprcMS. 
quando a nova roiouia ingleza fazia todas as facilidades, 
afastaram muitos negociantes; as más condições do anco* 
radoiiro engrossaram a corrente o as vorgoiiliosas agencias 
de emigração cliineza ' deram golpe de morte nos esforços 
sãos do comraercio. 

Este ultimo mal prejudicou por dois lados, porquanto 
n3o só fez descurar Iodas as demais fontes de receita, co- 
mo também seduziu as aclivídailcs, errando hábitos de la- 
xo, tanto mais iJemJcJosos que sobreviveram á catastrophe 
e rápida ruína das fortunas bavidas roni o rendoso Iraílco 
dos mlis. 



■ Sobro emigrafilo chinela por Uacau convirá muito kr os EidiAw 
ttí>r« as ]irovitici/it uUramarmaf , |ior Joíío de Anilradii Incuto, sócio da 
Academia Heal daa Stienrias, Vul. iv, Lisboa, 1S87, pag. 131 c 
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Apesar, porém, dos pezares, não seríi ocioso voltar a 
Tallar na ímplautação cm Macau da iudu^^tría Tubril e maiiu- 
faclureira pelos processos modernos, islo na hyiJOlhesi' 
(l*eUa poder vingar p florescer. Para o conseguir, poròra, 
estamos persuadidos ipie seria preciso que fossem mon- 
tadas e come(;adas a explorar por europeus ; os chius lêem 
liorror a cousas novas e só a eilas se afazem vendo largos 
proventos a tenlar-Ilies as gananciosas ambi^.ões de ri- 
queza. 

Se taes diligencias fossem por diante, leríamos desde 
hgo inrenlivo para lenlar o estabelecimento de conuniini- 
Mçíios diredas com Portugal, e d'esl'arle obteríamos seiva 
ascendente nesla arvoro prometi i^dora, que è chamada 
rejidimonto colonial, e que dà fulha todo o anno sem que, 
todavia, nos deixe collier os fnictos que era licito espe- 
rar. 

Tem-nns lambem causado graves damnos o systeraa clii- 
nez (te risca1Ísa{;ão aduaneira; a immoralídade que reina 
n'este ramo de serviíjo imperial e. príucipalmente. o facto 
de taes estabelecimentos íiscaes rodearem a península o 
qaasí se acharem em aguas portuguezas. Islo, porém, po- 
(leriji mudar de aspecto com um plano maduramente con- 
cfibido, fortemente sustentado e posto em pratica com fir- 
meza, lacto c prudência. 

Para que os nossos esforços conuucrciaes poss,:m colher, 
impõe-se, primeiro que tudo, que o govenio estiiile e tome 
effocUvas providencias especiaes e adequadas àquella lolo- 
nia; depois, é forçoso que os capitars ajudem, combinando 
ictci^sscs macaistas com Oi de Timor; por ultimo, que se 
Qse de muita arte para attrabir os bous oflicios dos chius, 
iidfiressando-Ds nos nossos proventos. 

Maeau, como porto de transito, sobretudo, podería dar 
lentos a muito boas fortunas. Convém, comiudo, que não 
asijaecámos que è mister satisfazer a cortas condições 
nies de esperar lucm seguro. 

O melhoramento do porto de Macau, segundo o notável 
irojectu do insigne erigenliuiro, o sr. Adolpho Loureiro, 
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OU ouiro que melhor se repule, deve figurar na cabeça do 
rol das medidas a adoplar; é preciso que o corpo consu* 
lar no Celeste Império seja (^scolhido, astuto e diligente; 
convém (|ue se espalhem sagazes e honrados agentes com- 
míTciaes pelas costas da (^hina; não pôde dispensar-so 
que alguns barcos i)ortuguezes singrem por aqu(^lles ma- 
rcas. 

Temos visto sustentar a alguns que, em rasão de con- 
cordarmos todos em que as colónias toem sido desastrada- 
mente administradas, o melhor que temos a fazer é alie- 
nal-as para que estranhos aproveitem aquillo que nunra 
tentámos a valer explorar!! 

Nada; experimentemos primeiro por ronta própria, que 
a caridade bem entendida começa por nós mesmos. 

O facto do paiz s(;r pequeno e pouco populoso também 
nâo colhe; a Hollanda, por jogo habilm(»nto combinado do 
interesses, povoa as suas colónias d(» estrangeiros, lendo 
até no exercito grande numero d'elles, e, todavia, as índias 
neerlandezas prosperam. I)ir-me-hão (jue tal fado se dá, 
mercê de se acharem concentradas quasi todas as suas 
possessões em torno de Java. Talvez, mas não ó menos 
certo «pie tínhamos elementos para tentar fazer cousa idên- 
tica, ror via de Macau, com certeza poderíamos nós obter 
colonos agricolas de summa imiíortancia para a Africa. Os 
chins sâo muito fecundos c não é diflicil encarreirar a sua 
emigração ; haja em vista o que succedeu na America do 
Norte (Estados Unidos), no Chili, no Peru, nos Estrei- 
tos, etc, etr. 

Deus permilta que a recente experiência feita com cniis 
na ilha do Frinci[)e, frnctiíique, que nós temos fé no tra- 
balho dos chins e na sua resistência nos climas inhospitos, 
onde o europeu não pôde pensar em arrotear elle próprio 
as líTras. 

Volven^mos a orcnpar-nos do assumpto em geral, quando 
mais adianto tratarmos das relações a fomentar entre Ma- 
cau e Timoi*. 
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Administração e funccionalismo de Macau 

Pessoal governalivo. — A proviucia tem por primeira 
aucloríiJadc um govertiadur residente eni Macau, com al- 
Iribuições civis e militares, o qual se intitula «governador 
da província do Macau. Timor e suas dependências 'i. 

Na ausência temporária do governador, rege os negócios 
em seu nome o secretario gerai. 

Não havendo governador nomeado, ou nSo tendo tomado 
posso, assume a governaçlo o conselho governalivo (com- 
posto do bispo, do Juiz de direito, do ollicial mais gra> 
duado e do secretario geral). 

Ao governo pertence um secretario geral. 

Junlú da secretaria do governo havia uma repaitição 
nulilar, dirigida jior um ofTicial supi^rior da metrópole. O 
decreto dictatorial de 10 de agosto de ÍS9"), ainda em via 
de execução completa, acabou com aquelle logar. 

Existe uni cousellio denominado conselho do governo, 
que tem voto consultivo. 

Este conselho compõe-se do governador {como presi- 
dente), do bispo, do juiz de direito, dos dois militares mais 
graduados da provinda, do inspector de lazenda, do dele- 
gado e do secretario geral do govenio. 

Ainda tia outro conselho, denominado conselho da pro- 
víncia; compete-lhe, com voto deliberativo, exercer as 
foncíões dos antigos tconselhos de districlo» da metrópole. 

D'esla assembléa fazem parle dois cidadãos, escolhidos 
pelo governador da lista tríplice apreseiitada pelo municipjo. 

Temos mais a notar: ^ 

O bispo da diocese; 

O juiz de direito da comarca; 

O delegado do procurador lia coroa e fazenda ique ac- 



I Aclia-te alterado peUi lifir 
pÉTOo Tinior ile Muchii. 
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íiumula í»slas fiinrox^s coiii as de curador do juizo dos or- 
phâos, conservador privativo da comarca, secretario do 
tribunal commercial, e auditor nos conselhos de guerra) ; 

O procurador dos negócios sinicos, que julgava os proces- 
sos dos chinas, juntando estas funcções ás de administra- 
dor do conselho sinico (d'antcs era logar de eleição, hoje 
ê de nomeação regia e sáe da classe dos magistrados do 
ministério publico ou da dos juizes de 1.* instancia do ul- 
tramar ou do reino) ; 

O ('leal senado da camará», que se compõe de seis ve- 
readores e um escrivão ; 

O administrador do concelho, que só tem ingerência 
sobre os christâos; 

O chefe de serviço de saúde; 

O director das obras publicas ; 

O capitão do porto. 

A administração de fa/enda e da contabilidade publica 
nas provindas ultramarinas rege-se pelo «regulamento ge- 
ral de 7 de novembro de 1889», precedido do decreto 
com força de lei de 30 de dezembro de 1888, de parte do 
decreto de 19 de junho de 1889 e, ainda, do de 7 de no- 
vembro de 1889, que approvou o mencionado regulamento. 

De todas estas disposições de moderna data'resultou a 
extincção das antigas «juntas de fazenda» e a creaçSo da 
«repartição de fazenda colonial», a qual é dirigida por um 
inspector de fazenda do ultramar. 

E, quanto a administração civil, temos indicado summa- 
riamente as principaes auctoridades e corpos collectivos 
gerentes ou consultivos. 

Denominações chinezas. — A titulo de curiosidade apre- 
sentaremos as denominações em china das principaes reparti- 
ções publicas, corpos consultivos, sociedades, etc, de Macau: 

Governo de Macau. 1 Ou-mun-toech*ii. 



Secretaria geral do governo. 
Repartição civil. 
Keparliçáo militar. 
Conselho do governo. 



Fu-ching-sz*-ch*ii. 
Blanmu-fóng. 
Kuan-mu fóng. 
Chung-toc-kúng-hai. 
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Conselho de província. 
0>nBelho de instrucçSo publica. 
Conselho technico de obras pu- 
blicas. 
Junta de justiça (civil). 
Junta de justiça (militar). 
Inspecção de fazenda. 
Omtadoria de fazenda. 
Thesouraria de fazenda. 
Recebedoria de decimas. 
Junta de lançamento. 
i\epartiç2o do casernoiro. 
Juízo de direito. 
Tribunal do commercio. 
Conservatória. 
Direcção de obras publicas. 
Palácio da Flora. 
Jardim de S. Francisco. 
Junta de saúde. 

Hospital militar de S. Januário. 
Procuratura dos n(>gocios sinicos. 
Administração do concelho china. 
Cadeia publica. 
Correio. 

Inspecção de incêndios. 
Administração do concelho. 
Leal senado da camará. 
Conselho municipal. 

Comniissão revisora de recensea- 
mento. 

Cemitério de S. Miguel. 

Companhia de limpeza. 

Administração do concelho da 
Taipa e Colowane. 

Juizes de paz. 

Cuarda policial. 

(!lapitania do porto. 

Policia do porto. 

Fortaleza de S. Paulo do Monte. 

Fortaleza de S. Thia{,'0 da Barra. 

Fortaleza do Bom Parto. 

Fortaleza de S. Francisco. 

Halcria 1." de dezembro. 



Ou niun-kung-hui. 
Ngui-hóc-kung-hui. 
Kung cheng-kung-hui 

Man-hin kung-hni. 

Mou-hin kung-hui. 

Kúng-mat-hui. 

Kúng-mat-hui-kung-so. 

Kung inát-fu-íong. 

Sao-kung-ch'ao-fong. 

Kúng-ch'ao-hui-kung-so. 

Chi-ieng-côc. 

On-ch'at-sz nga-mún. 

Seong-cheng nga-mún. 

Cliii-kai-kUn kúng-so. 

Kung-cheng-kung so. 

Ngui-Iung-hao-fa-ifim. 

Ka-sz*-lau-fa-iUm. 

I-cóc-kúng hui. 

Mou-ieng-i-i(im. 

Uárheng nga-nmn. 

Uá man-cheng-mu-tiang. 

Cam-fong. 

Sii-son-kun. 

Kao-fô kung-kun. 

Sai-iéong-cheng-niii-l'ianp. 

Ngui-sz' kiiiig-côc. 

Ngui-sz*kung-côohui-seong-san 

sz*. 
T'in-chac-kung-hui. 

Sai-ieong-fân iiln. 

Kit cheng kai-tu-kun. 

Tám-chai-co-iu-nan-cheng-mU' 

tiang. 
Sec-sung-kun. 
Ch'on-pú pen-ieng. 
Siin-cheng fiang. 
Soi-sz' ch'on pu só. 
Tae-p*ao-foi. 
Ma-kóc-p*ao-t'oi. 
('hóc-chai-sát-pao-foi. 
Ká-sz'-lau-p'ao-t'oi. 
I Ká-sz'-lau-ha-p'ao-l'oi 
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Imprensa om Macau. — Na cidade do Santo Nome de 
Deus não ha imprensa nacional. O Boletim da provinda de 
Macau e Timor è dado á estampa n'iima typographia par- 
ticular, e consta do texto em portuguez e a sua IradacçSo 
chineza. K destinado á inserção de portarias provinciaes, 
disposirões legislativas, ordens geraes e tudo mais alti- 
nente ao serviço publico. A redacção d'este periódico olTi- 
cial pertence ao secretario do governo, em conrormidade 
com o esliiudado no decreto de 7 de dezembro de 1836. 

É aos jesuítas que se deve a introducção da imprensa 
[)ortugueza na (ihina, datando de I5i)0 a impressão do 
primeiro livro em Macau. Pelos annos de 1754 a 1755 foi 
ali proliihida a imi^n^isa para reviver depois da implanta- 
ção do systema constitucional. Como já deixámos dito al- 
gures, o primeiro periódico que viu a luz na China foi a 
Abdha da Chimi, i edigida pelo principal do convento de 
S. Domingos, apparecendo o seu primeiro numero a 12 de 
setembro de i82á. Em janeiro de 1824 mudou o titulo 
para Gazeta de Macau, (jue, a seu turno, passou a chamar- 
se Chronica de Macau, em outubro de 1834, vivendo apcr 
nas dois aimos. 

Depois da epoclia alludida, tem-se publicado, entre ou- 
tros, os seguintes jornaes : 

Em 183() saiu o primeiro numero do Macaista imparcial, 
que durou até julho de 1838. 

O Boletim official do governo de Macau principiou a sua 
publicação a 3 de setembro de 1838. O Procurador das 
macaiatas saiu a lume em 1844. O Ta-ssi-yang-kuo (gran- 
de reino do mar de oeste, semanário de interesses públi- 
cos, locaes, litterario e noticioso) appareceu em 8 de ou- 
tubro de i8r)3 e publícou-se até SG de abril de 1866. 

No anno de 1867 fundaram se: O Noticiário macaense e 
O Independente. Em 1872, O Oriente e a Gazeta de Macau 
e Timor, Em 1873, O Imparcial e o Catholico. Em 1875, 
O Jnrnal de Macau. De 1882 datam O Independente, O 
Mararn.se e o Correio de Macau. Ultimamente publicavam- 
*<* íni Macau O Echo macaense, A Voz do crente, etc, etf . 
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l*oleinicas irrUiintcs, Ollias de questõoíí locaes & iiilngas, 
Irazíaiii vcrmelhamcale encaàhiadn a imprensa era Macau. 
A fiaUaç-íd o a violência ilos alaijues chegou a lai puniu 
que u govennrlor, a prelexto de ser de alia cuiivijn'ieDd;i 
uão ficilar a população com apreciav^õcs azedas sobre a 
uota pt'i;aDÍsaçâo da força publica, logrou, por imi accordo 
tacilo com as redactõfis dos periódicos, ubler a suspcií- 
ião Icmporari» da sua publicação. 

A prÍDieira foltia fpie saiu á biz na colónia ingleza vjzi- 
idia de Macau foi o Hoi'g-Kor>g-Gaziile. cm maio de 
ISil. 

O periódico mais atiligo que existe no império chincz 
è a Gazela de Pekin, ijue comotoii a apiiaroccr luaimsci-i- 
pta e dala dos principius do se<'.nlo xviu. 

Justiça. — Antes de 18^4 eram os ouvidores que admi- 
uístravam justiça, usando e abusando das descommuoaes 
jnrísdicçOeâ que Ibos foram coucodida.';, o que deu por 
vezes azu a vários e tristes tonllíclos. 

Com o advento da caria constiliicíonal tomeçaram as 
couíias a seguir melhores tramites. Eis o que podemos co- 
lher sobre o assumpto: 

Por decreto de 18 de maio de Í83í foram concedidas 
aos juizes de paz as altribuições orphanuJogicas. Eslas 
altribuições passaram para os juizes de direito, e por ou- 
Iro decreto de 3 de al)ríl de f83& foi mandada pôr em 
cseciicão em Macau, na parte compativel com as circum- 
«laiicias locaes, as novas instrucçfies sobre a reforma de 
jusJiç-1, approvada por decreto de 10 do maio de 1832, a 
qual separou os juizes da administração. Ainda no refe- 
ritlo anuo d» lH3i foi iostiluido o jury em Macau, sendo 
os juizes de facto banidos dos Iribunaes das províncias ul- 
tramarinas em 10 de janeiro de 1837. N'este mesmo anno 
foram creados os jogares de promotor de justiça c do de- 
legado do procurador da coroa e fazenda. 

Em obediência ao estipulado no decreto do 7 de dezem- 
bro dii I83(i e 110 de 20 de setembro de I8ii, foi man- 
dado para Mai'au um juiz de direilo dt^ primeira instancia. 



] 



88 MACAU K OS SKCS IIAniTANTES 



com as atirihuiç.rHís dos aiíligos ouvidores. (Continuou a 
fnnccionar por então a junta de justiça, instituída por al- 
vará de I80;i, mas o decreto de 15 de julho de 1871 veia 
mais tarde a dividil-a em duas secções: uma militar e 
outra civil. A primeira ê constituida pelo governador da 
provincia, como presidente, sem voto; pelo juiz de direito, 
relator; e pelos ipialro oHiciaes mais graduados fazendo 
serviço na cidade. Da segunda fazem parte: o governador, 
presidente sem voto, o juiz de direito, como relator, dois 
vogaes do conselho de provincia e o presidente do leal se- 
nado. 

Em I8(5;{ 1'oi creado em Macau um tribunal de commer- 
cio de primeira instancia, composto do juiz de direito, pre- 
sidente, de (piatro jurados e dois substitutos, do procura- 
<lor da coroa e fazenda, coma -secretario, e dois escrivães 
do judicial. 

Km 181)0 foi approvado o regimento da administração 
de justiça, pelo decreto de I 'de dezembro. 

O código civil de 1807 foi mandado i)ôr em exenição 
nas províncias ultramarinas, com as modificaçõoes neces- 
sárias, [)or decreto de 18 de novembro de 1809. 

Em junho de 1870 tornou-se extensiva ás províncias ul- 
tramarinas a lei que aboliu para os crimes civis a pena de 
morte e a das galés. 

O decreto de 13 de maio de 1809 estabeleceu provi- 
dencias acerca dos advogados de provisão no ultramar. 

Na data de 17 de novembro de 1809 foram as colónias 
divididas em duas grandes circumscrípções jurídicas, a 
saber: circumscripção do oriente (Gôa) e a Occidental 
(Loanda), tendo cada uma um tribunal de segunda instan- 
cia. Escusado seria assignalar que as comarcas de Macau 
e Timor ficaram adstrictas à relação de Gôa. 

Em 1880 foi approvada a reforma da administração ju- 
dicial do ultramar. 

Em 1894 foram extinctas as juntas de justiça do ultra- 
mar, passando as suas attribuições, quanto aos crimes su- 
jeitos ao foro commum, para as justiças civis ordinárias, e 
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t]iianln !io.< ('rimos de com[)ol(;ncí!i do foro inílilar para os 
fonsíllios de guerni, com recurso para o siipremn eonsellio 
de ja^Mi^a miiilar de Gòa. 

Tudo quanto (It-a expo-lo rerere-sc à administração de 
JHsliía riy nispcilante a christãos, pws que, fcimo já em 
onlni ['.'ipimlo indicáTnos era ao jirocurador dos n&jocm si- 
Htem que i-umpria conhecer das caasas civis, e crimes de en- 
tre os chins. 

O procnrador dos negócios sinícos era nomeado pelo go 
vemo da metrópole e saia dos bacharéis formados em di- 
reilrt, que livcssom pratica do aiixiiiiiisiração, i.-^to em con- 
formidade com os decretos de 20 de deicembro de 1877 
1.1 'ii de dezembro de 1881. O procurador era equiparado 
iios curadoreÃ geracs dos serviçaes e colonos, decreto 
de 3 de agosto do 1881, e escolhido da classe do magisté- 
rio publico, ou dos juizes de primeira instancia do ultra- 
mar ou do reino. Exercia Tunccôes politico-diplomaticas. 
judiciaes c administrativas. Como administrador do con- 
celho dos habitantes chinezes, tinha um substituto para 
fazer as suas vezes, no c^iso de impedimento: a nomea- 
ção para este cargo era feita pelo governador da provincia 
cm conselho do governo. Junto do tribunal da procuratnra 
liavia ura fimccionario, exercendo as funcções de agente do 
mmislerio publico, com caracter amovivei. cnja escolha era 
feita idenlicamente i do substituto do procurador. 

Todas as causas crimes, civis, orphannlogicas e commer- 
riaes qne poderiam suscUar-se entre habitantes chinas de 
Macau, ou entre estes, como réus, e o ministério publico- 
011 ainda com individues de outra nacionalidade, eram da 
competência da procuratura. 

A repartição respectiva dividia-sc em duas secções: 

!." Forense e administrativa; 

a.* De expediente sinico. 

A primeira tinha ainda dois ramos: o da administração. 
com pessoal respectivo, e o tribunal propriamente dito. 

Da segunda fazia parte n corpu de interpretes, lingiias, 
p{c.. eti„ creado [lor decreto de ia de julho ile 186.'». 
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Em 1894 roram esliaclos o logsr de procurador âa ci- 
dade c a repartição da procuiatoria dos negócios sinicos. 
Todas as altribuições jiidicíaes de que liavia recurso pas- 
saram para o juízo de direito da comarca, segundo a lei 
commum. 

Foi creado no mesmo amio o logar de procurador admi- 
nistrativo dos negócios sinicos. Este fonccionario é eijuipa- 
rado para lodos os eíTeitos ao administrador do roncellu), 
exercendo na communidade chineza as atiribuições polilicas 
o administrativas, iiiie nos lermos do regimento de 22 de 
dezembro de 188i competiam ao procurador dos negócios 
sinicos, assim como os judiciaes julgadas pela mesma au- 
cloridade cm ultima instancia. 

Defesa e fnrça publica de J/acoM. — Pela sua posição 
especial e pelos alaques, (]ue sollreu em tempo, eslã Macau 
povoada de fortalezas e fortes. 

No seu recinto, que se pòdc bem considerar como o de 
uma praçii de guerra, nolam-se as seguintes fortificações: 

5. Paulo do Motile ou tídadella lie Macau, artilhada em 
1885 com 51 peças (scndn 7 de bronze. e as restantes de 
ferro), iodas de alma lisa e pequeno calibre; 

Nossa Senhora do Bom Parto, que lem íi peças de orti* 
theria (3 de bronze o 2 de ferro); 

S. Tkiago da liana, qno conta 32 peças de aililhcria 
(3 de bronze e as restantes de ferro); 

Sossa Senhora da Guia, foi-lc do qual se pôde dizer qne 
eslã quasi desartilliado (nelle existe o primeiro pliarol ijue 
houve na Cliina); 

fí. Maria II, que quasi não tem arlillieria; 

Mnngha, no mesmo estado. 

Alem das fortalezas mencionadas, existem mais o forte 
de S. Franmco e O de S. Pedro, ua Praia Grande (lendo o J 
ultima 6 peças de artilberia), o de S. Jeronymn (com 5 J 
çjs), a bateria Primeira de Dezembro (nnica fortificaçí 
tfim boa artilberia, pois está guarnecida com 2 pe( 
strong de grande calibre e carregamento pela ) 
inna Blakley nas mesmas condiçõeá). 
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A força publica constava ultimamente : do corpo da guar- 
da policial, composta de europeus, cypaes e alguns chins, 
de uma bateria de arlilheria de posição e da policia do 
mar, de qué era commandante o capitão do porto. 

Pelo decreto de 16 de agosto de 1893 ficou constituida 
da seguinte forma: 



Oi a(1u;i(&cs 



(k)roneI 

Tenente coronel 

Major 

(Capitães 

Tenentes 

Alferes 

Sargento ajudante 

Mestre de musica 

Contramestre de musica . . . 

Músicos de 1.* classe 

Músicos de 2." classe 

Músicos de 3.* classe 

Aprendizes de musica 

Mestre de corneteiros 

Musico de pancada 

(>>ntraniestre de corneteiros 

Coronheiros 

Espingardeiros 

Correeiros 

Prinieiros sargentos 

Segundos sargentos 

Primeiros cat>os 

Si^gundos cabos 

Corneteiros 

Soldados 

Todos .... 
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Esta reforma da guarnição militar das províncias ultra- 
marinas tom creado graves difliculdades de execução ao 
governador de Macau, e no momento em que escrevemos 
mal se pôde prever o alcance, que trará o tlescontenta- 
mento, já levantado na nossa possessão da China. 

É sempre eiro gravíssimo legislar-se igualmente para 
todas as colónias, muito difTerentes todas em circumstan- 
cias peculiares, mas menos desculpável é ainda desapro- 
veitar as boas disposições e auxilio dos povos aborígenes, 
ou dos colonos, que se prestam dar alentos á nossa vida 
económica. Os chins de Macau pagavam uma prestação para 
a guarda policial, prestação voluntária, que agora talvez 
se recusem a dar, isto do mesmo passo que, receiando 
fíilta de segurança, outros seus compatriotas deixarão de 
vir estabelecer-se ali. 



^ Parece-nos (pie a força publica de Macau ficaria bem 

Y constituída pela forma seguinte : 

Um corpo de policia a (piatro companhias de ínfanteria 
com organísaçao símilhante á da extincta guarda policial, 
ípie prestava bom serviço e sobretudo merecia a confíanç-a 
dos chinas. 

Duas companhias de artilhería de posição para guarne- 
cer os fortes c fortalezas da cidade e Taipa, podendo uma 
síTção ser adestrada em serviços de arlilheria de montanha 
nu a trabalhar com metralhadoras. 

Isto, junto a um soffrivel artílhamenlo, boa provisão e 
judicioso em[)rego de torpedos e dua{> ou trez lancbas-ca< 
nhonciras, para o porto interior e canaes, cremos que po- 
ria .Macau a salvo de qualquer golpe de mão, ficando ape- 
nas arriscada a ser reduzida pela fome, visto todos os 
mantimentos lhe virem da China. 

Não nos referimos á policia do porto, mas essa, ê claro 
que é indis[)ensavel, mesmo (*n\ epochas normaes. 
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JuDlo lia apcreiaria do governo havia uma rppsriíção mí- 
lllar, dfi qiie era chefe um ollicial superior rio uxerdlo de 
|>ortiigal '. 

Em Macau deve haver sempre um ofUdal dn artilberia, 
iuspeclor do material de guerra. 

Funr.riona ah um tribunal di- segunda instancia (deno- 
minado Jitnia de juniirn militar), de que é presidente o 
governador, e fazem parte d'elle quatro dos otllciaes mais 
graduados do lerra e mar, servindo de auditor o joiz e 
lisrondo um promotor permanente. 

U5 quartéis são em gerai bons e vastos. 

Estação naval de Macau. — Eslacíonam no porto de Ma- 
cau tim ou dois navios da nossa maiiniia, mas eslão sott 
ns ordens do eommando gerai da armada, devendo oim- 
tmio satisfazer a requisições urgeutes do governador. 

Estes u-ivios [èem ultimamente sido mandados com fre- 
«iuencia a Timor, o f[ue parece indicar a necessidade de 
augmeuiar o seu numero. 

Clero de Macau. — Wem do pessoal da diocese ha em 
Macau um notável seminário, também conhecido peia de- 
nominação de collegio das missões. Daqui vão padres 
liara o Hainan e para Timor. São missionários distiuctissi- 
mos e que muitos serviços tèem já prestado. 

Não sabemos particularidades sobre a forma como nu 
natnan exercitam a árdua tarefa do seu mister, porém, a 
respeito de Timor podemos dar alguns esciarecimentos. 

^a uossa possessão da Oceania eslão sempre sete a oito 
missionários com o respectivo chefe. 

Esta missão tenise tomado notável poio exemplar cum- 
primento dos seus deveres. 

.\ casa dos missionários é em Lahane, na encosta de 
lim a monlanlia a 3 kilometros de Dilly (capital). 

pe!i) iiitHrinr vários barracões onde os missionários 



i allcrafOi'» ínlrodazidiís pelo decreto de 16 <1g agosto Ap 
«lo qoi! alunmaB ainda pnr pòr Prii prMic.i. 



94 MACAU E OS SEUS HABITANTES 

celebram, quando ali passam ; mas nem todos estes case- 
bres merecem o nome pomposo de igrejas, porquanto, se 
aquelles padres ali celebram e administram sacramentos, 
é usando do privilegio de altar portátil. 

Estão verdadeiramente consagradas ao culto as igrejas 
de Okussi, Batugadé, Manatuto, Baucau, Laleia e Dilly'. 

Existem mais duas capellas decentes : a de Bidau e a 
de Lautem. 

A missão mantém, que saibamos 6 escolas: 2 em Dilly, 
4 em Okussi, 4 em Batugadé, 4 em Manatuto e 4 em 
Luca. 

A diocese e, principalmente, a missão, muito devem ào 
zelo, virtudes, saber e energia do actual bispo de Macau. 

Conventos em Macau. — Os três antigos conventos de 
frades que existiam em Macau (Santo Agostinho, S. Do- 
mingos e S. Francisco) estão transformados em quartéis. 

O mosteiro das freiras de Santa Clara é utilisado para 
collegio de educação de meninas. 

Hospitaes ein Macau. — Contam-se na cidade do Santo 
Nome de Deus três hospitaes : o magestoso hospital mili- 
tar de S. Januário, o civil de S. Raphael e o de leprosos 
de S. Lazaro. 

Quadro do serviço de saúde. — O pessoal do quadro do 
serviço de saúde da provincia de Macau e Timor é o se- 
guinte, na conformidade do decreto de 2 de dezembro de 
4869: 

Chefe do serviço de saúde, com a graduação de tenente coronel ou 

major 4 

Facultativo de primeira classe, com a graduação de capitão 4 

Facultativos de segunda classe, com a graduação de tenente 3 

Pharmaceutico de segunda classe, com a graduaçiio de tenente ... 1 

Para mais completos esclarecimentos convém consultar 
a portaria circular de 30 de outubro de 1877, que manda 



^ Referimo-nos ao tempo da nossa estada cm Timor, 4883. 
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adoptar nas proviacias ullramariuas o rttgii lamento geral 
il« «anidatle marítima, approvado por dfcrelo de H ilt; 
novembro de 1874 '. Este quadro ti delicieiílissirao, sobre- 
tudo $e alleularmos que se destina lambera 3 Timor, onde, 
«III geral, so acha apenas um facultativo e o ptiarmaceutico ! \ 

Obras publicas. — O quadro dos servidos do obras pu- 
blicas é, com pequenas diffiTt-nças, o estabelecido pelo de- 
creto de 2 de dezembro de 1869^. 

Pura as necessidades de Macau chega a ser lu^tuo»), rm 
compensação torna-se deflcieutissimo se olharmos para 
Timor. MulatiH muiandi», licava tudo bem. Em Timor a 
direcção de obras publii-as com o gros.<« du seu pessoal : 
em Mai-au apenas um ou dois couductores. 

imlrucção em Macau. — A instruccâo alé ha pouco es- 
lava multo abaixo das necessidades da colónia, com grave 
prejuizo dos macaislas. 

Havia apenas alj, alem de algumas escolas de iniciativa 
particular, os seguintes tíslabelecimenlos de inslrucção: 

Quatro aulas de instrucção primaria, sendo duas para o 
sexo feminino. 

lím curso de lingua portuguesa para chinezes. 

Uma aula de pilotagem regida por um official de mari- 
nha, ainda que sem Trequeocia nos últimos annos. 

Nos estudos superintendia um conselho, composto ile 
cinco membros, presidido pelo governador da província. 

Em lUGã foi ancturisado o estabelecimento particular 
de um collegio de meninas, dirigido por mestras, irmãs 
lio instituto de S. Paulo; este, porém, foi substituído em 
I87S peto collegio de Santa Rosa de Lima, annesadu ao 
mosteiro de Santa Clara. 

A missão mantinha e mantém um seminario-lyceu, que 



1 O decreto por que se i-egutam aclualinenle o servi<;,) e i^uadro Am 
obras i>utilbas tem a data de 30 de .igoslo de i893. 

* O siTviro ilt- sautle regula-sc [iresciít^ieiile |H'la caria de lci de SB 
de maiu de lâ<J6. 
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ilevtí satisfazer às CQniMQÓii& dis (ensino i: úc rc^ímou ávs ] 
semioa rios- ly céus (ia Índia. 

O governo (ia meircpole creou lia pouco em Macau am 
lyrea arialogii iioã ilo reino, no qiia [in-sloii dv cj;no mo 
excelienle servido à instrucçâu, propurcionsDdu aos m- 
caislas ensejo de poderem seguir uma carreira lítloraría J 
Unaiquer. Oxalá elli-s s>' aproveitem do caminlio alierto k 
o guvtirno local ollx- pela inslilui^ào. 

A propósito da landidatnra do sr. Neves Ferreira, lè-no iiti 
f.VAf) maaiaise o segninle arligo, com o qual ronrord:lnios ; 

«O nome de s. ex.' é aqui i:oiiliecido e tiemquisto, pna-_ 
(-ipaliiience [itir duas medidas recentes, ifiie dvcreltiti ema 
Iwtieflcio d"esla cidade: — a croação do lyceu nacioiíaJ úv\ 
Macau e a alteração cambial da piilaca. 

•A primeira d'estas medidas velu abrir um largo burí- ' 
sonle para os lillios de .Macau. Facililou-lhes cuormcinetilc. , 
o acce.^síi ás escolas superiores do reino, oude poil*'riioí 
liabililar-se a seguir as proQssôes liberaeg. 

■ Poz ao airance de tudos os jovens nma instnicção se^l 
cundaria tão completa e tlSo perreila cooio lia no reino, ol 
f|ue deve dar em resultado clcvar-se dentro do poucos! 
nnnos o nível inlellectual dos habitantes desta colónia. Al 
utilidade mais positiva e mais fecunda f|uc resull4irÂ doJ 
lyceu, (j os mancebos macaenses que pan o futtiru ^ireml 
daíjui para se empregarem nos divei-sos paizes do extrctoo I 
oriente, irem robustecidos e mellior armados para a Inetal 
da vida, e guderem pela sua instruc^^So mais desenvolvida, \ 
conquistar posições mais lucrativas e de consideração. 

«A outra medida, a alteração cambial da pataca, nSol 
poude contentar a todos, mas beneliciou uma classe qd- i 
merosa, a dos empregados públicos, e Tez reverter uml 
beneficio da colónia milhares de patacas, que aliás seriam J 
desviadas talvez para cobrir os de{lciis das oulras posses- 1 
sues ultramaiinas > 

Composição ilos concelhos. — O concelho de Macau com- ' 
pije-se das freguczias da Sé, S. Lourenço e Santo António, i 
e dos bairros clânezes do Bazar, Patane, San-kiu. Sa rong, ] 
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San-ii, Moiig-lii, Long-tin-chin, Long nau-chin, Tap-siac, 
Clieac-in-lnu o Macau-siac. 

O concelho (la Taipa é constituído pelas ilhas : 

Da Taipa (comprchuiideiido a povoação deslo nome e as 
de Sam-ca-chin, Leong-sá, Chioc-ca chin e Sei-cú). 

De Colovane (abrangendo a povoação deste nome. e as 
dis Laí-dio-van, Tai-van, Scan-pai-vaii- e Ko-hó). 

De D. JuSo (constituída pelas povoat;r>es de Chai-giii van, 
Sí-liong-con e Pac-sa-lau). 

Ue Tai-vong í';an (constando das povoações do Maiiio-lio, 
<:iiD-s:i-van e Nga-com-t'haÍ). 

Du loda^ tistas povoações a mais imporlanie é a da 
Taipa, qiiú cresce a olhos visto-i, sendo o seu comraercio 
de iieixo ninilo para registar. 

N'esta mesma ilha In uma fortaleza, ijiiartel do desla- 
camcijlo e residência do administrador do concelho, que 
lamlx^m é i-ommandante uiilítar. 

As ontras ilhas estão ijaasi tio estado itrimiliTo; l^eni 
amas miseráveis povoações e acham-sc por agricultar. 

Na de U. João são albergados os homens leprosos, i|ue 
iiòo téem cura e llcam iucommiinicaveis; e em Colovane 
as mulheres, (pie se acham nas mesmas circumstancias. 



Ilha da írfi/ío. — Vem de molde consignarmos a(]ui que 
allegjiniiis direitos históricos á ilha da Lapa, ou dos Pa- 
dres, e que, comquanto a sua posse nos lenha slrlo ron- 
Itistada pelos chins, elles minca estabeleceram atl auclori- 
dades, e nós temos tido intervenção policial nas desordens 
entre os seus habitantes por varias veze.s, c lèem-nos per- 
mittido outros actos de soberania. 

Sohrc este assnmplo convém consultar o opnsciilo bri- 
llianle lio sr. Marques Pereira: 

Aí alfandegai c/iinezas de Maeau. Analyse do parecfr da. 
jitnia consultiva do tiUramar, sobre este objecto, por A. Mar- 
ines Perrirn. Macau. Typographia de J. da Silva. 1870 
(pag. lU e seguintes). 
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Occupando-nos d^ella por incidente, nada mais tínhamos 
tenção de dizer a respeito da ilha da Lapa, ou dos Padres; 
porém, os boatos, ainda que feUzmente desmentidos, de 
pietensões aliemãs à occupaçâo d'aquella ilha, levam-nos 
a insistir no assumpto, deixando aqui consignado ser nossa 
convicção que, a realisar-se tal facto, Macau tenderia para 
perder todos os rostos de importância commerciai que 
ainda conserva, do mesmo passo que perderia também a 
tranquillidade. 

Senão repare-se em que a ilha da Lapa fica fronteira â 
cidade do Santo Nome de Deus, e forma, para assim dizer, 
a margem direita do chamado rio de Macau, porto inte- 
rior; attente-se em (jue é este o nosso ancoradouro mais 
seguro, embora meça apenas de lado a lado cerca de uns 
COO metros, quando muito. 

Isto basta para se calcular o sem numero de contesta- 
ções que haveria a todos os instantes por causa da sobe- 
rania das aguas, quadro de navios, etc, etc. Com os chi- 
nas não acontece outro tanto, pois que elles, tacitamente r 
por habito inveterado, nos vão deixando ter jurisdicção nas 
embarcações de qualipier espécie que surjam no porto in- 
terior, e de boa mente fecham os olhos a alguma incursão 
que façamos nos terrenos fronteiros para levar a clTeilo 
diligencias policiaes, etc, etc. 

A pello vem também transcrevei* a^pii os seguintes tre- 
chos de uma local publicada recentemente no Diário Popular 
e que esclarece bastante a (jurstão: 

«A ilha da Lapa é immediatamente opposta a Macau v 
forma um lado do porto interior. No outro lado da ilha a 
maior coi-rente é formada i)ela juncção das gai'gantas dos 
rios <le oeste e nort(?. 

«No tempo da gueira fianco-chineza o almirante francez 
pensou levar algnns dos s(Mis navios por esta corrente e 
fazer uma d<'monstração acima de Cantão.» 

No tratado feilo com a China licou esse ponto sem i'eso 
hição, mas o Correio da Manlnh ipie no caso tem auclori 
tladf» cspiMiial, diz: 
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«É certn qi)t> no Irutado Insndiincz ilo 1887 n Cliinn 
iião iKts rfcoritieceu a posse da Lapa, apesar ilc Uh\íí$ ds 
liat«.'U esforços pura isso empregailos \wh illiisli-e itcgo 
ciador do initado em I'fkim, o sr. Tliomaz Rosa ; mas nSo 
(j menos certo (jiie, coaservando-nos a China o sluin ijun 
fomn nos coiisrrvou rt-lativameiíle á dcliraitaçãn dos lerri 
twios do Mncau a das í^uas dependências, ainda liojo cini- 
sidcránios como nossa Ioda a facha, peio menos, ([ne nu 
mar(;cni da illia ria Lapa fronteira a Macau k liantiada 
jHflas iigiLis du riu interior. 

«Nonhnm.! i'mbarcaç3o, pequena on grandi'. Seja jiim-o oii 
laakà, ainda liojrr vac ensnrrar n^essa praia da Lapa para 
linijwza. concerto ou (lualqucr outra cousa, i^ue iiTlo vá 
nnlcs tirar para i.'ssu fim nma licença wa caitilanín do purlo 
pm Macan, [irlo qne paga os respectivos fiinoliimcnlns, i^ 
Isto com coniiecímenlo perfeito e cabal da alfandega clii- 
Rpxa, cliamada da Lapa, estabelecida no ilb^l^u de Malau 
chau. lioni i> de certo ipie isto rnpic bem accentuado.» 

Julgámos lógico ainda conjugar o que dissemos a pa;nn;i 
02, sobre as vantagens que poderiam advir a Mac^-m da 
abertura du riu Si-kiaiig, on de oeste, ao commercio en- 
ropca, com a situação da ilha a que nos estamos referindo. 
e que alciilaria, porventura, uma das ambições na China 
(la piHlerosa Allomaiilia. 

Para rneltior comprehensiío dos leiton"s. pnblic!\mo.- 
Uffl esboço da situação de Macau, canacs ipie lhe dúo oc 
asso (] ilhas próximas. 

liste debuxo ou croqnia. como é de uso chamar-se-llie 
Itoje, foi publicado no Semlu. Kntendemos dever preferil-o 
â outro i|ualiiner, que facilmente podenamos engendrar, 
pi>r já estar feito e satisfazer plenamente ao Hm a que se 
destina. V. claro que tomámos esta lilenlade mcdtanEe a 
devida vcnia, que aliás, pedimos para todas as demais 
iranscripções, 

í\emla p ikxpeza pnblim pin Macau . — Os rendimentos 
de Macau provêem de impostos dinn-los, indireclos. pm 
prios e iUvi'rso.s. iiti dos exclusivos. 



MiMSTUiiin uns negócios esiiiam;eiuos 
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O i^ovurnu lie Saa M.i^estade FÍJelÍMÍma El-flei úo Portiijínl c ào» 
Aljjafvi» o o governo tie Sua Hagcstadí Imperial o Irniicr^idor ila 
(lliifiu, tendo resolvidu regnlnr as rclac^^ee aniigavclí cxUtenlra hauiaw 
do Im secutos eutre oa doÍB paiiM. concorda rain, para i;slp liiii. eiu 
tirijar um protocollo pn>límmar. Com este inluito os abaixo assifnaOo* 
Henrique de Barros Goiii(<b, do ranselliu úe Sua Msgcslndc i; teu nu- 
iiislro e secretario dextado dos negócios eBlraiigoiro», grao-cruz da* 
'irdtms dv Nosso Senhor Jfsus Christo. da Legiiu de Hoiir», d(^ PiolX, 
dos Santos Haurido e l.ai:»ru, dv Carlos III e de Leopoldo da Bélgica, 
rir..: B Jaiui's [liiiii::in r:irii|)!n'lt. ciMjiinissnrio aswxetario nflo rpíidcnlf 
da Íiis|M'iv;li) jjer.il il.i- .ili,iiili"j.i- Liii|«TÍaP8 mantiniití cliin«,is. da 2.* 
classe da lii<'i'iii'c'ii.i n\il i'hiii'7.i. Ii'iilI(i a cotider;orai'.'Eo do Uuplo Dra- 
fSo, 3,* díviíiilo, i.' i-!.i^~f, i'iiiiiiiii'iid.iilur da ordem lía lje|jífiu do Iloiir.i 
n cavntlnro (compauion} il.t mui disliiiula onli-iii de S. Miguel tt 
S. Jorgp, davidanierilc auclorisadoí pel'is spus rivpoi-livciH fiovrrDO* 
seguinti- pmlnrdllo. 



ntoinniij.o 



Arlijjo 1." Uiu tratado ile aniiiadu i; cixiiiiiercio com a clauaula da 
nar^ mais Tavcirucida sita eojieluido a assignado eni l'ekíu. 

Ari. i.° A l^liiiia conliriua a perpetua oRcupa;^ o ^veruo de Ma- 
i^ku c suas depoiídenciaK por Portugal, roíim iiu^lijuer outra pusi>essSi> 
pnrttiguMa. 

Ari. 3.° Portugal obriga-se a nunca alienar Macau c suas dependeu- 
clns sem nrjxirdo com a Cliina. 

Art. 4." Portugal obriga-se a fifwpcrar com a Cliiiiaiia cobra u^ia do 
D-nilínieiíto do ii|)Ío em Macau, dn lunsiiio modo i)ur u Itigliili-iTa nii 
tloiíg-Koug, 

Feito eui Lisboa, cm 30 de maifn dt 1887. -- tfriMiqur 'l« Eanv* 
íiOBitf—Jumrf IhiiiriiH CnmplifU. 

Rsta riiiilnniii'. — Sicretiim dos iirgo.ios ciitrangniv». <ui 2f tíi' 

teidf ltW7.-,l Oruttlia. 
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TRATADO DE AMIZADE E COMMERCIO 



E.NTRB 



PORTUGAL E A CHINA 



CELEBRADO £X 



EM 



1 DE DEZEMBRO DE 1887 



SHANGAE 

NORONHA E FILHOS 
1888 



MIMSÍKIUO IK)S MíliOCIOS líSTUAMiElKOS 

I>ir<*rrii> polllici 

O fídMTiiu (!•• Sua Maiícslaíh* Fiil»»lissima El-Uei <le Portugal c úvs 
AI^'arV'.ís c o j;«)V«'rin> (!«' Sua Ma^n^slailí' IiiiinTÍal o linp«»raílor ila 
ílhiíí.i. loiíilo n*s«)lvi«ln rí»LMilar as r»'ln^-ô.'s ami^Mvris existtíiiles liaiiiai< 
<l»í (i»*s s^Tulo"* cntn^ i»s dois paizi»s. conrordarauí, para esto íim, etu 
limiar nni protdcolld pri-liiiiiiiar. (loni «'stf íiitiiítn nsahaixn as$i[.'n«i<los 
lliiiriqut; (l(i Harnis (íoincs, do ronsclhn de Sua Ma^resladr, c sou mi- 
nisfn) V siM-rflario d «'siado dos n<?í:orios nslranpíirus. gran-rruz das 
MrdtMl^ d»' N«»sso SiMilior Jrsus Chrisl»», da Lcgifu» do Honra, do Pio IX, 
dos Saiidts Mauririo e l.nzaro, de (larlo^ III o do Loopoldo da Bolgica. 
>>((!.: i' J.irncs Duiicnn r.iiiiplioli, comiiiissario o scrretario náo rosídcnlc 
da in^pi'('<'.'i<> Lvral das alfatiil<'gas irnporiacs inaritinias cliíiiozas, da ã.* 
rlassr da liivrarcliia rivil rhiniza, Icudd a coiidofornrrio do Duplo i>ra- 
;!ão, S/ diNisfuu a.'* ciass»'. roíninoiídadur da nrdom da Logião do Iluiira 
(' i*avalli'iro (rompauiou) da luui d i si í nela (»rdoni do S. Mi{,Mio] o 
S. J(>rL'«'. dovidafii»Milc au.-lorisadns priíis simis rosporlivos governos 
rniivicrani no sr^uiiilf prnlornjjo. 



i>i«>t<k:oll() 

Arli^'(i 1." Vau Iralado de aniizado o cumiiiorcio coiu a oiausula da 
narão mais lavtjRvida siMvi ooncluido o assiguado oní IVkini. 

Ari. á." A (^liina {iiidirma a pcrpiiUia nrruparão o govorno do Ma 
(MU «' suas d<'p<'i)doiioias p(»r Pnrlu;,'al, couio qualquor oiilra possossâo 
rwirtuírui^za. 

1 C7 

Ari. .'l." Portugal obriga- se a nunca alionar Mai-au o suas dopomlen- 
•'ias siMu arrordo com) a (Iliina. 

.\rt. 'i." Porluííal ol»rijía-so a cooperar com a (Jiina na cobraura do 
itMidimrnlo do opjo om Mairau. d<) m''smo modo (pio a Ingiatorra em 
liong-Kong. 

Kcilo om ljsl)oa. om :2(5 do março de 1887. tímnquc de [Jarros 
tlomfH Jmnrs Dumnn ('.(nnphrll. 

l*>l.i ••«•nlorfiir. - Sn'rctaria «lor no;;oi-in.- ( i?tian;j;i"iros. »'Ui 2N di- 
;iiai«-f» {l»; iSS7. A Oritcllas 



TKATADO DE AMIZADK K COMMEKOIO 



KNrni 



PORTUGAL E A CHINA 



Sua M;ip.'sl;iJL* Fi(lt*lis^i^la KI-Hím iIií Pt»rliii;al v ilos AlJ:arv(r^ o Su:i 
Miifíesladc liiípcriai o luípciíulor «la ílliina, dospjainlo eslivilar o ronsn- 
liilaros viticuios do aiiii/^adr (]ue ha mais de lr»^s sei>ulos sul»si.sU>in eii- 
Ire l*orlugal e a (lliiua, ajuí^laraiii «'iii Lisboa, aos 2(> doáiiairo dr 18í<7 
i dl' '>l.'* lua do aiiDo l.'].*^ do iviíiado do imperador Kiiaiig-Sii. por 
meio do sons roprostMilantos, um jírulocollo om quatro arli^íos, o rosol 
verani agora concluir imi tratado do amizad*' o rommorcio pelo qual sr 
reijuleni as roJa^'ões outro «»s dois «^-iladíis; ]»ara esto lim uomoaram 
por seus pli^nipolenciarios, a saber : 

Sua Magostado Fidolis-^ima El-Koi do Portugal o ilos AljjarNes, a 
TuoMAZ DK Sousa Hosa. si-u enviado e\lra(»rdinario o minislru ple- 
nipolcnciario em missão ospeeial junto ác<Vltí do IN-kini. cavalleirí» da 
(•rdom do Nossíi Senhora da riOneoirã-) d»* Villa Vii-osa. LMan-oruz dn 
Sol Nascente do Japão o da Coroa de Siam, commendador de Tar- 
his lil o do izabel a (latholica de ilespaidia. e ravalleiro da Coroa di' 
l'err() d»; Áustria ; 

Sua Magestade Imperial o Imperador da China, a Sua Alteza o prin 
riiH." Cirifig, prosidonlo do Tsungly-Yamcn, •• Sun. ministro do Tsun- 
lily-Yaíuon e primeiro vico-pn'SÍdento do minislt-rio das obras publi- 
••as ; 

(Js ípiaes, depois do haNcrom trocado us seus n??p«vtivob plon'»s pn 
deres, qu>' acharam om Itoa ■' di'\i(la forma, concordaram nos seguintes 
artigos : 

AiniííO l 

Continuara a existir couí^tante paz e amizad»' »'nln.í Sua Magestade 

l-'idolissima Kl-Rei iW IVírtuiial e dus Algarxos e Sua Magestade Inipe- 

rial o Imprraílor da China, e os vu.- r«'>p"cti\ns >nlMhlns gosirã«> 

igndmento, iius diiminins d..> dua- aita.^ [lailOd iuiitralaid'':- d>' uuia 

['[••n^í I- iiil" íí;«. pi"í' ■■' ■"«'» |i.ii ' Mil { .' |M"pi i''dí'l-- 
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ARTIGO II 

A (]}iina conlirma, na sua inti^jíra, o arligo á.*» do proloccllo de 
Lisboa, que Irala da perpetua occuparão e governo de Macau por Por- 
lu^'al. 

Fira estipulado que onmiissarios dos dois governos procederão á 
r* pecliva deliinitaçáo, que será lixada por uuia convenção especial ; 
mas cin(iuanlo os limites se nâo lixarem, conservar-se-ha tudo o que 
lhes diz n^speito como actualmente, sem augmento, diminuição, ou al- 
teraçAio por nenhuma das partes. 

AUTIGO Hl 

Portugal confirma, na sua integra, o arligo ÍJ." do prolocollo de Lis- 
lioa, sobre o compromisso de nunca alienar Macau sem prévio accordo 
c(»m a China. 

ARTIGO IV 

Portugal ciincorda em cooperar com a China na cobrança dos direi- 
tos sobre o ópio exportado de Macau jiara os portos chinezes, do 
mesmo nvido, e durante o mesmo tempo, que a Inglaterra prestar 
igual cooperuçHO â (^Jiina na cobrança dos direitos sobre o ópio expor- 
tado de Hong-Kong para os portos chinczes. 

As bases d esti cooperação ser2o estabelecidas por uma convençílo 
appensa a este tratado, e como ellc igualmente valida c obrigatória 
para ambas as altas parles contratantes. 

ARTIGO V 

Sua Mageslade Fidelissima El -Rei de Portugal e dos Algarves po- 
derá acreditar um embaixador, ministro ou outro qualquer agente dt- 
ptomati(ro junto de Sua Mageslade Imperial o Imperador da Cliina, e 
a este agente, bem como aos empregados da missão e suas fainilias, 
será permittido fixar a sua residência em Pekim, visitar esta corte ou 
residir em outro ponto onde seja igualmente concedida residência aos 
representantes diplomáticos de outras nações, como melhor convier ao 
governo porluguez. O governo chinez poderá land)em acreditar, se lhe 
convier, um embaixador, ministro ou qualquer outro agente diplomá- 
tico para residir em Lisboa, ou visitar esta corte quando o seu governo 
liro ordenar. 

ARTIGO VI 

Os agentes diplomáticos de Portugal e da China gosarSo reciproca- 
mente, no Ingiir da ^ua residência, de todos os privilégios e imiiiuni- 



TBATADU U)« \ VAllSX im 

lUil» qau lliits L-uiieeilií u ilíidla tlan t;'-i>l*'^- "uu pessoas, (amílias c 
caitas. betii eauiu as suas corresporjilencias, seria iuviolaveis- 

ARTIGO Vil 

A* ri)rres|wii(i.uiniiis ollitiaea, enviadas [lelas aiicloridade* poiliigu-:- 
zis a* iiu(^lorÍ()aili<« cliiniiUK, serio excriíitas i'rii portuguez e acomp»' 
jthsdas da Ir.idiicçflo cliinpzs, scrvíiiilo de ducuiimitn a ruda iia{lo a 
irnSo nicripla m sua própria língua. 



ARTIGO VUI 

As Tormulas das corre spondenrías otllciaes cnlre aa aucloridades por- 
(U£uexas e cliineias «erSo reguladas polas suas calegoriaâ e posi;0vs 
mpL><:tivas. lendu pur base a mais completa reciprocidade. Entre os 
altos ruiieciuiiarjos portugueses e o& allos funccionarios chineles na 
1'jpibl J'i iinperiú ou em qualipier outro logar. estas correspondências 
lurlo D f6rii>3 de olliciu ou commuiiicnçao (Chau-buei): eiilru os fuuc- 
miinrJos portii(iueíes suballenins e as primeiras auctoridades das pro- 
viticiís usar-se-lia para aqupíles a fúiira de exposíçSo (Xen-chen) b para 
««laa a de d^elarafilo íCtia-tisinfi]; e os funccionarios subalternos de 
ambas aa im^Oes deverllo conesponder-xe em lermos dn perft;ita igual- 
ilade. 0« neiioriantes, e geralmente lodos os indivíduos n3o investidos 
de Karacter official, seguírSo para com asaui^toridadesafúrmaderepre- 
MiilafSo (Pm-clii?ng|, 

ARTIGO IX 

Siut Magpsladc Fidelissiuia El-Rci de Portugal e dos Algarves pu 
tli^ noniear cônsules guraes, cônsules, vice -cônsules, ou agentes coi: 
siilares nos portos e mais sítios do império da China, onde seja pi'i 
niiltiili) a oulra nação lel-os. Estes funccionarios lerfio allribuicOes 
poderes sirnílliautes aos ijue tivemm os cônsules das outras natOe». 
fiOtarlu de todas as iseni;Oes, privilégios, e imuiunidades de que go- 
taniu, a todo o Icinpo, os funccionarios consulares da naçSo m: 
Torscída. 

Os consulea e as auctorídades locaes deverio tralar-se reciproca 
■uaiile com polidCE e corresponder-se em termos de perteiU igual- 
ibHle. 

Os causules, e wnsules interinos leríio honras de Tautai, e oi 
Mmute». vice-rvnsules interinos, agentes consulares e inlerpretes-lrs' 
■Imslores as de prefeilo. Os cônsules devem ser e np g d d g 
verno )iortuguGx e n3o conimerciantes. O governo I S po 

i}liji«{rio a c]u<] Portugal, nSo Julgando necessário n I 

para '[uiil<)U''r dos pnrlos. cncarri'gue íntcrinainenl u I d 

n'e»K; piirlo a um runaul di.' oulr» n.-ifâu- 
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auth;o \ 

Toilas as ímniunidades o n^^^alias, <> Immii assiiiii (udas as vaiihi^fiis cm 
maioria de coiuníorcio e iIo iiavt'LM<'ão. i*om<» riMlurrão di* diroiloí» df 
iiav4*^av«M^ de ini[)orla<;<io, de exporhçâo. d^^ Iraiisiio, ou qnaesqucr 
outras ({iK* liveretii sido, ou para o futuro venham a ser couceilidas 
pela rjiiiia a qualfjuer estado ou aos seus súbditos, serão inuiiodiala- 
luviiU' extensivas o applicadas a Portugal e ans*8i'us súbditos. Se |H)réni 
a <^Jiiiia li£er a qualrjuer esUido uma coucessílo sujeita a eoiidi«;Oes es- 
p«viaes. Portugal e os seus súbditos só poiler;lo partieip;ir ile tal cou 
r(>ssâo accedondo «ás coiidinles (|ue liies são inherentes. 

AHTIGO XI 

K permittido aos sul)dito< porlu;;ue/es liabitar ou íreijuenlar ns 
portos da ('bina abertos ao eomniereio estrangeiro, e alieontnierriareu) 
ou emprej;arem-N' livremeide. As suas end)area^'iles poderão ika\e}!ar 
Ii\remenli' entre o.s portos da ('.bina abi.Ttos ao eonimercio cslraiigeíro. 
e n'«'iii's importar e exportar dVlles as suas mereadoria», gosaudo de 
todos íis direitos e pri\ilej;ios que tiverem os da naeão niais favorecida. 

AimtJO XIi 

Os subdit<»s portuguezes pa^Mrão >obre todas as mercadorias t]ue ini- 
(lortarem ou expcrtarem os direitos marcados na Urifa de 1858, ado- 
ptada para com todas as outras narões ; e em nentium caso llies seruo 
exi^^idos direitos iniúa elevados do que os que pairarem os súbditos d<- 
quabjuer outra nai;ão estrangeira. 

Aimoo xiii 

Os súbditos [Mirtu;;ue/es [loderão fretar quaesquer einl)arcai;õe$ de 
(pie eareeam para trans[)orte de carga ou de passageiros, e o |»rer<» dt* 
taes Iretanicntos será cbtterminado iinieamente \w\i\f partes coiitrataiiles 
s«;m intervtMirão do íroverno ehinez. O numero das embarcações não 
poderá ser limitado, nem tilo pouco se permittirá a qualquer fazer luu- 
m»polio d*ellas ou dos coolies que se enq)reíruem eu) carregar merca- 
dorias. 

l)eseoitrindo-se (jue em alguma das embarearões se fez contrabando. 
os culpados serão [mnidos conforme a lei. 

Aimtío XIV 

O^ bubdilus portu<;niv.i-.s residentes nos portos ai)erlos podeijo {<• 

.iii^i a S'.'U .^^ír\l^''■ . ubditoi cbin«'/.<'.-. <inpiL;.'al i»^ '-in qualquer «vru- 
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TU.VTAIK) COM A CHINA 10' 



[ia);.lu legal lia (iliina. s<'in iilmiIiuiiiíi rcstricçtio nt>iii vslorvu da narlodo 
govLTiio rhiiicz; mas não po.ierào contralal-os para o rslrangfiro cru 
roíiliavciírão das loís da China. 

Aimoo XV 

As auctoridailes chiaezas de\erâo prestar a mais inloira proti^cção a^ 
(icssoas e proprioilades dos suhditos portuguczfís na China, stMnpn» (pu; 
corram piTigo do soflrer qualqiuT insnllo ou pn^jnizo. Nos casos d<í 
rouÍMi ou incêndio as aucluridades loraes lornarào imrneJialamciite as 
providencias necessárias para (pie a propriedade roubada seja resliluida 
« piíra que os criminosos sejam presos e punidos conforme a lei. I.umkiI 
protecção darão as auctoridades portuguezas aos súbditos rhinezesqu*' 
residirem nas po.ssessúcs portu^'uezas. 

AIITIGO XVI 

(Juando nos portos abertos ao ctunmercio ou n outros (piai*s(pier lo 
«jares algum súbdito porluguez ((uízer construir ou abrir casas, arma 
zen.s, lojas» igrejas, liospitaes ou cemitérios, o coidralo de compra, 
aloram^nlo ou aluguer d'e.ssas propriedades .será feito pelo preço cor- 
lentií no local, rom equidade, .sem extorsão por qualquer das partes, 
•sem contrariar os usos do po\o. e precedendo participação do pru- 
firielario â auctoridade local. Fica. todavia, entendido que sonos portos 
aliertos ao commercio ê perruittido o estabelecimento de armaz<.'ns ou 
lojas, e não no interior da íiinna. 

AimGO XVI! 

Os súbditos portuguezcs que quizerem transportar mercadorias en- 
tre os portos abertos terão de .««olicilar do superiiden<b.Mitc da alfan 
dega os couqietentes documentos, conformo se acha determinado nos 
regulamentos em vigor para as outras nacionalidades. 

i)s .súbditos porlnguezes que, sem levar mercadorias, (piizeren» ir 
fiara o interior da (iliina, deverão niunir-sc de passaportes, que serão 
dados i>elos s<'us cônsules e visados pelas auctoridadi*s iocaes. O por 
lador de um passaporte deverá ai>resental-o nos logan s por onde pas- 
sar, íjuando por elle se lho pergunte, e estando o seu passajiorte regu- 
lar ninguém ])oderã f>Or-llie embaraço, especialmente a que alugue cm 
barcaçõi\s ou carrc^gadores |)ara a conduí*(;ão das suas bagagens ou mer- 
cadorias. 

Se um viajante for encontrailo si^m [)a>saporte, ou se ctinunetter ai 
;^uma oflensa contra a lei, M'ra enxiado ao cônsul de Portugal mai.^ 
|iri»\imo para qm^ o •';isli;«uv', iiân podeuiln ucar s*^ ••.•nlra ''llr •k'qn;il 
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qu«'r medida de opprcssâu. SSo desnecessários passaportes ás pessoas 
({uo percorram as vizinhanças de qualquer dos portos abertos ao com- 
iiicrrio dentro da distancia de 100 lis (iS léguas) e do praso de cinco 
dias. 

As estipulações d^eslc arligo não dizem respeito ás equipagens dos 
navios, ponjue para estas os cônsules, de accordo com as auetorídades 
tocaes, far^ os convenientes regulamentos. 

ARTIGO XVIII 

(Juando succeha que um navio mercante |)ortuguoz seja roubado por 
piratas ou ladriles nas aguas da China, as auetorídades chinezas deve- 
rào empregar a maior diligencia para prender e castigar os ladrões e 
R>I)aver a propriedade roubada, que por mediação do cônsul será 
restituidii a quem pertencer. 

ARTIGO XIX 

Se algum navio portuguez naufragar na costa da China, ou for obri- 
gado a refugiar-se em qual({uer dos portos do mesmo império, as aac* 
loridades chinezas, logo que recebam noticia do facto, tooMtrSo as 
providencias necessárias para o proteger c soccorrer, acolhendo ami- 
gavelmente a eijuipagem, e prestando- llie, se preciso fór, os meios de 
se transportar até ao consulado portuguez mais próximo. 

ARTIGO XX 

Tudo o navio mercante portuguez que tiver mais de 150 toneladas, 
pagará os direitos de tonelagem a rasáo de 4 mazes de prata por cada 
tonelada. Tendo 15() toneladas, ou menos, pagará a rasSo de 1 mos por 
tonelada. O superintendente da alfandega deverá passar um attestado 
com declaração dos direitos de tonelagem que tiverem sido pagos. 

ARTIGO XXI 

Consideram-se pagavci.s os direitos de importação no acto do desem- 
liarquc das mercadorías, e os de exportação, no embarque das mes- 
ma». 

ARTIGO XXII 

O capitáii de um navio portuguez poderá, quando assim lhe conve- 
nha, desembarcar urna parte somente da sua carga em qualquer dos 
portos abertos. pa<:ando os devidos direitos das fazendas que desem- 
liarcar; nAo ^o Ih»" podendo pedir o pagamento dos direitos pelo 
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rcflbt da coifa «enSo qitando elle o deseraliarque em qualquer oiilru 
fmrto. 

ABTIGI) XXIIl 

O r.HpilJo lie um navio porluguez tem faeiílilailc para dt'iilro tle 
quarenta e oito horat nmUÚM da chi^gnda do spu navio a qualquer 
do6 [Mirtos alierlos iTa Cliina, mas nllo tnsJs UrJe. deci<lir-st* a partir 
seui abrir as escotillias; e n'n8le caso nSo tirá a pagar direiloa de to- 
ndagem. Ê couiludo ubníjado a dar parle da soa chegada para o coni- 
petnnte r^Ulo lago que entrar no parlo, sob pena de multa ijuaiido o 
DAo foça no espii;o ile ilois dias. 

O nsrio eslã portantn sujeito aos direilos de tonelaget» iguareiíla c 
OÍU> tinrss (lepuis ila sua rlie^inda a» porlo, e iiem enlãu, nem á saída 
llie ser* exigido nulro qunliiiler imposlo. 

ARTIGO XXIV 

Scrto livres do pagauieiilo de lonelagein (odos os barcos eiuprega- 
ilos pof súbditos purtuguezes na conduc^So de passageiros, bagagens, 
cvtaa, provis<^es, ou de qualquer outra uarga livre de direilos, entre 
os portos alertoa da China. Porém se laes Imroo» condutirem merca- 
doríu siijeilas a direitos. pagarSo lonelageni lodos os ipiatro mezes, a 
mia de um mui: por loneLida. 

AKTIGO XXV 

Todo o navio mercanle portuguez. ao approxiniar-se de qualquer dos 
portos abertos, lera a liberdade de tomar um pratico que o fa^a entrar: 
e Igualmeiíle o poderá tomar para sair, quando haja salisreilo a tuilos 
HS direitos ijUr- devr. 

AUTIGO XXVI 

Tmlas as vezes que iim navio mercanle porlugueí cbegar a qualquer 
do* porlus abertos da Cliina, o superintendente da alfandega mniidar- 
Ihe-ba nm ou mais guardas, que poderUo licar na sua embarcatâo ou 
(Oicar para liordo do navio, segundo mellior lhes convenha. Esleji 
guarda* receberão da alfandega a comida e tudo o mais que preci- 
sanuD, e náo poderio acceílar propina alguma do cApiUo do navio ou 
4ú omitgnaLirio. sob pena proporcional i. importância do que aceeita- 

AIITIGO XXVII 

Tinte e quatro horas depois da chegada de um navio mercanle por- 
iHgliei a qualquer iliia portos abertos, ns papeis do mesmo navio, ma- 
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MÍfi?s(o da carga í» riiaís iIoniiinMitos iliívorão licar i»nln*^'ui?ft ao consiii. 
o tjual iltí\erã (ainlierii, «iontn^ ilo vinle e quatro horas, c«iiimiuiiicarau 
superinten<len(e da a)faiido<ja o nome do navio, o registo das suas to- 
neladas c (|ual a carga <iui' transpDrtnu. Sc pfir negligencia, ou qual- 
(]Mer nutro niolivo. ([uarenia o oito horas depois da difgada do navio» 
se. não tiver cumprido com o «pie liça estipulado, o capitão licará su- 
jeito â multa de cincoenta iavh por cuia dia mais de demora, uQo ex- 
cedendo pnrem o total da pena a duzentos lach. 

(> capitão do navio e o responsável pida exactidão do manifesto, no 
ipial deverá declarar a carita minuciosamente c com toda a venlade. 
mjI) pena de mull.i de <]uinlientos iaeh no caso em que o n)anift?s(o 
seja adiado inexncto. ^ão incorrerá porem na pena quando, nu es|>aço 
de vinte e ipiatro horas depois da entre^M ih» manifesto aoít cmprp;fa- 
dos da alfauilega, «pieira corri jjir alcum erro (jue jiossa ter descoberto 
no mesmo manifesto. 

AUTKiO XXVIll 

O snperinlendente da alfandega permittirâ que o navio descarregue 
Ingo que tenha recehido do cônsul a nota feila nos devidos termos. Si; 
o capilão do navio começar a descarn^gar sem i>ermis8âOy seni multa- 
do em (juinlientos Uxoh^ e os ohject«)s que livíTem siíh» di*s**arre;:ados 
síTão conliscadns. 

Aimco XXIX 

Todo o negociante [)ortuguez tpie tiver carga para oníbarcar ou 
desend»arcar, devt^rá ohter [lara isso uma permissão i^specíal th» su(m*- 
riidendente da alfandega, sem o ipie toda a fazenda em])arcaila ou dosenr- 
hanMda licará sujei In a ser confiscada. 

ARTIGO XXX 

Não se poderá h;ildear fazendns de um navio para outro sem licença 
especial, sol) pena de cordíscação de todas as f^izendas hahleadas. 

AUTir.O XX \l 

(Juando o navio tiver satisfeito a todos os direitos ijue dever, o su- 
perintendente da alfandega, passar-llie-ha um attestado e o cônsul rv*s- 
tituir-lhe-ha os pa])eis, para que possa seguir viagem. 

AílTIdO XXXIl 

Quando houver duvidas sohre mercadorias que, segundo a tarifa, 
pagam direihis a d vnlorem, e tj negociante portugunz não poder cnn- 
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J roíu D fOiíitP^atlo Ja alfandega no valor d^essas mor<Milnrias, 
nieail da» pariíís rliumai:! duís ou Irea negodanlea para a« vr^om^ 
«vçn maísallfl que [{iiali|uer dVlles ofTerectr (i.ira a.a comprar í^n 
ojnslo «Inr dVllav 

AHTIGO XXXIII 

Oa ilirolM KrSo pago» pelo pps» de cada niereailuria, ile|)ois de 
dntltEida 9 laT^. Se ratrt- o ncgorJanle portiiguex e o empregado dn 
«IfuiJe^ houver duvida» no fixar da tara, rada uma dns pnrtcs p»ci>- 
tliiinl uin eerto DUinero do caixas ou de fardos de entre cada cem da 
DMtrudiirla t^iu queslío, tomar-^e-ha o peão lirato ã'esst>t vuluiuea, ti- 
xamtn ditpt>í« a Iara de cada um d'elles, e a Iara media que resultar 
•rtfil a ailoplada para lodus. 

Ko rato Aú iiiiali|ui-r nutra duvida nu contestaçáo, aijui nlo de&i- 
{Mada. o ni?;ociuiile portugucx podi-rA appellar para o seu ronnul. o (jual 
fionimutiic:irk a ijueatao mt soiierinli'ndentn' da alfandega, e esle íarrt 
|)or foncliiil-a aiTiigavulnipntft. A apprlluíao, poním, só poderá ser 
■lleiídiíla quando seja feita dfiilro do preso de vinte e qualri) lioras : 
ti. li'eile caso, ale que a duvida icja ri-solvídíi, ii3o se poderá kt-.r nos 
ll«rus da alfande).'» assento alguiu reklivo as n)(;r<'Bdnrias em queslAu, 

AiiTiGu xxxn 

As fateudait avariadas InrSu uma reduc;flo de direitos proporcional 
n MA dHuriuiaçjto. ?Jo raso de lavar duvida, gcni resolvida como na 
HaUMila d'L-sl<- tratado relativu ás mercadorias qne pasaiii direiío» «ã 
raiffrmn. 

AIlTIUa XXXV 

TikIo o iifgníianie [lorluguei que, depois de iniporliir mcrnidorias 
rftlnnseiras em al^uni dos porlos abertos da duna e de salísfaztr os 
ownpitteide.i direitos, as quiíer re-exporlar para qualquiT outro dos 
iMcmniit porto». deverA fazer d'ellas uma a-laçiEn qUe enlrcitJrã ao su- 
pprinli^idenlK da alfandega, o ({UaI, para evitar fraudes, mandarA exa- 
Oiínar pelus seus empregados sp os direitos foram pngos, se as fsiendas 
4k)nuil (■iilnulu mis livros da alfandega, se conservam as marcas orí- 
fimts K íc os Bssenlos dos livros esfSo em harmonia com o referida na 
feUf3o, Arhautlo ludo conformi!, declaral-o-ha no certificado dd des- 
pacho, luenciouando laiuliem o lolal dos direitos pagos, e de tudo islo 
Aari conhecimento aos empregados das alfandegas dos outros portos. 

(Veiado II navio ao porto para onde conduz as fazendas, ser- llic- ha 
ficnnittido deH'njbarcal-as sem Dovo pagajnento de direitos, quando no 
ixaniu lIVIIss se reconheça serem as mesmas. Quando poreni n'esr-' 
PXtiDH lO descuhra friudr, as fajendas poderio ser conUscadas pel<> 
^OVrni'1 cliinr'í. 
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Se al^'uin nofrociante portiiguoz qiiizer nvexporlar para paiz cstraii- 
gtMFO fazendas que lenha iuqxirtado com pagamento dos competentes 
direitas. devi.Tá fazer d'ollas imia rolai;âo, satisfazendo As mesmas con- 
dirdes exigidas na re-ex portarão para os portos da China^ pelo que se 
\\w dará um certificado de restituição de direitos (drawhack), que será 
acceite cm pagamento de ilireitos di> importação ou deexportarSo por 
qual(|uer das alfandegas chínezas. 

Os cereaes estrangeiros, que tiverem sido trazidos a algum dos por- 
tos da ('Jiina por um navio portugu«*z, poderáo ser re-exporl:idos sem 
embaraço, ({uando se não haja desfudiarcado porção alguma d'elles. 

AHTIIÍO XXXVI 

As auctoridades cliinezas adoptarão em todos os portos as medidas 
(|ue julgartMn mais convenientes para evitar a fraude e o contra haiido. 

AKTIGO XXXVIi 

O productu das nmltas e coniiscações, inílingidas na conformidade 
deste tratado a siibdi\os portuguczes, pertencerá exclusivamente ao go- 
verno chinez. 

AUTIGO XXXVJII 

Todo o súbdito portuguez que transportar para o mercado do inte- 
rior do puiz mercadorias, de que já tenlia pago os competentes direitos 
de inq)ortação em (jualquer dos portos abertos, ou que comprar no in- 
terior productos cliinezes para os levar para os portos do Yang-tzi- 
kiang, ou para os portos estrangeiros, deverá observar o regulamento 
novamente adoptado para com as outras nações. 

Os escrivães e mais empregados da alfandega que não r.nniprírem o 
regulamento, ou que exigiriam mais direitos do que devem, serão ens- 
tigados segundo as leis chinezas. 

i 

AUTIGO XX XIX 

Os cônsules o as auctoridadt's locaes deverão consullar-se, quando 
preciso for, sobre a construcçãii th» torres de pliarol e rol locação de 
bóias e navios-pharoes. 

AHTKÍO XL 

Os direitos serão pagos aos bancjueiros auctorisados pelo governo 
chinez para os cobrarem em snici ou em moeda estrangeira, confomie 
<» ensaio feito cm (lantão aos ir» de julho de I8i3. 
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ARTIGO XLi 

Pnra assegurar a uniformidade dos pesos e medidas c e\i(ar coiifii 
soes, o superintendente das alfandegas entregará ao cônsul portu^u^z 
fl»> cada um dos portos abortos padrões conforme aos (|Ut* sSo dad(K 
peia repartição da cobrança publica á alfandega de ('.antào. 

ARTIGO Xi.ll 

Os navios mercantes porluguezes só poderão frequentar os portos da 
(]hina, que estiverem abertos ao commcrclo eslrangeiro. li-lbes por- 
tanto defeso, salvo o caso de força maior previsto no artigo XiX, en- 
trar n'outros port«^, bem como fazerem commen-io clanilí'stino na 
c^sla da (iliina, e aquelle que violar esta disposição ficará sujeiti> a ser 
confíscado pilo governo ciiinez com toda a carga ([ue livrr a liordo. 

ARTIGO XLIII 

Todo o navio portuguez que for despactiado de um d(»s portos da 
Ciiina abertos ao commercio, para outro qualquer dos mesmos portos, 
ou para Macau, tem direito a um certificado da alfandega que o isente 
de novo pagamento dos direitos de lonelagt^m, duranb^ o periodo di^ 
quatro mezes contados da data do despacbo. 

ARTIGO XLIV 

Se algum navio mercante porlugucz for encontrado a fazer conlra- 
iiando, as mercadorias introduzidas por esta forma illegal, seja qual 
for o seu valor ou natureza, llcarão suj«»ifas a serem eonfi<cadas pi»las 
aiictoridades chinezas, que poderão mandar sair do porto o navio de- 
pois d elie saldar todas as suas contas e probibil-o de continuar a ne- 
gociar. 

ARTIGO XI.V 

Quanto ã entrega de criniinosos portu;;uezes e chinas, i-om «excepção 
dos criminosos chinas que se refugiarem em Macau, e para a extradi- 
rjo dos quaes o governador de Macau continuará a seguir a pratica até 
agora adoptaila, depois de receber a ompetenle reipiisição do vice- 
rei dos ilois Quangs, ilca con\encionado que nos portos chinezes 
abertos ao commercio estrangeiro, os criminosos chinezes, que se refu- 
giarem nas hahitaçues ou a bordo dos navios de súbditos portuguezes, 
serão presos «^ entregues ás auctoridades chinezas, logo que ellas os re- 
quisitem ao cônsul portuguez: e assim tambím os criminosos porlu- 
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guezes, que so rcfugiarorn na China, sorão presos c entregues ás aaclo- 
ridades porluguezas, logo que ellas os roquisileni das auctoridades 
chinczas, nSo di*vendo os criminosos ser acolhidos ]K)r nenhuma das 
parles, nem haver delonga na sua entrega. 

AHTIGO XLVI 

Oualqner das duas altas partes contratantes poderá no fim de dez 
annos pivlir uma revisAo da tarifa ou dos artigos conimerciaes á'eslp. 
tratado. ont'*ndend(>-.se que nân si^ndo feito este pedido dentro de seis 
mezi's contados sohre os primeiros dez annos, contiimará em vigor a 
mesma t;irifa por mais dez ainios contados soJire os precedentes dez, 
e assim de dez em dez annos. 

AUTIGO XLVII 

Tndas as qurstúps (pie se suscitarem entre súbditos portognezes na 
China, com respeito a direitos de propriedade ou de pessoa, serSío sub- 
mettidas á jurisdicção das auctoridailes i>ortuguezas. 

AKTIGO XLVIII 

(Juando súbditos chinezes se tornarem culpados de qualquer acto 
criminoso para com súbditos portuguezes, as auctoridades portuguezas 
par(ici])al-o-li:lo .is aut-foridades chinezas para que os accusados sejam 
julgados s«\i:unilo as leis da China. 

Quando súbditos poiln^Mi«'zos se tornarem culpados de qualquer neto 
criminoso para com súbditos chinezas. as auctoridades chinezas parti- 
cipa l-o- hão ao cônsul poituguez, para que os accusados sejam julga- 
dos segundo as lois de Portugal. 

AUTIGO XÍJX 

Se qualquer súbdito chinoz. trndo contrahido uma divida para com 
um súbdito portuguez, se n"gir a pagar-Ufa ou fraudulentamente se 
occullar d'cMc. as auctoridades chinezas empregar^So todos os esforços 
para o prender, e obrigai -o- hão a pagar, depois de provada a divida e 
verilicada a possibilidade do pagamento. 

Assim tandicm as auctoridades portuguezas faráo diligencias para 
que seja satisfeita qualquer divida que um súbdito portoguez tenha 
deixado de ])agar a um súbdito chinez. Mas em caso aljnim o governo 
portuiiucz, lK?m como o governo chinez, poderSo ser considerados iw- 
pousáveis pelas dividas dos seus respectivos súbditos. 
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ARTIGO L 

Quando qualquer súbdito porluguez (ivcr de representará auctori- 
dade ctiineza do dístricto deverá primeíramcnlc levar a sua represen- 
tarão ao cônsul, que nílo a achando inconveniente, a fará entregar, e, 
no caso contrario, mandará escrevei -a ifoutros termos ou recusará 
transmíllil-a. Igualmente quando um súbdito chinez haja de represt^n- 
(ar ao cônsul dp Portugal, só pcderá fazei -o por via da aucloridad<í 
chineza, que procederá da mesma forma. 

ARTIGO LI 

Todo o súbdito portuguez que tiver qualquer queixa ou reclamação 
a fazer contra um súbdito chinez, deverá apresental-a ao cônsul, que 
se informará devidamente da questão e empregará t(idos os esforços 
para a terminar amigavelmente. Do mesmo modo, quando um súbdito 
chinez tiver motivo de queixa contra um portuguez, o cônsul ouvirá 
attentamente a sua reclamação e fará o possível para reconciliar as 
partes. 

Se porém a questSo for de tal natureza que nAo possa terminar-se 
por raoilo conciliatório, o cônsul portuguez e as auctoridades chínezas 
procederão conjunctamente á investigação do caso, e o decidirão com 
equidade, applicindo rada uma dVssas auctoridades as leis do sou 
paiz segundo a naturalidade do réu. 

ARTIGO LH 

Tendo a religião catholica ])or tlm converter os homens ao bem, as 
pessoas que a ensinarem ou a professarem receberão iguahnente cíTicaz 
protecção das auctoridades chinezas, que não poderão persegui I -as nem 
tolhel-as com prohíhições, quando ellas desempenhem paeificaniente os 
seus misteres e não ofTendam as leis. 

ARTIGO LIII 

A Hm de prevenir para o futuro qualquer discussão, e con.siderando 
que a língua ingleza, entre todas as línguas estrangeiras, é a mais ge- 
ralmente cimhecida na China, esle tratado, com a convenção a elle ap- 
]iensa, é escripto nas três línguas, portugueza, chíneza c ingleza, e as- 
signadu em seis copias, semlo duas em cada língua. Todas estas vers^les 
idem o mesmo sentido e significarão, mas se por acaso houver diver- 
gência na interpretação das versões portugueza e chíneza, servirá o 
texto inglez para decidir as duvidas que se suscitarem. 
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ARTIGO LIV 

O presente tratado, com a convençáo z elle appensa, será ratificado 
por Sua Magestade Fidelíssima El Rei de Portugal e dos Algarves e por 
Sua Magestade Imperial o Imperador da China. Em seguida á troca das 
ratiíicaçtles, que siTá feita em Tientsín, com a maior brevidade possí- 
vel, deverá o tratado, rom a couvençSo appensa. ser impresso e publi- 
cado para que cis funcrioiiarios e súbditos dos dois paizes possam ter 
pleno conhecimento das suas estipulações e as observem. 

Em fé do que, os plenipotenciários assignaram e selfaram o pre- 
sente tratado. 

Feito em Pekim no l.^* dia do mez de flezembro do anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de i887, que corresponde ao 
dia 17.<' da 10.* lua do 13.<* anno de Kuang-S(i. 

íL. S.) — (Assignado.)= Thomaz ile Sonsa Rasa, 

(SiMIo cliinez.) — (Assignaturas dos plenipotenciários chinezes) = 
Príncipe ChUng — Swhithum. 
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CONVENÇÃO 

Appensa ao tratado de amizade e f ommerrio eelebrado 

entre Portngal e a China 

no dia 1.° de dezembro de 1887 

Tendo sido estipulado no artigo IV do tratado de amizade e com- 
mcrcío, concluído entre Portugal e a China em 1 de dezembro de 1887 
que uma convenção será ajustada entre as duas altas partes contratan- 
tes, para estabelecer as bases da cooperação na cobrança do rendimento 
do opío exportado de Macau para os portos chinezes, os abaixo assi- 
gnados, Thomáz de Sousa Rosa, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário de Sua Magestade Fidelíssima Kl-Rci do Portugal e 
dos Âlgarves em missão especial junto á corte de Pckim, e Sua Alteza 
o Príncipe Ch'ing, presidente do Tsungly-yamen, e Sun, ministro .do 
Tsungly-yamen o primeiro vice-presidente do ministério das obras 
publicas, ministros plenipotenciários do Sua Magestade Imperial o Im- 
perador da China, concordaram na seguinte convenção em três arti- 
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ARTIGO I 

Portugal promulgará uma lei sujeitando o commercio do ópio em 
Macau ás disposições seguintes : 

1/ Nenhum opío poderá ser importado em Macau cm quantidades 
inferiores a uma caixa. 

2.* Todo o ópio que se destinar a Macau deverá, logo á sua chegada 
ao porto, ser manifestado na repartição competente, a cargo de um 
funccíonario publico nomeado pelo governo pí»rtuguez, para supe- 
rintender a importação e exportação do opío em Macau. 

3.» O ópio importado em Macau não poderá ser baldeado, desem- 
barcado, armazenado, removido de um para outro armazém, ou expor- 
tado, sem licença passada pelo su])erintendcnte. 

i.« Os iuiporladores e exportadores do opío em ?dacau deverão ter 
uma escripturação, segimdo o modelo ([ue lhe será fornecido pelo go- 
verno, mostrando exacta c olaramcnlo a quantidade do opío que tive- 
r»Mn. o numero de «'iiixas vendidas. sr*u dcsliiio, e a quantidade em dr 
pí^sito. 
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o.^ Sú o arroiiia tanto du exclusivo do opiu cm Macau, c as pessoas 
(jue li verem licen«;a para vendar ópio a reUillio, poílerão conservar em 
seu poder itpio cru em (iiiaulidadcs inferiores a uma caixa. 

6.' Os regulamentos para a cxecuçílo d'esta lei cm Macau seifo 
(•()uivalen(es aos adoptados om Hong-Kong para similhaiitc fun. 

AHTIGO II 

As licenças para exportar ópio de Macau para os portos chinezes 
d<'poi> de expedidas, serão communicadas pelo superintendente ao 
oommissario da alfandega de Kung-pac-unn. 

AUTIGO III 

As cstipulaçòes d'esta convenção po^ler^o. em qualquer tonipo, ser 
alteradas por mutuo acoordo das duas altas parles contratantes. 

Em fé do i|up. os plenipotenciários assignaram e scllarani a presente 
convenção. 

Feita em lN'kim no 1." dia do mez de dezembro do anno do nas- 
cimento de Nnsso Senhor Jesus (Ihristo de 1887, que corresponde ao 
lia 17.» da 10.' lua do 13." anno de Kuang-S(i. 
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(L. S.) ^ (Assignado.) = Thomaz de Soma Rosa. 

(Srllo cliiiu'z.) = (Assignaturas dos plenipotenciários chinezes) = 
Príncipe Ch'wg.-- Sun-iu-um. 
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PIIOTOCOLLO 
Da (roca das ralífirações 

llavrmlo Sua Magosladr Fidolissiina El-IWi do Pítrliigid < lius Al- 
^arvcs o Sua Magestade Imperial o Imperador da (^)iina ratilícado <i 
tratado de amizaíie o cornmorcio, o a convonrão relativa íi cooj>eração 
ita cobrança do rendimento do opio,appcnsa a<Hncsmo tratado, que no 
primeiro dia do mez do dezembro de mil oitocentos e oitenta sete fo- 
ram assignados e concluidos em Pekim entre I^ortugal e a Cliina, no- 
mearam, ])ara oiTcctiiar a troca das respectivas ratificações, por seus 
plenipotenciários, a saber : 

Sua Magestade £l-Roi de Portugal, a Tbom;iz de Sousa Rosa, seu 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário em missão especial 
junto á corte de Pekim; 

E Sua Magestade Imperial o Imperador da China, a Li-hung-ehang, 
eommissario imperial, grande secretario doestado, grande preceptor do 
herdeiro presumplivo, superintendente do commercio dos portos do 
norte, director adjunto do almirantado, vice-rei da província de Chih-li, 
conde de primeira classe com o titulo de Su-y ; 

Os quaes reunidos hoje na repartição do almirantado em Tientsin, 
e depois de haverem trocado os seus respectivos plenos poderes, que 
acharam em boa e devida forma, leram c examinaram cuidadosamente 
os instrumentos originaes das ditas ratiíicaçues, reciprocamente apre- 
sentados n'este acto^ c eflectuaram a troca das mesmas. 

Em fé do que, os ditos plenipotenciários assignaram e sellaram i> 
presente protocollo redigido cm seis cxcnij)lares, sendo dois em porlu- 
guez, dois em china e dois em inglez. 

Feito em Tientsin no dia vinte e uito do mez de abril do anno de 
mil oitocentos e oitenta e oito, que corresponde íio dia dezoito da ter- 
ceira lua do decimo quarto anno de Kuang-Stl. 

(L. S.) ~: (Assignado.) - Thotnaz de Sousa Rosa. 

(Sôllo rhincz.) — (Assignatura do plenipotenciário ehinez.) -- Lí- 
hfutq-chan(i. 



CdWI-MO 

Tfiulo si(l<i li\a(lii> p4*Ia coiivfMiçfio apptiiisa ao tratado de aiiiizade 
V. rniiiiiiprcio i'ntn.' PortM^'al o a (lliiiia. assigiiado cm Pekiiii no 1.* de 
ili*zi'iiiliro (l<; 18S7, as basos da coopiTacão dada por Portugal á Ctiina 
na i'.oIjraMi;a dos direilos do ópio oxjiorlado de Macau para os portos 
rliinrzps, i; suiido ronvonieiítc resolver alpumas questões i]uc tíein re- 
larílo cotii a roliTiila cotiprraçAo, c bem assim lixar as regras a que 
tlcam sujcilos ns juncos riiiiiczcs «{ue connnerceiajii com Macau, os 
abaixo as.si.iriindos, ]{(M'nardo Piíibi.Mro (torreia de Mello, secrcUirio da 
missão especial de Sua Mageslatb^ Fidelissma em Pekim, devidamente 
auclorísado {)or sua (^xrelienlía o sr. Tlioniaz di* Sousa Rosa^ chefe da 
referida missão, e Sir liobrrl llari. K. C M. ($. insjtector geral das aí- 
famkyas maritimas imperiaes cbinezas. munido das necessárias inslruc- 
nVs do govnno rliina. concordaram no s(»puinte : 

l.** No liMriloriu cliinez, c em lo^Mr eonvcnienle, será estabelecida 
uma n>parlii;ão a carp> de um ronunissiirio da alfandega, delegado pelo 
ins{)er(or geral das altamb-^as marilimas imperiaes cliinezus para ven- 
d<'T aos n<*gocianles de Macau cerlilieados de pagamento de dirv■ilu^ 
sobro (lualquer quantidade de ópio (|uo elles desejem exportar. O rcfe- 
riilo conuuissario administrará tandiem os postos íiscaes próximos a 
Macau. 

"i.*" Todo o ópio que for acornpaidiado de tacs certificados, a nizão 
lie 1 10 taris por pico. licarâ isento do qualquer outro imposto, e lera 
bidus os iMMielicíos estipulados no artigo addícional da convenção di> 
r.lipfuo entro a ('.bina e a («ran-ltrctauba, com n-speito ao opío que já 
lonba satisfeito os direitos ii'um dos portos da ('bina. Este ópio |hj- 
diTá ser acondicionado em [tacoles sellados â vontade do comprador. 

'i.'* O commissariu das alfandegas cbinezas, quo adminfstrar os po.s- 
tos tiscaes, investigará e decidirá qualquer queixa que os negociantes 
(binas fizerem conlrà os posb)a iiscaes. ou contra os cruzeiros adua- 
iifiros. 

O goxernador de Macau, quando o julgar conveniente, poderá dele- 
gar um fimccionario para tomar parte n*essa investigarão, c se não 
biuxer accordo entre u> dois iunccionarios será a questão subníettidaa 
'l»M'isão combinada das :>uas auctoridades respectivas em Peklin. 

4 " (>> jnni'os qin: < iMnm<M«-ciam ♦^nlrr os portos cLinozes e Maraa 
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iicin couK) as suas cargas, não ficarão sujeitos a nenhuns direitos ou 
laxas, alem d'aquelles a que estão sujeitos os juncos que comnierceiam 
entre portos ehinezes c Hong-Kong, bem como as suas respectivas car- 
gas. Do mesmo modo^ os juncos que procedentes dos portos ehinezes 
forem para Macau, ou que de Macau se destinarem a portos ehinezes, 
nâo licarSo sujeitos a nenhuns direitos ou taxas, alem dos que tiverem 
sido pagos, ou forem pagáveis, nos portos da sua procedência ou desti- 
no. Os productos ctiinezes que tiverem já pago, antes de entrar em Macau 
os direitos aduaneiros e a taxa Likin Qcarão isentos^ quando reexpor- 
tados para pd^tos ehinezes, de pagar novamente aqueiles impostos, fi- 
cando somente sujeitos ao pagamento da taxa denominada Siao-hao, i 

Em testemunho do ({ue^ foi este convénio escripto em inglez e por- 
tuguez e assignado em duplicado em Pekim no 1.* de dezembro de 
1887. 

(Assignados.) Bernardo Pinheiro Correia de Mello, secretario da 
uiissÂo especial de SuaMageslade Fidelissima. = Sir Robert Hart, inspe- 
ctor geral das alfandegas maritimas imperiaes chinezas. 
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CAPITULO 1 
Typo dos chins de Macau 

São (lííTercntcs as pbysionomias dos naturacs do meio dia 
da CiiÍDa, pois qm se verifica ali a existência de quatro 
grupos de população, cujos traços gcracs são conhecidos 
pelas denominaçíies de: Punii, llakkaj Hiaolo e Tankia. 

Foimando o Punti o grosso da população de Kuong-tung 
(Cantão) e Kuong-si, bem poderemos dizer que os chins 
de Macau na sua generalidade apresentam os caracteristicos 
doesta sub-raça. 

A cabeça d'estes c quasi espherica, apresentando um 
pequeno achatamento na parle anterior. As faces são car- 
nudas; a boca rasgada; os lábios grossos o descorados; o 
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Duriz achatado; us olhos bastanle distanciadus çnlrc «, <1« 
cur escura, seaii-abertos e obliqnos. 

Quanto a barba, tèem pouquíssima ou quasi tiMihumii. O 
cabello é ijrclo, abuiidaole e corredio; a tez Irigueiro-pat- 
Irdo-esverdeada. 

Ha ainda algun.^, cruzados com nialains, qmt a|H'L'suu- 
Iara os mesmos traços gcraes, com a dilTereuía dt^ Ifrem 
os btiíi;^)!^ mais trotnbudos, c a còr da cara mais brooiífada. 

Pur excepção véem-se cbins du icz alva, nariz ai|uiljii(). 
etc, porém, è raro que oão leuham olhos de amêndoa, per- 
mÍtta-$o-iios a expressão. 

Os homens rapam o cabello à navalha, excepto na parti» 
comprebendida entre o atto da cabeça e a nuca, undu n 
deixam crescer, fonnando mua trança (rabicho), que acres- 
centam com retroz prelo para parecer maior. Os ()[)oranos. 
creados de servil', e homens de traballio, usam o rabicilui 
(íiirolado cm volta da cabeça, emquanto lidam ; fura d'iãsn, 
porem, trazem-no solto, como os demais. 

As mulheres usam o cabello crescido e jientciam-so^ctiu 
soante o estado c as espberas socíacs. As de buas familiat^ 
e algumas das ordinárias, arripiam o cilwllo todo para 
irãz, deixam-no excessivamente levantado na nuca, lurman- 
do junto ás orelhas uma espécie de azas, divididas por mu 
rullo. Este toucado, assas volumoso, é bastante esotíto, o 
ornam-no sempre com um travessão de praia ou nim: pola 
sua disposição especial chamam-lhe em Macau pculeado di! 
borboleta. As solteiras, de todas as classes, deitam taiiilieiu 
o cabello para traz, formando com ello mna tranço, iioc 
deixam cair pelas costas abajxo. É vidgar as ra|>arig3« 
[irendcrem a trança n'um botão do lado direito do Tato i|uii 
trajam. Abrem excepção ao que deixamos dito. rs laoca- 
rviras (embarcadiças), as quaes andam rom uma (rauç^i 
nirolada no alto da cabeça, coberta sempre por um lenço. 

Os chins de Macau, tanto homens como mulheres, t«ieiii 
estatura regular v nSo são mal couslituidus. 
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cvriTUio 11 
Vestuários e mais accessoríos 



O trajo dos chinas ricos o altamenle collocados dtslingiie- 
sc fiolas vestes talares. Usam cabaia comprida da seda, 
que pòdt! ser de cflr ou preta; ralção também de seda 
p poucas vezes de ganga; meia de algodão finíssimo n sa- 
|ialus de seda, ordinariamente pretos rom basti maito alta 
de papel branco comprimido, formando bico arrebitado 
para a Trente. De inverno eNfiani sobre a cabaia uma espé- 
cie de gibão, com ou sem mangas, de peijes ou de seda, 
ncolcliuado com ulgodúo em rama. 

Na generalidade, os clituas de ciasse iiirerior simplificam 
n vestuário durante o verão; limilam-no a umas calças lar- 
gas de ganga preta, ou de cAr, andando descalços e mis 
da cintura para cima. E d'esta forma que se vêem os ope- 
rários trabalhando de dia e noite, bem como vários lojistas 
no bazar. 

Tanto alguns d'ostes últimos, como diversos creados de 
servir, parte dos operários, etc, usam sapatos mesmo no 
verão e cabaias brancas, azues on pretas de ganga, mas 
ião curtas que quasi mal passam da cintura. A cabeça tra- 
zem-na sempre descoberta, excepto os culis (carregadores 
de cadeirinhas), que nsam chapéus de palha de grande 
cirr.nmfcrencia, a que se dá o nome de iitém: estes 
lambem se servem de uma espécie de alpercatas em vez de 
sapatos, e quando calçado.^, em geral não trazem meias. 
De inverno todos usam cabaias curtas, mas somente pretas, 
azues ou cíir de pinli5o ; ás vezes vestem cinco e seis tunas 
sobre outras. 

Mjiitos chinas trazem no inverno uns pequenos barre- 
ies caracleristicos, feitos de papelão e forrados de seda 
preta, roxa ou azul, tendo sempre no cimo um botão de 
seda escarlate, azul, preta, on ainda uma carapeta formada 
de pequenas pedras imitando coraes. 
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Os Niapcus áe: sol rios cliinozcs são do p.ipcl oleado, i 
armação de lianibii. í^slcs guarda-soes são tnuiio garríd 
em cores. Moderna nieo to lambem se vão us:indo (.'idro t:li 
riiapeus de sol europeus. As classes baita.s empregam I 
/wiiir/» (de tecido de bandm, pequeua copa e ahss lamur 
sJroas), cumulatívameiílB coma :^ombri;íros c guank-cbv 

Os ctiínns abastados de Macau fazem-se iiuasí seni|l 
Iran^parUir cm cadeiríidias. Estes paJauqiiiiis sáo uma i 
pecie de liteiras, conslruidaíi de c-antias d« iMinliú, fon 
por fora de oleado, pintado de verdi; ou branco, podei 
atiida s^r Teitas de liras de bambu e do mesrao modo p 
tadas; as cadeirinhas toem ilois grandes varae.^, chai 
pingai e silo carregadas por dois homens, que as leTom i 
liombros e aos quaes se cUamam chIU: taniliem pot 
Tunccionar com quatro d'estcs mocos. 

Ha cadeirtnbas de luxo; umas todas de rnsdetra, foi^ 
das de pauno e envidraçadas; outras com ornatos doiradi 
coxins de velludo ou damasco, etc, etc: Eslas ultimas^ 
servem em dias dúplices. 

(Juasi todos os chins ricos de Macau possuem títolos ii 
noriílcos, isto é, s3o auctoridades ou mamlarins lionura 
de dilTerentes graus. O fiitu inher(.>nte a eslas Imiirari 
ou melhor as Tardas respectivas, só as vestem pari kU 
solemnes. Este vestuário consiste n'unia cabaia compi 
de seda, ou selim, com diversos bordailos, calção e I 
ou sapatos de seda, tamliem bordados, e [>or ullUnd, ^ 
chapiiu de Tònna cónica teiido no vértice a iusigon da : 
ctoridade. O chapéu de verão è de lino miftiu d» i 
o de inverno de velludo prelo. 

A insignia do primeiro giau ó di; pedra preciosa e 
da ; a do segundo, d» mesma pedra, mas mais pe(|uenii, li 
um lelreiro que diz Longevidade; a do i«rc«Íro de pedi 
preciosa azul clara; a do (|uarlii, da mesma pedra ^ 
mas escura ; a do quinto, de rrystal : a do sexto, ( 
do selimo. oitavo enouo. de oiro, di 
por insignificantes difTerunças nos feitios. Do I 
pendem nus lios vcinipllins, que óem em tonto do t 
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As iiiullieres du classe elevada usam cabaia, umas vezes 
fíimpriJa outras curla, calças muito largas, tudo de seda 
ou mesmo de ganga. Em dias de festa, Irajam, alem da 
cabaia, imia espécie de saia jusla cora muitas pregas ver- 
iicacs. As cabaias femininas téem um oVte diirerenie das 
(tos homens e dislinguem-se d'eslas priucipalmenle pela 
grande largura das mangas. São ipiasi mangas perdidas, 
como se chama por câ em termologia de figurino. 

As chinas de alta calhegoria oníam-se com jóias de su- 
bido valor c abusam dos cosmeiicos. São pródigas em car- 
mim, ijuo espalham pela cara a esmo. Começam, mesmo as 
iiMis claras, por pintar a cara e o collo com fluo põ branco, 
depois enchem de cannim os lábios, as faces, até á lesta, e 
inailas vezes toda a parte exterior do beiço superior até à 
[ioril.1 do nariz. 

Enfeitam muito a cabeça. 

As ricas ijuasi todas téem pé pequeno, assumpto de que 
DOS occuparemos n'outro ponto. 

O Irajn das mulheres de baixa classe consisto em ca- 
(uia curta de ganga preta ou azul, e calças largas da mesma 
fazenda. 

Usam este vestuário indistinctamento do verão c de in- 
verno. N'csta ultima estação vestem v^irias cabaias umas 
sobro as outras. 

Uma grande parte d'estas mulheres anda sempre des- 
calça. Das que se calçam, quasi nenhumas trazem meias ; 
ornas andam com uns tamancos muito altos e extravagan- 
tes; nutras usam uns sapatos de setim, ou seda, de varias 
cdres, lisos ou bíirdadr>s, todavia sempre com bico arrebitado . 

Todas ellas usam brincos e outros adornos; põem pul- 
seiras formadas por grossas argolas de prata, ou feitas 
de uma pedra especial similliante ao mármore, ou de oulra 
pedra azul, etc, etc. Se não podem chegar ao carmim, pin- 
UHn-su com uns pus encarnados, que muito lhes prejudica 
a pelle. Dos penteados jà tratámos em outro logar. 

Mesta fallar dos bonzos, ou sacerdotes chinezcs, na China 
-fffí-sm»;/. Rstcs risani cabaias compridas e muiln largas com 
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mangns lambem (^iiormus. Ks cabaias a (\ua nllnilimos sãú 
as que lodos os chinas usavam antes (ie serem conf|uisla> 
lios pelos tártaros, com a nnica differença de que os Iwnzos 
ii3o as apertam na cintura como aqueties faziam. .\s cabaias 
são de seda, ou gauga, escuras ou alvadias. Os sacerdote:; 
cliinezcs completam o vestuário com calção, meias, sapatos, 
como os demais chins. A cabeça trazem-na rapada ã esco- 
vinha. 



cApmao ni 

Habitação dos chinas 

As casas dos cliiiis não primam pela bclleza, nem Ião 
pouco pela elegância ; lêem para nós o attractívo do íui 
generis, d"aquillo que ê Tora do commum, porém, depois 
de algmn tempo de estada por lú, lurnam-se monótonas. 
O conjuiicto de um arruamento do bazar olTerece eílectiva- 
menle um aspecto iuteressante, sobretudo de uoite, todavia 
não é a grande inlluencia da architectura que da o tinn. 
antes são os accessoríos, que dos prendem a alteitção. Os 
proiios. em geral, q3o são altos. Os mais elevados, que 
viraos em Macau Dão excedeui a dois andares, não sendo 
estes em grande numero. 

De um feitio caracterislico, todos afiliam em arabesíos 
tí arrendados ; as [)orlas, algemas vezes largas, são sempre 
baixas, e as jauellas acanhadas, como rachiticas são todas 
as divisões interiores. Não ha casa alguma cliinéza. qae 
teiilia luz e ventilação sufficíenles. 

As plantas de ipiasi todas são enesgadas e algumas cn- 
príchosissimas. Uma casa visitámos uà.s que serp<'nteaTa 
por traz de s«te oulras. viitdo abrir uova porta para a ma 
ao cabo (las mais. 

As habitações recâDlcmeute conslruidas. >]ue leiam ma- 
mresta vaiilagem ás antigas, e^ião eivadas das mesmas pe- 
dias, quanto a vicío-^ de origem. Todas são divididas e sub- 
divididas e como que armadas ito ar. 
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Os chinas pobres vivem ii'dl3s promísciiamunii' com 
os atiimaes domésticos, de sorte que, ti.t muioria, fUiu 
muiio porcas. Qnaãt lodoí^ os compartimentos são deslinu- 
lios a grande numero de pessoas, havendo, comMidn, o 
cuidado de conservar separados os sexos. 

As famiiias abasliiiias snbTnetIem qiiasi Iodas as suas ha- 
liitaçjjes ao mesmo plano, deseuvolvendo-as mais o» memis 
i'm estens5o ou ni]Hez3. 

Exteriormenle vè-sc apenas (l'estas «m muro alto lie 
pedra ou ladrilho, que circumda a vivenda, c o portal di' 
entrada formado, ás vezes, por três arcos consecutivos d>: 
pedra ou madeira esculpida. Do primeiro porlal passase 
a nm paleo, em cujo fundo so encontra, nas casas ricas 
oulra Iriplice porlaria, que dá accesso a um .scgirTido paleo, 
onde SC erguem as ronstnicções destinadas ãs visitas, que 
são recebidas pelo dono da casa. Successivamente e em 
vários corpos se vão desenvolvendo as diversas sérios da 
itasaria. qne conslítnc os solares dos cbin.«. Os pateos qua- 
drados repetem-sc aqui e ali, e alguns d'estes tècm no 
centro arvores e jardins em miniatura; correspondem- 
ise por corredores, ora largos, ora estreitos, levaniandn 
ali varias galerias de um só ainJar, cuja poria occupa toda 
3 largura e se fecha por um só batente de madeira, crvs- 
lal ou apenas por uma Cftitiua de tona. Alguns dos corre- 
dores, que dão accesso de uns para outros paleos. léeni en- 
trada por portas exóticas, em forma círcidar ogívacs, ele. 
clc. Os aposentos destinados ás mulheres são sempre 
nos pavilhões mais recuados. 

Nos bairros suburbanos de .Macau vivem os cliins hu- 
mildes em barracas com umros de taipa e tectos de pa- 
lita. 

lia em Macau ainda a considerar as habitações de inlí- 
inas espécies, qne consistem em tugúrios levantados em 
estacarias em Sa-klu e Sa-kong, e as das tamareiras. 

Ks, tancareiras ou lamas vivem sempi'e a bordo dos 
seus barcos, são oriundas de Fuclian e consideradas de 
raça iiiferior: élhes pnihibido habitar em terra e usar 
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ralçíulu. A bdnlo llu»s iiíisaMii os lillios o ali os criam. Aos 
homens, qiio porlencem n estas famílias, ê permiUido tra- 
balhar em terra, ou em emliarcaçôes maiores. 

A fói^ma dos [)e(|iienos baioos em que habitam, é como 
a de metade de mn ovo, partido em sentido longitudinal, 
(lobrem-iios com um tecido de bambu, á laia de abobada, 
r pela maior parte couservam-nos asseiados. 

Kst(»s bairos accumullam-se em grandíssima escala no 
[u>rti) interior r Praia Grande de Macau. 

A mobília das habitarnes chinczas tem uns longes da 
que ainda no século passado se usava na Europa. 

t)stentam-se ali bellos moveis, magniíicas madeiras, már- 
mores notáveis, relevos, recortes e doirados primorosos. 
Rm obras de talha trem os chins muita perícia. 

De envolta com trastes de gosto c valor, apparecem 
outros toscos e reles. No mobiliário, como nas casas, em 
geral, ha uma grande falta de limpeza, ponjuanto os seus 
donos se coadunam perfeitamente com a iramundicie. 

Algumas habilaçrjes exhalam um cheiro pestilento, ^o- 
bietudo os lupanares, (pie são asijuerosos. 



cArrmo iv 

Alimentação e bebidas 

o arroz constilue a base da alimentação chineza. Assim 
como nós dizemos «o pão nosso de cada dia», deveriam 
elles adoptar «o arroz nosso de cada dia». Cozem esta gra- 
mínea de uma maneira especial; deitam o arroz em agua, 
sem sal e sem mais tempero algum, e põem-no ao Inme 
n'uma vasilha; quando está cozi<lo, tíram-no do fogo e 
deixam-no ficar tapado por algum tempo; logo que esteja 
transformado numa espécie de massa compacta comem-no 
acompanhado de um conduclo qualquer, a que chamam 
som. Os chinezes tèem ordinariamente duas refeições por 
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dia, sendo raros os fiiie comem três vezes. Almoçam « jau- 
Iam. ma» jantar que lhes soi-ve lamtiem di- ceia, poniue 
a sfgtmda rcreícílo se verifica ã noitinlia. 

Os operários e as classes polires alJmenlain-se de airo/, 
imiltí iniutlo 011 salgado, liortalira e frucUs. 

Si> comem c^ine de porco ou pato, no primeiro dia de 
loa e DO meiado d'esta. A sua bebida ordinária é cliá, po- 
rém, de vez em ({Mando tomam alguns dos seus liiiiiidos 
esfMriliiosos. 

Os negociantes, que em Macau constituem a classe su- 
jtLTinr, tèem sempre ãs suas mesas uma grande profusão 
de viandas. Preferem peixe e mariscos; gostam mais de co- 
mer de magro (jue de gordo. Todavia também se servem 
de carnes de porco, presunto, carne ensacada, pato Ciíf, 
em língua de Macan), isto misturando sempre arroz e diffe- 
rentes verduras. Os seus acepipes mais dilectos e esqui- 
sitos são: o bicíio do mar, asa de peixe e ninho de pássaro. 

Oualqner d'estBS três manjares ó de subido apreço. 

O biclio do mar não passa de uma espécie de enguia 
groí^ e curta ; a asa de çeixe é a barbatana do tubarão 
e o ninho de pássaro vem a ser a baba de umas certas 
aves da Oceania- 

Os ovos são baratos e os chins comem-nos cnis, foiíi- 
(l06 salgados, e apodrecidos artiricialmeiíte, o i]ue não obsta 
a fpiP tfnbam mau cheiro e gosto como se se tivessem de- 
Irriurado naturalmente. 

Não comem carne do certos aiiiniaes nteis á agricultura. 
lacs como a de vacca, de biilalo e de cavailn, que são 
protegidos por uma espécie de voto religioso, que uscjiiris 
I^Eera nos templos, proinettendo não malar animal dedi- 
cado 30 trabalho. Em compensação abusam da carne de 
porco, peixe sal^adu, ele o que concorre para desenvol- 
ver n'elliís varias enfermidades, taes como escorbuto, cha- 
gas pelo corpo, etc, etc. Os patos salgados, siõ-í, lambera 
são muito apreciados. 

Digamos entre parenthesis, que a exdruiula e soez ma- 
neira por que dizem serem mortos estes palmipedes. o uso 
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iiifiuiif i|in» <'m vida fazem dolh^s, levam o estrangeiro a 
ver com reiui^Miaiicia este animal á sua mesa. 

Os (1(1 povo comem em suas casas, em mesas ambu- 
laiiles, (|ue se vêem pelas mas do basar. ou em cnlam 
(casas de paslo':. 

Os chins nâo usam toalhas nas mesas em (pie comem. 
Nos janlai(»s ostentosos as mesas >ão forradas de pannu 
de cor e cobertas de bordados. As suiis baixellas cifram-se 
na hniça. Os [Matos de (jne nsam nâo excedem o perimeln» 
lios nossos pires, qner desi^mpeidiem o pa|)td de pratos de 
iiuardanapo, i]nei* façam di* travessa, ele. Não se servem 
de talheres, mas empre^ram em sen logar mna espécie de 
estyletes do dohro do coni[)rimento dos nossos lápis, a que 
chamam fai-clu/s. Ila-os de iniirlim, ébano e alé de ma- 
deira ordinária. O sen emprego é mnilo diílicil p<ira o> 
ein'(»pens e requer nma g>nmaslica especial dos dedòs. Os 
chinas manejain-nos com tanta, on mais facilidade, do i]ni* 
nós nos servimos do garfo e faca. 

l'ara os alimentos liquidos >ervem-se de pequenas co- 
lheres de lonca. de cabo chato, curto e largo, cuja concha 
é (piasi oval. 

A carne, aves, peixe, ele , vem sempre para a mesa em 
pet|nenos pedaços. O arroz serve-.<e em lijelas, cjue os 
c(»mmensaês, de (piando em (piando, approximam da UVa, 
para ali introduzirem o alimento com auxilio dos fai-vhyn, 
que movem com iiit^rivel rapidez. 

Tanto para a carne, conu» para peixe, empregam .<em- 
pre oliH) ou azeite, de algodão i* coco, manteiga de porco, 
ou ainda molhos que com[)r»em ih' varias henas e espeoin- 
rias, rasão pela qual em Iodas as .^nas comidas se encon- 
tra um gosto característico, cpie repugna aos paladares eu- 
ropeus. 

A fructa. pela maior pai1e, comem na antes (bi porfeila 
maturação. Tandiem a [)re[)aram siícca, de cou.^erva, ele, 
eíe. 

Tazem doce de vario> fructos e vegelaes e fabricam uma 
iidinidade de bolos. Todos estes acepipes e guloseimas .^ão 
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uiiiilo vistosos, mas, utii VL-rOade, puucn ai)[iLítocivi'is para 
ms. 

Piide bem ilizer-sc qiiíi os chins sâ(j o puvo, qmi^ii. uiaís 
sóbrio e frugal (jr> miiiulw, nia.-i não é monas wr\o que ns 
lianqueies dos ricatísos sSo iirulacs eni foinesaínas. Sc iiuo 
vejamos. 

ti: lia praxu i|iji: os l]aiii|ui;tes ilu tí^^lmnilu não coiiLp- 
nliaiii menos cie iiuaroiits u sessenta iguarias diflerenles; 
9 sua (lurat^ão tiunca è inferior a três oii iiualro lioras. É 
um mariyrio para um dosgratailo Ciiro[n;n lurdeacciHiiniet- 
lor aijuitlles estrambotinis inaiijart'5. 

As grandes mesas siSo adornadas com pyramidos ds Tm- 
tias misturadas com tlores; cada convidado ti-m diantp do 
si lima lijela para arroz, luuu cbicara de cUà o dnj.s paii- 
siuhos (fai-chip\, imia lijeliita pwra os molhos, guardana- 
pos de papel amarello e uma grande, foniutitia que desem- 
penha o papel de descanso. Coine(;.ani por romer docfs c 
fniclas; os creaitos servenr ã mesa, pondo de seis em seis 
convivas, praios com outros tantos pitéus. Para comer esies 
1^ lia ordem alguma, cada qual ^v. serve do qtic lhe ap- 
petece. Não se mudam nem pratos nem tijclas, nos quaes 
se vao aciumulaiido os restos da comida. 

O dono da i'asa. no empi^nlio de qne (oilos façain honra 
á çua mesa, deve incitar, com a palavra r com n exemplo. 
lis commensaes a comer. 

r,oma bebida usam os chinas ipia^i ''xclusivami-nli' o 
rhil, (jne tomam serii assiicai'. 

Não bebem nunca agua fria. pois jnigam qne psia coii- 
tfui substancias nocivas A saúde. 

Vinho poucos chinas o provam cm Macau, posto ipie ali 
Bslííja muito generalisado entre enroj)eus e macaislas. I)s mais 
polidos, comludo, olTerocem-no aos seus convivas europeus. 
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Nãn Si' SCI vem de nipns para tomar ijiialquor bebida. 
lom.iiii-na em tijcliiilias de louça; para a mosa não vêem 
ns líquidos (MU {^'arrafas, uias sim em bules. 



(•Arrrri/i v 

Usos domésticos e etiquetas 

ns cliíuas [uthres passam uma vida arrastada, inourejaiii 
de sol a sol para graii^^ear o sustento diário. Os homens, 
em geral operários, saem de manhã depois de terem to- 
mado a primeira refeição, e só recolhem noite fechada para 
romer o majrro arroz e repousar. As mulheres têem a lida 
da casa, das creanças (; dos animaes domésticos. Nao lhes 
soheja tempo o passam vida miserável. 

Os nejíociantes remediailos vivem em communi com os 
caixeiros, com os (piaes comem em communidade, haven- 
do sempre o cuidado de afastar as nudheres dos homens. 
Se analysarmos os altos commercianles c argeiílarios, ve- 
remos (|ue estes levam vida â parte; levantam-se tarde, 
tratam dos seus negócios deitados e fumando oplo; téem 
mil empregados ao seu serviço, nunca saem senão de ca- 
deirinha e passam as noites até dcshoras nos seus grémios 
ou no auto (theatro china). As mulheres doestes vivem cer- 
cadas de luxo e ostentação, todavia são amas infehzes, 
pois não tèem quasi c(»nvivio algum com os maridos; 
a(*ham-se sempre rodeadas de creadas e são vigiadissi- 
mas. Não fazem cousa alguma dia e noite, sendo do estylo 
trazerem as milias muito crescidas para mostrar que não 
[iodem trabalhar, mas vivem entre quatro paredes- 

Todas as mulheres de alta cathegoria téem os pés alei- 
ja<Ios, porcpie os chins favorecidos da fortuna mandam 
com[)rimil-os com ligaduras ás filhas desde a mais teura 
idad(» e calçam-lhes depois uma espécie de botuihas de 
^eda muito petpienas e [lonteagudas nas (juaes nuo entra 
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I pcijucna parte ilii pe. D'c5i'arte os pés vão-se alro- 
de sorte que as mulheres rle classe elmada não 
pindem aodar sem o aaxílio <le creadas graroíi, cm qiio .^e 
apiiiani. 

Onando saem de casa vão fedjadas em cadeirmhas; ou- 
Iras lia que caminham finnando-se em chapéus de sol; 
lambem vimos algumas h cabritas das creadas. Esle de- 
fello nas mulhenis, qiní iiasrein na opulência, serve para 
iifitetilar a grandeza de suas ramllías. Recorre-sc a varias 
le&das para explicar esta, como quasí iodas as usanças 
cliitias; é summameulo iulcressaute u iiue diz a Iradicão. 

Suppuctu uns que se deve lai asaut;.» a Tan Ki, Tui-mo- 
sa imperalrlz que nasceu l:lUO annos antes de J. C. com 
II [iii ('Mre/.ado. f que. para evilar que as damas da sua 
i'Arti' " si'ipiilo Iniçasseui de tal ilefonnidade, esigiu de 
sou marido o imperador Kaiig Vaug, que pulilicasse um 
rdilo olirij^audn a comprimir os pés das raparlíjuiiihas ale 
lumareni confurmaçilo idêntica ú dos seus. 

Diz oMira versão, que o aperlar-se o pé, dala da opoclia 
do imperador Ilo-Ti fíiOl-SOâ de J. C.) da djnaslia TSi. 
ICsle mouardia louiou por coucubina a meretriz Cliai Paurei, 
a qual inaugurou a muda do pé pequeno, ao ver que os 
liouieua apreciavam mais as mulheres com esle requi&ilo. 
Conla se que o Hfemiuado príncipe íci alcatifar com lyrins 
o caminho por onde devia [lassar a sua deidade. |)'ai|ui 
provém que aluda hoje se chamem Hinlien (os lyrios de 
oini) aos pés comprimidos. 

Kinalmeule. oulra lradiç4iu altríbuo as honras de inicia- 
dora da moda do pê pequeno a Vao Niani;, concubina dn 
miperador l.y Yu. com n qual acabou a sua epliemera exis- 
lencia a dynaslia Taug do sul. em {*7'í de J. C. O livro 
1'emei Tu lou retratos di- cem bolle/as) publicou o dessa 
celebre beldade, c copiou lambem o que sobre ella disse 
nutro livrii inlilulado Tao-shau Tsing lloa lou palavras 
puras da uionlanba da virtude}. 

^Vao Niaug. referia o livro, roncidiina de l.y-Vu. era 
^nblil. I'iuiii<»;í ■ utii;i d:iu;viriiia M-n-ifimada. Se» >rnhcr 
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posMiia Ivrios ih* díio <le sris prs de altura, entre os quaes 
SC viam iiaayi'M> de n'S|)lend(^i]les rmveiis, e pediu a Yao- 
Mian^' que daiisasse ali por cima roni os pés dispostos eiu 
íVuiua <le meia lua. l*or esto motivo se compozeríuii iis 
.vííjíuiiiles versiís: 

•■Kiiln* os Ixrios se m"' uma fomiusa llôr 
K iMilH' as iiuxciís iiiii quarto crosceale.- 

(|ne loiauí esrri[)los em liouiena«^em a Yao Niaug. 

l] iiidubilavel que o roslume de apertar os pês ás i*a- 
pari<>uinlias iifio se iiiirodu/iu ua Ciiina até ao seeulo ix o 
\ da nossa era, aclimaiando-se pela forra irresislivel que 
a tyramia moda tem em toda a parle, jamais tralando-se 
do sexo feminino. 

No lempo da (l>na>lia Minji; chegou a cair em desusí.>, 
porém hreve reviveu com maior intensidade. 

Como acima de tudo esle costume oITerecesse sérios iii- 
conven. entes para o des(Mivolvimento das mulheres, o im- 
perador tártaro Kang lli prohibiu-o ao terceiro anno du 
seu reinado, por de<:relo (pie veiu a ser abolido quatro an- 
nos inais tarde, a pedido do ministério dos ritos de Pekim. 
De enlfio para cá o seu uso generalisou-se de cnlrc as rapa- 
rigas que nascem nas dezoito [)rovincias da China propria- 
mente dita; exci^duam-se as de (amilias muito pobres, que 
devem dedicar-se ás árduas fadigas da agricullura ou da 
pesca. 

Começa-se a compriniir os pés das raparigas quando 
lêem um arino ou ipiatorze mezes de idade, apertando-us 
com ligaduras cujas voltas obrigam os dedos pequenos a 
inclinar-se i)ara debaixo do pollegar, ao mesmo tempo <|ue 
o calcanhar é forcado lambem a deslocar-se para a planta 
do pé. Tudo isto faz com que a articulação natural se 
atrnphie e (pie o pé fique apenas fonuado por metade da 
respectiva [)laiita, não i>odendo firmar-se senão nas pontas 
(l(»s dedos. 

O arrocho das ligaduras impede a circulação do sangue, 
c prejudica os mnsculo> e lendfM»^ d^atpiellas extremidades. 
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Tmlo isio ilil nzo ii i\m flesiipparcçnm as bariigas daí per- 
nus lirando íò ss canellas: Ioda a parttt ttbro!<» &e cuiiceií- 
Ira iws músculos, que ailiiuireiíi grande flfiseiivolvimcnto. 

Quiiliilo se cometa a empregar as ligaduras pade^^em as 
raparigas dores alrozus, mas depressa vem a paralysia, e 
3úá iltris, uii três aimos, iiio parecem sollrer cousa alguma. 

As ligaduras ii3o s3n mmui puslax de banda e substi- 
tucm-sc eoui pouca rreiíueocia. ao que se devo, seni du- 
vida, que os pús e as peniss das mulheres estejam sem- 
pre cobertos de crostas e porcaria, visto (|ue Ião razas ve- 
zes se lavam. 

Allenla a actual maneira de pensar dos chinas, sorá dir- 
Ueil abolir-se este costume, porquaiiio. ainda as familias 
inais ricas e poderosas, enc^intrariam grandes empenos 
IHra obipr marido a uma lillia, que não tivesse os pés de- 
rormados *. 

É curioso que os chins nos accusem de mais bárbaros 
dii que elles, quando os censuramos pela brutalidade de lai 
costume. Attribuem-nos, porém, maiores responsabilidades 
por consentirmos ús nossas mulheres o uso e abuso do es- 
{latlilhu. 

Elles talvez lenham rasào; ao menos os pés deformados 
u3o podctn implicar mal algum aos seres a que damos a 
Vida. 

E, s«m nos determos em mais considerações, passemos 
adianle, i|uu ha ainda bastante a dizer .sobre o ciu-iuso as- 
siltuph). que lemos em mente descrever. 

Os chins não tomam nunca banhos de immersão. Vamos 
a ver de que processos usam para se lavarem. 

(^ometauí por molhar um Irapn, que depois espremem, 
e com elle esfregam os pés; depois cmuam-no diagonal- 
mente nas costas, e [xrr ullimo, lavam a cara com o mesmo 
j^aniu). Isto ludo coui agua lépida. 
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No asseio dos deiiles c que nos levam a palma; o china 
mais humilde lava-os com escova e, ás vezes, pós. Tèem 
ferros especiaes i)ara limpar os ouvidos, pálpebras e lacri- 
maes; sâo em geral os barbeiros, que fazem estas opera- 
ções. Uaspam ainda a língua, quando a tèem saburrosa 
com uma delgada folha de prata. 

A administração do lar domestico pertence ás mulheres 
casadas; todavia, se lêem sogra, nao assumem o govenio 
da casa, pois (pie ê a esta que tal encargo cabe, ainda que 
seja viuva e sustentada a expensas do (ilho. De entre as 
diirerentes uianifestações de submissão que deve dar-lhe 
a nora, conta-se a obrigação de nunca se sentar na presença 
<la sogra, sem que esta lli'o permitia, e a de ir todos os 
dias á cozinha, ainda que por mera fonnalidade, preparar 
uma iguaria para aquella. Logo que a nora tiver algum 
lilho, nomeadamente varão, adquire direito a mais deferên- 
cias da parte da mãe do marido, a qual, ainda assim, é 
con^iderada a dona da casa. 

Os chins casados, que mantèem concubinas, não logram 
nunca a paz domestica. A mulher, como dona da casa, mal- 
irata-as geralmente e ellas têem que obedecer-lhe como 
inlhnas creadas. As concubinas também se não poupam a 
intrigas e artimanhas para fazer-lhe o mal que podem. 

Não lhes falia ensejo para o conseguir, porquanto a es- 
posa legitima, que não é geralmente da escolha do ma- 
jido, é pouco procurada por este, (pie das outras se acerca 
com fre(piencia, visto tel-as ido buscar por affeição, ou de- 
síyo. 

Mas não se pense que entie as concubinas ha harmonia, 
ponpie, excitadas pelo cimne, promovem também entre 
si giaves discórdias, <pie ás vezes tenninam por scenas 
de pugilato. 

Na educação dos filhos avulta como primeiro preceito 
o respeito aos pães, aos velhos e aos sábios, bem como a 
amisade entre irmãos. 

Kste salutar piincipic» de moial manifesta-se em tudos os 
:'hiiis na vida pialica (» ale nas inlimas classes. É forçoso 
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«ine i^onfeí^emos (|Ufl ii'f3Sta parte lhes somos muilo infe- 
riores. 

As i'tiiii;is uiitlci pegiim ao collii nas creancas, põem-iias 
sobre a-, cosias ou naa aiicus, de riuiita quu fiqneiu escar- 
ranchadas, o seguraiii-nas com um paniio quadrado, qiiasi 
seiíipri' liurdado a còres, qiiii prendem cmn fitas nos lioni- 
bros e ã cintura. 

Ú Ncxo Teniinino r [lara tildo repulailoiurcrioraoniasculiiiu. 

O viver social das damas diinezas, comparado com u 
ibs senhoras europêas, pôde dizerse (jue corresponde ã 
escnvidão. Como estas, não If-em Ingerência alguma no:i 
meneios piiblicos, mas lamhem nada sabem dos particula- 
res e alé mesmo estão sequestradas do convívio dos lio- 
metiii, não podendo, poilanlo, reinar no mundo da elegân- 
cia Q ser alvo dos galanteios ilo sexo forte !I 

Para dar camplela idéa da sua consideração na socin- 
dntic, diremos que nem mesmo se sentam á mesa com os 
ijiaridos. 

Qualquer rapanga china, que tiver casamento jnslo, se 
acontecer Tallecer-lhe o promettido, fica considerada viuva 
para todos os eITeitos, emhora solteira. 

A côr que designa luto para os chinas é o branco. O 
luto alliviado é indicado por aznl e branco. 

O lado de íionra entre elles é o esquerdo. 

Os que usam barreie ou chapéu, não se descobrem para 
cumprimentar. Os próprios chins cbristSos, quando njudam 
i missa, fazcm-no cobertos, pois é signal de respeito. 

Ao encontra rent-se, ciirvam-se uns diante dos outros 
iluas e trez vezes, ab.tixando a caberji, cnizando os braços 
DO peito e pronunciando as palavras chín-chíti. 

Depois desta contumelia, perguntam nus aos outros se 
Já (Mmerani arroz e se os negócios correm liem. 

Para accender o lume, empregara pbosphoros e uns 
papeis amarellos enrolados, de que usam em vez de car- 
queja; estes papeis ardem como isca- 

O ciindin,-.livcl ile tjue se servem paiii fazer a comida é 
feiíha. 
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Aihiniiaiii-se cuin lamparinas de azeite vegetal, ou com 
pavios de cebo pintados de encarnado, pivetes, etc, eti*. 

Os cliinezes andam sempre armados de leques de varia- 
dos feitios e qualidades. 

Usam ocnios de dimensões colossaes, e ê curioso que 
n^putam pomo polido não os tirar diante de pessoas de 
níS[)i*il(). Para arrecadar, tanio os leques como os óculos, 
Irazem os chinas bolsas especia<'s, que prendem aos botões 
das cabaias. 

Os chins, pelo menos os do sul, desconhecem totalmente 
a dansa. 

Têem uma grande predihvçrio por gallinhas; até os que 
sempre vivem a b(»rdo as criam ali. 

Digamos de passagem que o gallo é um dos atiiniaes 
mais couNÍdiuados na China, figura sempre em sacrifícios 
religiosos, etc, etc. Ao orgnlhoso companheiro da galliulia 
ligam-se tradições e lendas por extremo curiosas. 

Em (]nasi todas as casas se vê um gailo de louca no te- 
lhado, com o llm de evitar que as madeiras sejam atac;idas 
pela fornuga branca. 

E pomos ponto n'es(e capitulo, que, aliás, seria intermi- 
nável se fossemos rebuscando na memoria. 



(.'AlTri^LO VI 
Casamentos 

(^rc M3 vulgarmente que entre os chins existe a poly- 
gamia, quando não é bem assim. É verdade (]ue aos cas^i- 
dos è permillido ter concubinas no próprio lar domestico, 
mas só podem, comtudo, desposar uma mulher. Esta gosa 
<le todos os direilos civis que a lei confere ás es[)osas; as 
díMuais sâo infelizes, a (piem o homem, que as tomou, dá 
apenas o alimenlí) qiiulidiano, o vestuário e a habita«;àu. 
Onasi lodos lí'M*m mais (h* (nua destas ligações : todavia. 



algnns lia que se iimilam A esposa legitima, e outros pri^fe- 
(•cm manter as concubinas i'ni casas separadas. 

Os casamentos ilos chias são sempre preparados peios 
seiís ascendentes, que para isso não esperam qneos filhos 
rl)(--g)ieut á l>lade adulta; ús contratos são por via dt> regra 
ccleijrarios quando estes sSo ainda creanças, n3o se eITe- 
rtnando, fstà claro, o enlace senão na idade própria. As 
meninas casani-sc pelos dozo annos, os rapazes cerca dos 
dezosois. Os filhos devem contrahir matrimonio pela ordem 
(lo nascimento. A escolha dos pães impfjese a qualquer 
outra. 1'úde, porém, succeder (pie, antes de realisadu o 
casamento, morra a noiva e o pae do promettido; nVsle 
caso cnmpre ao nubente procurar companheira conthgna. 
Entre os cliins é tido como verjíonlioso o celibato. \o^ii que 
se outre na adolescência. Escusado seríy dizer (|ue. se li- 
TCr morrido a noiva, è ainda ao pae que compele ajustar 
novo enlace para o (ilho solteiro. 

A reclusão da mulher é quasi completa; nem sequer ãs 
[sparigas são permittidos os brinquedos inTantis fora de 
casa; poucas amigas téem. e muito menos amigos, sendo- 
llifs alé algumas vezes prohibido o trato com os irmrms. 

D'esta ordem de cousas e de hábitos antigos, nasceu a 
n^Dça de, nas casas em que haja meninas casadeiras, se 
Itõretn á janella tantos vasos com flores quantas ellas forem, 
\n$os que angmentam de graudcKa na proporção das idades I 

A despeito da promessa de casamento, que os pães fa- 
zem pelos íilíios, (.■ preciso que se preencham certas for- 
nwHdades. Estas f raxes da etiqueta social exigem a inter- 
venção de nma entidade intermediaria, chamada casamea- 
Cnira (mdjin) em liiijjua china. 

A profissão iPcslas mulheri's não é lid.n por desprezível, 
por duas razões que militam em favor da sua importância; 
eslão sempre relacionadas com mimerosas fauiilias, que for- 
mam a sua clientela, que n'ellas deposita ioda a confiança ; 
a occupação è das mais lucrativas, pois toda n gente se 
casa antes dos dezoito annos. tião podendo prescindir dos 
SPns sí?rvii;os. K fila i"]m'in laz olllcialniente as primeiras 
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pníposlas, qiMMii fl(»sli.i a arvore, gniralogica ilas iliias fami- 
lias; em siiiiiina, c aiixia ella que vae buscar a noiva a casa 
(los paíís para a eiiliejrar ao Tuturo marido. 

I)n ijue temos dito s(^ deprelieiide que as diligencias 
malrimoniai's se dividem em duas parles bem dislinclas: 
[)i'imeira, a escolha da noiva e o ajuslc do casamento; se- 
líuufla, a celebra<;ão do mairimonio. 

Vamos occu[>ar-nos da primeira parle. 

Como já deixámos consignado, pôde a escolha da noiva 
sor feita pelo pae do chim. ou ainda por este mesmo. Ana- 
Ivsemos agora o que se pa.ssa nos dois casos, que vêem 
a cair ifum só, |)assados certos tramites. 

O rapaz, cujo pae fallecer antes de licar ajustado o seu 
ca.^amenlo, ou ainda aquelle a <iuem morrer a promellida. 
sendo orphão de pae, tem por obrigação consultar os pa- 
rentes sobre qual deverá ser a nmlher, que lhe cumpre 
e.scolher para (»sposa. Se lodos votarem na mesma, é muito 
sinq)Kís, porque vem logo a intervenção da casamenteira : 
porém o geral é votar a parentella em grande numero (^Jí 
i-aparigas, de fôí"ma c[ue o cantlidato se vè forçado a recor- 
r(M* á sorte, preferindo a que o acaso lhe indicar de entre as 
indigitadas. Assignalada esta dilTerença, eis-nos no cíiso 
comnmm, que passámos a descrever. 

Assente que seja a es(*olha e chamada a casamenteira, 
dirige-se esta a casa da familia da pretendida. Chegada 
ali, expõe o objecto da sua visita e offerecc da parte dn 
seu constituinte um presente chamado tie introdncçfio, 

Succede ás vezes que a menina, que -se tem em vista já 
está comprometi ida e então é mister começar de novo com 
respeito a outra. 

Entremos em minúcias. 

A casamenteira procede a todas estas diligencias, sendo 
conduzida numa cadeirinha, que tem por distinctivo es- 
sencial uma cinta de panno encarnado, suspensa do meio 
do tampo exterior, pendendo as pontas para os lados. O 
l)resente dr introduvção, segundo a praxe, não deve ser 
acceito \)(>v completo: urna pai"te é novamente devolvida. 
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A medianeini npreseiita as propostas, que s5o geral- 
mcutu bMii recebidas por parte da família, sendo assenlc 
que a solicllaila li>rii qtiu siiJGÍlar-.so forçosamente à Ynnta- 
dcseus pães o» tutores. Faito islo, a rasunieriloira dcclari 
o twmfl dos ay('is do interessado e pede os da noiva. 

E. ainda não é tudo; raiivciti que Ín[|UÍni depois i) nume 
da noiva, idade p a hora do seu nascimento, informanílo- 
96 lambem se icm alguma trmli mais velha para casar, 
farto iine invalida o-ajnste. Comquanto pareça esdrúxula 
H rirciimstancia de !fe indagar a hora do nascimento, e\- 
plica-se tal exigência pela imiwrtancia que os cliirias ligam 
& influencia, ijiie os astrus podem ter na sorte lios indivt- 
iliios. Debaixo d'oste [lonln de vista desejam elles depre- 
ItAniJer pflo exame dii.s planetas, sob cujo influxo vieram 
ao mundo tis dois promeltídos, se será feliz o enlace. 

['reeiícliidas todas estas Tormalidades. e acceitas de parte 
a parle as condições, ficam os dois celibatários considera- 
Aas twivos para lodos os effeitos. 

Eis summariamente indicados os passos a dar para o 
intciamento dos casamentos entre rblna^s; resta nos a|)re- 
seotar algumas excepções. 

bevcnios, por exemplo, considerar u caso tia r3[)ariga. 
(•loila para noiva, não residir na localidade em que vive o 
pretendente. 

GntSo não se prescinde da interrerencía da casamentei- 
ra, mas as commtmicações sSo por escriplo em papel ver- 
Difllho, seguindo-se em tudo o mais as mesmas normas. 

Os chins de t:oiidÍçãn inferior v5o diminuindo successi- 
rtniflnie de apparato, todavia conservam sempre a mesma 
fíjFma e cerimonias easenciaes. 

Vejamos agora como se leva a eíleiín o tratado malri- 
mrHiíal. 

Quando os promettidos chegam á idade requerida, man- 
da o iulek'ssadn. por via da casamenteira, oulro presente 
á noiva, de valor superior ao primeiro, que lhe ofTcreccu, 
prenda qne <" acompanhada de niiiilas e [irolixas e.xpres- 
s^K% de cumprimento, (pie .<ãn reiribuidas com nsura. 
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K$t3 segunda dadiva pude seguir dt> |iei'Ii> u preÂRnlt* 4f 
ittlriuliicçõii iiiLindu i- <> coliljnlario, niie trata uík* |iro|K-~ut 
d.i escolhn da esposai. 

Cabe depoi.« au noivo lixar um dia pan u rcalliuiçío Ik) 
malhmoiiio. mandando de nuvo a casamenteira a caí* ill 
ramilia da promettidn para a coniiiillai' solirv lal objecto. 
A aquiescência è ipiasí sempre certa n'fislí?.s caíttó. 

Trci dias antt^s do apras;id(i, manda a família da noin 
procissíonalmente para casa ilu futuro maiid» dWls. Ofln- 
xuval. aoirapanhado de muita mobília, cirrandose rrisltt o 
dote, qnc os chinas dão ás fdlias, ou tnleladas. 

Kste mrtejo é acompanbailo pela musica tom <pie a< 
chins se deliciam, a qual se compõe de lan laní. tariilxi- 
res. pratos, gaitas, uma espécie do clarinotes, iu.st^ltnl3lltli^ 
de corda, que sis dedilham, outros que se tangem ci»ra arco. 
Uma verdadeira inremcira, que é angmentada pela i|m>iinii 
de numerosos panchões (canudos de papelãt) ftfrrailos ijt< 
i-ncaniado p cheios (in pólvora qiifi rebeutam wm eslran- 
do), em lingua china pan-cheong. 

No acompanhamento figuram lambem: estaudarti-g, bau- 
deiras. flâmulas, galbanti-teí; vistosos, garridos « de gran- 
de valor; lampeões de vidro, papelão e oleado [untnilí), dn 
liiversos Tcitios e erguidos em liastes tie madeira, leiídii 
í^entenças escríptas etc. : painéis Insiilos e tanibom levan- 
lados por varas noa quaes se léem, em yrandea ciiraftprps. 
os nomes da família da noiva. Segue-se o desfilar de arcas 
carregadas de doirados, de extravagantes o cnnTimcútoaits 
lavatórios, etc, ctc, cuja nota principal é a exuberaiici.-» ile 
encarnado em todos os objectos. Por nltiuio véen-se cha>~ 
rolas com ^'uctas. palanquins de cartonagem, e gaiolas com 
aves diversas. 

Todo este cunjuucto procissional é acompanhado do gran- 
de algazarra, o que misturado com as notas i'slndenleâ 
dos inslramentos e com o estrondear dos pancbries. prudiu 
iim barulho ensurdecedor. 

lí de tradição e uso que o noívo, ao recehcr o vrutoval 
e mais atavios a ipie nos referimos, pt'ça uma nda^JEo dos 
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Itiilos e mais lambarices, ijue t; ilo estylo offerecer á pro- 
Dieltída esposa. Esia listu deve ler 8ida Teíia previamente 
pela Tamilia da noiva, para (lue, recebida depois a doceria, 
seja distribuída |)or toda a parentela, lonio lembrança de 
amisade do faustoso dia do enlace. 

Na maiitiS do dia do casamento orgaiiisa-se outro corte- 
jo, qne sáe de casa do noivo para a da noiva. 

No prcslito alludiíio fíguram uma rica e vi.^osa cadeiri- 
nha ofTerecJda a Hitura mulher, muitas e esplendorosas 
charolas, contendo bolos em maior quantidade que a re- 
querida pela familia da nubente, aves de varias espécies, 
parcos inteií-os assados, fmctas em profusãu, iguarias deli- 
cadas, e boiões contendo líquidos estimados por elles. 

Coroo na primeira procissão, que descrevemos, figuram 
lambem no iicompanhamento : musicas, estandartes, lam- 
peiJes, painéis e panchões. Grandes caracteres vermelhos 
c doirados se destacam n'algnDS adornos, lendo-se ali o 
nome do noivo. Os panchões aturdem os ares e as mnsi- 
tatas augmentam a conrusào, mistnrando-se com a gritaria 
dos ctilis (moços de fretes), e com o vozear dos curiosos. 

A tai-de dá o noivo mn lauto banquete aos seus ami- 
gos. 

É preciso notar que este, durante os preliminares da 
negociação e alè ao anoitecer do (ha dos esponsaes, não 
deve ver a noiva. Esta mais adoptado ([ue o chim, que, se 
casa, tem de embriagar-sc no jantar a que alludimos. Dt'- 
mos a explicação de tão exótico uso, 

Manda a praxe que no acto da apresentação da noiva 
ao seu futuro marido, este indique por um signal, se gosta 
ou não d'ella. Ora, como um impulso de generosidade o 
pule demover de significar a verdadeira impressão soffrida. 
procurou-se afastar qualquer sombra de complacência, e 
julgaram os chinas neste caso poder atlribuir inteira eíTi- 
cacia ao pruloquio : ín rim veriía». 

No jantar de que nos estamos iiccupando apresenta-se 
o noivo já vestido com o fato com que ha de recebei' a pro- 
meltida, isto é, trajando cabaia de rica seda ou damasco, 
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calção, botas, ou sapatos. do mesmo tecido e o chapéu de 
mandarim, se porventura tal grau lhi> perlfnce. 

A menina que vae casar-se deve, untes de deisar a rasa 
paterna, enlregarsti a scenas patlielicas cm (]tii- simlmlisi? 
grande apego á virgindade, aos afTagii;; i> carinhos nialcr- 
nos, que letn de troíMr pelas Tadígas do lar conjugal ú fu- 
tura pensão dos llllios. A fnmilia inteira pranteia oíta ae- 
parai^ão, cumprindo aos pães exliortal-a A pratica das Tjrlu- 
des em que a edni'arani 

Vae adornada com as suas mais ricas veslBs talares, ge- 
ralmcnle bordailas a oiro. Leva o rosto, aliás em eilrciltu 
pintado, coberto com um véu escarlate. 

No collo a pulsos ostenta jóias de subido v»l(ir. e. na fa> 
be^;i destaca-sc lhe uma espécie de grinalda de brilhiiiilf^, 
lia íjual ppjidem para a testa muitos fios de pérolas linas. 

Novo cortejo a acompanha ii lialiilai;i5o do noivo, scudo \ 
precedido pela casamenteira na sua cadeirinha respertiva. 
t> ipic no mais ijiiasi se compõe do mesmo sct!n.irÍo e ao J 
cessoríos dos outros dois por uús já descríplos. 

NSo é o noivo que recebe e faz as honras da casa à sim 1 
prometlida, nem Ião pouco o estado de embriaguez tb'fl ] 
consentiria. O pae, ou o irmão mais velho, são. era geral, 
os incumbidos da recepção. 

A noiva é ímmedialamente conduzida ao quarto onde cslá 1 
o llialamo preparado, indo acompanhada da casamenteira « ] 
amparada a duas creadas, se tem pé pequeno. 

O leito de mípcias ó estreito e de armação, osteuUndn I 
um sumptuoso cortinado de seda adasmacada. iui]o bor- ] 
dado a oiro com franjas e galões lambem doirados. Doutro 
da c^ma ha grande montão de cobertores dobrados pari j 
alardear opulência. 

O mobiliário da camará nupcial não corresponde à ri- 
ipieza do thalamo, anies costuma fazer grande contraste 1 
com ellf. 

Logo que a noiva dé entrada n'este quarto. 6 levitlo J 
para ali, em braços, o noivo, o qual vae seguido de grande I 
numero de convidados. N'este estado de soez embrutecei' 
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miiittu Uie ó apreí'etii;i(la a pmmtíUida. Elle levaota-Ilie o 
»éu; se lhe agrada, metle um leque, qiii! liaz na mão, eii- 
Ire a oria supiTior da cabaia o o pescwjo; no caso contra- 
rio, fnelleo no fano da bula, ou na liga da meia. 

r.unclui(lo este acto, que é saudado por grandes musica- 
las e um proruso estrondear de pancliões. Uca confirmado 
o casaraenlo; os esposos, porém. s3o logo separados, jnii- 
tando-se apenas no dia seguinte. 

No caso do marido ler mãe viva, a receracasada, em les- 
temunlio de submissão para com a sogra, é obrigada no 
outro dia pela manhã a lovar-lhe agua para eila se lavar. 
Horas ticpois presla novo preito de oliediencia aos pães 
do marido, mas entiio è acompanhada por este. A cerimo- 
nia coasisle cm irem os flois proslrar-se por três vezes aos 
jws (los pães do noivo, que os recebem sentados. 

N'este mesmo dia torna a haver um opiparo jantar, para 
o qual são convidados ns membros das dnas familias c 
Os amigos da rasa. it l).inquele alludido e de grande es- 
trondo, não se dispensando as musicas, os clássicos pan- 
chões e sendo servidas as mais conceituadas iguarias, as 
bebidas especiaes e ext|uisito$ doces. Uma particularidade 
curiosa : as mesas não podem ter mais de seis a oito com- 
mensaes, chegando, ás vezes, a servir-se o jantar em cin- 
coenla gnipos. Ainda mais: os convivas do sexo feminino 
lli-am separados dos do sexo masculino; os homens jantam 
n'nma sala pro.\ima da entrada primipal, as mulheres no 
inliTÍor da casa. 

heiMiis d'esta refeição seguem-se as experiências ao ra- 
rader da noiva. É uma costumeira quasi barbara, mas que 
muito diverte os chins, e de que elles não prescindem. 

Imagine o leitor que, n'uma vasia sala com uma mesa ao 
centro, se acham sentados em volta das paredes cíncnonia 
ou cem chinas, convidados, e qac todos csles sujeitos toem 
o direito de submelter á prova o génio da rccemcasada, 
a qnal se acha no meio da quadra junto do noivo. Faitem- 
llic verdadeiras judiarias, devendo ella moslrar sempre 
bom grado. 
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Vjula i|iial SC lombrn dn isua experiência exirnrngaale e 
de execução diflicjl, dando tudo íslo asf* a iitiu {{raiide ga- 
Ihúta, diloa mordazes e troça. 

Um, [lor Pxompto, quer qu«^ o noivo meçâ exactameiíie 
os dois [>és da noiva, c se as duas niodidas riHoaxiibiniiin 
Iierreilamente, fal-o recomeçar a nperaçJo ali'- qn« ajus- 
lem; outro exige que ella levante de ciiiia da nu-sa tfiim 
dois pausinhos (rai-eliys), uma pequena osplieni ile nixr- 
(im, ete., He. Vm verdadeiro inftiniu de esigennas, (lírro- 
nices e excenlricidaiies. Se a noiva não persiste em qaeivr 
conseguir o intento, ou se não leva a cabo a tarefa que 
lhe inipf^ent, se se impacienta e cnvergoulia coui caçoadas, 
prognoslicam-llic desde logo que li^ de ser noa má dona 
d» casa. 

As festas do noivado prolongam-se ainda por luslanles 
dias, havendo sempre largas comtisainas e musícata^;. As 
vexes tliegam a durar oito e mais. 



CANTIII.O VII 
Cultos e actos religiosos 



As principaes religiries da Cliiua são tivs: Judiiau (cnlln 
dos Ictlrados), Xechiau (liudliismo), Taudiíao (aiHo Oi 
rasão). 

N3o cal>e iresld rápido e ligeiro l)OS(|ueÍo explirar p. his* 
toriar cada uma d'ell3St julgando nós sufficiente para o 
nosso objectivo indicar aqui os cultos a (pie se dão os chi- 
nas em Macau. 

Estes seguem o budhísmo ua maior parte, comquanto se 
encontre entre elles aiireeiavel numero de Hirístâos e ainda 
alguns sectários do islamismo c outras reUgi5cs e seitas. 

Pôde, roniludo. affirmar-se que os clitns u3o seriem 
religião alguma á risca, antes forniam lun oiístiforío de 
Ilidas, aproveitando desta e daqnella oí; praxilos qm 
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mais Ihtss quadrara. O que elles verdaileiramente veneram 
sãi] os aiile[iassa<lo.< e suas sabias seiíleiiçaf:. 

Em Macau lêem doze pagodes, qiie dizejii consagrados 
ao ciiltn de Dudlia. 

Nd logar de honra dos pagodes collocam a deusa Kitaunyn, 
que consideram como zelosa advogada das humanas lilhas 
do celeste império. 

Os chinas não são religiosos, não attingera a elevada 
e:í|)bera da exUlcacia de Deus, não crõem nos destinos ila 
alma, redimida pela penitencia, salva pelas lioas ubras. Não 
menos sSo avessos a comprehender essa mysteriosa interfe- 
rência da prece, nem concebem qtie a justiça divina vigie o 
compi)rtaraeuto dos homens. Pôde bem dizer-se que do ba- 
dliismo conservam apenas os chins as praticas supersticiosas. 

Todos os pagodes são divididos em pequenos com[)arti- 
meiítos em que os chinas tèem as suas capelias e aliares; 
algumas d'eslas são em edificatõcs separadas e acbam-se 
dispersas pela encosta do uma etevac-ão, saindo de entre 
a ramagem do arvoredo, como, por exemplo, entre nós, 
uo Bussaco, ou Bom Jesus. 

As decorações interiores dos pagodes consistem em lus- 
tres, larapeões de vidro, de papel e de oleado transpa- 
rente; víem-se por lá uma intuiidade de caractéies escri- 
ptos a tinta preia, ou de cãr. nas paredes, pílastras, etc. 

Aqui depara-so-nos um sino de bronze cheio de arabes- 
cos em relevo, acolá damos com os olhos D'nma batéga ; 
distingue-se mais alem uma credencia posta para ali ao 
acaso; em uma ou outra ara algumas tigclinhas com lico- 
res, pratos, ram tangerinas e pivetes a arder. Estes pive- 
tes costumam estar cravados em areia dentro de um vaso 
iIb ferro ou outro melai. 

Digamos agora o que são os pivetes de que temos fat- 
iado. Consistem n'uma delgada tira de bauibú ou ébano, 
coberla pelo envolucro de uma madeira aromática. 

Também usam queimar nos altares, em defuuiadores 
de cobre de primoroso talhe e lavor, sândalo, campho- 
ra, etc, etc. 
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Â cnlradii da prímuira capella lia dois idulos. iim do 
cada ladi.1, a que os clitní' cliiiin:itii lUciniiaitfn dt^fenmra*. 

Os sacerdoli^s, oa bonzos chinas, habilain cm alguns d»» 
p.igi)de8 u Tazetci ali as suas otac^Tiiis i|iiiiti(]iaiia:;. íLíUía mi* 
riistros da religião pouco conhecem do [mdlii.sriio. não são 
capazes de explicar a sciííiicia ilií Sakianimii, nem lAn poaai 
a lraDsÍ(,'ão pliilosopliica das aiili},':!» iílcas brahamiDÍcas ali^ 
se fundirem nos moldes budhislas; s5o. pois, rid'n:ulíssi- 
mi)s, pretetidfiido imitar os sons iridiis e»:riptos oos livroâ 
respectivos. 

o ipie cllcâ salieni i^ especular coiri a siipersticio dos 
rliinas, vcndendo-llies em lojas, por elles adn>dc irumlMtas. 
as oflerendas que mellior podem senir a cerlos exorcisnws 
e Psconjuros de virliide infallivel. 

Os chinas eulram nos templos sem dar nenhuma das tltt- 
monstraçSes de respeito e cerimonia, i|ue praticam us da* 
mais povos. Não rezam nos pagoiles; os soas sacrídcios 
consistem em genuflexões e prosiraçíies, ao fitie se cbaroa 
em Macau — bater cabeia. 

Aos seus Ídolos oITiTecem alimentos, fracios e licores, 
chegando alguns a apresentar porcos inteiros assado.';. 
Também lhes queimam grande copia de i)apelinl«fs duira- 
(tus, ele, etc- São curiosissimas as lonsnltas, i|no fazem 
aos deuses e as promessas em que èb empenham, piiréin, 
não coHiporta este escriíjlo descrever tantas e tSo curiosas 
r:ili«!S o ficgTjes de povo tão vicioso e exlreraameiíto dadu 
.10 sobrenatural. Ás vezes, quando as cousas Ihus não cor- 
rem direitas, zaugam-se e castigam os idulos, lai qual cdiim 
as nossas bcalas do principio do século passado f^iziani nos 
santos. 

Téem grande veneração pelo dragão, ao i]ual atlrílmum 
diversas virtudes. 

Blm geral, não fniipientam muito os pagodes; em suas 
próprias casas tfVm nichos e espécies d« oralnrios. Os 
cliins pobres faitoni os sacrílicios mesmo na rua, ao pt< das 
suas porias, onde lêem os santuários, pt-rmitta-se-nos i 
expres.são. Km qnapt Iodas as portas ha Ín.*cri|)rnt!S, uujj 
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im mutios itniHilailas, em i|iie se traduz n ambK.'iio tle ri- 
ija«!a [wr varias formas. No iiileririr «k- grande nmucro de 
L';i^as lia rt-tralos du Cotifiicins u varias maxituait (l'i!slt>, 
diciicrsas |)or paiiipis. 

líaslaules dos chins clirislâos são-no apenas por corive- 
iiiMicía ; a uin per}í»nlãinus nós qual a rasSo [wr que se 
tinha convertidu, e obtivemos a seguinte resposta : São mais 
iHirato, sftihijr. nõu wm que p<tffar para banzo nem para 
fimla. Oulnis haveiii, ikio o contesliimos, que estejam coii- 
viclos. 



fAriTOU) VIU 
Das festas annuaes 



K divisão do anuo china é muito dilTurcnto da do nosso; 
i> uslc rcparltiln |ior doze luas. umas de vinte e nove, ou- 
tras de trinta dias, o que daria au amio dVlies menos onze 
dias do que tem o nosso; todavia remedeiam isto repelindo 
em períodos de dois a três annos a contagem de uma das 
suas luas. 

() principio e meio <Ie cada lua í um dia assignalado 
para elles, porém pode bem dizer-se que só toem as fes- 
tas de que pa.«sámos a dar pallida descripi,'ão. 

Coniei;jremos pelo anuo nnvu. ipie é o dia mais cele- 
brado e festivo para os íliiits. N\'^se dia ninguém traba- 
lha, lodos cuidam apenas de racrdicios e festanças. 

É o primeiro du anuo consagrado a jejum; D'esse dia 
ludos estrt-iam fatos novos, e até os proletários descobrem 
modo do se cobrir com alguma pe^-i "le vestuário pov 
iisar. 

Oito dias ante» do anuo novo principiam as lojas do 
bazar a ser sortidas de novas bujígangas. grande profusão 
de tlores uaturaes e arliliciaes, a ser armadas, emlim, como 
i!0stumam entre nós acontecer nas confeitarias peta semana 
Síinla. Ao [lasso ipit: as lojas se vão enfeilando, lornando-se 
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garridas e vistosas, deparam-se-nos pelas mas dn bazar vá- 
rios ramalhetes de flores á venda e véem-se chins, aqui e 
ali, jogando aos dados, etc, etc. 

Na Praia Grande e porto interior deslacara-se os cm- 
bandeiramentos das embarcações, cujo numero é extraor- 
díuario. De todos os lados soam musicas e estalam pan- 
ctiões. Reina grande animação. A cidade enche-se de cbioas 
dos arredores, que fervilham em todas as direcções. 

Na vespeia do anno novu recrudesce o entliusíasmo. 
augmenia a panchonada e crescem de potito as musicalas. 
Não ha beco, ou reconto, onde se não vejam chins a jo- 
gar. O espectáculo (jue ofl^eroce o ba/.ar á noite é deslum- 
brante; de todos os lados jorra luz. As flores, os arbustos 
caprichosos e as colgaduras suo aos centos. As nias parecem 
compridas salas, de cujos tectos pendem milhares de lustres 
e onde se destacam iraanescos theairos de títeres; as lojas, 
illuminadas a capricho e adornadas com riqueza, alignram- 
senos outros tantos e luxuosos gabinetes phantaslicos. 

A multidão é enorme e espantosa a ordem no seio 
d'a(]iiclle cahos. 

No mar, as embarcações apinhadissimas iiroduzem, de- 
pois de illuminadas, uma visla tiue, contemplada de terra, 
É realmente grandiosa e imponente. 

N'esta noite realisam-se innumeras vendas e compras. 
As casas de jogo têem fabulosa concorrência, sendo de 
uso n'c8ta occasião a gente mais grave arriscar algumas 
patacas. É costume também ir o governador, funccioiíaríos 
e algumas famílias macaenses dar lustre ao fan-tan. 

Ao bater a meia noite fecham-se todas as lojas, cas- 
sando completamente o commercio e todo o género de 
trabalho enlre os chins. 

No dia do anno novo, os chinas, de envOlla com as suas 
festas, que n'esie dia são esirondosissimas, sobretudo a 
bordo, fazem os seus sacrifícios por toda a parte, isto é, 
nas habitaçíies, nos pagodes, nas ruas e nn mar. 

N'esta epoclia é preceito da etiqueta visilarem-se e pre- 
sentearem-r-e mutuamente. Muitos chins, que léem relaçRes 
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com famílias macaenses, costumam receber d'ellas presen- 
fcs, i|Utí rettibuera por octastão do nosso natal. 

Também é da praxe Iit|uidarpm-Â(! por untão tudns os 
negócios, dando as casas comnierciaes os seus balan^-os. 
t. rri:í|uenle haver bastantes suicídios, pois que os cliín^, 
que nâo podem solver os seus compromissos, preferem 
eiivenenar-se com ópio, ou enforcar-se, a sobreviver a ta- 
manha vergonha. 

As festas continuam por mais ou menos dias, não exce- 
dendo geralmente oito, e são estes os únicos que os ciiins 
guardara em absoluto durante todo o anno. 

Ao cabo d'este praso abrem de novo as lojas e nflki- 
nas, recomeçando os Iraballios. Este acto é também feste- 
jado dnn panchões, etc, etc. 

A segunda festa a registar elTectua-se um mez depois 
lia primeira ; é consagrada aos penates, sendo conhecida 
cru Macan pela denominação de Fenia dos panchões. 

Esta funcção realisa-se em vários pontos da cidade por 
sociedades de cliius, que se constituem pai'a lai lim. A co- 
brani.^a faz-se enlre os commerciantes, que s3o collectados 
em ijremio constituído especialmente. As folganças devem 
durar três dias, mas, em geral, começam antes e terminam 
depois. Emquanlo os bonzos nos pagodes e casas particu- 
lares rezam pelos mortos, os demais chins divertem-se nas 
mas, pedindo ao diabo que os não incommode. Os ricos 
dãj)-se aos sacrllicios nas suas próprias babitarõcs, com- 
parecem em grande numero, mas são apenas espectado- 
res. São os chinas das classes inferiores que maior con- 
Ungenle dão aos divertimentos. 

Armam-se barracas e pavilhões em vários pontos de Ma- 
can; nestes representam companhias regulares, vindas de 
l&ra; naquellas,* onde estão levantados altares, fazeni-se 
sacriricíos. quetmam-se papellíiihos e deílam-se panchões. 

Vem de molde mencionar uma particularidade interes- 
sante. Quando nu local dos arraiaes se tem reunido muita 
genle è lançado ao ar um panchão, espécie de foguete, 
o Itwlos à porQa rorreni |iara apanhar a canna loiju ipie caia 
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III) cli3o, puriin»nt() aqtielle qitf lhe ilciíar a mãu gunlM 
iiiii premiu, e cré-se que seri Ttiliz lodo o atino. 

KsLa LiriíicudiMru ri.'[iolu-sc nras vuzes; são lançaitos ao 
ar niuilos panchõfx gramks, cuniu se tties chlinia em Ma- 



Esles foIgDiilos acabam por inii Fugu ili! anirh:iij, 'jat e 
queimado na ullinia noite. Os cliiiias djamam íw/ii ás pt-ças 
que etituu ariicni « os niacaislas Uão-llics a dnioiiiirinc^ 
At: (mlsas. Das l)alsaii (celhas grandes) surgem persona* 
gens de peças theatracs. e é engenhoso coino a acção lira* 
niaiicii sú vat! siiccodendo pur actos, i;ic. As famílias tie 
Macau téein grande predlle(-i;.iio por e&te espvctacak), qiu 
realmeale representa um portento pyrolecbmco. 

Currespiitidetidii á chfguda da primavera ha a ÍPsU dll 
uderíNio í/o pectfjfi, islo è, o apparecímenlo da Hor d'esle 
symbolo da rdiciíiade. 

Na sexta lua solemtdsa-se o ailveiiio du solsticio (Ío Te- 
rão, festividade conhecida em Macau pelo uome de l^aiepou. 

Na sétima lua comeQa a cotnmcmoracSÉi do^ tlertinlui!., 
que dura três dia^. Esta re^tividade enrerra miiiias creu- 
díccs curiosa:! e praticas ridículas, em que o maravilhoisn 
se casa com as cousas mais prosaicas ila vida. Imagmein 
os leitores «lue se fiiz uma exhibi(:3n publica c fíjpiraita 
dos tributiaes e penas por que passaram as ulmas partidas 
d'esla para melhor. 

No dia 15 da oitava lua erguem alguas ctiinÂ ás swu 
portas um pusto com umu bandeira branca, t> collocam por 
baixo d'esta uma constellac^o de luzes com um dislico qne 
.■iigiiilica saudação á lua. Nem lodos levantam o mastru U- 
lumruadii, mas ê quasi geral [Htrom biminarias uas suas 
ciísas, sendo da pra.'íe licarem a comer v beber altí á meia 
iioile, tiora a que vão observar a lua cum » Um de dtKÍdi- 
rcm se o próximo amio lhes será ou níio propicio. 

Em todas estas festas ha sempre mais luzes v adoruos 
nos pagodes do que ú costume; nas mas grande anctH^ 
rencia, rebentar de pandiões, ai-ceniler de pivete.-* a qoni- 
UVÁ lie p.ipeis. 
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>o ititervallo (l'eslas Teslas Tazem se varias comtticmoru- 
I çôc». ou u|)(jthGOSG:í, :> viiltos iniporlaiil es i]a lil^^Ioria cliinoz:! . 

Du todíL^ níUm apnthi^Oíics a niuís tiotavel é a leslii das 
I serpetiies. qne só se verifica <li' inailos em muitos aiiiids e 
1 a i]uu nfrs livcmos a forltina ile assislir. Por ser i>xtreiiia- 
I meole curiosa e cheia de inicresse, vamos procurar dcs- 
I crcrel-a era capitulo especial. 



i'AmTI.O IX 
Festa das serpentes 

E^íta Testa ú mais a apollicose de um licroc do (|iii' uma 
restividadu religiosa, lodavia não se lhe pode chnmar pro- 
priamente cortejo cívico, porquanto os chins ainda não cliu- 
garam a fazer distíncrão entre o civismo illusire & as vir- 
tudes reltgio:^3s; para elles o bom cidadHo, o homem 
prestimoso, é indubitavelmente um santo. 

O grande vulto hislorico da (^.hina a que os habitantes 
de Macau prestam, cie annos a aniios. a sua homenagem 
cwiimemorativa ú conhecido pi;lo nome de Kiinn-lni (Deus 
Ua guerra^. 

Era o seu verdadeiro nome KuvaihJu c viveu no século m 
da era de J. C, epoclia t^m que a China se dividiu em Ires 
mnus, e na ipial o reino iln mm forneceu ã histoiiu muitos 
btmiens celebres. 

Kovrin-Iii era [lobre de nascimento c grangeiava os meios 
'de sabsistencia. vendendo pelas ruas lá-fu-fú (cuagulo de 
fíjijSo, esi)eLÍe de queijo frcsiio). Esle lieroe travou casuaU 
meille conhecimento com Lht-pfi, que era então vendedor 
de sapatos de palha, fossuidos ambos de grandf amorpa- 
Irío, fotligaram-se e juraram levantar do abatimento o seu 
pai):. Junii)s organisaram um corpo de voluntários, que se 
de*tÍDava a defender a dynastia de Han contra a rebellião 

dos tHrlNluIps iiiniiirlliís. 
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Toriiaram-se ambos celeberrimos generaes, bera com 
um tereeiro, que veiu tomar parle no pado, que haviam reiLoJ 

for ultimo Liu-pei declarou-sc independeu te, b estahelft* 
ceu-se a 0. da China no aiino de 320 da era de J. C. 
seu irmão de armas acompanhou-o e serviu-o sempre coní 
lealdade. 

Oí chins veneram mais em Kuan-tai a dedicação ao c 
panheiro e depois chefe, do que a extraordinária raleutíi 
lie soldado e perícia de general. 

Até ao século xn logrou a veneração de suc^essivas ( 
raçJJes como grande lieroe, mas por esla quadra foi canoi 
nisado pelo imperador reinante e teve o título de Duqui 
benéfico e leni. No secalo \vi, o imperador Van-li da dsmasj 
tia Ming, deu-lhe a consagração de lai (deus) e de eotS 
para cà tem sido reverenciado sob a denominação de kuai 
lai (deus da guerra). 

Em 5 de julho de 1884, annivcrsarío natalício, segundi 
as idades da lua, do grande heroe, fizeram os cliiiias d^ 
Macau os pomposos festejos de que dos vamos occapad 
succiulameale. 



Do dia 30 de junho em diante wmeçaram a fazer c 
reiras entre Macau e Cantão, e a primeira d'estas cidades J 
Hong-Kong, cinco vapores extraordinários, afóia os muitos 
juncos, que estavam entrando no porto de continuo. 

Algims jornaes da localidade exageraram em muito o_ 
numero dos chins idos a Marau durante os festejos; lodai~ 
via, pelo regLsto dos passageiros entrados, parece que i 
seu numero deve orçar por líi:000 pessoas. 



A procissão, ou cortejo, começou a percorrer as ruas d 
Macau no dia 3, saiu também iio dia i, mas sò no dia j 
appanvpu ronipleta. 
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No intervallo d"estas festas fazem se varias commemora- 
ções, ou apotheoses, a vultos iniporlaulus i}d liistoria cliiiieza. 

De Iodas eslas apotíieoscs a mais notável é a resta das 
serpenles, qiie só se verifica de niuilos em muitos anãos c 
a que uòs tivemos a fortuna de assistir. Por ser extrema- 
mente curiosa e cheia de interesse, vamos procurar des- 
crcvol-a em capitulo especial. 



i:.U'lTUI.O IX 
Festa da$ serpentes 



lista festa é mais a a|>ollieose de um lieroe do que uma 
festividade religiosa, todavia não se lhe pôde diamar pro- 
priamente cortejo civico, porquatilo os chins ainda não che- 
garam a fazer distinccão entre o civismo illustrc c as vir- 
tudes rehgiosas; para elles o bom cidadão, o homem 
prestimoso, é indubitavelmente um santo. 

O grande vulto histórico da China a que os habitantes 
de Macau prestam, de annos a ânuos, a sua homenagem 
conimcmorativa é conhecido pelo nome de Kuan-lni (Deus 
da guerra). 

Era o sen vei-dadeiro nome Kovtiii-Ia c viveu uo século iii 
da era de J. C, epucha em que a Cliina se dividiu em Ires 
mnos, e na ipial o reino ih meiu forneceu á liisturi;t muitos 
[lomens celebres. 

Kamn-Iii era pobre de nascimento e graugeiava os meios 
do subsistência, vendendo pelas ruas lú fa-fd (coagulo de 
feijão, especio do queijo fresco). Este licroe travou casual- 
mente conhocimentfi rom Liapei, ijue era então vendedor 
de sapatos de palha. Possuídos ambos de grande amor pá- 
trio, colligaram-se e juiaram levantar do abatimento o seu 
paiz. Juntos organisaram um corpo de voluntários, que se 
destinava a defender a dynastia de Han contra a rebellião 
dos turliinilPK unuirellus. 
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08 cliiiis acabam tudu, ilaiHJu azri a oiutrastes rrísaiiUts e 
de pciisimo cIToito; r;tll:i ile liannunin »o tudo, ticriaíi disoir- 
(iaiites díj niiiiia riqueza e gosio com o descarado e pobre. 

Hii aiiiib a estigmatizar uma parti- liarbaia u oMtt appa- 
ralosJ! extiibifiío. 

lmaj;;ÍDeni O!^ leitores cjnti os bailéos, de que rallàmos. 
(Éíspec.ir, de andores fie santos), se vHura encimados pur 
duns, ou mais, creanciniias, es|ilendidamenle resiidas, apn^ 
spíilando i^rupos de [)iira pbaiitasia. Por exemplo: uma ra- 
pariga, sentada, tem na mão uma rosa, e um rapazito cura 
um doií p<''s sobro a flor e o nutro no ar, rae fazendu equ* 
librios. iZ claro i|uo o pú e penia da creança, que se rftõn, 
são liugidos, mas o imiocerile rae preso por ons arames, 
qutí o obrigam a paiíçáe^ violentíssimas. Acru^rento-sc a 
isto qiiG o préstito fui Teitú no pino do verão c qu» andou 
na nia ipiasi três dias, de stil a sul. 

Os chins, porém, ficam muito satisfeitos, se os niluH 
Ilics morrem victímas d'aqucltc estúpido brínqued». crAea 
que irão díreilirdios para o céu. 

Para complemento da descripção acima, jtmiãinos a lisla 
de lioniens e objectos i\m ligurararn no coripjo a (|ui< u- 
sistimos : 

Procissão civica - - Apotheose de Kuan-Tai 



„.„.. 


Ulyn-loi 




.10 latiipeOf]'. 
'M «umlirrim». 
12 estsmisrh-s. 

iS mh]mat eúnry. 
3Í tharoUg. 
89 ruISm. 
ii haiegat. 
as painéis. 
650 bandeirolas. 
1:003 ubjedoit. 
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B mais 84 iiidividiios da comitiva, fomiuda [lor meiri- 
nhos e outros, que todos precediam as cadeiras, ou palaii- 
(|iiiiis de tiotira de Kuait-lai e do scti illiislrc compaiiliejro. 

Cada rim dos dcagòes dii i]iie railãmos íirilia ao spii ser- 
viço 100 liom''ns. Alem d'islo, appareeeram ainda mais dois 
\vAm- servidos por ÍSO homens, ciida um. No corlejo, por 
ullimo, fignriiram 30 cavallos, levando creanças veslidas ú 
mandarina, e ao lado de cada cavallo iam 5 homens. n'oi)di' 
iw vé (i»e o tolal de homens ijue appareeeram no presiilo 
orça por próximo de S:500. n3o Tallando em mais de áOU 
creanç^, etc, etc. 

A fusta não so círrou só nisto: alem do corlejo, fíze- 
ram-se nas noites dos Ires dias, tanto uo bazar como nas 
embarcações, todas as demonstrações de regosijo do anno 
novo china, porventura mais deslumbrantes e apparalosas. 

Creiam ns leitores ijue tudo quanto deixámos dcspre- 
icneiosamontc bosquejado, é inferior ã impressão nue 
anaella Cãtranhu soleinnidade nos causou, tiem como luis 
<li'rmis eiiropcn.«. 



rAPITULO X 
Medicina chíneza 

Existem livros do medicina entre os chinas desde remota 
tlitigiiidade. O primeiro qne se occupoii d'este as.'inm|ilii 
b foi ú nionarcha ii^ihy. A sua obra, um ímperreílo tratailn de 
I Iwtanic», Toi escripto a8íi2 aiinos anles de Chrrslo. 

O snccessor d'este princT|)i', qne foi Inty, on i» soberano 
[ Xenneng. cognominado pelos chins *o divino agricultor». 
l berilou delle, alem do ilirono, a propensão para a incdi- 
I cina. 

Assim, tomando por base o tratado de seu antecessor, 
\ entregou-se a vários estudos e comimz uma arte de curar. 
I De então para cú téem apparecido na China um sem nu- 
I tnero de obras meilicas. 
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li por esteia tratados gue esludam os qac s« dedicam • 
oii-nr doentes; todavia não seguem curso algum raplar, 
recebem a|ieii»s es[)lic3i;«je:< dus que já se acham em eser 
cicio clinico. 

Os raciiliativiis cliinezes são ch;iinailos «iii Mara» met- 
três chinas. Ha cento e tantos com resjdoncia n't'sla wdade, 

Il(! tempos a tempos vêem aigmis ile fAra exenvr clk- 
DJcn temporária cm Macau. 

Todos elles ?ãu dotados de graiuie charlatanismo, {itwhm 
curam sem diíQculdade as doenças vulgares. No tratamento 
de entorses, deslocações u fracturas, passam por iosigncs. 
SSo totalmente avessos a operações, e liorroríiíam-se com s 
idéa de uma amputação. 

Os mestres chinas classificam as doenças da mesita 
.■iorle (pie os médicos europeus, isto i's pela historia pro- 
gressiva d'ellas e pelos symptornas; observam laniliLiii n 
pulso, a lingua, etc. 

t curiosa a maneira por que tomam o pulso. Com I 
mão direita tacteam o pulso esquerdo c com a mio e»{nenla 
o direito, fazendo a sua observação com três dedos, o ín- 
dex, médio e o aiinullar. Com o indicador, que dus Ires 
é o que deve licar sempre mais próximo da mão do docute, 
na direcção do dedo pollegar desta e junto i articulação 
radio-carpía, o Tacnltativo inijuire do estadii do peito em 
geral, e em especial, dos pulmões e du roração. Com O 
mediu verifica, na generalidade, o estado dii alMioiaen. 
fí em especial n do estômago, do ligado e do fel. Cun 
o dedo annullar, por fim. observa genericamente a bacia, « 
em particular os intestinos, os rins e a hexi^-a. 

Os andores chinas são unanimes em affimiar quf m 
pulso humano existem três pontos disiiucioí. .- 
se pi^de, com os já citados dedos, fazer a- 
acima. Os nomes que drio a estes In-s pon!l>^ 
rtim e ché. 

Os medicamentos qne receitam s3o sempre acompuito- 
(Itis de dietas. Quasi lodos os remédios porclles itidicuka 
suo exlralitdos de vegelaes; no cuutiecimcoki ifesles sSo 
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alies frriilit' tosa mento ricos, om comiieiiKitáo poucos medi- 
uniPtilos atiimiiot', ou mitiiiracs, ernpregam. A ro?:|i(;ilo de 
operaçfiL-s. apenas pralicam uma espécie de acupiincliiras, 
miflpoiído a diírrao com agiiliias especiaes. Mk mesmo 
para tirar dentes, ouvimos iiue não empregara ferros; pre- 
tendem que os lazcm cair servindo-se de uns pós muito 
subtis ISão empregam iiem saogiiesugas nem sangrias, c 
alè ignonira o seu uso. Applicam sudoriferos. vomilorios, 
|iurgaiUe.s, adstringeotes, touicos e emollientes; e bem 
assim dífferentes tópicos, como ventosas, vesicatórios, em- 
pUãti'os, cataplasmas, Tricçòes seccas, ou com algum ii- 
ijuido espirilaoíO. ete. Também aconselham agasallio. pas- 
seios, baiibos, etc, usando sempre de boas palavras, que 
animem e conCortem o enfermo. 

Os mestres chinas são, em geral, especialistas; uiis de- 
dicam-se parlicuiarmento a curar umas doenças, oulms a - 
outras. Eiiconlram-se até especialislas de doenças femini- 



rAPrruLu xj 
Fallecimentos e enterros 



Os fallecimenlos de pessoas de laniilia são sempre gran- 
des acontecimenlos e atii podem imporlar a desaggrega- 
Çao d*csta, sendo o cliefe quem morre. 

Quando qualquer enfermo está perigoso cbama-se o 
mestre china, e, se este se pronuncia pela morte próxima, 
é o doente tirado da cama e poslo n'uma esteira ao pê da 
porta, começando a famiba a vestir-se de luto e a prau- 
leal-o. 

No dia da morte são logo chamados bonzos para proce- 
derem às rezas da religião budbisla. Vesle-se o fallecido 
cora os seus melliores trajos e mette-se n'um caixão de 
liuuco de carvalho ou sicomoro. IÍ curioso consignar aijui 
ijuij os chins ricos lêem iior cusluine comprar os caixões 
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(Ml) vida, í(nai'(laiHlons rm rasa, como se fora nm movei 
|)rt*ciso. 

K prnula bom rccrhida por todos os rliinns, c lia Hlbos 
qiKf presíMitriam os pars foiíi um IVivIni. 

Aiilcs d(» Sf amortalliairm os radavores forra-se o cai- 
xão iiitiTÍormoiito com uma camada de cal, azeile o raspas 
de bambu da espessura de uuia [)olle^^1da «pie, quando se 
solidifica, se transforma em impenetrável massa e isola o 
rorpo das influencias atmospliericas. E ê dVsrarle que 
se torna possível a usança chinoza de conservar os cadá- 
veres em casa diiranle semanas e mezes inteiros, antes da 
inhumaçrio. Esta deliHiita precisam-na as familias para se 
darem aos preparativos reipieridos i)ela relij^iao c salisfa- 
zen»m as indicações dos astrolo^^os. 

K sempre ao lillio mais velho que competo fazer as 
exeipiias ao pae, e presidir às cerimonias do funeral, rasão 
por que, embora a morte do proj^enitor implique a eman- 
cipação d(»s filhos, estes só se julyam livres depois de feilo 
o enterramento. Na falta de lilhos varões, dirige as ceri- 
monias fúnebres o parenli; mais próximo. 

Veriíicado que seja o fallecimento, o filho mais velho, 
ou (piem as suas vezes fízer, communica este aconteci- 
mento a tmlos os parentes, que acodem i\ casa do morto, 
trajando todos de rigoroso luto. Assim vestidos, acercam-se 
do cadáver, e, debruçados s(íbre (Mie, rompem a cliorar. 
Neste meio tempo são mandadas chamar carpideiras, qne 
vestidas de branci» e com um panno também branco em 
volta da cabeça, á laia de turbante, >e prostram em redor 
do morto, soltando piantos, na ap[)arencia dolorosos, 
acompanhados de estridentes gritos. 

Deve notar-se a particularidade de que, se o doente 
morrer de noite, só dia claro si* avisam os parentes, aos 
(piaes SI» servem as refeiÇiVs que hajam de tomar até que 
o cadáver se lave e vista, o que sô se eITeclua ao anoi- 
tecer. 

Occupemo nos, pois, das cerimonias de lavar c vestir o 
d(.'funto. 
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O lillio II13ÍS veltin, acurvado b vpstiilo com comprida 
Itmica branca, presa á cinia por ura cordão, e, em geral, 
com a cat)uc3 oiicaltiada n'um capuz, vae, acouipaubado 
de algumas pes^Uí: do familia, com lampeões accesos e 
no mesmo Irajo, buscar agua à fonte mais próxima. Estas 
lúgubres procissões Irazem á mente dos europeus a lem- 
brança doã aiiligos padecentes, i]uc, de alva vestida, se 
dirigiam ao supplicio. 

Alé ctiegnrem á fonte ó um coro unísono de choros, im- 
prccai^-ies, amargos queixumes e gemidos. Cliegados ali, 
o nilio do Qimdo tira a agua da fonte e espalha em roda 
algumas ãapécas (moeda chineza de valor Ínfimo), querendo 
significar que pagou a agua tirada da fonte. 

Cessam por então os prantos e recolhem todos a casa 
silenciosos. Segtie-se a escolha dos parentes que hSio de 
lavar o morto, e, preenchida esta formalidade, procede-se 
á lavagem, ausenlandn-se as pessoas do sexo cmilraiio. O 
defanio é vestido com os melhores fatos e leva, alem disso, 
de reforço no caixão outros para substituir aquelles. 

Primeiro que se metta o cadáver no féretro vêem os 
boiízos com uma orcfiesira composta de bátegas e outros 
instrumentos. Algumas vezes as casas estão ricamente ar- 
madas. Ao passo quo os sacerdotes entoam os seus mono- 
touos cânticos acompanhados pelos instrumentos, chora a 
Dtmilia em altos berros e as carpideiras, que vêem ajoe- 
Ihar-se em reJor do catafalco com a fronte pendida para o 
chão. irrompem na sua caramunha, citando, de quando em 
quanilo, alguma boa acção praticada em vida pelo de- 
fimto. 

Em todas estas manifestações de dó entre os chinas vi- 
se muito de convencional c estudado. 

N5o nos atrevemos a aílirmar que não haja sentimento, 
eomo em toda a parte o tem a humanidade pela perda dos 
parentes mais próximos, todavia o espectáculo que as fa- 
mílias chinas oITerecem á vista de todos, carece de siuce- 
lidade e não abunda em respeito. As mulheres, sohreluilu, 
oSo nus parece Iwm qne ali vivam, durmam, comam e 
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nniViM'S('m para passar n lrinp<», srnianas inteiras!! K có- 
mico (\\\o ílo um moiiiento para o oiiin» desalrm a oliorar, 
rompam cm queixumes, [lara depois calarem o pranfo, 
romeçan(l(» a comer ou a cavaquear com os honzos. A me- 
moria do Tallecido gaiiliaria de cerlo se se (Micurtasse 
praso da dor oílicial. 

Mas, vejamos como é «|ue se metlo o cadáver no caixão 
Sohn» a espécie de arj^amassa de cpie está l)arrado o fe 
retro collocam-se baslautes liras de papel, formando com 
um leito sobre o (|ual ê posto o defunto, licando de costa 
e com (ís braços estendidos ao longo do corpo; depois^ 
priem-se-lhe, aqui c ali, calços de papel para ficar firme» 
[)or ultimo liga-se bem a !amp;i ao caixão e kqnmam-st? 
cuidadosamente as juntas. O caixão é levado para um 
quarlo ás escuras, onde pi^rmani^ce, lendo em volta de si 
vari(»s pratos com iguarias, etc. As cerimonias já descri- 
plas re|KMem-se por todos os dias seguintes. Aprasa-se. 
por lim, o enterro e fazrm-sc vários convites. 

Depois, no d(»curso da sétima semana, reune-se o ma- 
gno conselho de familia, o qual trata de mandar escolher 
[K)r rnn perito a encosta da montanha onde deve ser se- 
pultado o defunto. Diga-se de passagem qne os chins não 
lêem cemilerios, mas ligam grande importância a mil na- 
das refeicntes ao terreno em que se inhumam os seus pa- 
rentes. 

Ao amanhecer do dia marcado para o enterramento prin- 
cipia-se a dispor o préstito fúnebre, que leva algumas bo- 
ns a organisar. Antes do saimento, ha os cânticos dos 
bonzos, o pranto da familia e das carpideiras, bem como 
a mnsicala, que então ê reforçada. A alroadora pancada- 
ria das balegas, o gemer dos instrumentos de corda, o 
som estridulo das gaitas, o tom plangente o ao mesmo 
tem|H> lícrrado dos chóivs, tudo isto, produz um effeito 
iiTilanle o di*sagradavel em extremo. 

Mas prosigamos e comecemos a descrever o préstito. 
Na frente, como fiexa, ilois chins vestidos de branco cora 
tluas grandes bandeiras aos humbros, das quaes estão 




i6() 



macm: e os .skus iiabitantks 



de iiisupportavc^] inusicata. Iimncdiatamenlc aos sacenlo- 
tes vem o ferelro, roíidiizido |)or chins inercenarios- 

caixão vae cobrrlo com um grande panno venufilho 
e com um morcego prelo em cada angulo, lendo doirado 
no centro a palavra Xau. cuja versão è longevidade!! 

Aos lados do caixão vão os lilhos e parentes mais pró- 
ximos do finado, todos enfileirados ; o primogénito occuiki 
o logar de honra. 

Todos os filhos vão descalços ou de alpercatas, e téem 
de se conservai* curvados e a chorar, segurando-se com uma 
das mãos aos varaes do féretro e levando na outra um bor- 
dão, forrado de papel branco recortado. Atrás do corpo 
seguem as carpideiras, formando enorme fila e exhibindo 
os seus comico-telricos prantos. Por ultimo, vão os restan- 
tes convidados, e, em cadeirinhas, as pessoas de família 
do sexo feminino. 

Impressiona immenso o europeu ver que este extenso 
cordão caminha a passos largos e apressados. 

Nós ligamos a idéa de respeito ao andar grave e vaga- 
roso, elles enteíidem o contrario 1 1 

Quando o cortejo chega ao sitio da sepultura, acaba o 
coveiro de abrir o coval, ti'abalho que começou de véspera; 
entretanto vão os bonzos rezando e cantando, ao passo 
({ue a familia dá largas á sua dor com grande alarido. 

Enteirado que seja o cadáver, regressa o préstito ao 
ponto da partida, mas já desregradamente. Parte dos ali- 
mentos, que iam nas charolas, fica junto da sepultura, 
outra part(> volta. 

Quando em casa o filho mais velho pega com todo o 
respeito no cofre onde se encerra o nome e a idade do 
pae, indo depol-o no oratório de familia. 

Decorrido um armo, vão todos queimar sobre a sepul- 
tura o cofre e o documento, de mistura com outros pape- 
linhos doirados e prateados, fazendo as suas genuflexões e 
mais cerimonias. Findo este acto, retiram-se convictos de 
liaverem ajudado destarte a alma do fiuado a conquistar 
a i)az no reino úos <\<piritos. 
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Os eiiterraraeulos dos pobres vão successivamenle de- 
cnjscendu i'ni nsienlação c proscinde-se n'elles das contu- 
melias ninis dispendiosiis, lodavia ficam ilc [w os pontos 
capilaes. 

Oâ Imiizos i|Uc mnrrom cm Macau sSo mandados Ingo 
para Oaiilâo, ;i tini de serem incinerados. 



TArm^LO XII 
SuperstiçSes dos chins 



. Todos de cxlerioritlades, extremamente dados a allego- 
rias, .^yniliolos, ctc, são os chinas cmiaenlementc supersti- 
cãosos, podendo dizer-se que este característico os domina. 
Acreditam Dimemenle que lodos os actos da vida estão 
stijflitus a inlluGiicias occullas dos astros, dos espíritos ou 
dos eieraenlos. D'aqui se infere que tèem grande dose de 
superstição a (|iie oppõem não menor crença fanática na 
applicatão a tempo de exorcismos e esconjuros. Sem em- 
bargo, pode bem dizer-se qne não são fatalistas em abso- 
luto como ús árabes, por exemplo ; «o que tem de ser será, 
com a correcção dos devidos estorvos que eu lhe pozer«, 
diz o chim, e por osto norma pauta os seus actos e pro- 
cedimento. 

Existe uma quantidade enorme de superslições arreigadas 
HO animo dos chinas, o que obsta a que possímos tratar com 
desenvolvimento d'csle assumpto; al(;mnas Ikam dispersas 
acddentalmenle pelos vários capítulos deste livro, outras, 
as principaes, apontal-as hemos muito summariamente. 

Comecemos pelo calendário ofQcial, impresso pelo go- 
verno cliiaez, que é o maior repositório de iodas as su- 
perstições d'aquelle povo, referentes ao tempo e aos astros. 
São ali apresentadas as bypoUiescs mais extravagantes que 
téem entrado em cérebro humano. Chim algum deixa de 
coniiitar aquelle livio, aliás não se atreveria a casar, a 
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empreliender este ou aqiielle negocio, e alé mesmo a loTan- 
tar-se da cama; todos desejara poiler deterrainar-se se- 
gando oa angurios do ília, da hora, clc, ele. 

Ao dragão, que eltes imaginam vivo e figuram de des- 
marcadas dimensões, também se prendem muitas supers- 
lições, taes como: supporem que é este colosso que regii- 
larísa o curso dos rios e cauaes, que attralie a chuva ã 
terra, em summa, que protege os liomens sempre qae 
elles tlie prestem culto. Também Itie attribiiem vinganças 
terríveis, se alguém arrostar com a sua vontade soberana. 

É ainda por crendices supersticiosas que os chins n5o 
deixam escavar a terra para exploração de minas; crêem 
que, abrindo poços e galerias n'uma montanha, aitrabiriam 
as maldições do céu sobre as cidades e campos circamvi- 
zinhos. Isto tudo para satisrazer à antiga theoría do Feng 
Shuci (necessária harmonia entre a vida dos homens e a 
paz dos elementos). 

Tècm grande acceitação entre os chins Ioda a espécie 
de nigromantes: adivinhos, feiticeiros, ele, etc. 

Por estas pequenas e rápidas amostras poderá o leitor 
Tazer idéa da força que tem a superstição entre oíí chias, 
facto que, junto ao aferro c^im que se agarram às tradi- 
ções, tomam diflicilimas, se n3o quasi impossíveis, as ijino- 
vações entre elles. Quem já esteve em Macau não desco- 
nhece de certo o peso do argumento; «c/hno são amm cos- 
limmio' tos chuias têem isto por costume). 



CAriTiiLo xm 
A mulher china 



As condições sociaes em que se acha a mulher na China 
são completamente diflerentes das que fruem as nossas 
companheiras européas; por isto e para melhor inlolligeo- 
cia de alguns dos assumptos ile que nos occupâmos. jul- 



\ MULiien cui.NA IC!) 

IS dever apresentar aqui um, ainda qm pnlliilo, es- 
cora da vida das mullieres cliinezas. 
[ Elias não vivem, vegetam, e, ainda asâim, em terreno 
jUodicenlo ; s3o escravas dos caprichos dos homens, alvos 
idos seus desejos, victímas do egoísmo de uma sociedade 
tfria c calcnlisla; [t^cm o cora<;ão fechado aos alTedos, em- 
I botada ;i intelligencia, pautadas as graças Teminis, porven- 

■ tnra envenenadas as delicias do amor. 

f Ntmca è desejada a vinda ao mundo da miiJher, porém, 
jqnando nascem, se provêem de genie rica. são creadas 
corou quem colleciona objectos de valor, aos quaes procura 
comprador condigno; se acertaram de abrir os olhos em 
|lír iKjbre, espera-as a corrente de um rio, cm quo são lan- 
çadas, ou o caminho da prostituição. 
l' É repugnantíssimo o commercio que as raparigas de 
ItMJxa classe vão animar. As Tamilias desnaturadas vendem- 
iiias a Cfirtas megeras que as vão cevando, permilla-se-nos 
■o termo, para depois as alugar, ou vender no mercado do 
«licio. Desde que entram no bordel, romo educandas, até 
ffpio algumas chegam a ser concubinas de ricos chins, atra- 
|iTessam estas inrelizes mU transes e soíTrem bestíacs des- 
.acatos e brutalidades. 

Consomem a vida estas míseras, se não caem em gra^a 
de algiun fígurão, na mais deprimente, iulima e soez das 
degradações, tão aviltante e asquerosa que nõs, europeus, 
mal com prebendemos que o governo china seja de homens 
'e Dão de imniundos, libidinosos e estúpidos irracionaes, 
«O atlenlar na sua indifíerenca a tal respeito. 
I Um fado adverso paira sobre todas as filíias de Eva na 
Chioa; se não vejamos. 

fias classes mais elevadas, vegeta a mulher no maior 
iaolaniento; não tem idéas, não tem sentimentos, faita-lhe 

■ lacta e até se lhe coarcta que espaireça pelo trabalho. 
Soido casada, isolam-na do mundo as conveniência!-, pri- 
nn-a do influencia sobre o marido o concurso das concubi- 

lhe resta? Passar o dia ao espelho lanihusatido 
centenares de cosméticos, uu carregando a ca- 
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fXio nniiunciíHloá cm ))a[<)cs Hti illiitniiinçãn, puiitos sulin: ■ 
I)urta, ou pendurados do tecto. 

As ()iffe^entf^s industrias e proflssõcs &st3o, de ordiaa- 
riu. a(;nipnd.is. 

Tiimhoni [)ur li) os lojistas fazem reclame aos seus ar- 
teractos e mercancias, distribuindo bilhetes do estaheled- 
raento e annuncios aos freguezes. 

Aos compradores são sempre pedidos preços fabulosos, 
loriiiindo-se neccssirío regatear muito para se u(l(|iiirír 
i|ualquer objecto em conta. A mellior maneira de comprar 
Ltaiato ú apreçando as cousas nm lotes. 

Os cslaiieleciriienlos iiuo r^irniípotultim aos nossos ca- 
fés, ou botequins, >>io as casas de cbá, 

No qno loca a commercio, couduicera-se os chins, cm ge- 
ral, com lioiira e probÍda()(;. ítendo muito circutii^pedus 
em Iodas as suas cotitas. O espirito associativo impera cd- 
Ire elies em alto grau ; não tentam negocio algum, salvo 
raras cxcepç-ões, senão de sociedade. 

Os chinas s3o muito laboriosos, activos e hábeis para' o 
commercio. 

Os barbeiros exercem a sua arte ao ar livre e pijem 
uma nota cómica no aspecto das ruas. As :»uas iostallaçfies 
consistem apenas n'um banco de madeira o «'um armário 
|i}'rami{]al, terminado por um cabide. Ali angariam fregue- 
zes, rapam cabeças, escanhoara queixos, limpam oiltos d 
ouvidos, contara chistes e inteiram-se das novidades. Figaro 
na essência é sempre o mesmo em toda a parte. 

Muílos vendedores ambulantes percorrem as vias publi- 
cas do Maan, como em toda a China. Trazem as soas 
mercancias em cabazes, ou balsas, su.<'pensos athits c aillaoU) 
u'um bambu, f[ue põem aos liombios. l^m geral, vendem 
comesaiuas e apregoam a sua fazenda em altos Iivjtus O 
com entonações caraclcristicas. lia tamijem por lá liu/aii- 
ubeiros. 

Nas prac^as e nas ruas ínslallam-se vendedores, os qiin» 
«xhibem o seu negocio sobre bancas, ou u'uina eMeirajQ 
tendida uo chão. 
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lojas (boticas em litiriiia de Macau), de Iodas ns ordens e 
géneros. Niio rabo nos limiles ireslas linhar inveiil.irial-as 
la Iodas, nem. Ião pouco, deàcrevcl-as uma a uma, pur isso 
jnos restringiremos a dar uma idéa do conjuncio dos arrua- 
imentús. 

; O aspecln dos uslabelecimentos coutribue muito para a 
lanimaçãu das ruas. Occupara esles a parte baixa das edi- 
Ifícasiics em tuda a stia extensão. Nos tiumbraes exteriores 
fdo prédio Ifvantam-se pranchas dn madeira pintadas de 
Wrde, azul, encarnado ou branco, ligadas por uma verga, 
Ilambem a cftres, osteiitando-se nesta c ii'aquellas, em ca- 
rracléres prelos, ou doirados, o nume do proprietário o gu- 
inero de negocio. 

] Estes letreiros são vistosíssimos e, logo da embocadura 
(das roas, offerecem aspecto tão variegado, como alegre e 
originai. 

Costumam as lojas ser pequenas e divididas em duas 
partes; uma exterior, que recebe luz directamente da rua; 
joutra interior, suja e escura, tpiG serve de aimazem e 
(dormitório dos caixeiros e marianos. As vezes, numa es- 
lltecie de sobreloja acacbapada, vive o lojista. 
1 Ê vulgar, purém, dar aos cstabeleciuienlos pomposos 
iiiomes, taes como: Abundância eienia, Pro.ipehda(lfí cvle*tf, 
lietc, Gic. 

I, Na raesma linlia da piirta apiesenLam as lojas um mos- 
tlndor, e, da banda de fora, uma capellita com invocarão 
Ido deus da nia, escripta em papel encarnado, o que n3o 
írmpede que lá dentro liaja outro ntclio, queimando-sfi dia- 
iríamenlo papelinhos, etc, em ambos os oratórios, para 
pttrabir & casa ridente fortuna nos negócios c afastar os 
l^iritos maus. Pegando com o mostrador e fazendo au- 
fgak] recto com eile para o interior, está um balcão de 
leira, que segue em todo o fundo da loja ; por detrás 
\fftí\fi vécni-se os caixeiros, de cacbíuibo em punho e nus 
ídt cintura para cima, uo verão, esperando pachorrenta- 
e os freguezes. Em armários collocados junto das pa- 
, estão expostos os artigos de venda. Estes tamlK'm 
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mortalhas não entrnnm ainda na rircuIacSo para os 
chins; empregam papel commimi nos cigarros, que se com- 
prxm baralisiiimos; hííu inulhorGs e rreança:* i^iie se uccu- 
psm eift Ks fíizer <• i)iic os vendem pelas ruas. 

Vac sendo fr(?i]ui!nte verem-se os chinas ricos de Mai-.au, 
e até os nf!gnciaitteã reniediailo?, nimando clianitos dns 
Plliltppinas. 

É (Ia eortezia que, quando se vac visitar um china, este 
nos offereça uma chávena de chá e um bom maniUa. Con- 
^era-se. lodavia, di' nià educsção, líntrar ou sair de nnia 
sala fumando. 

O fauesto vido do ópio, ipie ataca todas as classes da 
sociedade cliiueza, tem alastrado também em Macau, onde 
cOnsliloe importante ramo de comniercio. 

Conheccm-se facilmente os fumadores de opío. São ma- 
gros, amai-ellecidos, do aspecto doentio, de movimentos 
tentos; arrastam as pernas pura andar; a cara escavei- 
nda apresenla-nos os pomolos salientes, os lábios lividos 
e os olhos brilhantes, como os dos febricitantes; perdem 
O appetite. manireslando particular preterenfia pelos doces. 
O úpio produz a perda da mernoha e a snspensãu das 
foncções cerebraes. 

A ttido isto acresce o seu elevado preço. 

O jornal de dois ou Ires dias de um operário dá-llie 
apenas para fumar ópio uma :^ó vez. n'aqni á fome em 
casa pouco vae. 

Esta droga funia-sc por um ttibo de bambu de uns dois 
íecimelros de comprido, o ipinl lerá de diâmetro a decima 
nrle, quando muilo ; um dos Inpos 6 fechado e no outro 
m orifício. Janto ao estremo fechado existe uma aber- 
DO tubo destinada a receber e sustentar o deposito 
Mra o ópio. Este deposito é formado por nm cylindro de 
ntíal, de barro ou porceilana, de pequenas dimensões, de 
Ktrte que a pasta de ópio que pode conter é diminuta. 

O fumador deila-se n'uma espécie de tarimba e ao lado 
íceira põe uma lamparina alimentada por azeite de 
b oi)cra(;ões para fumar sào as seguintes: com um 
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arame péga-so iiiiiri podado de ópio viscoso que so agarra 
pelo conlaclo, cliega-se â lâmpada ale (jiie a pasla de ne- 
gra passe a avermelhada, depois com o auxilio do mesmo 
arame deita-se a droga dentro do deposito do cachimbo, 
(|ue se approxima do lume, aspiraiido-se sempre o fumo 
que exhala. 

Os negociantes, (|ue tèem este desgraçado vicio, preci- 
sam de ser estinuilados pelo fumo para que possam tratar 
dos seus negócios. 

Em toda a (Ihina se joga e não pôde negar-se que de 
todos os vicios daíjuelle povo é o jogo o mais enraizado; 
todavia, não é menos certo que ostensivamente sâo prohi- 
bidos no império os jogos de azar, facto com o qual, e, 
ainda mal, o governo portnguez tem es[)eculado na nossa 
cidade da China. 

Em Macau jogam os chins, como passatempo, o xadrez, 
as cartas e o dominó; este ultimo jogo é o predilecto das 
damas e apresenta a particularidade de ler dobles em todas 
as peças, circumstancia ([ue dá azo a infinitas combinações. 

Os jogos de parar, ou cousa eipiivalente, que dâo grosso 
rendimento são: o fautan e as loterias do vae-seng e pa- 
ca-piu. 

A loteria do vav-seng assenta sobre as provas dadas pe- 
los estudantes das escolas litterarias, e são premiadas as 
pessoas que tivením números correspondentes aos exames 
dos mais laureados. 

O pa-ca-pio joga-se pela eleição de oitenta números, ou 
caracteres chinezes, cujo premio se extrahe por systema 
análogo ao das nossas rifas. 

Em todos estes jogos predomina a mais complela má 
fé; os batotdvos que os dirigem fazem toda a sorte de 
trampolinices, extorquindo aos infelizes jogadores até ao 
ultimo ceitil. Mais do (jue isto; ás vezes deixam \}0v lá os 
pontos as peças de roupa que levavam vestidas. 

Tentemos dar uma ligeira idéa do jogo do fau-tan. 

Antes de descrever esle interessante jogo devemos occn- 
par-nos do local onde elle se joga. Imagine o leitor uma 
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vasta Rala no réz dn ctiiio, im qual sg estende aoin mesa 
rectangDl;ir de uns qaatro metros de comprimento e me- 
lro e meio de largora; sobre esia banca abrc-se no 
IQi'lo um vão tio rórma cllyptica iiue atravessii os doiâ lin- 
dares suiieriores do edifido, permillindo aos jogadores, 
([ue Dão obtiveram, ou i]uizeram. logar em baixo, partici- 
par ali <]o jogo, ciicoâlados ás balaiisl radas, qoe guarne- 
cem em cada andar aijnella abertura. Ksta disposição po- 
de bera coraparar-se à das escotilhas sem gaiula que com- 
municara o convez de um navio com a camará ou com a 
coberta. • 




Em cada cabeceira da referida mesa senta-se o banqueiro, 
e ao meio dos dois lados maiores collocam-se os pagado- 
res. Cada banqueiro preside a uma partida independente 
da OQtra, tendo diante de si c a mis cincoenta cenlimelros 
de distancia da respectiva cabeceira mis quadrados de pa- 
pelSo a cujos quatro lados correspondem os números ! , 2, 
3 e \. Os lados d'estes quadrados s3o prolongados na bana 
por linlias traçadas a tinta branca, apresentando o dia- 
gramma a rònna que. para mcltior comprebensão, otTere- 
cfimos ao leitor em ligara. Os jogadores rodeiam a mesa, 
nus sentados, outros cm pé por detrás. 

Os pontos põem as suas apostas nos espaços E, conli- 
gUOB aos diversos lados dos quadrados Q, ou nos interme- 
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dios I, correspondentes aos quatro canlos. No primeiro 
caso, jogam n'um dos números I, 2, 3 e 4 e, gatiliando, 
recebem duas vezes a importaucia da sua parada; no se- 
gundo jogam em dois números contra outros dois. podaido 
fazer diversas comliinaçõcs, e só ganham uma vez a quanlia 
que arriscam. O banqut:iro B separa ao acaso com a lac-a 
T, uma porção de sapecas S, que lêem á sua esquerda e 
cobre-as com a referida taça. 

IDmquanto se não descobrem as sapecas podem os joga- 
dores fazer novas paradas ou modificar as já feitas; cor- 
responde este momento áquellc em que na roleta se acha 
ainda em movimento a bolinlia, equivalendo o levantar da 
laça no fan-lan âs sacramentaes palavras de Mónaco !ejm 
fst fait, rien ne va plits. Então principia o banqueiro a res- 
tituir as sapecas, antes separadas, ao montão, o que Í97. com 
auxilio de um estylete de marfim e por grupos de quatro 
e quatro. Por fim hão de ficar forçosamente : quatro, três, 
duas ou uma, este numero é o que ganha. Os pagadores 
1', sentados ao meio da banca, encarregara-se de recolher 
os benefícios e de pagar aos favorecidos da sorte. 

É original o processo d'este jogo, que, por moroso, toma 
interessante a emoção que se lê Q'3quellcs semblantes 
ftmarellos, no momento da contagem das sapecas, occasiSo 
em que todos procuram antecipar o conhecimento do nu- 
mero feliz, aproveitando ainda alguns o tempo para Cazer 
apostas particulares. O que lia, porém, de mais curioso é 
a animação que se nota nas galerias superiores, onde so 
collocam os jogadores mais preteneiosos. Na China as 
dasses aristocráticas preferem sempre logares physica- 
menle elevados nos estabelecimentos públicos. Os barrigtH 
dns mandarins e os negociantes ricamente vestidos não 
parecem interessados no que se passa lá por baixo, fingem 
estar ali apenas por desenfado. Coraeodo doces, e sabo- 
reando chá, enlretéem-se em vivo cavaco, fazendo, com- 
tudo, de quando em quando, descer até A mesa do jogo 
quantiosas paradas, contidas em ceslmlios suspensos por 
cordéis. Os banqueiros c os pagadoras encarregam-se de 
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eoUocar dos espaços indicados os cestinlios. (|ue os joga- 
áaras pu\aui para ciiua, vasios, ou carregados úe praln, 
cunrormc dão oa oão etn barda n'esle género novo de 
pesca. 

Em Macau existem eslabelecímeiílos de fan-ian para 
Iodas as bolsas e condições sociaes. 

Desde a espelunca reles até ao luxuoso edíficio onde os 
mandarins e negociantes endinheirados pagaoi. gostosos, 
OS coraiuotlos e sensações do jogo pelo sacrifício de gros- 
sas qnantias. 

É de justiça que notemos aqui a dilTerença sensível que 
hi entre estes esiabelecimenitjs de luxo na China e as 
mais afamadas bancas europèas. No Celeste Império a avi- 
dez do ganho não faz esquecer todas as convenções sociaes. 
Ê O jogo a ;i^ijnples satísragão de um vício, que cada um 
está disposio a pagar na ru«diria da sua foriiuia. he pre- 
sença sempre correcta e com plácido sorriso nos lábios, 
contrastam os froqnenladures do [an-ían de Macau com os 
assíduos da roleta occidental, pela serenidade com que jo- 
gara e gauliam ou perdem sommas consideráveis. Questão 
de temperamento, já se vô, porque também, por outro 
tado, os desfavorecidos da fortuna se despojam de todas 
as vestimentas, que vão empenhar, para mnlinuarcm uo 
jogo ciceiado. 

Voltando a fallar propriamente do fan-lan diremos que 
O banqueiro leva sempre grandes vantagens. Ê isto que 
explica Os atlraclivos e confortos que oITerecem algumas 
casas de jogo em Macau. Podem bem avaliar-seos pingues 
benefícios, que obtèem os que as airematam, sabendo-se 
que pagam ao governo portuguez uma contribuição annual 
qac tem attingido por vezes fabulosas sommas. 

Para se fazer idéa de quanto em Macau se especula com 
O jogo, sempre acrescentaremos que. próximo de cada casa 
de fati-ian, ha um hão (casa de penhores), onde os jogado- 
res, A$ vezes, deixam o falo que traziam vestido. 
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Jà dissemos quão exiguo era o seu maierial, vejamos agora 
como elles se arranjam para o figurado das cousas. 

Uma sala, por eiemplo, fórma-se com a mesa ao centro 
e as três cadeiras em volta; um salão rico è representado 
pelos mesmos moveis cobertos com pamios encarnados; 
uma alcova obtem-se unindo duas cadeiras, em cujas cos- 
ias se prendem ^cannas sustentando um cortinado. Mais 1 
ainda ; para representar o oceano basla lombar uma ca- 
deira, tapal-a com um Irapo azul que diga Aot (mar); fi- 
gura-se uma igreja, ou grande catliedral, alando duas canoas 
á mesa, das qnaes cáe um cortinado com o dístico •tem- 
plo* ; (pierendo-se uma montanha, põem-seas cadeiras em 
cima da banca ; por ultimo, representa-se um bosque, es- 
petando uma canna no meio da scena e aiando-lhe om ramo 
verde no cimo. 

Igual simplicidade se oota na acção ou jogo sceoico. 
Para que o publico supponha que vão a cavallo basta qne 
se apresentem os cómicos com um chicote na mão. Perso- 
nagem que tenha maus sentimentos, seja tvranno ou trai- 
dor na peca, pinta de branco o nariz e está revelado. Uma J 
tira de papel branco posta nas orelhas converte o actor em 
alma do outro mundo. Levantar o pé direito significa trans- 
por uma porta, cnizar os braços no peito, fechal-a. 

Os cómicos são mal vistos ua sociedade chineza e ctas 
siQcados de escoria social, sem embargo o seu modo de 
vida é bastante rendoso. 

As companhias de adores chinezes são bastante Dtimo- 
rosas, como já tivemos occasião de dizer. 

Ha companhias de primeira, segunda e terceira classes» 
variando o numero de figiiras enlre 60 a 120. 

Formam verdadeiras tribus nomarias, que viajara n06 
seus acaus. ou lorchas, com o guarda roupa próprio, coii- 
nlieiro especial, etc, etc, demorando-so nas localidades 
para onde foram contratadas. N3o acceiíam compromissos 
para menos de seis, nem mais de nove representações. 

O publico dos theatros chinezes desconhece o que são 
applausos c paleadas, todavia, quando goí^ta, solta excla- 
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Cora varias combinações d'estas três espécies de objectos, 
e a ajuda de alguns cortinados de chita, se substituem 
bastidores, pannos de fundo, gambiarras, bambolínas, 
etc, ele. 

No jogo scenico são lambem parcimoniosos om accesso- 
rios ; um signal pliysico, ou um ademane convencional, bas- 
Iam. , 

Em contraposição com isto, são rlquissimos e muito lu- 
luosos os fatos que vestem, consertando no tlieatro os 
antigos trajos, anteriores á invasão dos tártaros. 

O atilo china dà funcçÃes que começam ao entardecer e 
duram até ás quatro e cinco horas da manhã seguinte. As 
vezes ha também espectáculo do meio dia até ao pôr do sol. 

Durante todo este lapso de tempo, exhibem-se, sem in- 
lerrupção, comedias, dramas, melodramas, tragedias, jogos 
guerreiros, saltos, ele, etc. 

A sala de espectáculo compõe-se de uma espécie de 
palanque, onde se accommodani as mulheres e chinas ricos, 
e da platéa destinada á arraia miúda, de envolta com ven- 
dedores de chá, de guloseimas, etc, etc, os quaes apre- 
goam ali mesmo. 

Todos fumam e é frequente ver chinas estirados em 
bancos darante o espectáculo. 

As composições theatraes são quasi todas de nm rea- 
lismo pornographico revoltante e torpe, cousa com que os 
chins nada se molestam, comtanto que se não ofTeodam os 
actuaes poderes públicos. 

As companhias, em geral, compõem-se só de homens; 
ha, porém, algumas, em que figuram apenas mulheres. 
Umas e outras lêem adores encarregados do desempenho 
de papeis de sexo differente. No género cómico téem figu- 
ras bastante apreciáveis. 

O que mais desgosta o europeu n'aquelles espectáculos 
é a inferneira da musica e o desplante com que os ctilis 
(serviçaes) fumam e estadeiam a sua porcaria e bruteza no 
palco. 

Mas voltemos a occupar-nos do que se passa na scena. 
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3á dissemos quão exiguo era o seu material, vejamos agora 
como elles se arranjam para o figurado das cousas. 

Uma sala, por exemplo, fúrina-se com a mesa ao ceolro 
e as três cadeiras em voUa ; iim saião rico é represeoUdo 
petos mesmos moveis cobertos com pannos encarnados; 
uma alcova obtem-se unindo duas cadeiras, em cujas cos- 
ias se prendem cannas sustentando nm cortinado. Mais 
ainda ; para representar o oceano basta lombar tuna ca- 
deira, tapai-a com ura trapo azul rpie diga hai fmar); fi- 
gura-se uma igreja, ou grande calliedral, atando duas cannas 
á mesa, das quaes cáe um cortinado com o dístico item- 
plo> ; (jnerendo-se uma montanha, põem-se as cadeiras em 
cima da banca; por ultimo, representa-se um bosque, es- 
petando uma canna no meio da scena e aiando-lhe um ramo 
verde no cimo. 

Igual simplicidade se nota na acç3o ou jogo scenico. 
Para que o publico supponha que vão a cavallo basta que 
se apresentem os cómicos com um chicote na mão. Perso- 
nagem que tenha maus sentimentos, seja tyranno ou trai- 
dor na peça, pinta de branco o nariz e está revelado. Uma j 
lira de papel branco posta nas orelhas converte o actor cm 
alma do outro mundo, Levantar o pé direito significa trans- 
por uma porta, cruzar os braços no peito, recba!-a. 

Os cómicos são mal vistos na sociedade chineza e cias 
sjficados de escoria social, sem embargo o seu modo de ^ 
vida é bastante rendoso. 

As compantiias de actores chinezes são bastante nume- 
rosas, como já tivemos occasião de dizer. 

Ha companhias de primeira, segunda e terceira classes, 
variando o numero de figuras entre 60 a 120. 

Formam verdadeiras tribus nómadas, que viajam nos , 
seus acatis, ou lorchas, com o guarda roupa próprio, cori- j 
nheiro especial, ele, etc, demorando-.se nas localidades J 
para onde foram contratadas. Não acceitam compromissos | 
para menos de seis, nem mais de nove representações. 

O publico dos tlieatros chinezes desconhece o que sSo ' 
applausos e paleadas, todavia, quando gosta, solta cxcla- 
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uiSosas, tacs como ai-lõ, etc, ele. Sn a [inça n3o 
U, lançam [tara ii palco tudo qiianlo tèeni Á mão: 
ibolos (1 nic petlras. 



CAPITULO X\1I 
Lendas populares 
^ilas pqnil.ires são na Cliiria singelas, suaves i> 

mttiral ini;iUira-sc ali com o niaravillioso, n povo ac- 
ceita com prorimila convicção estes legados de antigas as- 
piracSus n crendices. Não admira, atteiita a bua Té d'a(|uella 
geato pacilica, cujo iustincto os icm afastado sempre de 
«lUmstasmps por conquistadores e (jucrroiros. No Celeste 
Império sò o estudo e o trabalho etiallecem u homem e 
houram os caracteres : tieroes militares e combates san- 
greotos nuo são o seu forte. 

Vamos á lenda da abnegação e virtude. 

Conla-se riuc Tao Tsangi, dtstincto litleralo e poeta, no 
tempo da dynastia mongolica, conseguiu pelos hcus altos 
merecimentos e tacto administrativo atiingir os mais altos 
cargos do iiii|icno; cousa, porém, pouco vulgar, rpiaulo 
mais amplos se Itte foram abrindo os hnrisonles, mais ello 
SC foi sentindo preso da miséria que allligia o seu paíz. 

Aoimado do desejo ardent^ de ser útil aos seus simi- 
Ituntes, reniuicinu a cargos e honrarias, o relirando-se 
ipara a sua terra natal, consagroii-sc ao desenvolvimento 
jãa agricultura, base do bem estar do povo. Gste uão foi 
ingrato para com o seu bemfeilor, porquanto transmiltiu á 
posteridade a memoria deTaoTsungt, que é venerada como 
modelo de virtude e de abnegação, que os homens devem 
copiar. 

E ahi téem os leitores, apresentado nesta lenda, um novo 
lato, mas de rabicho, 
a curiosa lenda da amendoeira. 
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Diz-se que na epitctia bastante recuada da dynnslia Shnog, 
qtiiiize séculos antes da tiossa era, vivia nas terras de Se- 
icliuea uma rapariga forniosa, ric^ e qnurida de todus, 
tanto pelos dotes a prendas physicas, como pelo seu ex- 
lrenio.^0 carinho filial, mais valioso <iue os tltcsourú.<; da ce- 
ieltnida pfilra /(ida, 

Lim bello dia u pao da donzella desappareceu do silio, 
sem <inc se pudesse atinar com a causa de tal facto. Pda 
nianiii) havia montado a cavallo e á tarde o rocim appife- 
recéra cm casa sem cavalieiro. A mãe julgou d3o sobre- 
viver ao desgosto. A filha recusou-se a tomar alimeulo, 
vosliu-se de rigoroso luto e não coníiiintii] em vor mais 
pessoa alguma sem salier <Ji) paradeiro do pae. 

Assim decorreu um anno. Os ladrões dag iuuncdlaçfias. 
que frequentavam os sitios mais escusos, aUlrmavam nSo 
ter dado fc de tal homem. Os venerandos sacerdotes asse- 
guravam que os Génios niio o haviam levado para o céu. 
Não r&ra morto na guerra, nem tão pouco victima da pes- 
te i '. Lancinada a mãe. tanto pela perda do mariílo, cunut 
pela dor que consumia a filha, fez um dia solemae wUi 
de dar a rapariga em casamento a quem restituisáe o na- 
rido 30 lar domestico. 

Toda a gente das vizinhanças saiu para o campo, per- 
guntou aos viandantes, calcurrion montes e tallcs. Nio 
podia o premio ser mais tentador, porquanto a posse dl 
amotinada menina fazia presuppor para o afortuuado ais 
suas pesquizas, os gosos dq cêu na vida terrena. 

Chegadas as cousas a este pó, aperceboram-se ara cfis 
de que o cavallo, em que sairá o velho, eslava inqoido 
á manjadoura, escarvava de continuo e fam por partir ità 
prisões. Ao cabo de afincado esforço, conseguiu o aoimal 
soltar-se, e partindo veloz, como um gamo. perdeu-i» m 
immensidade dQS arrozaes longínquos. Mais feliz dn qneiis 
pessoas, logrou voltar ao povoado trazemlo comsigo o re- 
lho tão insistentemento procurado. 

Posto o cavallo na cnvalLiriça, lodos o esqueceram. niW- 
cé da ulegria, que lhes ia uu alma: o animal, todavia. 



LEHnAS PÕPtTLAJIES 



185 



adoecen ilesdc logo. N3o oomia, nem bebia; de vez em 
quando appmecia trisle, de outras feitas rnrloso; e continua- 
uietile voltava a cabeça para os aposentos da lliha do dono. 
O ancião teve curiosidade de inquirir da irritabilidade do 
bicho e então a esposa revelou-ihe o volo feito por occa- 
siio do seu insólito de.^appareci mento. 

•Taes promessas fazem-se e cumprem-se, disse o velho, 
qnando se trata de homens, mas não a respeito de bestas. 
1)Q hoje avante dé-se ao cavallo dobrada ração, quer de 
palha, quer de arroz. Em que cabeça humana enlroa a pos- 
sibilidade de casar uma rapariga com um quadrupede?I> 

A despeito de tudo, o cavallo persistiu em nSo levantar 
o penso e, como tinha ouvido a conversação dos velhotes, 
mais se abispava ao passar próximo d'elle a fonnosa me- 
nina. Receioso o pae de que a altitude do cavallo acarre- 
tasse desgraças á família, resolveu matal-o, mettendo-lhe 
uma flecha no coração. 

Depois de morto o bncephalo, trataram os creados de 
llie tirar a pelle e pozeram-n'a a seccar ao sol, pendurada 

ma ai'vore ao meio do pateo da casa. Succedeu. poròm, 
, ao passar a rapariga por ali, se animaram de súbito 
[Qelles despojos e. envolvendo-a, levaram-n'a pelos ares, 
~COm grande admiração dos presentes. Dez dias depois ap- 
parecia a pelle estendida sobro a copada de outra arvore, 
até então desconhecida no paiz; das suas folhas nutria-so 
uma lagarta, que vomitava casulos de .<;eda. Lã foram cho- 
nr-lhe junto ao tronco os desditosos pães da rapariga e, 
de então para cá, o povo deu áipiella arvore o nome de 
Shang, palavra que em lingua cbineza tem a dupla signifi- 
cação de amoreira e funeral. 

ríinguem onsou duvidar de que a rapariga houvesse 
sido transformada em lagarta por falta do camprimenlo da 
promessa ; decorrido algiun tempo appareceu aos pães uma 
densa radiante de formusora e cercada de Génios magnin- 
camente vestidos, envolta em nuvens de perfumes e mon- 
latla no cavaUu que havia sido morto, tira a filha, que, 
dirigi niJo-sc-lhes, disse: 
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c Adorados pacsl Mercê da minha piedade Glial, pelo 
meu bom coração e fidelidade inconcussa, escolheu-me 
Deus para sua sen^a nos palácios do céu, onde moram 
bomaventurados, dando-me o dom da immorialídade. Não 
choreis por mim porque so!i feliz, b 

O povo proclamou immedíatamente a sua conterrânea 
deusa das amoreiras e bichos de seda, c ainda hoje, em 
Ires distríctos da provincia de Setchuen, lhe consagram 
annualmente festas, durante as quaes abundam as offereD- 
das nos pagodes e, entre nuvens de myrrha e incenso, so- 
bem ao céu orações, impetrando o seu favor para as amo- 
reiras o fecundidade das lagartas. 

O pecegueiro, ou melhor, a sua flor, é, na China, o em- 
blema da longevidade, assim como entre nós, os louros s3o 
o symbolo da gloria. Esta tradiçiio tira origem da arvore 
dar flor pela eiHuiia do anno novo, que corresponde sem- 
pre aos niezes ile fevereiro e março, por coincidir com as 
proximidades do equini»cio da primavera. 

Outra allegoria pínle ainda prender-se ao pecegueiro no 
Celeste hnperio. De tempos immemoraveis é a sua flor o 
synilHtlo do matrimonio, das virtudes conjugaes e, muito 
especialmente, dos deverias da mullier no seio da nova fa- 
mília. Tal parece deprehender-se de uma obra poética con- 
tida no She king. um dos antigos clássicos, tido por sagrado 
(rentro os sábios chinas. Desta notável poesia destacaremos 
a seguinte estrophe: 

• Ftoriilo o fix^ndoso se ostenta o teu pecegueiro, oh marido afortv- 
liado ! 

«Siio SU.U tloros riiliantos o formosas. 

«l\invom a ca$u \irge:n que veiu pôr ordeiD na toa casa e beindizer 

o (ou l.ir.' 



()> /<jiIinms. espeoio de seita religiosa, muito importante 
(' gtMi<M\)li>;ula na i^iiinj. que começou por proclamar o 
\\\\y ovaine oon\o ba>e das suas doutrinai e acabou por 
M^puliai >o na> mai> obscuras especulações da nigronrancia 
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is: 



o (Ia niciílmia altribacm nu peccgnoiro grandes c extra- 
ordinárias virludes. 

Vamos ao cpie reza a leuda: 

lia dez ou tiozc séculos, (|uando regiam o império aquel- 
Itís mmiardias abjectos e degenerados das casas Hem, Tang 
B StíiKj, fizeram-se importantes applicavCes do pecegueim. 
Os imperadores que passavam o dia a tremer de mna rc- 
voiíiçãu e ronsumiam ag noites a sontiar com os liorrorcs 
de om atteutado, almas covardes corroídas da luxnria e 
mais asquerosos vicios, tinham grande apego à vida e appcl- 
lavam para a sciencia dos taos, a riin de ({ite estes, com seus 
ma),'icos sortilégios e o auxilio dos espirítos, lhes propor- 
cionassem iim elixir de longa vida. ou melhor, de ímmor- 
(alidade. 

Afanosamente se consagraram os nigromantes á busca 
(lo íiltro que os poderosos niouarchas requeriam, acertando 
de pesquizar cm velhos alfarrábios as tradições sobre a 
immijrta lidado. 

Tanlo escabicharam, que se lhes deparou o seguinte : 
Lá para as bandas do occidcnte, terni do appetccidas e do- 
canladas delícias, erguia-se aUiva a montanha de Klien Sun, 
habitada por uma deusa, senida por fadas que, em buli- 
cioso coro. aspirava os perfumes da Immortalidade e do 
amor n'um bosque de pecegueiros. Estas arvores da vida 
eram de íòrma tão extraordinária como os effeitos que pro- 
duziam, Nasceram e levaram seis mil annos a desenvolver- 
SB, e só de três em três mil pendia das suas ramadas o 
desejado fructo. A imperatriz do Oeste, que n'aquellas ro- 
gtfies tiufia a sna corte, fez repelidas dadivas do fructo a 
bemícitorcs da terra, almas pm-as, que d'est'arle obtive- 
ram o ilom da vida eterna e do amor sem macula. 

D'esla crendice nasceu o vehemente desejo de encontrar 
no pecegueiro dos campos o filtro da longevidade, fazendo- 
se na Cliina mais tentativas e estudos para altiogir esle 
absurdo ilesideralum do que na Europa dcspezas e ensaios 
em cala da pedra philosopliat. Acreditou-se algum tempo 
qne qualqiici- arvore tinlia aquella virUide e, n>sla espe- 
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tativa, reduziram-se a cinzas os troncos do muitas, con- 
verieiido-3s em Blixircs mysleriosos, (|ae se lomavani de 
envolta com mysiicas invocações. 

O rosullado Toi pouco prolicuo, todavia o arvoredo fiem 
sendo objecio do culto dos chins; o pecegueiro, esse, adqni> 
riu foros de patrono da vida humana. 

Isto pelo que loc^ As suas virtudes como con&enrador da 
vida, mas outras propriedades, não menos valiosas, encerra 
em si o pecegueiro, como já deixámos dito, no rcspeiluile 
a virtudes conjugaes. Senão que o attestem os ímiumeros 
arcos de triímiplio que se vúem orlando as ribeiras no im- 
pério. 

Arcos de triumphol dirã o leitor pasmado. Sim, dei* 
sem-nos que lhe demos conhecimento de mais essa ratma 
e tKirl)ara Ui>anca, filha do fanatismo da Tidelidade conjnpl. 

É por extremo exdruxula a maneira que os ciiinas lèao 
de comprcheuder os laços atTcctuosos na famitía. Dispen- 
sam a menor quantidade possível de carinlios [Mira ixim as 
mulheres, e em troca exigem d'estas os sacrilidos dos 
seus sentimentos mais levantados, o até do seu amor pró- 
prio, a fim de se consc^rvar a paz no lar domestico. A l^ 
accresce poderem repudialas por causas t5o fúteis, como 
a do serem falladoras, ou t3o injustas, como as provenien 
tes de esterilidade. 

E, n9o contentes ainda, pretendem aquelles oríeolaes 
reclamar das suas esposas a suprema provação, o hoío* 
causto da sua própria vida, quando, lendo elles cumprido 
o seu fado n'este mundo, querem ver dissolvida a familta 
com a sua morte. 

A lei escripta nada diz sobre a situação das viuvas iú 
perderem o marido; V;davia o costume, essa segunda lâ- 
gislaçSo, que se impõe com mais força na consciência po- 
pular do que todas as disposições dos códigos, exige ipn 
a mullier n'a((uellas condições permaneça o resln dos .wUã 
dias encerrada cm estreita reclusão, para chorar o hom«n 
1 sonhe, aprecial-a uo seu formoso p 
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lie cunipanheira na vida. 



LENDAS POPULARES IHII 

Procedendo assim, ;( mulher não cumpre mais do iitie 
um dever social de convenção, para nós, mas para elles 
indeclinável. Querendo tornar-se distincta peios seus cx- 
iremos, è preciso que, dnranle a enfermidade do marido, 
nSo só o peuse com s.ingular esmero e disveio, como que. 
sequiosa lie transmitlir-lhe a própria vida, abra as veias 
para que o paciente beba o seu sangue, ou mutile o corpo 
preparando com a canie arrancada uma beberagem pres- 
crípla pela medicina. 

De tal maneira devem liaver-se na China as esposas ex- 
cepcionalmente amantes dos maridos. Não se creia que a 
mnlilucSo alludida seja fictícia ou simulada, não; coma 
maior heroicidade cortam estas marlyres pedaços de car- 
ne dos braços, etc, e os servem aos enfennos da sua ía- 
mília, acredilando piamente que, d'esle modo, llies infun- 
diu a saúde e a vida que ellas fruem. I^ão tennina aqui o 
sacrifício; se o esposo querido è cbamado perante os altos 
Juízos de Deus, um terror tremendo assalta a viuva. 

Como se arranjará o marido no outro raundo? Quem lhe 
proporcionará ao espirito os gosos que na terra recebia 
por inlemiedio da matéria? E, em surama, a ellas próprias, 
que porvir as espera no mundo, pobres dores sem sol, 
aves sem ninho, seres sem lar nem pátria ? 

Inevitavelmente começa a gemitnar-lhe.s no cérebro a 
idéa do suicJdio, que realisam sem espalhafato, sem exal- 
tação, sem medo. 

A viuva decidida a ir acompanhar o esposo alem lumulo, 
faz tranqiiillamente os preparativos necessários, participa 
a sua resolução á família e convida as amigas a assistirem 
á sua partida para a eterna viagem. Apraza-se o dia da 
lúgubre cerimonia, marca-se o logar no campo, a arvore 
da aldeia, ou o velho sicomôro do sanctuario, em cujas 
ramadas ha de enforcar-se a inconsolável viuva. 

Todos os parentes, os amigos, a vizinhança, e até as 
próprias aucloridades, correm a presenciar o acto. 

Apparece a paciente, que, não podendo smdar livre- 
mente, se apoia aos hombrus das crcadas. Traz a cara 
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coberta por ti'3nspareDte véu, iate qá sem t 
irnjuM, etU picipria é portadora iia mSo da fonb d 
i]im um iiniigo ala a Din troDco. 

Sem vacillar. despeiie-se a viuva dos proseDtóSjJ 
;i lima musa adii^ilo disposta, cinge oí \íò& am i 
i.'lia, e. passando o nó ao pçscocú, derruba a mesa, s 
pendcndo-se no ar. 

Tildo ú gloria o chovem as beuçãos sol)ro aquella b 
Itier. No dia íieguiiitc á cerimonia do seu eiilerro, coDcnm 
o povoado em peso. Os iitteratos enaltecem o feito, u 
farraiichos de vizinhos commeulauí o caso p apitlniidea 
(htí o esforço. As auctoridades téem obrigação de cqiihdi 
nicar o facto ao imperador, o qual, 8obeia.<! vezes, i 
peias círaimstaucias do acto. ordena (\ac, a exiiem 
tliesouro local, se crija um arco de triunipho em bori 
bcroica viura. 

Cabe agora dar conhecimento da lenda de Va^ 

Kste personagem vivia no tempo da dynaslia 3**lij 
vertentes da montanha Kuchau, todo entregue I 3fl 
tura. Surprchondido um dia pela cliuva ao ir cortar! 
a um bus(jue. refugiou-se debaixo das lapas de i 
vt'i-na, onde encontrou vários ancíiios jogando o i^ 
Durante a partida um d'e:ttc:i velhos deu a Vttngghi\ 
fracta parecida com o caroço da tâmara, dimido-lhsj 
a comesse. Assim o fez, caindo em profundo fatanaS^ 

Decorrido algum tempo os anciiios despertaram Vi^ 
dizendo-ltie que já havia dormido e que rolUi 
c^sa. 

Kste foi a pegar da adia que trouxera comstgo. i 
madeiro desfez-se-lhe nas mãos. 

An entrar do povoado, viu que não existiam j&v< 
nem da sua casa uem família; informandu-se, 
assombro que eram passados muitos séculos desde i 
um que sú auseutára. Attimito e maravilhado, enca 
se para as montanhas decidido a fazer vida de anaci! 
e entregarse às praticas laonistas, o ipie Hie valeai 
mortal idadi'. 
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Abníidam oa China ns montanhas sagradas, todavia a 
mais importante é a de Kuen-Lun. Tem dez mil léguas de 
circuuirercucia e únzc mil de altura. Itodeiam-na quatro 
rios, cujas aguas são respectivamente azues, brancas, ver- 
melhas e pretas. Frondosas arvores de jada ostentam nos 
seus ramos o fructo da vida eterna e em seu ambilo dá 
Ires voltas à torrente amarella de Taushuci, que salva da 
da morte quantos bebem suas aguas. 

N'esta montanha de Kuen-Lun vive a rainha Si van Mii, 
imperatriz do Oeste, acompanhada sempre de njmphas e 
anjos de azas azues que servem de mensageiros jmilo dos 
homens a quem sua senhora distingue. 

O seu palácio aclia-se edilicado cora pedras de Ires cores, 
Tiçosas como as rosas dos seus jardins, e eucerra lagos de 
pérolas onde nadam animaes extraordinários pela fúrma 
a lindas pennas. 

A lenda de Kuen Lun não passa, no fim de conlas, de 
uma adaptação It^rrena do paraíso budhista. 



CAPITULO XVIIl 
Os mendigos chins 



É diflicil dar iih^a ila miséria social que aíflige os chi- 



Nós, europeus, mal comprchendemos que se chegue a 
arrastar tão baixo a existência, e que o homem se roje tanto 
e tão ao lado dos Ínfimos animaes da creaçâo. 

Pois é assim. No oriente um acervo de vicios, de mãos 
dadas com Talla de incitamentos moraes e grandes aggio- 
meraçÃes de gente, fazcra do rei da crea^jão abjecto raobii 
de más acçíies, vil receptáculo de soezes e ruins senliuien- 
tos, escameo e marljr de uma civilisação de que é parea. 

A maior praga social que infesta as cidades china% 
é a dos mendigos. O amor. a compaixão e a caridade não 
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túom guarida no coração dos homens n'a(]uellas parsgi 
(te sorte ([ue o iiidigeiito [tmpria mente dito ttãu se admiti 
entre aquelles desalmados. Ali os mendigos li3o tle i 
monstruosos, aleijados, mostrar chagas repuganlei, i 
jar-se por fórma ([ue inspirem horror, provoquem vot 
em vez de compaixão e piedade. 

Em vista á"\slo são frei|uentes as mulilacTies qne e 
pn^prios praticam, aguillioados pela forno e desc 
Gsla exploração da carídade pelo efTcito do tiorriptiuilfl 
levada ao maior auge do asqueroso. Triste ó cjmfcjisaí-ã^ 
mas bem o precisam fazer para chamar a attenglo ij 
transeuntes, porquanto o china só é caritativo porvaída 
ou conveniência de momento; ora como a basofianiníl 
ItsiHijeada soccorretido imlividualmeni» ok daslierdddos di I 
fortana, sò a intimidação ou o asco podem exlorquír-Uie 1 
do bolso míseras sapecas. 

Geralmente os meodigos das cidades estão assúcíiilo^l 
formando um grémio, cujo director é reconliecido a 
pelas auctoridades locaes. Uma espécie dos nossos c^mal 
cm aldeias sertanejas, embora sob oulro aspecto. Com essril 
chefes tratam os moradores das ruas, otTerecendo-lbes ai 
avença mensal, que pagam por derrama, a Hm de d'esl'uUl 
se livrarem de moléstias contagiosas e pedincbices. 

È realmente desprezível e miseranda a vida d'esles D 
digos, podendo, ainda assim, dar graças a Dcoso&q 
logram fazer parte dos grémios. 

Os que pedem esmola sem mais amparo do qae as a 
próprias dores e angustias, raras vezes conseguem pro 
às necessidades do corpo e vèem-se pelas mas, 
cadavéricos, cobertos de andmjos, ou de pedaços de t 
leiras, pois que muitos nem trapos podem obter. Dosfal 
lecera por vezes e onde caem morrem, ponpie ningneil 
lhes prodigalisa o menoi' soccorro, nem t5o pouco d^elles à 
acírca. 

Algumas enfermidades terríveis vêem na TJiina »fp 
gar o mal dos indigentes. Os leprosos, por exemplo, ! 
tratados com a maior deshumanidade possível, pois (| 
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sSo DxpilUos de toda a parte e perí«<jUidos como cães 
ijaoinaílos. (>s cegos e os doidos tanUiem são baiiiura- 
mento tnlados. Mas... basta, que o quadro toma pro- 
porções realistas eni demasia e nós aiiceianios por allir- 
niar aqui que otn Macan, por lionra nossa, todos esles 
inales estão suavísados e destas desgraças só um pallido 
reflexo lá chega, cujos perniciosos effoitos vamos tratando 
de alteuuar dia a diii. 

Jà D'oulro logar damos couta da Turma, lieiri mais liri- 
tnanitaría. porque na nossa colónia são tratados os tepro- 



(CAPITULO XIX 
Os estrangeiros em Macau 



população de Macau, ijue não ti cliiaeza, consta de : 
esti^ngeiros, europeus portuguezes, alguns canarins e ma- 
laios, por ultimo, de macaistas (filhos de Macau), como 
t&ús próprios se designam. 

Trataremos por agora dos estrangeiros. 

Ouraotc o tempo da emigração chineza, uegregado Ira- 
flco, que romecou em 1851 tí terminou em 1874, liatia na 
cidade do Santo Nome de Deus grande numero de estran- 
geiros, principalmente hespaahoes, peruanos e cubanos. 
Estes indivíduos, (|ue faziam rápidas e colossaes fortunas, 
vitiam bizarramente e davam grande animação à terra. 

Hoje está o seu numero muito diminuído, vécm-se apenas 
em Macau alguns negociantes de cliá, ou seda, cônsules 
lie varias nações e poucos inglezes ih Hong-Kong, que ali 
passam o verão em ctiacaras ultimamente adquiridas. 

Este decrescido nimiero de estrangeiros que por lá es- 
UDcela pouco anima a cidade. P6de dizer-se que fazem 
vida â parte e conservam os liabitos das colónias dos seus 
respectivos paizes. 

Durante o entrudo, por occasiàu das festas chinezas aos 
Sabbados, oic., etc, apparerem, ás vezes, em Macau grau- 
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(les caravanas de inglezes da vizinha colónia, os quaes veetn 
ali diverlir-s<i a seu modo. No carnaval vão alguns aos bai- 
les de particulares, club e grémio militar, mas, em geral, 
dirigeni-se logo ás casas de fan-tan e acabam à noite por 
se emborrachar. 

É summamente curioso que o dono do unieo hotel para 
europeus, um china de nome Pedro Yen-kee, tenha quartos 
especiaes e r(»servados para os inglezes que veera a Macau 
embebedar-se ! ! Kstes a[)osentos téem uma situação accom- 
modada ao (im, do sorte que os outros hospedes uada sof- 
freni com os distúrbios que, pon^entura, ah se façam. 

Na nossa resenha esi|ueceu-nos mencionar alguns nego- 
ciantes árabes, o que em nada transtornava a physionomia 
da população, porcjuanto estes, sobraçando sempre o koran, 
tratam apenas do seu trafíco ; vivem segundo a sua feição 
peculiar. 



(WITITLO XX 
Europeus portuguezes 

Este grupo é constituído principalmente pelos fiincciona- 
rios públicos, civis e militares, podendo aggregar-se-Ihes 
alguns, mas pouquíssimos negociantes. 

Estes elementos formam, por assim dizer, uma socie- 
dade á parte ; vivem uns com outros e conservam em ge- 
ral, quasi todos os hábitos pátrios, com pequenas differen- 
ças, absolutamente impostas pelas condições do clima, etc., 
etc. 

A cozinha é pouco mais ou menos a que temos por cá ; 
o vestuário pouco varia, a não ser no verão, em que se 
usam fatos brancos. 

Os homens passam as noites no club, ou no grémio mi- 
litar, sociedades onde ha bilhares e partidas de jogo de 
vasa, cavaco, jornaes, e terraços para se tomar o fresco 
no estio. Hoje ha reunião em casa d'este, amanhã d'aquel- 
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le ; de qnando em quando, organisam-se diversões o me- 
rendas no campo, caçadas, ele, etc. ; aos domingos loca 
a musica da guarda policial no passeio publico, ele, ele. 

Bastantes dos funccionarios públicos são convidados i)a- 
ra casa dos macaislas e vão a festas, casamentos ou ban- 
quetes, dados pelos chins ricos. 

Os creados que nos servem são todos chinas, lornando- 
se diDBcil ao europeu obter croadas, mas arranjando-se em 
compensação, bons cozinheiros e espertos ataes (rapazitos), 
que remedeiam perfeitamente. 

A necessidade de lidar com serviçaes chinezes obriga a 
dizer algumas palavras em china, quando elles não faliam 
portuguez. Eis as principaes cousas que é preciso apren- 
der : 



Portuguez 

Agua. 

Arroz. 

Ovos. 

Páo. 

Assucar. 

Chá. 

Banha. 

Lenha. 

Phosphoros. 

Vellas. 

Carne de vacca. 

(^ne de porco. 

Leite. 

Batatas. 

<:afé. 

Manteiga. 

Vinho. 

Carvão. 

Petróleo. 

Branco. 

Vermellio. 

Amarello. 

Roxo. 

Preto. 

Verde. 

Azul. 

Vjòt de rosa. 



China 

Sói. 

Fane. 

Caitchane. 

Mine-pane. 

Ton. 

Tcfiá. 

Tchi-i-au. 

Tcbai. 

Fot-chai. 

Lap-tchd. 

Gan-ió. 

Tchi-iô. 

Gan-u-nai. 

Olane-ci. 

Café 

Gan-ió. 

Sio-tchau. 

Tane. 

Fot-sói. 

Pac. 

On. 

Von. 

Tclii-sec. 

tiac. 

Lô, 

Lame. 

Moi-quai-soc. 
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Pcrtufuez 

Oiro. 

Marfim. 

Prata. 

Ir. 

Hir. 

Hoiiíto. 

Jtico. 

Módico. 

Senlior. 

Vir. 

(iliorar. 

Feio. 

P(»l)n». 

Moslre lio oscnia. 

Senliora. 

Pralo. 

Garfo. 

(iOpu (lo agua. 

Cliavena. 

Colher. 

Faca. 

Copo do vinho. 

Toalha. 

Lavadeiro. 

Sapateiro. 

Barlieiro. 

Alfa valo. 



China 

Tchane-cani. 

Tetiini-gá. 

Mane -game. 

Oí. 

Sen. 

Ou-ion. 

Fuen. 

Sai-mac-sino-8on. 

Si -tau. 

Fíino. 

Can. 

Tohau-ion. 

Con. 

Sino-»«>n. 

Si-tau-pau. 

Típe. 

Tolchá. 

Sói -pui. 

Tchá-vuno. 

Si-ean. 

Tou-chá. 

Tchau-pui 

Tói. 

Fanie-hV 

Pei-ai-ln. 

Foi-tóu-lo. 

Tchoi-fou-lu. 



Phrasea 



Plirtaiiiiez 

Abrir a porta. 
Fochar a porta. 
Abrir a janella. 
Fechar a janella. 
Coser roupa. 
Limpar o pó. 
Lavar a o^isa. 
Lavar os vidrt^s. 
Acccnder a luz. 
Engraixar as hotas. 
Pôr a inosa. 
Pedir do comer. 
Agua quente. 



China 

Oí munne. 
Sano nmnne. 
Oí tchion munne. 
Sane tchion niunno. 
Line sámo. 
Mac-tec-hame. 
Sai lau. 
Sai-pó-i-ii. 
Timo-lan. 
Tchat ai. 
Pi-lui. 
It-cliáno. 
Guet-sôi. 
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Depois de alguns mezes de residência em Mucaii s3o as 
cadeirinlias acceilas como excellente meio de transporte. 

Enlabolaiii-se relações cora facilidade, a vida é barala. 
o mercado abundante e a gente da terra ubse<]uiosa para 
coimtosco. 



|-A1'ITVH) XXI 
Physionomia dos macaistas e seu vestuário 



O typo dos macaistas é perfeitamente original c, fur(,X)SO 
é dizel-o. não tem nada de bonito; predominam nelie al- 
guns traços geraes mongólicos, mas lambem participa de 
feições de europeus, malaios, canarins, ele, ele. É produ- 
cto de grande misturada de raças e sub-raças, resullaute 
de repetido» cruzamentos feitos á mercê do acaso. 

Em geral, são os macaistas de estatura media e menos 
mal conformados de corpo ; lêem os pés pequenos e bem 
lançados, os pomolos salientes, o nariz um pouco acbalado 
os olhos ligeiramente oblíquos e o cabello corredio. 

Homens e mulheres conservam approximadamenle o mes- 
mo lypo e caracleristicos, sendo-nos agradável consignar 
aqui i]ue algumas filhas de Macau vimos com physionomia 
accentuadamente portugueza e se nos depararam senhoras, 
é Terdade que poucas, de belleza apreciável. 

Duas palavras acerca do vestuário. 

Como já demos a entender, é Macau talvez a única ci- 
dade da China em que se mantêm o uso de trajos euro- 
peus. 

Os rapazes da cidade do Santo Nome do Deus são apu- 
radissimos no vestir e apresenlam-se nos passeios, na 
Praia Grande, ele, ele, sempre correctos e aprumados. 
Exhibem fraques c sobrecasacas acaliladas, calças de cores 
vistosas, botas feitas a capricho, collarínhos bem engom- 
mados ■' -.'ravalas espalliatalosas. 
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Os fiHiccionarios públicos c outros europeus portiigiie- 
zes (leixam-se levar, ás vezes, pela commodidade e condi- 
võe^ cliinatolo«(icas, elles não. 

As senhoras de melhor lom ostentam vistosos vestuá- 
rios de cores vivas, procurando acompanhar as modas de 
Paris, que, seja dilo de passagem, chegam lá bastante an- 
tiquadas. 

Ha, porém, um trajo caracteristico das macaistas. Con- 
siste este n'um dú (mantilha de seda preta que cobre a 
cabeça e parte do luisto), cm que vão completamente em- 
biucadas, e n'uma saía preta de lã, com miúdos folhos 
de alto a ])aixo. Cremos que por terem, quasi sempre, 
l)é e perna bem feitos, costumam arregaçar bastante as 
saias e mostrar garridas meias. 

Em casa usam, homens e mulheres, cabaias de seda, 
etc, etc. 



CAPriTLO XXII 
Vida e hábitos dos macaistas 

(^omquanto tenham a preocupação de se mostrarem sem- 
pre superiores aos chins, chegando até a tratal-os com 
grande desprezo, não se pôde negar que os macaistas con- 
servam certos hábitos dos chinezes e vivem um pouco á 
moda d'elles. 

Não queremos com isto significar que as famílias que 
téem mais trato comnosco, não hajam adquirido parte do 
modo de viver europeu, não, que isso seria faltar á ver- 
dade. Sem embargo, pretendemos dizer que todos, mais 
ou menos, se rescntem do contacto com aquelle povo e 
ipie, a gente mais humilde, quasi confunde o seu viver do- 
mestico com o dos chins. 

Em favor da asserção acima poderiamos adduzir muitos 
exemplos, mas basta mencionar aqui quê os macaistas, 
não só acham sui^portavois, como até bons, certos pitéus 



4 



i DdS UACAISTAS 



l!J'.l 



tia exótica culíttarí;i cliioeza n que nos partos ihs iniilhii- 
res se observam todas as prescripções que as chiims põem 
era pratica cm taes casos. 

As .senlioras i)o Macau s3o bastante íniloleoles e o-^lãn 
acostumadas a ter creadas para ludo. Apreciam muito a^ 
soas partidas de pau preto, jogo a que são muito aferra- 
das c em (jue se cnlretéem às noites ; èo dominó modificado. 

Isto pelo q«e teca a usos caseiros, pois que no respei- 
tante á vida exterior toma-se necessário juntar algumas 
palavras. 

Durante o dia é raro vercm-se nas roas iihon/ias (senlio- 
ras de Macau). 

De manbã, porém, atii das seis ãs nove lioras, encon- 
Iram-se em grande quantidade, camiulio das igrejas, ou 
regressando já de missas e olfícios. 

Poucas vezes se vêem á jaoella, todavia estão quasi sem- 
por detraz das persianas e gelosias, dando fè do que se 
passa. A noitinha, oo verão, è frequente sairom a pa.<^seio 
em bnsca de algum fresco. 

É claro ipie nos temos referido às nhonhas propriamen- 
te ditas, isto é, iis senhoras de Macau aferradas aos costu- 
mes antigos, porquanto ha algumas que dão reuniões, fre- 
(jnontam a nossi sociedade c até fazem gala em enrupeí- 
zar-se, permÍtta-se-nos o neologismo. 

Em todo o caso, em geia! são muito acanhadas, e lêem 
grande dilliculdade era sustentar uma conversação coninos. 
co, o qno não impede que as vhon/iotihas (raparigas sol- 
teiras) se não dêem por muito felizes em casar com europeus. 

Os iiomcus são meaoí^ atados para comnosco, mas mui- 
to clieios de st e dos seus merecimentos. 

Onasi todos têem necessidade de empregos públicos, 
|Hín|ue as fortunas feitas com a emigração foram breve 
dissipadas pelo luxo e habites de grandeza, porém não 
querem acceilar senão logares importantes. D'aqui resulta 
lerem algnus sido forçados a abaixar a proa, acceitaudo 
cargos somenos em relação ás suas aspirações, mas s6 
depois d(.' luctarem com grandes dilliculdades. Outros vêem- 
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se obrigados a expalriar-se, indo para Hotig-Koiig, vários 
poiílos (la Cliiiia, Cocliíocliiua, ele. È preciso dizer, cm 
abono da verdade, que são muito apreciados como empre- 
gados de commercio o que lêem habilidade para quasi tu- 
do quanio se meltem a Tazer. D'enlre muitas qualidades 
boas que possuem, avulla vm defeito grave, que consiste 
em estarem sempre prompios para dizer mal de Portogal, 
fado que hz péssimo efteilo perante estrangeiros. 

Que os macaislas não tomem entre dentes esta assertSo, 
porquanto não temos duvida em confessar que ficámos 
sempre gratos à acolhida que nos fizeram, ao que acres- 
ce querermos suppor que tal modo de proceder lhes vem 
lio contacto comiiosco, que, infelizmeute, também lemos a 
mesma pécba. Tenham paciência ; a probidade de escriptor 
obriga-nos a pòr a verdade acima de tudo, tanto mais (|ae 
nos é lisonjeiro allirmar também que estes sentimentos s6 
SC manifestam da boca para fora, pois que o coração é 
porluguez de lei. 

Alguns, mas poucos macaistas, occupam-se ainda da Tida 
do mar; outros mantèem emprezas commerciaes, ou são 
inlermediarios dos chinas nos seus negócios; terceiros, 
advogam, etc, ele. 

A noite reunem-se os macaistas em grande numero no clab, 
onde jogam, cavaqueiam e tomam fresco no verão, em va- 
randa apropriada. Poucos frequentam o grémio militar, 
mas ijuaudo lá vão são muito bem recebidos, o que sem* 
pre acontece em soiróes, clc, para as quaes são convida- 
dos. 



CAPITULO xxni 

Língua de Macau 

De Iodas as curiosidades ijue os macaistas possam ofTe- 
rccer aos observadores europeus, nada é de certo mais in- 
teressante do que a linguagem de <iue entre si se servem; ô 
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uiua tisiiecie àe di;ileelo em (i«o, do etivoltii com porluguez 
de 1500. andam locijcues ctiiiiezas e plirases ioglezadas. 

Oíi liomeos, mais aHeilos ao nosso convívio, pôde dizer-so 
quu Tallam comnosco um portaguez acceitavel, !>e bem (|ue 
a proomicia vúDha' alíectada do descanso e adocicado de 
que enfermam as línguas noo-latiaas nos climas inler-Iro- 
pieaiís. 

Entre elles, poròm, e, sobretudo, ua sociedade feminina, 
é usada uma linguagem por extremo curiosa, tjue uòs, eu- 
rt^eus, mal podemos decifrar, mercii do que lera du ca- 
jírictiosa e convencional. 

Alem de algumas palavras muilo adulteradas, outras de 
pura |ihanlasia, de locuc-úes arrevezadas e àe phrases de 
conTen(;ão, eutremettem as nhonhas e nhonhonkas nos seus 
cavacos Íntimos, gritinhos, risos, oxclamaçijes, ele, que 
tornam de nm cunho completamente original useupu/jfW, 
como ellas dizem. 

A conjugação dos verbos li de uma singeleza e ratice 
dignas de menção. 

Pega-se de um verbo e toma-se um modo, um tempu 
e pessoa, que o uso adoptou por acaso, ou capricho; com 
esla palavra a o auxilio das três partículas >;a, lii e /uyci> 
oblèem-se todas as flexões. 

Por exemplii: do verbo ser loma-se sà*>. E assim se diz: 
no presente tá são; no pretérito. /« sãa; tio futuro, togo 
eão. Islo para todas as pessoas do singtdur e plural. 

>o verbo fazer é o próprio infinito o usado, e destarte 
se diz: eu lá (azfi; nk logo fazé; elli já faz*'. 

De s(^er é eleito o sal/e, ctc., ele. 

Os géneros são quasi sempre trocados, ou escolhidos 
à lôa. Assim se diz: vOs nlro nam qitt^ro pó sua pi! meu 
cata (você não quer pAr os seus pés na niintia casa). 

Muitas vezes o nào è substituído por nunca, dizendo-sc: 
são nimmf (é ou n3o verdade?}. Ou ainda: Numa bom 
jogii (não é bom jogar). 

Duas possoas, que se encontram, perguntam uma ^ ou- 
tra e respondem leciprocamonle: '/«í vom ili riis? (coinu 
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esm?) — 6(wi, brigada; t mi filii. fitaf (bom, obrigado; « | 
^eIJs filhos?}. 

Qiiereudo pergmilar o (]ue diz você? cxprussar-se-Mo 1 
por tjsla fúrma : ^«i twa cóji «írtj /iiifi ? 

Se, por exemplo, pretenderem rererir-se â mulber (bt 1 
jiii/., dirão: juis ««a mih//^ qui laia ili Imnileiat (ã laulbCT 1 
du juiz. ó iDuílo bonitn}. 

— Qui foi eitijá faiáf (o que é (pie elle disse?), ele., etc ! 

Para dar ni<ílhi)r irléa d'esta íngreziada transcreveremos 
para aiiuí parte de uma carU, i|ue em Macm curre rm- 
prcâsa, e cpie já vimos também publicada algares, s 
()ue DOS lembri.- onde. 

Eil-a : 

Oarta da U& Paaolioela ■ ana aobrlnlia Floreada 

«Macao íi de outubro de 18G9, — Minha ijnerida Cben- ] 
cha. ^Como vVis lojío ipieré sabe tudo novidaítc di Macoo, 
por isso ijni eli já pedi com sium siiuii ', parcén» ití jogo, 
pra trazé tudo novidade di Tora pra eu p6de e>>crevè pni \ 
vòs. Macao agora já lá mulo mudado; jd uam lém inveja 
di tropa. t'ra Indo rua san carreia, san cavallo; ili Untft j 
qui já tèm. nam lém lugar pra guarda, majó parti fiel , 
piíictiadu na uii'io da ma de S. Lourenço. 

«Agora lá lazé uTig-a casa, <jni laia di grande, nx horla 1 
di governador, tamén pra guarda carreta e cavallo. óli | 
tini põco. minha Ghencha, fazé palácio na cidadu pra ei- 
vaílo, tudo pobre pobre' vai para pra tasii»I)a di campo! j 
Agora lá com forç-a di prepara pra recebe prinripe de lu- 
glaicrra. Já pedi cum sium Carlito pra dà moda pra fajii-^ 
ung-a cadera pra carlá príncipe. Quoré cadt^a t|iie t^ii 
quatro pinga'^ p,ra oito cule; mas como tosso tio gosta 
muto di figura, já lembra di pedi pra convida otta co 
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inunilailô pra rartà aqnelie l)emavi'n lurado priíiripe, iira 
vosso lio pAde entra Da numero. 

«Nosso governador lõgn vae flcá na casa vasio de sium 
toreii^x> pra dá [alacio pri príncipe. 

•Nosso juiz tá perlo rae jã pra Góa. Coitado di vello, já 
soflré uog-a moleãlJa beii di grande, ijne escapa niorrô. 

«Notro tempo pesr^iría são na agu salgado; agora s3o 
na agu doce. Qui sabe qual o brajcro aquelle gui já in- 
venta que na Praia Grande tem pescaria de pece pedra, 
aquelle rapaz di bolica di Neves, já cae na calole dl vae 
pesca á note fronte di sua bolica. Pincliá linlia cae na síco; 
emquanto iá safa linlia senti comedura; quando puça, 
apaniiii ung-a casta di susto, qui laia di grande! 

São uma rato ganchado na anzol. 



«Tudo vez qui eu sae na janella intopá com ung-a ofli- 
cial di vapor, qui casta di chistoso, liistorero, sevandlziu '. 
qai mas nan pôde ser. 



■Como jà são hora di vem tudo parcero di jogo, mi já 
oan pôde escreve mas novidade. A meslé^ olã' Tazé chá, 
lirj sucrc, niandá Tazé torrada, compra mantegilha na tKitica*. 

• Adens, minha querida Chenclia, Ueus conserva saudc 
pra vôs e pra vosso Abelardo. Eu, vosso tio, tia, tia, tio 
João, tudo niandá mulo lembrança. 

«Vae ung-a bottle di achar laia laia ^enng-a tlandi^dibolo 
blte-bate, pan torrado. = Vossa lia e amiga. Pascfioela- * 



< Eniirapili), Till^itlor. aiiia\ 

* í: mislpr. 
» Vrr. 

* Hanlíiga ile vnccn A lojn. 
► Sortiitai. 
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câs limitrophes da área christã, ainda assim, Dao podere- 
mos deixar de ver extremados os dois burgos. Aqui tere- 
mos todos os tópicos de uma antiga povoação portugueza, 
com as suas casas alvas, passeio publico, calçadas e calça- 
dinhas, igrejas typicas e repiques de sinos ; acolá um pe- 
queno Cantão, onde avulta o commercio, se põem em evi- 
dencia panchões, papeis encarnados, bambus, letreiros 
exóticos e balões de illuminação. 

Na cidade christã, a placidez dos hábitos portuguezes, 
porventura ostentosos por fora, todavia pautados pela suave 
apparencia do viver de família ; no âmbito do bazar, o mo- 
vimento, o ruido, a azáfama e o tumultuar de ambições, 
escondendo muita miséria e ignominia. 

E eis, em resumo, as duas feições de Macau. 



K também de justiç» que nn diga ([ite sò tia pouco um 
tios últimos ministros da maríniia llies proporcionou sóli- 
dos elementos de instrucção. 



CAPin!I-() XXTV 
Conclusão 



■ ■Uma véu nui! ncabimios de esboc^ir a irae^s largos os 
caraclerisiicos dos habitantes de Macau, parece lógico que 
rochemos o trabalho por uma rápida vista de olhos sobre 
u coiijuncto da cidade, (nie servo de theatro e albergue a 
Iodas estas manifestações de vida e tem permitlido a per- 
poluação dos costumes e tradições a que nos referimoí;. 

A cidade do Santo Nome de Deus ú de um aecideatado, 
que torna pittoresca a sua lopograpliia; cin^jida entre a 
rada e o porto interior, e ligada à terra firme por um del- 
gado istlimo, logra desfructar das eminências panoramas 
variados, ora aprazíveis, ora grandiosos. 

Ji ii'outro logar procnrilmos dar idt^a dos seus delinea- 
mentos. EnISn tratamos da geugrapliia physlca, agora ociu- 
pámo-nos da applicada, digamos assim para não entrar em 
roais subtis distinccòes. 

Atrás deixámos balisados os costumes, religião, consti- 
luição social, etc, etc; na 1.* c 2.'* parles apont;imos os 
factos bistoricos de que foi tbeatro, fixamos as demarca- 
ções da cidade e dcstrinçámos-llie as duas porções dístinc- 
tas. Cabe agora acrescentar aqui que, se os acontecimen- 
tos, a fabrica de casas, a conslrucção de ruas e os limites 
anligns estremam Macau em cidade christã e bazar, não é 
menos certo que a labuta da vida. o transito, os pregões, 
as lojas, etc, etc, imprimem também cunho diversíssimo 
n» duas [lartKs heterogéneas da população. Concedamos 
1111'smo que baja um campo neutro, representado pela con- 
fluência das primeiras artéria» dn ba^^ar com as vias publi- 
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cas liniitroplH*s da aroa christã, aimla assim, não podere- 
mos deixar de ver extremados os dois burgos. Aqui tere- 
mos todos o> tópicos de uma antiga povoação portugueza, 
com as suas casas alvas, passeio publico, calçadas e calça- 
dinlias, igrejas tvpicas e repiques de sinos; acolá um pe- 
queno Cantão, onde avulta o commercio, se põem em evi- 
dencia panchões, papeis encarnados, bambus, letreiros 
exóticos e balões de illuminação. 

Na cidade christã, a placidez dos hábitos portnguezes, 
porventura ostentosos por fora, todavia pautados pela suayc 
apparencia do viver de familia ; no âmbito do bazar, o mo- 
vimento, o ruido, a azáfama e o tumultuar de ambições, 
escondendo muita miséria e ignominia. 

E eis, em resumo, as duas feições de Macau. 
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Ali Uuib«ni Timor, que o li-uh > uiaii l.i, 
Saiid:)lo ulunf^rú e ch(>iroso 

i'.AHtíT.i, Lu%iaJd<, i^anlo x, e^t. \'i\ 
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CAPITULO I 

Considerações geraes sobre a província^ 

A província de Macau e Timor foi creada pela primeira 
Trt pelo decreto de 20 de setembro de (844 ; foi ainda o 
jdludido decreto que separou a nossa possessão da Oceania 
óo fitado da índia, ao qual pertencia. 

A província actual compõe-se das colónias i)ortuguezas 
m Ásia e Oceania. 



^ «iunilo o governo transado publicou o d^cnHo que Uirnou anto- 
umu:» & districto de Timor já a ori^iiul «rosle livro eslava de lia iiiuil.> 
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Na Ásia (jnnlo <ia China) contam-se dois concelhos : for- 
mado iini pela vuVmW do Santo Nome de Deus de Macau; 
o ontio composto das vizinhas ilhas da Taipa, Colovane, 
D. João e Tai-Yonj,^-can. 

Na Oceania comprehende (sob a designação de districto 
c constituindo nin governo subalterno) a parte NE. da ilha 
de Timor, a ilha de Pulo-Cambing (a N. de Dilly) c algu- 
mas enciavacôí^s no território hí»llandez. 

(Convém accentnar desdt» já que Timor não faz parte in- 
tegrante de Macau e só foi annexado á província como 
remédio d(» occasião, a lim de ir vivendo á custa dos seus 
rendimentos. 

A nossa infeliz e arredada possessão na Oceania andou 
sempre aos baldoes, sendo agora aggrcgada á índia, logo 
conjugada com Macau, depois tomada independente. 

Foi o decreto de 1 de dezembro de 1869 que veiu re- 
gularisar cabalmente a existência do districto de Timor. 

Esta providencia legislativa de caracter empirico, leve 
mais em vista disfarçar o avultamento de despeza» do que 
promover o desenvolvimento colonial. 

É triste sestro o nosso de termos quasi sempre os des- 
tinos ultramarinos em mãos de burocratas que, longe de 
acndii*em aos males das possessões com rasgadas medidas 
de iniciativa, se servem de subterfúgios tendentes apenas 
a encobrir os desfahjues do orçamento. 

Para taí»s c tão nefastos erros só encontrámos uma alte- 
nuante, cpie consiste em ser idêntica á therapeuticii em- 



na inipronsa nacional e o seu auctor ausente em Africa, rasdes pelas 
qua('s não puderan) ser feitas as devidas altcraç-i^es no texto. 

Conveui ainda acrriituar quo o facto da separação das duas posses- 
sões oin nada alteri a maneira de pensar de quem escreveu o livro. 
(]ontinn.1mos a fazer votos |)clas prosperidades de ambas as colónias 
cremos nas oxcellentes inten<:des de quem poz a medida em execDção 
mas não se nos afigura pratica e opportuna a idéa. 

Talvez ({ue laboremos om erro e Deus o queira, todavia tínhamos 
]>or mais ellicaz oxi<jir-se aos governadores da província conhecimento 
profundo de Timor, se náo al^'uns annos de seniçoali. 
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pregada na metrópole, se é que desculpa púdo ser a justi- 
ficação dl! unia fattii pela aílirmaoão de outra faila. 

VoIvMmos, porém, a examinar a situação reciproca etn 
qoB se adiam as duas colónias. 

Macau viu sempre com maus ollios esta forcada juncçyo, 
que lhe desfalca os rendimentos: Timor sente melindres 
por lhe darem foros de parasita, ijuando reconiiece no siíu 
aiftagrt recursos mais que sniricieiítes para vir a pagar com 
usara us benefícios que, porventura, receba. 

Se desde o começo tivesse havido o cuidado de estabe- 
lecer entre as duas possessões o verdadeiro traço de união, 
ulvez que a siiuação molesta houvesse desapparecido e 
ItiressetD brotado aílinidades; mas, e ainda mal, não sin- 
frani os mares, que separam Macau de Timor, os barcos 
qoe desejaríamos ver ligando o estreitando o commercio e 
inluresses muluos das duas possessões. 

Antes de passar adiante, á justo que abramos um pa- 
reuthesis para deixar aqui consignado que existe, ha pou- 
cos amios, contraio com uma companhia para carreiras de 
vapores mensaes directamente entre Macau e Dilly. l''oÍ de 
fado um grande scmço, realisado no tempo do governo 
do sr. coronH Firmino da Cosia, mas que, ainda assim, 
.esU muito longe do que conviria que se fizesse, apesar de 
mais ampliado pelo seu successor, o sr. Borja. 

Macau e Timor estão separados por uma considerável 
disíancia, que, comtudo. pôde iranspor-se em cerca de 
dez dias. Pois antigamente os passageiros do estado íam a 
Singapura tomar o paquete hollandcz, não gastando em 
lodo D percurso menos de trinta dias, quando segui;im a 
viagem chamada pequena I 

Parece impossível, mas quem escreve estas linlias levou 
quarenta dias de Oíll; a Macau e fez u viagem da China a 
jlarselha em vinle o oito I ! 

A Iodos os senões apontados acrescem ainda outras cau- 
sas para a má ligação das duas (larles amiponentes da 
província; a diversidade de origem dos povos, a maneira 
de ser lnilenigenea de cmUi colónia, a dilTerenle forma 
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por (jue nos nssctilioreámos (l'esta c- il'yiiuolla, as diversas 
tiailicões históricas, etc, etc. 

A ilespeilo, porém, do que deixámos escrlplo, devemos 
lambem .illinnar que não nos parecem asadas as circums- 
lannas actuaes, nem tão pouco seria pnidenle empregar 
de momento o remédio radical da separação. 

Não tjos resta duvida (|ue, dado o caso a qiie as comiA 
diogaram, a mais salutar medida a |)õr em praticai, o maior 
impulso a dar á província ultramarina em qoest3o. seria, 
por sem duvida, o estabelecimento de carreiras regulares 
de vapores entre Macau e Timor, e Macau e a metrópole, 
embora ao governador de Timor se fossem successivamenle 
dando mais amplas faculdades de governação. Pôde bem 
ser que no começo o caso apresentasse grandes escolhos, 
não fosse muito remmierador o Juro dus capitães empre- 
gados, devendo conlar-ge alem á'isio com a guerra das 
companhias poderosas que navegam para a(|uellas l>andas. 
Não padece duvida ludo isto, mas tamltem não é tneiui& 
certo que devemos leatar um esfoi-ço para deseníemiar 
Timor do commercio hollandez de Maka&sar, crear á nossa 
colónia junio da Chlnii meios seguros e desafogados de vida 
fiilura, lanio mais que do lenlamen uos adviriam varias c 
importantes compensações. 

Obeleriamos directamente o chà, sobretudo o manipuladu 
em Macau, que vem aos nossos portos como producto íd- 
glez; chegariam alé nós. sem intervenção de paiz ou com- 
panhia estrangeira : sedas, charões, louças, objectos de mar- 
tim, ébano, airoz etc. ele, quasi pela decima parte do preço 
por que os estamos pagando no mercado; dariantos maior 
saiiia aos vinhos, que são mnílo apreciados por quantos 
europeus vivem na China; mandaríamos para lá: azeite, 
fructas seccas. sardinlias, legumes e fructas de conserva, car- 
nes ensaccadas, presuntos, queijos, sal, todos os prnduclo*. 
emími, que exportamos para o Brazil, com a vantagem de 
Macau ser porto franco. De Timor carregar-se-ia o sândalo, 
que no Celesie luqierio tem grande jctàtftt); o café, ifoti 
poileria vir [laia a Kuropa, irSMÉ^^^^ftp'' veudei'->i* 
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em Singapura, por exemplo, uiuit: uiliitge elovados preços: 
Jsio sem fallarnios ik' excellfiílcs madeiras do coaslmccão, 
qiiri lauto eiri llong-Kong, comu eiu Macau c C;mlâo, tt)rm 
maila proL-iu:i: da cora, rjiie, ó do óptima i|ualidadi>; di> 
taUacu, i|[i<' abunda na ilha; de algumas espedeij d>; chia- 
ilwnas, qm: so vèmn vegetar aqui i' amU; da caiiria de 
aÂáumr, do cacau t^ ali! da rendosa exportação di; cavalltis 
1111(1 |)cKlÍa Tazer-sc. 

Cremos i-sciisado acceutuar aipii que a navegação a qui> 
DOS temos reforido não visa a luxuosos paquclPS ; iiâo, ternos 
ajjcnas em menlu pôr em relevo a iirgiíiiti! necessidade di" 
Diii vHhicnlo de drciiiaijào commiircial. K de vagar que se 
vao no longe, e uós lemos tristes exemplos do (lonco í|UC 
ha a confiar em chiljantes emprczas, improvisadas do pè 
(tara a mão, 

PqdtiiTio ainda objectar-uos (pie os timorcs serão refra- 
claríos a Iodas as tetilallvas. Não nos parene iiuo collia a 
aflirmação, porquanto o que se dí com elles a respeito do 
furro nos fornece uma valiosa prova de que não são toial- 
nientc aviWos a adquirir aquillo que não possuem, quamln 
Vf^am palpável conveniência em obtel-o. 

Por lii não lia ferro c os indígenas confessam ingenna- 
meolc <ine precisam ilc manier relações com os europeus, 
por isío que hoje n3o podem passar sem aquelle minério 
liara fazerem os seus parões. Varões são facas compridas. 
largas c de forma especial, das quaes os timores so ser- 
vem ã laia de machado e podôa, constiluindo quasi a sua 
exclusiva ferramenta. Sem porões, dizem elles, não lhes 
H-na díido cortar madeiras, construir barracas, prepaiar e 
manipular pelreclios de uso domestico e agrícola. 

Criem-se-llies. pois, hábil e succíssivamente outras ne- 
cessidades, qno eties farão por saiisfazel-as; ande-se com 
0nii1«H:ia e acerto, que muito se conseguirá. 

A Wa que ora acabámos de avenlar tem, alem de ludc 
Oiai.s o grande mcrerimenlo de concorrer para crear a 
Mwa» receila elTecLiva e cxislencia real, pois que boje ^ò 
'»i«'. a bem iWrvv, da i'^prciilarriii iln vicio, ri.liciiind n'- 
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cur.^o, que (lo um momenlo para o outro pôde falhar. Em 
iHSii tivt^rnos o panuo da amostra com os redditos da de- 
raiilada lolrria do Vae-sriijjf. Um vpiito favorável conjurou 
os pcrijios, todavia não drvrmos csiíorar descuidosamente 
({ur a insânia soja a corrontu [urduminante na atinospliera 
da gi)V(M'iiarãu chineza. 

Logrado, ainda que pouto a ponco. o in»sso intento, lor 
nai'-so-ia a nossa coI(Miia junlo da (lliina uma importante 
prara rommercial, onde se candiiariam os produclos euro- 
peus, asiáticos e da Oceania: já (»s estrangeiros não pode- 
riam alcunhar Macau, em tom de mof.i: a Mónaco do oriente ! ! 

Timor iria também tomando alentos e encontraria remu- 
nerarão cnndigna do seu esforço, hoje asphyxiado por es- 
tar na dependência das vizinhas possessões hoilandczas. 
O cafi'; exccliente que ali se proiluz ê vendido pelo preço 
(jue a praça de Makassar lhe arbitra, e vae depois^enri- 
quecer a estatística productiva das Celebes. 

Km summa, está apresentado o nosso modesto alvitre c 
não insistircuios n>Ilc por agora, desejando, comludo, 
fleixar a(|ui consignado que nos causa funda e verdadeira 
lastima ver, por falta de iniciativa e incúria dos governos 
e governados, perdidos e desperdiçados os recursos, que 
nos [)oderia olTerecer a província ultramarina em questão, 
sobretudo a feracissima ilha de Timor. Como as cousas 
estão ê tpie não podem continuar; embora os indígenas 
fossem nuiito diligentes, descoroçoavam com certeza. 

A resolução em que a China está ultimamente de abrir 
ao commercio Euroi)eu os portos do rio d'oeste mais favo- 
rece as nossas idêas. 

O estado não i»óde, só por si, metter-se em explorações 
commerciaes c agrícolas de grande vulto. Não o deve fazer 
em circumslancias desafogadas e muito menos, por certo, 
na ap»Mlada conjunctura actual. É, todavia, dever imprete> 
rivel de quem governa, promover, auxiliar e dar alentos a 
iniciativas particulares. 

Tma companhia poderosa, embora com capitães em parte 
estrangeiros, que se formasse para a exploração de Tiuior 
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iseria ilw bcncllcos rcsultaJiis, c injmeudameule st; fstrei- 
tasse n'|açõiis cmnmerciaes eutro aquella possessão e Macau. 

A alludiíla i-ompauliia Torneccm ao estado os iiieio.s pre- 
cisos para a nrgaiusação lo(jia e efficaz de Tortas militares, 
cooslrucçãii iln estradas e «studo serio o reflectido do ijue 
o território poderia saccDssivamenle ir produzindo; por 
seu lado os puderes públicos comprometier-su-iatii a esco- 
Ibcr govuruador c funccimiarios públicos idóneos para o 
desenipenlit) das respectivas missões. Feito isto o bem fir- 
mada a nossa auctorídade em todo o distrício, será ríila- 
Uvamcntc facii ir exigindo aos régulos (jue os seus reinos 
produzam, no miiiinio, taes o taes géneros, a (jue se preste 
o cultivo das suas terras. Em Dilíy. capital, construir-se-Íam 
grandes barracões, ou armazéns, para arrecadação das no- 
vidades, ipii! Iodas seriam pagas por um preço de antemão 
lixo pela companhia, caso outro comprador não olTereccsse 
mais, tendo ainda, em igualdade de circtimstaocias, prefe- 
rencia a primeira. 

Coagidos os indígenas a trabalhar pelo medo o instiga- 
dos depois pelo lucro, denlro em pouco, é dt- presumir, 
conieçaríam a inlercssar-sc pelo negocio, a adipiirir goslo 
peiti trabalho e tudo mudaria, como, por melliodu idên- 
tico, succcdeu na, primi ti vãmente improductíva, u boje opu- 
lenta Java <. 

O ijue deixamos csboi;ado em dois traços pòdu descn- 
volver-sc, esmiuçar-so, dÍH;atir-se, traduzir-se em plano 
meditado, ficando a essência, embora varie a ròrma. 

Agora reservãmo-nos apenas algumas explicjçíies. 

É possível (pie se eslrantic negarmos á companhia (>x< 
pioradora a intervenção directa nos negócios, mas lai lacto, 
propositado da nossa parte, tem uma rasão ile ser. 

Não seria faci), attenla a maneira de ver d'a[]uellBS in- 
sulares, as suas crenças arreigadas e eslylus. que eties 
acceitassem e livessem por boa qualipipr auctoridade (pie 
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não dimanasse directamente do governo portuguez; acatando 
iinmensamente, aliás, os governadores da colónia, que 
(juasi tomam como predestinados pela Providencia para 
sobre ellcs exercerem tutela. Mais tarde, rpiando impulsio- 
nados por diversa mola, talvez se consiga levar á pratica 
outro systema: «orno inicio, porém, afigura-se-nos que seria 
mau passo tentar (pialíjuer innovaçDo n'estc sentido. 

Dito isto, daremos por tratado o assumpto, de|>uis <le 
njais uma vez aílirmarmos ser nossa convicção que todos 
os esforços em i)rol íUr tirar partido das riquezas de Timor, 
combinados com os alvitres expostos acerca do Macau, le- 
vantariam immensamente a província de que nos estamos 
(íccnpando e liariam largos benefícios a Portugal. 



(■APITIILO JI 
Dados geographicos de Timor 

Situaçm,— Timor forma o fuzil mais oriental da cadeia 
de ilhas, que se alonga na direcção O.-SE. desde a penín- 
sula de Malaca até ás proximidades da costa NO. da Aus- 
trália, cadeia que, pôde bem dizer-se, liga a Ásia à Ocea- 
nia. 

A ilha estende-se no sentido NE.-SO. c fica comprelieii- 
dida entre a latitude S. de 8^ 20' c (0^ 23', tendo de 
longitudíí (pelo meridiano de Lisboa) 132® i2' no extremo 
O. e i:3(r irr no extremo E. 

A sua extensão é de cerca de 450 kilomelros de E. a O. 
(90 léguas); a maior largura é de OOkilometros (18 léguas;, 
diminuindo successivamente para as duas extremidades. 

A ilha de Timor faz parte da Malásia no archipelago de 
Sonda, entre o Oceano Indico e o Mar das Moiucas. 

()roíjrnphia.~~\ ilha de Timor é dividida em toda a sua 
pxleiísão por uma cordilheira de montanhas de altura con- 
siíleiavel ; a verlenfe de N. olha para as Moiucas, e a me- 
ridional para a parU' spptentrir>nal da Nova Hollanda. 
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Estas montanhas servem de linha divisória ás aguas que 
vem dar ao mar. 

As maiores elevações de Timor, posto que andem pró- 
ximo d'esle numero, não ascendem a mais de 2:000 metros. 

O caracter mais particular da ilha é o grande numero de 
roclias calcareas de cumes ásperos e escarpados, encostas 
nuas e iriegularmente accidentadas por montes de formas 
singulares que se elevam 300 a 1:200 metros acima do solo 
em que assentam, como se fossem antigas minas. 

Os indígenas conhecem estes penhascos pelo nome de faln. 

i\o interior da ilha existe um vulcão activo. 

Hf/drograplna. — As aguas (jue descem para o mar pelas 
(luas vertentes das montanhas, devido ao curto espaço que 
percorrem, não chegam a formar senão riachos. No tempo 
(las chuvas estes riachos crescem, trasbordam c alagam 
tudo; mas, com a vinda da monção das estiagens, as cor- 
rentes, (|ue pareciam rios, reduzem-se a delgados cursos 
de agua, qu(í vão successivamente diminuindo até se su- 
mirem no mar ou serem absorvidos pelas camadas permeá- 
veis. 

As ribeiras mais notáveis da ilha, na parte portugueza, 
são: a de L(')es e Manutulo; todavia nem por pequenos bar- 
cos são navegáveis. 

Quasi todos os terrenos baixos são alagadiços e trans- 
formam-se em pântanos infectos. 

O mellior porlo da nossa parte* é o de Dilly, cidade ca- 
pital da ilha, o (jual é abrigado por dois recifes de coral. 

Os outros portos a mencionar são Okussi, Batugadé, Li- 
quirá e Maubara, Manatuto, Baucau, Laga, etc, mas todos 
de somenos importância e só abordáveis em certas mon- 
rijes. 

\aiureza geológica, — O calcareo conchifero tem grande 
parte na constituição do solo; em muitos pontos, parlicu- 



^ Proxiinainrnle iiipiaile da ilha iW Timor perlenceã Hollaiida; adeantr 
full/uiios (Ia ilrliniilari^n quando (ra('tinos da historia da nossa possessão 
d;» Oivaiiia 
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larmcnti; nas inart^H^iis (Ids ribeiros, encontram-se mouticu- 
los arredondados de uma argilla muito tina, de cõr azula- 
da, outras vezes avermelhada pelo oxydo do ferro. 

Encontram-se também o scbisto, o porphyro, o quartzo, 
o espalho gt^ssoso, lilôes de oiro, de cobre, de schisto car- 
bonosí), um veio (Uí pelroleo próximo de um vulcão*, etc. 

O aspecto da ilha ê variável de ponto para ponto, ora 
participando a(pii das Molucas, ora participando alem da 
Austrália, etc, etc, e manifeslaudo-se sempre vesligios 
vulcânicos. 

Clima.— Timor ó insalubre em quasi todo o litoral, mas 
saudavi;! nas montanhas, onde, — ao contrario dos sítios 
baixos, em que o calor é abrazador, — a temperatura desce 
tanto que os europeus chegam a sentir frio. Âs montanhas 
sao frequentemente cobertas por espessos nevoeiros. 

Em Timor ha só duas estacões definidas, correspondendo 
às monções de O. e L.: a das chuvas, e a da estiagem; 
a primeira começa em outubro e termina em março, a se- 
gunda principia em abril e vae até fins de setembro. 

O maior calor coincide exactamente com o tempo das 
aguas, em que chove copiosa e incessantemente. 

Os mezes de dezembro e janeiro são os mais quentes; 
os mais frescos, julho e agosto. 

A temperatura nos grandes calores attinge 36" a 40* cen- 
tigrados, á sombra, — e o máximo que desce é de 20** a 
li}"*, — oscillando quasi sempre entre 28** e 32*. 

Os dias abrazadores seguem-se por semanas c semanas, 
com a aggravante de serem abafadiços ; nem mesmo â noite 
corre viração. 

Existe quasi sempre grande quantidade de vapor de agua 
na atmosphera, principalmente nas montanhas. 

As emanações deletérias vindas dos paúes são fatacs aos 
europeus. 



* O sr. (loini*s da Silva, chvfií do serviço de saúde, n'um livro re- 
••iMilo, iiPc':i 11 cxistnicia de vulcões na ilha t; cxplira as c^iusas appa- 
reules da «^ua suppusirão. 
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Fatina. — O reino animal da ilha iião offerece grande va- 
rieiladí! (It! líspecies. 

Em raamniireros corpulentos ò Timor pouco rica. não 
succedenilo o mesmo cm i-olacão aos <iua(lnimanos de pe- 
iiuona estatura, aos nnimatis domésticos, aos cheiropleros 
(morfegus) e às aves. 

Os maioi-es mammircros são o Cernis moliiccemíf e o Ini- 
fali ivlvaginn. 

KliÉ"<nitt';i-fip na illia mn.i espei-ie do javali similliank- ao 
Sus HIlaítts de Java. 

Dos inarsnpíaos só se nota o P/mlnngisla cm>ifr<mg. 

Os roedores lêem apenas como representante o Mas ik- 
aimatiHS. 

Nos carniceiros fignram, dos noctívagos o mnsarantio, 
da-í carnívoros o galo, Felis mugoletú. e alem [l'estes o Pa- 
ratlmeiís mmoitija. 

Todas estas espécies, porém, são ponco ronimuns. 

Não existem em Timor feras de finalidaiie alguma, bem 
coroo não ha nenhum dos grandes pachydermcs t|ue abiin- 
ilam nas ilhas de Sonda. 

Nns vertentes das montanhas r|iie olham para a Aiisira- 
lía moslram-se niuilas aves congéneres âs iraquella re- 
gião. 

O Srylhnps Navfp Hollaiid(p. que nos annuiicia as grandes 
chovas, os pássaros de lingua terminada em oscftva oti pin- 
cel, taes como o Tropidur hynchus. o MeUiphaija e onlros, 
TÍsitam com freiínencia estas costas ou estacionam nellas. 

Nas vertentes seplentriouaes vtiem-se typos simllhantcs 
aos das Slolucas. 

As aves de rapina são em iicíiueno namero. 

As paradiMSs, as pegas e os gaios, não se encontram. 

Sô o verdilhão e o cslorniiilio representam a ordem dos 
carnívoros ; os ínsectivoros são numerosos, podendo dizcr- 
80 ú musmo dos granívoros. 

Os Zygndaciylos contam muitas espécies de géneros dif- 
fercules, principalmente os papagaios; o mesmo succedc 
com MS Amrodaiiylos, ncclariueos, aktjons, chelcdious. 
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Pombos de variegadas [ílumageiís e galliaaceos de diver- 
sos goiKTOs abundam na ilha. 

Os gallos javanczes povoam-n'a. 

Nas i)raias vèem-so muitas variedades de palmipedes. 

A classe dos reptis oiTerece grande numero de espécies 
notáveis. 

O maior dos croaublos ê o conheeido pelo nome de Bi- 
pnrratus. 

Eneonlram-se serpentes muito coipulenlas, mas não pe- 
rigosas como as da índia, ele. 

Os mares não são exlreraamente, abundantes em peixe. 
Mas será diflicil encontrar mais zoophytos e moliuscos de 
espécies distinctas c variadas cores. 

Encontra-se também nm grande numero de crustáceos, 
de entre elles muitos de novo género. 

De entre os cetáceos, alguns visitam aquellas costas, (Re- 
vendo mencionar-se o tubarão, Sqnalus carcharías. 

Flora. — No reino vegetal são muito variados os produclos. 

O coqueiro abunda em todas as povoações do litoral. 

Mas, de todas as arvores, a que merece especial menção 
é o samlalum álbum, que cresce em quasi toda a ilha. 

D ahi veiu dizer o immortal poeta dos Lusíadas, na es- 
tancia 134 do canto x: 

Timor, que o leiúio manda 

Sândalo salutifero e cheiroso. 

A Capparis mariana cobre os rochedos, nas praias bro- 
tam o Mezonenrum e as Acácias, ^Tonrneforlia argentina, o 
Tribuliis imluccanus, a Josephina imperatríx, e muitas da 
família das Convolvulaccas e Mahaceas. 

Os terrenos pantanosos e terras baixas s3o cobertos de 
Rhizophoras, Acanthus, Sumnitzera racimosa, entre as quaes 
avulta a Pangania glabra e a Rotlera Blumei, bem como as 
das familias das Enphorbiaceas e das Ebetiacea^. 

O interessante livro do explorador inglez II. O. Forbrs 
« A fiatnrntists Wanderings in the Eastern Archipvlatju^' apre- 
senta sid)ido numero de plantas próprias de Timor. 
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O solo lia ilha, bem como o seu clima, facilitam a cul- 
tura do milho. 

Encontram-se inhames em grande abundância : ha feijão 
de muitas variedades. 

N'alguns reinos do interior cultiva-se o trigo: a balata 
apparece com profusão. 

Em géneros coloniaes opaiz produz algodão, labaco, café, 
etc. 

A canna saccharina cresce aqui e ali. Vèem-se exempla- 
res de chinchonas, ancores de cacau e canella, etc, etc. 

Proihictos mineraes. — Os mais importantes dos produ- 
ctos mineraes são : — o petróleo, que apparece no leito de 
uma ribeira, próximo de um vulcão; o oiro em pó, num 
curso de agua em Bibiçusso; cobre nativo em Vemasso; 
schisto carbonoso, etc, ele 



CAPITULO III 

Os indígenas de Timor 

Origem e caracleristicos geracs. — Os thnores, que são in- 
dubitavelmente um ramo enxertado da grande familia dos 
malaios, apresenlam-se-nos, como estes, acanhados de for- 
mas, rachiticos e, por consequência, dispondo de muito me- 
nos força que os europeus, os africanos e parte dos asiá- 
ticos. 

Têem por caracteristico principal a' indiflferença. 

São indolentes por natureza, e esquivam-se ao trabalho 
o mais que podem. 

Não lhes causa impressão a idéa da morte, como tam- 
bém não os seduz a vida; têem, sim, pavor dos mortos, 
mas por superstição. 

Difficeis em assimilar uma idéa, não são comtudo faltos 
de inlelligencia. 

De uma grande memoria, trazem sempre a lume factos 
passados; e são em extremo contumazes nos seus proposilos. 
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Não se pôde dizer í;uc o povo de Timor seja valente; mas 
a placidez, que lhe vera do indifíerenlismo, fal-o encarar 
serenamente o perigo, ou abalar, sem pensar em cousa ne- 
nhuma, quando se requer um saciiúcio, um grande esforço. 

Em geral, s3o os limores desconfiados e pouco gratos 
iios favores que se lhes fazem ; téem por timbre a vinganç,i 
das offensas, pois nllo esquecem uuiica uma injuria e dão 
pouco valor á vida. 

Como povos semi--selvagens, acham-se sempre inclina- 
dos a decidir por meio das armas qualijuer pendemúa ; to- 
davia, siío fáceis de governar, quando se lhes falle ú ima- 
ginação e se evitem meios extremamente rigorosos e alten- 
taiorios dos seus estylos e crendices. 

De natureza meditativos, dcixam-se facilmente deslum- 
brar pelo maravilhoso e sobrenatural, corda esta que se 
lhes deve fazer vibrar de preferencia. 

Sao ainda muito respeitadores dos seus estylos, a (\ne 
se curvam reverentes ; crêem piamente que taes praxes 
são como uma segunda lei da Qatui'eza, e submetiem-se- 
lhes sem reagir. 

É assim também que, cumpridas as devidas formalida- 
des, acceilam sem hesitar o reguh (teoray), a quem res- 
peitam e obedecera sem restricíues, porque voem n'elle atn 
predestinado para tal cargo. 

Cor idi^ntica rasão, acceitam e acatam sempre o gover- 
nador poriuguez ; — e rauito respeitam o veneram o Rei 
de Portugal, a quem, na sua linguagem pittoresca, chamam 
pae e mãe. 

Principaes superstições dos limares. — Feita, a largos tra- 
ços, a descripção do caracter dos timores, vamos tratar das 
suas principaes superstições o das que mais difTicnldades 
acarretam àquelle dislricto na marcha da gnveniação. 

Eis as principaes: a crendice nos feiticeiros fsiiangim), 
os enguiços que se prendem com o templo dos Ídolos (pi 
tnali). e a existência de adivinhos (railuii). 

loiaginc-se que estú enraizada naquclles povos a c 
dicp de f|ue todas as doenças em indivíduos do alta jen 



chia provêem de algom mau olhado, de sorte qiic, logo i|ut* 
enrrnna pussna de família importaute, se uimeça em busca 
dl) suanguf. 

O medo de ser indigitado como lai, alguma vingança la- 
lâulc, a cubii,:a do premiu, uu aiuda, o poder da sapersti- 
ç5o, leram ns timores a lançai' as imlpas a este uu jiiuelle 

Se o enfermo não succumlie, vae a cousa solTrivelmenlo 
portiiie, apesar de ficar mal visto, ainda resla ao iuMiz 
apontado curao mangue o recurso de ir procurai- sdguies 
asylo mais seguro ; se, porém, o doente morre, é o miscru 
pi^so, insultado e. por ultimo, morto ás pauladas, ou en- 
lerrado vivu. 

Os haveres do snppiiciado são couflscados em proveito 
dos accusadores e da familia do enguiçado i>or aqueUe m<dr 
âiia feitiço. 

— «K bem feito (clama a populaça); os suangites comeram 
O tspitito do nosso bom chefe, t 

D'aqui sii infere fjuo a suimgiUce è uma das armas mais 
lerriveis que os iim(»res põem em acção para expandir ódios 
mal ointidoíí, alimeular intrigas, etc, cic. 

£ nâo serã preciso dizer mais para se comprelienderem 
ús grandes transtoruos que t^sta e ([uejandas usanças po- 
dem tra/er á marcha da governação d'aquella nossa luu- 
gJnquR possessão. 

Os commandautes dos dislrietos uo interior (a parte por- 
lugueza da ilha eslà dividida cm oito dislrietos ou comman- 
dos militanis) vêem-st! muitas vezes a braços com graves 
dlffirnldadtis. ponjuanto, não devendo consentir cm taos 
§elvagcrias, receiam lambem ir de encontro aos preamcei- 
l£i$ mais arreigados dos timores; comlndo, se algumas ve- 
ies fezem vista grossa, tíem n'ontras occasifies de inler- 
Tir, 

Devemos, é verdade, respeitar os usos e costumes dos 
indígenas ; mas istfj não quer de forma alguma sigaillfar 
que a dispusição legal alludida sanccione actos que vão con- 
tra os princÍ|iios fundamentaes da nossa sociedade. 
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O nosso alvo deve ser ir rorrigindo a pouco e pouco os 
desmandos d^aquelle povo sem lhes ferir as susceptibilida- 
des ; mas é exaclameule esta ultima parle que se torna dif- 
fícil no lastimoso estado em que as cousas estão por lá. 

Ás vezes um caso d'estes vem transtornar o trabalho as- 
síduo de muitos mezes, e porventura de bastantes annos. 

Se á força moral, de que dispomos, se juntassem meios 
práticos de dominar, o caso seria outro. 

Ainda assim, é espantoso o que se consegue. 

Em 1883 foi um regulo condemnado a seis annos de de- 
gredo para a costa de Africa por ordenar uma d'estas exe- 
cuções I 

Achamos demais, porque se devia attentar na bruteza 
do criminoso e na força que sobre aquella gente tem o pre- 
conceito. Mas seguramente o exemplo ha de calar no animo 
de muitos — pois que o timor prefere morrer a abando- 
nar o seu torrão. 

Ponhamos, porém, de parte estas considerações, enfa- 
donhas para o leitor, e vamos occupar-nos do pomalí, 

Chama-se, em geral, pomali á barraca em que se guar- 
dam os Ídolos ; mas os timores também empregam esta pa- 
lavra na accepçâo de ter quebranto ou mofino. È assim que, 
se alguém lhes perguntar em que ponto encontram o oiro, 
que nos dizem apparecer na ribeira de Ribiçusso, respon- 
derão que lhes não é permittido conduzir pessoa alguma 
alem de um determinado local, porque tem pomali. 

É este um dos poucos casos em que^ resistem ás nossas 
intímaÇ'ões. 

Tem também para elles moflno (pomali) uma montanha 
que ha em Birak, para os lados de Venasse. 

Sabe-se que existe ah cobre; mas ainda se não desco- 
briu o filão da mina, porque . . . tem pomali. 

Não se consegue dos timores que caminhem e carreguem 
de noite ; dão-nos com o pomali, e . . . basta. 

Isto afora muitos outros exemplos que poderíamos citar. 

E não se inventar uma figa para nos livrar d'aquelle 
quebranto ! 
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Qacm Kiibií! Uilvrz que algumas liao,vnelas deslruissem o 
eogniço I ■ . ■ 

O raituli, conhecido lambem por datiHuli, é um perso- 
nagem muilip imporlanli-. 

Ha em cada reino uma ospecie de summo sacerdote, i|ue 
tem a sea cargo a guarda do pomali; é o railuli. 

Assiste-líie a obrigação de acompanhar os exércitos ao 
campo de batalha e, antes de se travar a lucta, cumpre- 
lhe corisiiliar as enlrantias de uma ave, para d'este exame 
ioferir a sorte das armas. 

Dito hU), é fácil de suppor qu3o grande importância as- 
sume o railuli no animo dos guerreiros ; chega ás vezes a 
conseguir que os balidos recuperem alentos, ou que, no 
ardor da pugna, desanimem os vencedores. 

Individualmente também tem suiiuna importância, por 
isso (jue lodos, cada ura de per si, o víío consultar; e elie é 
quem vaticina, a uns os louros da victoria, a outros os de- 
sastres c mortes. 

Tudo quanto deixamos escripto ínv. prever que o railuli 
piide acarretar grandes embaraços ao governo local. 

Supponhamos que dois reinos importantes tèem uma ques- 
15o pendente, que o governador conseguiu fazer chegar os ré- 
gulos 6 principaos a um accordo; pois, ainda assim este ac- 
cordo Diio é definitivo sem que o railuli se pronuncie pela paz. 

A cerimonia da conciliação é revestida de apparalos bel- 
li<x)s, pois que os tíniores não resignam seus espaventosos 
estylos. 

O railuli é um charlatão como outro qualquer; mas, para 
elies, representa de oráculo infallivel. 

Hoje as cousa.s seguem melhor caminho; os timores já 
vão percebendo que precisam de nós, porque tí-em creado 
algumas necessidades; comtudo, é ainda mister que haja 
muito tacto da parte do governador e commandanles dos 
districtos para os levar a fazer o que nus desejamos sem 
prejudicar de frente os estylos. 

Alem destas superstições e preconceitos, muitas outras 
usanças obstruem o andamento do nosso domiuio em Timor. 
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Citaremos algumas: 

O ladrlio apniihado em flagrante é morlo e a cabeça es* 
petada n'um postt; para exemplu. 

Se o roubo for de gado, a calicça ou cabeças roubadas 
são expostas jmito da do criminoso. 

Ú liomicidio é punido wm a pena capital, lodavia éper- 
mittido ao assassioo resgatar-se, pagando aos parentes do 
morto o preço por elles exigido e dando-lfies outra pessoa 
para o substituir na família. 

O adultério é crime que se nidime a diitliciro, uxutplo 
se se tratar de mulher do regulo: n'esse caso pondero»! 
ê expiado com a vida. 

Aquelle que violentar qualquer mulher, tem qiie pagar 
o que a familia delia exigir; no caso de não querer satis- 
fazer a sonmia pedida, resta aos parentes da ulli-ajada o 
direito de o matarem míde quer que o encontrem. 

As filhas dos régulos constituem excepção ; tal crime im- 
plica pena ultima. 

O que raptar alguém para escravisar, poderá ser morto 
pelos parentes do raptado. 

Por ultimo, quasi todos os crimes são punidos com pena 
de talião. 

Em vista d'csle extravagante espécimen das leis intesti- 
nas por que se regem os timores, avalÍ3-se bem o sem nu- 
mero de diOiculdades que surgem a cada passo. 

O quadro, porém, ainda se torna mais carregado com o ; 
que vamos dizer. 

A justiça, que, iudevidamenle, se manda vigorar nas co- 
lónias como na metrópole, não se pôde applicar em Timor 
senão muito superflcialmenle. 

O atrazo dos timores é o primeiro estorvo ; depois s«- 
gue-se o abuso de alijuns governadores, que lhes téem cou- 
seotido remir a dinheiro todas as culpas, e, por ultimo, a 
pouca conHança que, em geral, inspiram os commandaiUos 
dos districtos e mais empregados. 

Não falíamos já da escassez das forças militares e sua 
proveniência, porquanto são causas manifestas do alrazo 
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gerai das oossas possessões ; todos o sabeai, todos o vâem; 
mas, infelizmente, ninguém tem remediado alé hoje o mal. 

Triste é diEel-o, — mas a nossa incnria, a falta de nm 
plano assente e baseado no conhecimento de cada colónia, 
téem desaproveitado muito o partido que poderíamos tirar 
das boas disposições dos indigenas. 

Jerarchia social dos timores.— De ciTÍIisaç3o moito infe- 
rior i maior parte dos povos da Asla, cão se acham, ainda 
assim, os tjmorcs, como quasi todos aquelles, divididos em 
castas. A escala social em Timor é apenas constituída por 
quatro grandes classes, a saber: datós, lumungões ou offi- 
ciaes, povo e escravos. Estas quatro classes distinctas po- 
dem ainda reduzír-se a três, atlenta a forma por que os es- 
cravos ali são considerados, como adiante veremos. 

Cabe a denominação geral de daió a todo aquelle indi- 
viduo de nobre estirpe, que exerça togar importante na 
administração ou seja conselheiro de regulo. 

Ttimungôes {ou oíllciacslsão aucloridades intermédias en- 
tre os datós e o povo; desempenham varias funcçGes ad- 
ministrativas debaixo das ordens dos primeiros, e comman- 
dam forcas na guerra. 

O povo é constituído pela grande massa de gente que ar- 
roteia as terras dos régulos ou daiós, seus senhores, e que 
combate como soldado na guerra. 

Os escrotos são homens ou mulheres que, feitos prisio- 
neiros ua guerra, ficam pertencendo a um regulo, dato, úq 
tumnngãn; podem ainda provir de compra effectuada entre 
quaiqaer e os pães de uma creança, assim como de dadiva, 
reféns ou alguma represália em casos bellicos. 

Aos plebeus também é hcito ter escravos. 

Ê para notar que o escravo passa facilmente a homem hvre ; 
basta qne o seu senhor lhe consinta que o collectem para pagar 
finta (tributo lançado aos reinos pelo governo da possessão). 

i^, ainda mais, o escravo n'cstas condições passa a per- 
tencer d categoria do seu senhor; ha apenas a exceptuar 
o» dos régulos, que, ainda depois de libertos, não são con- 
siderados membros du família real. 
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Os escravos dSo soíTrem niiiito, são ijuasi Iratadus como 
pessoas de casa. 

Exislo um TiiiKir uma outra c^spccíi! do sej^ídão. Mas 
essa parece-nos que é inhcreute ao povo em geral : cba- 
mam-lhe laiuum. 

Os indivíduos que Tazeiu [larle do lattium sSu servos ad- 
striclos á gleba ; e perteucem ao reino, c niio ao regulo 
ou daiô. 

Os outros escravos podem ser vendidos, estes nSo. 

O irafii» da escravatura nunca tomou grande Incrcmeulo 
em Timor, já pela facilidade de libertação, já por terem 
sempre os negreiros desconõado da fraca constituição d'es- 
les insulares. 

Estylos, usos e coslumes dos indígenas.— Os casamentos 
em Timor são puros contnios em que a mulher è cedida 
pelos parentes a troco de búfalos, porcos, luas de oiro, es- 
padas de tempera escolhida, manilhas de prata, etc, etc 

O matrimonio i^ celebrado com a assisteucia de toda a 
família e vários convidados. 

Em dia de antemão escolhido ó a promettida conduzida 
a casa do noivo, que a espera para se ralilicar o contrato. 

Ali está preparado o banquete, que se prolonga por al- 
guns dias. 

É curiosa a disposição que tomam oa convivas : em redor 
de uma fogueira se reúnem de cúcoras, os noivos, as duas 
famílias respectivas e a magna caterva da parentella de 
ambos os lados; assim coltocados, começam na faina de 
passar pelas brasas nacos de carne de bufato, que vão co- 
mendo, acompanhando a refeição de alentadas libações al- 
coólicas. 

isto passa-se dentro de barracas ou cubatas; mas, para 
nada faltar ãquelte festim, cá fura o labedae .itró» os ares 
com os seus instrumentos, gritos, cantares e dansarolas. 

O labedae é composto de homens, mulheres, velhas e no- 
vas, creanças, etc, ele, e corresponde ás dansas das baí- 
ladeiras da Índia e de Java ; é, emfim, uma selvagem ex- 
pressão das dansas medíevaes. 
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o seu estribilho é monolono e cadenciado, — sendo sem- 
pre obrigado á pancada do baba, tambor que se assímilha 
um lanto ou qnanto ao antigo adufe de origem árabe. 

Os bomeiís oslenlam trajos de guerreiros; e, de vez em 
quando, dáo grilos e exercitam jogos de guerra, com va- 
rias allegorías. 

As mulheres e creanças, muito em ordem e compassa- 
damente, descrevem curvas mais ou menos graciosas, ter- 
minando sempre por tomarem a primitiva disposição, que 
è, para assim dizer, uma ordem de formatura, duas a duas, 
de costado e por alturas decrescentes. 

Os vestuários d'ellas são bastante luzidos, esmerando-se 
era enfeitar bem a cabeça. 

.\ cerimonia do casamento, que se resume no que dei- 
xámos apontado, nada tem, portanto, que possa estorvar 
a marcha das nossas cousas n'aquel1a colónia ; comiudo, do 
onlace de indivíduos de reinos dilTerentes originam-se não 
pequenos embaraços, como passámos a expor. 

Tèem os timores por preoccupação, em lodos os seus 
contratos, que nunca se devem perder homens validos 
para a guerra ; e estabelecem lambem como regra que 
a mulher do povo nunca pôde deixar de pertencer ao reino 
em que nasceu, visto que com ella se perderiam os Olhos 
que porventura venha a ter; e, como estes podem ser 
muitos, preferem que os homens que tomam estado fiquem 
pertencendo aos reinos das respectivas esposas e nunca 
estas aos d'elles. 

D'aqni, como pôde prever-se. nascem varias questões, 
ii3o lendo sido possivel convencel-os até hoje de que, na 
liypothese contraria, subsistiriam as mesmas compensa- 
ções. 

Os baptisados das creanças solemnisam-se quasi peta 
mesma forma que os casamentos, com a diíTereuça de que 
antes do banquete ha a preencher mais duas cerimonias 
importantes. 

Uma è accender-se, debaixo da tarimba em que está 
deitada a mãe, uma fogueira que deverá arder emquanto 
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durar a festa. Escusado será diíer que muilas têem morrido 
victimaii d'esta estúpida pratica, não havendo também a 
registar menos casos de incêndios. 

A ouira consiste em ir a família proce!!sioDa)roeDle larar 
:i creanca a algunn ribeiro ou ao mar, depondo depois o 
umbigo do innoceute ifum tronco de arvore do goudãu. 

De todas as cerimonias, que vimos descrevendo a traços 
largos, a mais curiosa é a que diz respeito aos fallccimeu- 
los. 

Quando algum timor está nos paroxismos da mortfí, 
trala-so de convocar a familia toda, a aucluridade local e 
algum curandeiro. 

Chegados estesjunto do moribundo, conservam-se uiã»- 
dos, quietos e silenciosos, atô que, pranuuciada a sentença 
pelo curandeiro, rompem num berreiro insupporlavel, 
sobretudo as mulheres, que carpem de ura modo que con- 
tende com os nervos. 

Segue-se depois o amortalhar o cadáver, e metlel-o em 
tosco caisâo, feito de uni tronco de arvore. 

Emquanlo se não effeclua o enterramento devera dois 
homens da família velar o cadáver, cumprindo ás mulheres 
senlar-se em esteiras em volta do féretro e carpir uoite e 
dia. 

O signal de lucto, para os homens, é trazerem o cabeUo 
rapado; para as mulheres, usal-o solto pelas costas abaixo. 

O enterramento sá deve fazer-se depois do óbito ler sido 
verificado por todos os parentes do fallecido. 

Todas estas cerimomas requintara quando se traia Ú» 
morte de um regulo ou principal. 

Logo que o doente se acha nas vascas da morte, s3o 
convocados os datiís e principaes das proximidades, que 
convidam um curandeiro de fama a dizer se o cufcrmo 
ainda vive. 

Verificado que soja o óbito pelo homem de virtude, s3o 
expedidas immedíatamente ordens para lodo o reino, no 
sentido de se tomarem os lúcios e se elTeciuarem as for- 
malidades da praxe. 



Junto do cadáver do regulo velam sempre dois of^ciaes 
do reino. 

Os daiós e principaes, reunidos em conselho, decretam 
Iiicto, mandam cesivar os trabalhos por oito dias, e desta- 
cam próprios a avisar os parentes do defuncto. 

Feito isto, sâe de casa a Família do morlo até ao dia do 
enterramento, que muitas vezes sli vem a faier-se d'ali a 
alguns annos, porquanto, lendo os régulos muitos parentes 
e espalhados por diversos reinos, é extremamente difllcil 
j»ntal-os a lodos. 

A reunião dos parentes, quando se realísa. implica a 
obrigação, por parte da Tamilia do Dnado, de dar-lhes um 
colossal banquete, que às vezes a arruina. 

Depois da chegada dos parentes até ao dia do enterra- 
mento de qualquiír regulo, disparam-se tiros de espingarda 
de hora em hora. 

Ha umas choupanas especiaes destinadas a gnardar oâ 
caixões calaretados dos vários régulos, cujo enterro se não 
pôde realisar até que chegue toda a parentella; outras ve- 
ites, são estes despojos mettidos n'unias espécies de gaio- 
las que se collocani sobre altos postes. 

Ha enterros de régulos que estão por fazer ha mais de 
am século I 

É em seguida ã morte d'estas personagens que se pra- 
ticam as grandes crueldades que prendera com a crença 
cm feitiçarias, mau olhado, — siumyukes, como lhes cha- 
mam os indígenas. 

Divisão lerrilorial dos ttmores, segundo os seus eslyhs. — 
Na parle que nos pertence da ilha de Timor (a outra parle 
pertence aos holtandezes), existem uns cincoenta reinos, 
conta redonda. 

Cada reino tem o seu regulo (leoray), que se acha acom- 
panliado dos seguintes dignitários pela ordem hierarchica: 
tenente coronel dn reino, mestre de campo, sargento nu5r, ca- 
pitão da povoação, major da fjiiarda, tenente e alferes. 

Ha ainda alguns ciíefes que nada lêem que ver com os 
negócios iutenios, mas que commandani forças na guerra. 
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Ksles funccionarios são escotliitlos pelos regiihit de entre 
os daiôs. e. nomeados pelo governador do districlo, tóem 
.1 deiioiníimção gern) dti oftidaos do inf^nlprln. 

Todos os reinos se dividem em cabi'çm de mcos e mcat. 

As cabeçal de sucos são constiliiidas por uni certo iiuraen) 
de sucos; sucos é am agrupamento de aldeias. 

As cabeças de mcos s3o governadas por d^iUis de mais 
elevado grau; os incos, por outros da iufcrior graduação. 

O govoruo (las aldeias pôde ser conliado a um daio oa 
a um tumiingão. 

Os régulos lèam [wder absoluto c despótico tios smoi 
em rjue habitam. Nos outros podem tel-o se o daió local a 
isso se prestar, mas (• clie verdadeiramente quem pi^ee dispõe. 

Os regidos s3o eleitos em assembléas espi>ciaos; ainda 
assim, a hereditariedade predomina. 

Está estabelecido tpie, por morte do reg»h, perlenre « 
governo ao lilho mais velbo; na latta d'esle, ao immediatti, 
c assim successi vãmente. 

O ramo masculino prefere sempre. 

Tendo-se extinguido a Tamilia reinante, passa o manda 
do reino para a casa do tenente corotiel, e d'estH para ailu 
sargeata mtír, etc, etc. 

Vé-sc, pois, qne está bem regulada a surcessão; toda- 
via iiiio é valida sem que seja snnccionada pela nssembKa 
electiva. 

Na eleiç3o tomam parte os liauis, os tttmungfíes e osjiriíh 
cipaes: alem d'isto, é preciso que o governador da posses- 
são confirme o regnh para ijne seja acct-ilo. 

Se se saltar por cima de ijnalquer d'e8tas praxes, nSu 
acceilam os tímores o regido de bom grado, e breve bus- 
cam meio de lhe contestar a aricloridade. 

Recaindo em mulher o cargo supremo do reino, Irala-se 
logo da nomeação de um regente, o qual sáe ou dos niem- 
bros da família real ou da classe dos dalós. 

Aos cargos de regulo ou rainha auda anncxa a patente 
de coronel, dada pelo governador do riislricto em nome de 
El-Rei. 
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Ha ilois reinos, :i cujos régulos pertence a patente de 
brigadeiro. 

Caso se Qão possa Tazer a eleição era seguida á luorli; 
(lo retjtdo, ó o reino governado por uma junla chamada 
parlamento; esta juata é composta dos principaes cheres de 
tuca. em numero de cinco. 

Deste expediente se servem varias vezes os governado- 
res para evitar gnerras geradas por diíliculdades na elei- 
ção. 

Os régulos podem ser suspensos pelos goveniadores, 
mas é conlra os estylos eleger outros ; deve ficar gover- 
nando um regente m o parlamento. 

Negocio neubum de vnilto deve ser decidido sem ipie 
sejam ouvidos os dauis e principaes ; mas régulos e daltis, 
ávidos do seu poder, resolvem muitas vezes a seu talaiÉle 
ipiestões graves, o que origina sérios conllictos. 

No meio de ioda a selvageria d'aqiielle povo, ha ali o 
cfucr tjue seja do systema feudal, e, como no tempo dos 
senhores da idade média, o vassallo invade as atlHhuiçÕes 
do suzerano e este atropela os direitos d'aquelle. 

Chamam-se principaes os magnates que, embora nào 
exerçjim cargo algum importante, pertencem à família real 
ou ã dos dalés. 

Os dalijs não carecem de ser eleitos para que exerram 
a sua aucluridade; a respeito d'elles observa-se apenas o 
preceito de hereditariedade. 

Do povo. — tí povo vive relativamente feliz: nào tem 
grandes necessidades, e. em circumstancias normaes, pas- 
.sam os tJmores os seus dias a dormir e A noite nos baian- 
doí (dansas indígenas). 

Ha aimtndo casos em que os regalos, daltis e principaes, 
Ihea exigem grandes sarrificjos, quando têem necessidade 
de qualquer rí)usa, ou por mero capricho. 

í; assim, t>or exemplo, que, quando téem de pagar qual- 
quer multa ao governo, lhes lançam tributos enormes; que 
os obrigam ao amanho das terras na estaçSo própria; que 
us mandam para Liilly para o serviço do governu, ctc, ele. 
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As mulheres em Timor vivem em completa liberdade; 
s3o ellas, é verdade, que se occupain dos niislères casei- 
ros, mas, como aquelles iasulares s9o em extremo sóbrios, 
sobeja-lhes tempo para acompanhar os bomens no cultiro 
das terras, se porventura elles lèem tralialho. 

Em cousa oenbuma s3o consideradas inferiores aos ho- 
mens; de génio mais fogoso do ijue estes. cJiegam a aniea- 
çal-os e maltratal-os. 

Dos magnales e suas miiluas relações. ~ Apesar de ha- 
vermos referido qne a ilha de Timor ' se acha dividida em 
vários reinos, seriamos menos verdadeiros se deixássemos 
de registar que de uns para outros ba certas deferências e 
obrigações. 

Uma d'ellas, por exemplo, refere-se aos casamentos 
(bartaqties), de que falíamos em outra occasião, orciipati- 
do-nos agora só dos enlaces reaea. 

Túem elles as cousas reguladas por fónna, que os casa- 
mentos de umas dadas famílias reinantes se devem sempre 
fazer em certas e determinadas casas- 

Chamam a isto vasaumam. 

Estas ligações lèem por objecto conservar alliados cer- 
tos e determinados reinos. 

Os timorcs s5o muiio respeitadores destes^ eonlralos. e 
sabem que, se qnalqner reino os violasse, os outros todos 
vel-o iam com maus olhos. 

Existe ainda uma certa distincç3o entre os vários n- 
gulos, e é d'esi'arte que os que descendem das antigas 
famílias reinantes tèem ascendência sobre os outros; s|o 
muitas vezes escolhidos para árbitros. 

Os que se julgam somenos cm jerarchia uSo se seutam 
quando os outros estSo presentes. 

(Jualquer regulo, que despose uma timorde família real, 
tem de pagar ao reino a qoe ella pertencer uma s<jmni.i 



' Ent^ndi-se (jue nos estitnos semiirr referindo «•xclauiuoeulí a 
parte purtngue» tia ilhi. 
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de antemão estipulada, em dinheiro, gado, luas de oiro, 
etc, etc, ; para este fiai lixa-so um praso. 

ISão sendo satisfeito o encargo no devido tempo, tem a 
outra parte contratante o direito de levar o regulo em reféns. 

Está daro que é o pobre povo que vem sempre a pagar 
tudo isto; mas aos timores afigura- se-lhes que assim deve 
ser, que è lei inabalável amiuir a todas aquellus praxes. 

GoDvem accentuar que os filhos bastardos nSo devem 
succeder aos régulos emquauto houver outras pessoas da 
familia. 

E isto é justo, porque a límor nenhum è perraitttdo ter 
mais de uma mulher legitima. 

Os régulos, datús e principaes, usam de nomes pompo- 
síssimos e lèem um grande orgulho nas suas pjicntes: fal- 
iam muito no Rei de Portugal e não se lhes pôde dar me- 
lhor presente do que uma bandeira nacional. 

Apresentaremos, como exemplo e demonstração do que 
dizemos, os três nomes seguintes: 

Conhecemos um regulo de Baucau chamado — D. Manuel 
Caetano Delgado Ximenes. 

Falíamos com uma rainha de Liquiçá — D. Úrsula da 
Costa. 

E nm regulo de Motael — D. JoSo Pereira da Costa. 

Os appcilidos mais considerados em Timor são: Cosia e 
Honiay. 

Crenças religiosas dou limares. — Na sua maioria s5o 
gentios; tèem a comprehens5o de um ente supremo a que 
chamam Maromai/ue; comtudo n3o destrinçam bem quaes 
sejam os atlribuios da divindade. 

.\presentam-se sob diversas formas os idoios a ipie os 
indígenas prestam culto; assim adoram uma espada, uma 
aíagaia, uma arvore, ele, etc. 

Em virtude da sua accentuada tendência para o maravi- 
lhoso, alcuntiam de 'deuses do maio quaesquer cousas que 
lllfs infundam respeito ou causem pavor. 

Ha em cada reino uma espécie de summo sacerdote 
(railulij, cuja occupaçiSo em tempo de paz é cuidar do po- 



230 



(tELAÇOCS ENTRF. MACAU E TIUOR 



iiiaU (barraca onde se guardam os ídolos) e implorar a uij- 
«erinirdía dos deuses. 

Adiante fallaremos dos progresíios do ^)l^il^ti^^i5nlO nos 
Uinores. Por agora sú diremos, r^ue mudam racilmenlc dt^ 
nome, e se acobertam com o calholicismo para rugirem a 
certos incommodos, mas qae ficam qaasi sempre agarrados 
ãs suas crendices. 

Habilai-ões e asou domésticos. — Os Insulares de qoe nos 
occupdmos, posto ijue selvagens, nSo estão, comiudo, no 
lirimeiro grau de setvageria. 

Quando os nossos se abeiraram d'elles. já os nSo viram 
lovar e.xistencia vagabunda, nem andar em cata de r.iça 
pelas várzeas à tôa ; tiio pouco os n5o nonlieceram pastores 
nómadas ou pescadores errantes. 

Cticonlraram-n'os, por consei]uencia, no segundo v-fXaào 
pelo qual passou Ioda a iiiimanidade; já haviam domestt* 
cado anímaes, tinham escolhido terras para amanhar e er- 
guido choupanas em que se abrigavam. 

Chegados a esta quadra de progressivo desenvnlvimenlo 
humano, deviam de começar e começaram a travar n^lações 
uns com outros, formando assim um casco de socie<Íade, 
ainda que imperreita. 

Isto é tão verdade que, quando os primeiros missiona- 
rios pozeram o pé na remota ilha, jl encontraram os sem 
habitantes agremiados, vivendo em logares o aldeias, ca}n 
agrupamento era conhecido pelo nome de suco, formando 
a reunião de sucos os chamados remos. 

As povoações a que alludimo^ enconlrani-se dispersas 
pela superfície da ilha, constituindo os gnipos d"ellas suem 
ou cabeças d^ xucos, como já dissemos. 

Em geral, os sucos ou cnbfças de sucos próximos Tormam 
um reino, o qua! tem ns seus limites definidos ; siiccede, 
porém ás vezes, que na área de um reino se acham encra- 
vados sticns de outro, chamando-se pirisdicçOps a tal espé- 
cie de colónias. 

Este estado de cou.«as deve provir ile antigas emigra- 
ções e migrações. 
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Dilo isto, convém assentar em que os habilanlos de Ti- 
mor vivem cm clioupanas. sustentadas pur bambu e esta- 
cas de madeira, sendu cobertas de palha extrabida das 
folhas de palmeira. 

As habitações lèem muito puuco pi^ direitu. Apresentam 
uma só abertura (a porta), mas tomam-se notáveis pela 
perfeição com que a pallia è disposta, a ponto de vedar 
completamente a entrada da chuva, mesmo quando cáf 
torrencialmente, o que ali é frequente. 

Nas aldeias as casas são quasi todas i|juacs. deslacando-se 
de entre todas a do daii} ou tumungão local, cuja altura 
sobreleva ds outras. 

Em geral, são as choupanas térreas; todavia reinos ha 
em que as construcções se fazem sobre estacaria, sendo o 
pavimento de madeira e, em alguns casos, de bambu, 
i^ra fazerem n sobrado estragam muitas tábuas, por- 
quanto não empregam serra nem plaina, e se servem ape- 
nas de uma espécie de podõa, a que chamam por lá pa- 



As habitações s3o desprovidas de mobília; limitam-se 
apena:^ os seus moradores a construir junto das paredes 
uma espécie de tarimba, feita de bambu. 

De resto, espetam aqui e ali os pavios ou pivetes com 
que se alumiam, penduram nos galhos dos bambus os 
coyes (saccos ou bolsas onde se conlèem os apetrechos de 
fumare mascar), ou nelles prendem, de quando em quando, 
vários canudos de bambu grosso, que lhes servem de co- 
fres. 

Os cães. as galhnhas, os porcos e, em snmma, quasi 
todos os animaes domésticos, vivem em perfeita promiscui- 
dade com os habitantes das choupanas, abrÍgando-se sob 
o mesmo tecto. 

Os cavados e búfalos andam em completa liberdade; 
nunca são recolhidos. 

Os timores são extremamente frugaes, sustentam-se de 
qualquer insignificante alimento, e passam muitos dias sem 
acccudcr lume. 
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Consistem, em geral, is suas refeiçOes n'uin pooco de 
milbo toscamente pisado e depois cozido com hcrvas; esU 
comida é coolimda eoi Timor pelo nome de jangão. 

Nao havendo miliio. substituem-no por feijão, caso qoe 
Imn sido Ealal por vezes, por isso que lia em Timor uina 
espécie ifeste legume, denominado o'iio, que mata em pou- 
cas horas, 

T»mbem se sustentam um dia iuldiro, em casodeguem. 
com um bòlo de farinha de milho envolto em folha de ba- 
naneira, c i)Uc toma o nome de upa. 

Oa do litoral, aquelles qne ficam próximo das ribeiras, 
ti DS que vivem nas povoações dos cliefes, comem quan 
sempre arroz. 

Todos elles gostam muito deste alimento, que qoaodo 
tem casca, se chama neUy. 

K sobriedade dos tímores, qnanto a nós, provém mais 
da indolência que os caracterísa, do qne da blla de appe- 
líte. 

Pi-eferem comer apenas algumas raizes ou o seu jangõo, 
podendo (^star deitados ou acocorados ao sol, mas^^ndo hi' 
iH e aríca, a correrem os campoa em prociira de caça. 
As noites, julgam-n'as melhor empregadas janto dos brasi- 
dos, onde assam pachorrentamente grãos de milho, do que 
gaslal-as caminhando em busca de provisões. 

Sc, porém, »e lhes proporciona meio de comer $eaiin- 
balho, f3zem-n'o da melhor vontade. 

Carne, se lh'a derem, devorBin^'a desde que lenlia aido 
passada pelas brazas, e só se consideram saciados quando, 
não podendo mais, ficam a abarrotar. 

Por bt'bida.< alcoólicas são perdidos ; embriagam-se com 
a máxima EacíUdade e sem coremonra, confessahdu que 
o fizeram; nSo lêem pejo algum em serem laxados de 
bebfdos. antes invocam tal estado como desculpa de ai- 
gmis desmandos commetlidos. 

Os timores deitam-se tarde, e levantam-se muito depois 
do sol nado. 

t^ ás mulheres, como já dissemos, que compele fazer » 
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cozinlia; s3o eilas também que rabricnm as esteiras, so- 
bre as quaes dormem os timures. 

Na ca^a da família só pude o tímur viver mm a mulher 
com ()(iem contratou barlagiie; lem direito a repudíal-a. ú 
verdade, mas, se tjuizer manter eoDCubinas, precisa para 
isso de as siistetilar em habitação ^cp^^ada. 

Os casamentos (barlaques) são puros contratos, em que 
a mulher ê cedida pelos parentes a troco de búfalos, por- 
cos, luas de oiro, espadas de tempera escolhidas, etc, etc. 

Os lilhos são, em gersl, bem tratados no seio da ramiliii; 
mas «inserva-se aioda a revoltante usança de os vender 
em caso de necessidade. 

Os escravos, como já apontámos, vivem em commum 
ix)m a fanulia dos senhores. 

Escusado será dizer que o governo local não permille a 
escravatura; todavia, com os poucos recursos de accen- 
tuacão de dominío de qne dispomos, ainda não foi possivel 
exlenninal-a. 

VfslHario dos indígenas, — A maneira de trajar não i^ 
certamente para os timores uma das maiores preoccupações. 

Como quasi lodos os povos semi-selvagens, téem o ins- 
lincto de cobrir as partes pudendas do corpo, crescendo 
o numero de atavios com a elevação social. 

Não se diga que aquella nudez quasi absoluta lira ori- 
gem da temperatura, por isso que quem escreve estas 
linhas os viu muitas vezes tremer de frio ao refrescar le- 
vemente a aragem ; não se cobrem de roupas, pela mesma 
rasão por que não comem tanto quanto lhes seria necessário. 

Os homens mais rudes do povo, os que vivem nos ma- 
lagaes, trazem apenas em cima de si uma leve lira de 
panno, que lhes occulta os órgãos sexuaes, {é o langntim); 
03 qne são já um pouco mais dados ao trato das povoações 
usam de uma espécie de tanga (hakpúUke), que lhes tapa 
parte do ventre. 

Qner nuns, quer n'outros, vêem-se cabelleiras espa- 
ventosas qii«, sendo, em geral, compostas de cabellos hir- 
sutos, lhes (Ião um aspecto, sobre cómico, infernal. 
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Os cheres usam uns paimus de algodão tabricados nú 
paiz, (]ue trai;am á cítiliira, à moda dos sarues javaaezes, e 
(|Tie lhes descem para baixo dos joellios. 

Na rabeca amarram um Ieui;o (enrodilhado. <iae atam 
atraz, e que tiram para riim|irimentar os europeus, como 
se fosse um cUapéu. 

Os do grau mais elevado, mas não ainda os magnates, 
trazem a tiracollo um outro paniio, mais ou menois garrida, 
que lhes serve para se abrigarem do frio, panuo (|ue é ás 
vezes substituído apeuas por uma faxa, denomiuada «a- 

Os príncipaes, áaiôs. régulos e suas famílias, trajatD 
cabaias de seda, de cores luzidas e feitios capríctiosos, 
usando, porém, da cintura para baao os mesmos pannos 
dr? al);od3o, chamadas íae», que dissemos serem trazidos 
por todos os chefes- 

Poucos limores cortam a barba, e ainda menos a apa- 
ram; navallia é cousa que nunca empregam. 

Pois. ainda assim. • ■ vemos uns de barba cerrada, outroH 
de suissas perfeitamente talhadas, e ainda outros com bi- 
gode e pêra, etc, clc. I 

K ahi ficam, a traços geraes, a physionomia, o vestuário 
e mais atavios dos homens, os quaes mais logo biL^arc- 
mos completar. 

Esbocemos agora o vestir das muilieres. 

As do povo cobrem-se com tms pannos de algodão «jue 
atam pur debaixo dos braços, depois de conveiiivntemeDte 
traçados, deixando a descoberto parle dos seios, tiombros 
e a perna do joelho para bauo. Tal cobertura tem o itouo 
de laes-fela. 

Em regiões hicrarcbicas superiores é o toes- feia preso i 
cintura, sendo o resto do corpo coberto por uma espwie 
de mau(lri9o curto, de panninho azul, ao qual chamam 
bajtt. 

O cabello trazem-n'o mais cuidado do que os Itocaeos. 
Uidara-n'o com óleo de coco, alisam-n'o frequeules \ 
e formam na nuca uma espécie de monele. 
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Esmeram-se as timores em exliibrr enormes pentes, muito 
rendilhados e de lavores apreciáveis, que põem iio alto da 
cabeça, e ijtie s3o, uns de tartaruga, outros do pau de bú- 
falo. 

As ricas adornam-se com brincos de oiro. praia, e mu- 
tisal (pedra amarelU que ellas muito estimam); põem Do- 
res na cabeça; arrebicam os hajtts com muitos botOes, e 
usam manilhas nas pernas, braceletes, luas de oiro ao pes- 
coço, etc, etr,. 

As de Dilly, por excepç3o, querem approxiraar-se maia 
dos nossos trajos: calçam chinelas nos pés, e algumas 
usam meias; a cabeça trazem-n'a embiocada n*um pauno 
ou cbale, á iaia das beatas do tempo de D. João V, os 
qoaes correspondem aos dás das mulheres de Macau, á 
saraça das dos Açores, á mantilha ainda boje usada na 
noiíisa raia, e ã faldetta de Malta. 

Voltando a occupar-nos dos homens, diremos que n'elles 
a mais cuidado é tudo quanto respeita ás vestes de guerra, 
cm que os accessorios, equipamento e adornos symbolicos, 
lhes absorvem muito as atlenções. 

Demos, pois, idéa do trajo de um homem de guerra. 

Para não anilarmos para traz e para diante, vamos ao 
dos asmai», guerreirros, a um tempo, esforçados, sym- 
bolicos e apalhaçados, que têeni por missão incitar os es- 
píritos dos seus companheiros mats timoratos com a exbibí- 
ç3o de jogos bellicos, manejos de armas, saltos, arreganho 
marcial, etc, competindo-lhes marchar na vanguarda dos 
exércitos. 

O amiai serA, para fazermos uma comparação, o tam- 
bor mor dos arraiaes dos timores. 

Imagine-se um nialaio do cabellos hirsutos, amarrados 
por um lenço vermelho, de onde se destacam pennas de 
aves de todas as cores; o corpo cingido por uma jaqueta 
encarnada; as pernas envoltas em vistoso laea : armado 
dos pês Â cabeça, com a7.agaias, um alfange pequeno (cha- 
mado ctisj. catana, armas de fogo, rodella e escudo. 

Sobre ludo isto altenle-se nas atlitiides guerreiras que 
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túma, nos arremessos que faz, nos saluis qae <li, n9o dvi- 
xntiiJo (lu se reparar para os artelhos, oudo lem atados 
pellos de cabra para adquirir a agilidade d'3(|iie)ie animal, 
c não esquecendo também admirar as manilhas que llie re- 
luzem nus braços. 

Mais 011 monos, todos os guerreiros trajam por este %<&• 
to; i: verdade que com maior parcimonia no variegado 
das cores, bem como com iniiior sobriedade em {letro- 
clios bcllicos e de luxo. 

Alguns trazem a Liranollo coyes presos por filas de cores 
vivas, polvorinhos feitos de pau de veado oa de dentes de 
crocodilo, canudos de bambii, etc etc; tudo isto, á parte 
ns polvorinhos, tem por destino levar munições de bftca e 
mui especialmente pertences de fumar e mascar. 

Nos coceis (cspfíf.h de bornal ou saccola) fazem elles 
luxo, havendo alguns verdadeiramente iKinitos e feitos ihs 
pelle de cavallo. 

Se li^cni armas de fogo, usam do umas cartucheiras mar- 
chetadas de pregos prateados; estas cartucheiras rampOein- 
sc de quatro ou cinco bolsas para as cargas, todas presas 
a um largo cinturão que eiles afivelam pela banda de traz. 

Também alguns se servem de umas baleiras exóticas; 
consistem estas n'cm chifre pequeno, ilelgadn e feudWo, 
formando, para assim dizer, uina tenaz onde as batas $to 
apertadas por uni anuel de fita, que vae subindo á propttr- 
<;ão que aqnellas se vão tirando. 

As balas que os liniorcs empregam são quasi todas de 
pedra e espliericas. 

Os limores téem um qnasi cullo pelas armas e mais pe- 
trechos de guerra, incluindo o vestuário próprio para as 
lides iiiarciaes. 

Accentuando que para aquelle povo téem grande signi- 
Qcação as esterioridades, vem a pello fazer aqui niun- 
ção de que nunca se esquecem de operar certas modifica- 
ções nos trajos guerreiros, consoante as phases que v3o 
tomando os combates: assim, ao romper das hostilidades, 
carregam-se de encarnado, avultando esta cAr sobretudo 
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nos pennachos; se se Irala de tregiias ou de negociaçõcí. 
de [I3Z, predomÍDa o branco; etc, etc. 

Quasi Ioda a diminuía induslria dos indígenas tira ori- 
gem, quast exclusiv^iitienle, da necessidade que os tlmores 
tíeiíi de detenninaílos pruductos para os seus trajos e mais 
aecessorios. 

Nos seus respectivos logares, e pnr sua ordem, tratare- 
mos estes assumptos. 
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Divisão adminintraliva. — A itba (parte portuguesa) fornia 
com 3 de Pulo Cambing um districto, e coustitiie governo 
subalterno *. 

A capital è DÍII3. 

A cidade é nmilo doentia, e só foi escolhida pelo seu 
porto. 

Está assente numa planicie ([ue tem mais de 8:000 me- 
(ro!>, terreno de alIuviSo, e em alguns poutos de uivei igual, 
ou inferior, ao mar e cercada de pântanos. Hoje vae lendo 
algumas ruas espaçosas; mas é quasi toda povoada de 
barracas de palba e bauibú com muitos quintaes. 

Entrando os edificios públicos, terá umas quarenta a 
cincoenta casas telhadas. 

A divisiio territorial, o numero de homeos que os reinos 
dão para serviço, o tributo annual que pagara, o numero 
d'aquelies que pertencera a cada commaudo militar, ele, 
eic., vão indicados no mappa juulo, que organisou em 1883, 
quem estas linhas escreve quando ali ser-viu o cargo de se- 
cretario do governo. 



> A ilivislo administrativa foi alterada àt^is du e 
nja-W deento tic lo ile outubro de ÍH%. 
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Reinos de Leste 



Manalato. 



Vefinas«e. 
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GomiDandos 
militam 



Viqueque. 



TrtnuporU. 



Aliai. 



Bariqne... 
Bibico — 
BibilQto... 

Loca 

Laclota . . . 
Viqoeque. . 

Alias 

BibiçoMO. . 

Dotic 

Fohnlau. . . 
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ToUl : Gommaodot. 8 — FioUs, 475(^900 réis — Reinos, 51 — Aoxiliares, 49 — Mari- 
nheiros, 10. 



População. — S3o differentes as opini5es a respeito da 
população de Timor. 

Ha escriptores que d3o a toda a ilha 1 .000:000 habitan- 
tes, e alguns, só á parte portugueza, 800:000; mas outros 
viajantes, e são os menos exaggerados, suppOem não ex- 
ceder esta 500:000 almas. 

Quem as paginas do presente livro está escrevendo, 
começou em tempos a organisar um trabalho estatistico, 
contendo .a resenha da população, o numero de cbrístãos, 
principaes línguas e dialectos que se faliam na ilha, numero 
de degredados, etc; vamos apresental-o completado com 
os dados que nos forneceu a obsequiosidade do então mis- 
sionário de Timor, padre João Gomes Ferreira, hoje reve- 
rendíssimo bispo de Gochim. 
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Eslilinlita da parir psrligieia 4a ilha it Tm*r 
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TraufjioHr . 

Ttilor, reino 

Dariqne, reino 

Sunoru, reino 

Allu, rcínn 
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Aroheno, reino. 

Kaiiceui do norte. . . . 
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N'eite computo lumou-se por base o numero de homens que cada 
r^no (ou [unsdicçSo) pi^de apresentar em armaii imando é acommel' 
liilo por outro reino vizinho, suppondo que a população é cinco \ízví 
maior do que o numero ile comlialenLeí-. 

O numero de rogos c3lcula-si> fucilmente, Mtiendo-se que cada uui 
eonsta, euj media, de seis pessoas. 
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Uivisão juilicial. — A parte portuguoza de Timor consU- 
liie uma cuinarca perleticente au dislrícto juilidal oríctt- 
lai. 

Regimen ecckmstico. — Perieuce a jiarle porUigucia da 
iltia do Timor á diocese de Matau. 

EiH Timor estão sempre sete a oito missionários com (> 
respectivo chefe. 

Ksta missão li^m-se tornado notável pelo exemplar cum- 
primento dos seus deveres, 

A casn doít niissiouaríos é em Laliane, na encosia de 
uma moiilaiitia u 3:000 metros de Uilly. 

Ali costumam achar-se três a quatro padres, Bm dos 
quaos t) o parocho de Dilly ; os rest3iiii3$ téem reâidendi 
Hxa em Okussi, Batugadé, Baucau, e em qualquer reino di 
contra-costa. 

Iln |iclú iiiteriur vários barracões onde os missionários 
celebram, quando ali passam; mas nem lodos estes case- 
bres merecem o nome pomposo de igrejas, porquanto, se 
aquelles padres ali celebram e administram sacrauientos, 
é usando do privilegio do altar purtalil. 

Estão verdadeiramente consagradas ao culto as igrejas 
de Okussi, Batugadé, Manalulo, Baucau, Lalcia e Uilly. 

Ha mais duas capellas decentes : a de Bidão c a de Lso- 
lem. 

A missAo mantém actnalmeote seis escolas; duas en 
Dilly, uma em Okussi, uma em Balugadé, luia em Mana- 
tnto e uma em Luca. 

Farça armada.— Att^ ha iwuco coropunha-se das compa- 
nhias de inranleha de Timor, tropa desgraçadissiiuaiiienle 
formada e em que entravam promiscuamenle como pra- 
ças : brancos, prelos e timores ; tiomens livres, compellldos 
e degredados. 

Os oHiriaes e sargentos destacavam de Macau por pn- 
sus de doÍ5 «nuos. 

Havia c ha mais o batalliâo da< «Leacs moradores» cu- 
jas a)m)unhias l<^m sede Da capiul, em Batugadé e Bau- 
cau. As duas de bdly deuoaiHum-se de «Stcca e de Bidaai. 
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decreto diclatorial, de IS dt> agosto de 1895, que or- ^^^^^| 


mostra o mappa, gue em seguida publicãmo-s e como se ^^^^^H 
Té lie oulias das sanf i>rescri|)çr)es, cu]a execução está pen- ^^^^^| 

Happa dl rur^a tlu guaraitilo ilo govírun ile Timtir ^^^^^| 
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(■) > pniiuIrD) D 1 wiiuiiJai ursealni ilo para auiilíarÉi ím eoaiiatniot luWilv.i. ^^^^^^ 

Escusado será accentuar que esla organi&ação em nada ^^^^^| 
satisfaz iu> necessidades locaes. ^^^H 

Em uosso humilde couceito, a guarnição da colónia de- ^H 
veria cumpor-se de : ^^^^H 

Um batalhão de infaaleria, a três companhias de guerra; ^^^^^| 
uma bateria de arlilheria de monlaniia; e, pelo menos nm ^^^^^| 
pelotão de caçadores a cavailo. Isto afóra alguns olBciaes ^^^^^B 
para diversas cominissões. ^^M 
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O corumariílo do LiaUlliSo, balería e hem i$s.im o grosso 
(lo pelolDo lie cavalhria, leriam sede iiroxinio de Oilly (ca- 
pital'), onde estacionaria sempre uina das companhias de 
iiifaiitcria r uma secção de artillieria. As outras duas com- 
panhias de infanleria, bem como as restantes sec<;ões d<! 
arlilheria, leriam quartéis, cada uma respectivamente em 
Ilalugadé, a O., e Manatuto m Itaacaa, a L. 

Ks< forças destacadas a L. e U. forneceríam os destaca- 
mentos para os commandos militares do interior e pode- 
riam Tazer serviço de guarda fiscal nos portos do litoral 
o fronteira hollandeza, onde o contrabando descarado está 
prejudicaudo em muito as receitas. 

A cavallaria, em tempo de paz, seria muito ntil para 
serviço de correspondências e patrulhas volantes; em tempo 
de guerra poderia constituir a íleclia e laxirema avançada 
das cotumnas. 

As forças de infanleria, arlilheria e alguns carallos es- 
tacionados em Dilly, juntas ás duas companhias de «LeM» 
moradores*, constituiriam a resena geral, prompla a guar 
necer a chamada praça e a correr a ijualiiuer poolo amea- 
çado. 

Os quadros das tropas deveriam ser todos rompOElos de 
europeus, ou, quando muito, dois terços de europeus e run 
de Índios. 

Os soldados e cabos poderiam ser europeus, pretos o 
marathas amalgamados: companhias mixlas, nas «jiiaes por 
caso algniii se perniittiria que sentassem praça degredados, 

A organisação i|uc ti^em os 'Leaes moradores* modifica- 
da, satisfaz. 

Podem prestar excclleiítes e valiosos serviços, quer como 
tropas de segunda linha, quer como esclarecedores na toih 
guarda das columnas. Seria de toda a conveniência vigial-os 
de perlo e darlhes melhor armamento. 



■ Para salubrídad? das tropns os »(ju;irlelanii-nt05 drvsriun ■ 
moiitniilius prdxiriias. 
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Os cavalloã indigenas, ijue são baralissiinos e ofTcrecem 
grande resistência, estamos convencidos que poderiam apro- 
veiUir-se lanlo para a artilheria, como para a cavallaria. A 
ijuesiao tíítlâ em arranjar material, arreios e eqnipamentos 
apn.)pri3dos a taes solipedes. Em Java vimos nós manobrar 
íorças das duas armas, servidas por cavallos do mesmo 
género, e afiaiiçaram-nos alguns oQiciaes que aquelles ani- 
maes prestam excellenle servií^o. 

Na Ilha de Timor ha-os em abundância e o seu custo 
andará, no máximo, por 1^500 a 18^0 réis cada um. 
S3o tortos, proporcionados e sóbrios e a stia altura regulará 
por ("".iS a (".íS. Téem excellentes cascos para melhor 
se agarrarem pelas duras e escarpadas encostas, que sobem 
resolutamente. 

hutrucção pubtica. — Existem apenas em Dilly duas es- 
colas de iaslmcção primaria para ambos os sexos, nuo fal- 
tando nas da missão a que já alludimos. 

limdhnenlos de Timor. — A receita é muito dimimila, nOío 
chegava ha poucos annos a altingir SO.OOOiWOO réis; pro- 
vém quasi Ioda do rendimento da alTaudega. 

A despeza excede os rendimentos, sendo o di/idt sup- 
(ffído por Macau. 

A rifceita augmentou em muito ultimamente; quasi <]ne 
duplicou. 

Representação PiH cartes.— Mè á ultima legislatura tinha 
Timor o seu deputado privativo, agora Macau c Timor 
constituem um único circulo eleitoral. 



TAPITULO V 
Fomento 



Comtuercio. — As operações commerciaes dos timores, 
no interior, limitam-se á reciproca pennutação de géneros, 
artefactos e miweraes, troca mutua, que é feila (piaiido 
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.IS necessidades do dois gnipos sí" casam o aiinbiiuiii rwi 
os recursos de que cada uin d'eUe8 pôde offerecer. 

Os das proximidades de Dilly ti <li) liMral aTenluram-sfi 
n algum tnficu, mas costumam ser muitas vezes explora- 
dos para lograrem que vingue al^-uni negocio. 

Quem negoceia, em gi^ral, são os empregaJoâ putjlti>Ki, 
abusando da sua auctorídade, os adventincios hollaD(le'zes 
ou mesliços, muitos chinas e alguns amlies. 

Os povos do litoral fazem as suas transacções cuai os 
indigenas das ilhas vizinhas, mas lodo este conunercio i 
Teito por contrabando. 

O mercado é muito circumscrípto ; cstá-se perreitarat-iile 
i mercê de Makassar. 

O café, o sândalo, e a cem, igue poderiam dar fraudes 
rt^ndimontos, s3o vendidos por squillo que us makassares 
querem offerecer. 

A Talia de navegação é que cria esle deplorável eslndu 
de cousas. 

A importação é relativamente valiosa em geiioros alimen- 
líciús, alcooes, utensilius, metaes, ele, etc. 

industria. — A industria é muito diminuta e tira urigem 
ipiasi esclusivamente da necessidade que us timores lòeui 
de determinados producios para os seus trajos c uiais ac- 
cossorios. 

Paliemos primeiro da industria Tabril. 

Aqneiles insulares não são de.sageitados ; pelo contrario, 
téein bastante habilidade de maus, mas, mercf da soa in- 
veocivel indolência, limitam os seus artefactos aos que Ibes 
são strictamente precisos. 

nesumeni-se estes em: grosseiros pannos de algodSo, 
tecidos etn toscos teares de bambu, fabricação esta quA è 
feita por mulheres: telas de seda e algodão, prodtirlo ipic 
prima pela belloza dos matizes: bilhas de barro e malgas, 
pentes de lartaniga e pau de búfalo ; coyes (esp«>cie i(e Itor 
uai) de todas as qualidades e feitios ; canudos de bambu 
com lavrados e arabescos; caixas, cestas e cígarreini.s de 
palha, mais ou mentis grosseiras nos desenlios oriuiliienlaas. 
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Em todas eslas prodacções, moitas delias toscas, reve- 
lam os timores, posto qoe sob mna expressão selvagem, 
bastante gosto, parieucia e habilidade de m3os. 

Tratando da industria agrícola, diremos que a agricul- 
tura corre parelhas com o comrnercio. Jaz, como elle, no 
primitivo estado. 

Os timores só tiram da terra aipiillo de que mais carecem, 
aproveilando-se do que o soloproduz quasi espontaneamente. 

N5o adubara os terrenos, nem promovem novas cnlluras, 
como também nSo fomentam um agente da circulação com- 
mercial, e se limilam a permutar géneros de impreterível 
necessidade. 

N3o obstante, o roino vegetal é ali pujanlissimo e do 
mna variedade extraordinária. Oxalá a superstição e a in- 
dolência, de mãos dadas, não lançassem os Indígenas na 
apatliia em que eslSo a lodos os respeitos! 

Agriculinra e ppcMana.— Summariamente iremos tra- 
tawlo dos diversos cultivos feitos pelos timores, da maneira 
primitiva pela qual os põem em pratica, do proveito que 
se poderia tirar de outras culturas indicadas pelo appare- 
cimento espontâneo de alguns exemplares. 

O milho constituo o principal alimento dos insulares em 
questão, pela.s magnificas condiçi5es era que o terreno do in- 
lerior se encontra para o produzir. 

Já no litoral, mais azado ao cultivo do arroz, o sustento 
dos indígenas tem por base csla gramínea. 

A leste da ilha e muito para a ponta exporimenlou-se, 
com bom resultado, o trigo; mas a cultura d'esle cereal 
tem ido desapparetondo pouco a poura. 

Inhames encontram se abundantemente n'alguus pontos; 
todavia uunr^ cuidaram em transplanlal-os, apesar de se- 
rem muito apreciados. 

A balata propaga-se a olhos vistos, porquanto dá pouco 
trabalho c embalnca muito. 

De feijão ha muitas variedades; comtndo os indígenas 
limilam-se a comer do que téem nas terras, sem que bus- 
ipiem augmenlar o numero de qualidades. 
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O café lem tomado grande incremento para ús. reinos de 
oeste ; maa u3o sn pense que, apesar das hi-^claiicias (Uts 
chefes do disirido aos seus delegatlos, se haja conseguido 
um cullivo meUiitdico. 

O tabaco, que é de excelltnitf qualidade, {wr esemplo 
110 reino de RahtH'>, tanibeni hrola ali alaballioadamenle. 

Dos chamados prridactos coloniaes, afora o «fé e o U* 
haco, de que ji falíamos, i'{)iiveni consignar aqui : o algo- 
dAo, a canella, a caima de assucar, algaos p*'» de ettincho-- 
nas c a Doz moscada. 

Em madeiras é a ilha riquíssima: aleim de magni 
sândalo, obtem-se excellenle pau-rosa, dura [talavSu, flic, 
ctc. 

1-: grande a variedade de fructaí^, que quasi só são caitíi 
vadas nas hortas de Dílly e pelos Calados, nas moDlanbaj 
proiímas. 

Appareccm as seguintes espécies : a banana, o ananaz. i 
manga, a jac^, a papaia, a anona, a atha, a toranja, elc.eid 

Acciimadas enc^jntram-se lá : a uva, a laranja, a taagej 
rina, a melancia e o Qgo. 

Vamos agora aos processos agrícolas. 

A maneira de semear o milho it a raais simples d'est 
mundo. 

Consistem as operações iodas em queimar as t 
redor, abrir buracos na terra com kQiisuaki (pau agi 
na ponta), e deitar lá para dentro os grãos do ctrtsal. 

Isto è feito, em geral, depois da.s primeiras ctions. 

Deixam para ali estar o milho até ífoe as t>spÍg]L<i i 
jam formadas, occasião em que <-oHam as mas-samoas. 

Jã o amanho das terras [lara o arraz, com'iuautu eiln 
mameme primitivo, não oHerece Ião [mucos cuidados. 

lí preciso, em primeiro logar. que esto Iralwllio seja fcil 
em r^immum poi' toda a gente de um poToatl». 

O canal de irrigação é aberto por imio o povo; de[ 
divide-se o terreno em lotes por varias famílias. 
sSo obrigadas a dar dois quinhões da rnllifii.-i um nan n 
diilá local, outro para t< regHlo. 
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Feita a irrigação nos diversos talhões, largam-se mana- 
das de búfalos para o lamaçal, e são estes i)iie semeiam o 
arroz, poniuanto llies mettem entre as unhas uma grande 
quantidade de grãos, que vSo deixando aqui e acolá. 
JBcsla esperar a maturação, ceirar a novidade com uma 
i faca, trazel-a para a eira, onde homens e mulheres 
1 o arroz, separando a palha do grão. 
telly, assim obtido, ê descascado em grandes almofa- 
kde madeira, chamados no Oriente pilões. 
t estes dois processos de cultura se faz idéa dos ou- 
Io receio desenfadar aos não permitte aqui descrever, 
t pecuária, na nossa possessão da Oceanía, pela sim- 
I rasão de tomar maiores proporçães, leva uma pequena 
Tsntagem á agricultura. 

Os cavailos (cudas), os hnfalos (carbau). c os porcos 
(fakiamnnj, são as espécies que mais abundam e consli- 
luem principal objecto de comniercio. 

O gado lanígero e o caprino, que ha poucos aunos eram 
bastante desiurados, téem tomado, mais algum inrrcmcn- 
li>. com quanto ainda se não vejam por lá grandes relia- 
iihos. 






Apanho histórico e ultimas considerações 



i no anno de lâOI que os religiosos dominicanos se 
esUbeleceram em Solor, passando dali a Timor, onde ív- 
Tita encontrar um povo extremamente' dócil e disposto a 
receber, sem grande rehictnncia, o chrisliauismo. 

Cimi afinco se dedicaram estes religiosos á ralechcsB 
d'aquelle puvo, de sorte que já em t6i0 vemos na iltia ■ii 
igrejas e uma missão servida por tO missionários, os quaes 
nos primeiros annos do estabelecimento não sõ dirigiram 
pirilual, como até o temporal; parece mesmo que houve 
1 governadores nomeados pelo superior dos dumini- 
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canos, facto a quo poz lermo o vice-roi da Intlia, daniloati 
(>slabelecimeiilo um clieri* que se inliUiiava capitão gmenl. 
A eslreiífiza tio (.-spaço leva-ims a nSo sifguínnos diversos 
govemus ale 1719, mesmo poniiin os acontecimentos do 
período iiitennedio não são de vulto. 



Ni'sla opoclia. ponnn, (17 19) graves snccessos iam poodo 
em rísto a nos^ soberania naqiiellas iltias; ignasi lodos o£ 
régulos se colligaram para exterminar os ciiristãos t; acatuir 
com o domínio portiigiiez. 

Heanidos os régulos, os seus delegados malaram um 
rai-horro preto e brapco a que iiliamam levo, e. ferítulthse 
depois no peito todos os conjurados, misturaram o sea 
s^iiigne com o do cãosito, mergulliaram no líqnido uma 
espada, que se diz existir ainda na casa de Canornofn, e 
beberam aquetia mistura, jurando coadjitvar-se para extin- 
guir todos os brancos. 

Prosegiiindo nos seus estylos, procederam depois a mui- 
tas outras ccremonias, a um tempo exlravagantcs n h»ltoib 
das. 

I'arec*', pon-m. que as entranhas dos frangos não pro- 
gnosticaram bons resultados á empreza. {h)ís vemnl-us adiar 
a execução dos seus diabólicos planos. 

Mais tarde (em I724\ nu tempo do governador António 
de Albuquerque Coelho, ralíUcaram tnuilos re^los o paciu 
de 1719, rom{>eiido logo em hostilidades e atacando um 
arraial nosso, que pozeram em debandada. 

8m S4>guida mataram dois padres, Manoel Rodrigues c 
Manuel Yinra, queimaram igrejas, ultrajaram ou vamâ 
sagradas, e lizeram umitas outras barbaridades. 

A ren>lta ItmaTa corfW, alrjncando ns reinos ainda fts 
mais oitedientes. 

Valen-nos. talvez, para que o nosso domínio nío ces^^ae 
tieslas [tarnííeus, a rJiegatia do governador António Moniz 
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do Mactído. (jue sotilw oapiwr taríos reinos e, com as for- 
cas (l'esies, subiuetter os outros ã cbedicucia. 



Alè nSi correram as cousas Tavoravelmente ; roas o 
gfenneii da revolta não se havia extiaguido, e começou a 
manifestar-SG eiilâo em vários reinos, propagando-se aos 
ootros com grande intensidade. 

O plano dos íosurgentes era acabar com o dominio por- 
tuguês e estabelecer ires impérios, reconhecendo por nni- 
cos senhores os chefes d'essas ires casas. 

Os nossos presídios da cosia, que haviam sempre aíTron- 
tado o inimigo, eram agora presa dos rebeldes. 

Só Lifâo (então capilal) e Manatulo estavam era poder 
dos nossos. 

Havia jã oitenta e cinco dias que durava o sitio d'esta 
ultima prac^, e vendo o governador ser infalllvel a capi- 
tulação, partiu para Lifáo. 

De lodo o nosso vasto dominio na ill^ia sò nos restava o 
pequeno espac^ em que eslava assente a capital do estabe- 
lecimento, e esta mesma praça não se achava em estado de 
sustentar o apertado do cerco; escasseavam mantimentos, 
e não havia nem uma só companhia de tropas rej^lares. 

Cbegou-se a pensar em embarcar gente e bagagens, 
largar fogo à praça, e ir assentar a capilal em qualquer 
outro ponto do estabelecimento. 

Kclizmeiítp chegou um novo goveniador, Pedro do Rfgo 
Barreio, que aportando a Lífão pôde fornecer algimias mu- 
nires de boca, que trazia da viagem, partindo para Mana- 
luto, como ponto mais próximo de Dílly, onde se achavam 
os cabeças de motim, com os quaes era mister tentar ne- 
gociações de paz. 

Pôde, com eITeito, chegar a Manatuto antes da capitula- 
ção do presidiu, animando-se os defensores com a sua 
presença e alguns mantimentos, que lhes trazia. 
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pupo, que é porto seguro, sõ podem eiilrar pequenas em- 
barcações. 

Depois de 1769, jamais o nosso domínio esteve em pe- 
rigo immínente de peider-se, até março de 1861. 



Coiitiimarido a haver sublevações, quasi todos os gover- 
dores tiveram que sustentar guerras, mas os levantamentos 
nmica Toram graves. 

Nenhuma d'eslas rebeldias tomou o caracter grave, me- 
donho, assustador, da de 176!); aluda que no tempo úo 
governador José Maria Marques a revolta rebentasse nos 
arrabaldes da praça, e apesar de durante o governo de 
Luiz de Almeida Macedo os sublevados terem vindo ijuasi 
às trincheiras de Dílly, o nosso domínio niio esteve em 
risco, pois que a maior parte dos reinos da ilha se conser- 
varam em obediência ; emtanto que á beira de Dilly se tro- 
cavam alguns tiros, manchavam dos reinos forças respeita* 
vets para bater os revoltosos. 



Digamos agora breves palavras a icspeilo da ròrma par 
que os hollandezes se foram ajiossaudo de parle da ilha de 
Timor. 

Como é sabido, foi durante o tempo da usurpação caiíte- 
Ibana que estes, sob pretexto da guerra que sustentavam 
contra os FilJppes de Caslella, tentaram esbulhar-nos de 
parte das nossas conquistas. 

Cra insaciável a ambição da republica hollandeza, para 
que, mesmo depois de restaurada a nossa independência, 
não trabisse a paz feita na Europa, dispulando-nos o senho- 
rio dos mares. 
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veroo interino, dirigido por um frade, levando aos desgra- 
çados excessos de Lifáo que vamos relatar, aos desacatos 
nos templos, etc, etc. 



Nomeado para capitão geral de Timor e Solor, António 
José Telles de Menezes, chegou este a Timor no correr 
do anno de i769, e encontrou a possessão n'um estado 
desgraçado. 

Â praça de Lifáo soíTria um apertado assedio, e, inter- 
rompidas as communicações com o resto da ilha, era de 
recear que a fome reduzisse os seus defensores a capitu- 
lar ante os selvagens de Francisco Homay. 

Era impossível pensar em intentar uma campanha con- 
tra os revoltosos, pois que na praça não havia mais de 
1:200 pessoas (incluindo mulheres, velhos e creanças). 

Os reinos ainda fieis não poderiam vir em nosso auxilio, 
por falta de communicações. 

N'esta conjunctura resolveu o governador abandonar Li- 
fáo; e, com effeito, aproveitando alguns navios vindos de 
Macau e alguns barcos da praça, embarcou toda a artilhe- 
ria, petrechos de guerra e bagagens, bem como a sua gen- 
te; deitou fogo à povoação e fez-se de vela a 11 de agosto; 
locou em Batugadé, que reforçou de artilheria, vindo dar 
fundo em Dilly no dia 10 de outubro. 

Â mudança, que não podemos deixar de considerar um 
acontecimento desgraçado pelos motivos que a determina- 
ram, foi comtudp vantajosa para o futuro de Timor, pois 
é Dilly o único porto seguro para grandes embarcações, as 
quaes podem sem perigo entrar a barra. 

Todos os mais, Lifáo, Okussi, Batugadé, Manatuto, La- 
ga, e até Cupang S são portos de levante ; no próprio Ata- 
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papo, que é porto seguro, só podem entrar pequenas em- 
barcações. 

Depois de 1769, jamais o nosso dominio esteve em pe- 
rigo imminente de perder-se, até março de 1861. 

Continuando a haver sublevações, quasi todos os gover 
dores tiveram que sustentar guerras, mas os levantamentos 
nunca foram graves. 

Nenhuma destas rebeldias tomou o caracter grave, me- 
donho, assustador, da de 1 769 ; ainda que no tempo do 
governador José Maria Marques a revolta rebentasse dos 
arrabaldes da praça, e apesar de durante o governo de 
Luiz de Almeida Macedo os sublevados terem vindo qnasi 
ás trincheiras de Dilly, o nosso dominio não esteve em 
risco, pois que a maior parte dos reinos da ilha se conser- 
varam em obediência ; emtanto que á beira de Dilly se tro- 
cavam alguns tiros, marchavam dos reinos forças respeitá- 
veis para bater os revoltosos. 

Digamos agora breves palavras a respeito da forma por 
que os hollandezes se foram apossando de parte da ilha de 
Timor. 

Como é sabido, foi durante o tempo da usurpação caste- 
lhana que estes, sob pretexto da guerra que sustentavam 
contra os Fílippes de Castella, tentaram esbulhar-nos de 
parte das nossas conquistas. 

Era insaciável a ambição da republica hoUandeza, para 
que, mesmo depois de restaurada a nossa independência, 
não trahisse a paz feita na Europa, disputando-nos o senho- 
rio dos mares. 
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Foi quando menos o esperávamos ijue os hollaiiduzes, 
cnk-iirlendo-se com o regulo de Ciipaiij,', se apossaram do 
itma Tomleíia que ali romei^sraraos a levantar. 

Não lhes convinha hostilisar-iios direclamenle. nem Ião 
potico empregar os malaios, para qoe os indígenas se duo 
assustassem dos seus intentos. 

Trataram, pois, de captivar alguns régulos com picscn- 
les, movendo-os a faíierem-nos a guerra, o intrigando-nos 
com elles. 

O primeiro regulo que se prestou aos intentos dos hol- 
landezes foi o de Amany, sendo mal succedido na sua em- 
preza. 

Começaram entSo a minar para levarem á rehellião o 
regulo de Amanense, o qual, traiçoeiro e desleal, breve 
cedeu. 

Em vista de terem falhado estas duas tentativas, resolve- 
raui-so 0:1 hollande/es a promover a nossa expulsão mais 
is claras; pediram forças para B,itavia. 

Solicitaram também os nossos soccorro a Larantuka ; o 
de lá nos mandaram os poucos mosqueteiros de que podiam 
dispor, mas não ascendiam elles a 400. 

Acbando-se estas forças diminutas para combater euro- 
peus, retiraram-se as nossas para o interior da ilha, onde 
se conservaram entrincheiradas. 

Ao cabo de seis mezes, em que lhes escassearam sem- 
pre os mantimentos, vtram-se forçados a fazer incursões 
para os nbler. 

Por fim, saindo uma partida dos nossos para castigar um 
dos reinos rebeldes, o arraial bollandez avançou e travou 
contra o nosso peleja, que se protrahiu por dois dias, aca- 
bando cora a morte do chefe bollandez, facto que apavorou 
ús gentios e os poz em fnga. 

Novamente os portuguezes pediram soccorros para La- 
rantuka, solicilando também os holl3nde;!es auxilio de Ba- 
lavia. 

O aiai|ue do inimigo dirigiu-se depois sobre Amarace, 
ciijo rei, cum alguns homens dos nossos, não sò smitentou 
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O posto, como arremetteu contra o inimigo, fazendo-lhe 
grande estrago. 

Seguiram-se vários revezes experimentados pelos bollan- 
dezes, que eram, porém, compensados pelas victorias em 
outras paragens. 

Depois das derrotas que mencionámos, tentaram ainda 
os hollandezes, de concerto com alguns régulos, effectiiar 
um desembaniue, com a armada que de Larantuka se di- 
rigiu para Timor. 

O tratado de paz entre Portugal e a Hollanda em 6 de 
agosto de 1661 veiu, se não harmonisar as duas naç5es no 
archipelago de Solor e Timor, pelo menos pôr termo .à 
guerra aberta que a Hollanda nos fazia, a despeito do tra- 
tado de 1645, e os portuguezes poderam, á sombra d a- 
quelle tratado, segurar as bases do seu dominio em Ti- 
mor. 

Para maior garantia do que se combinou na Europa, ce- 
lebrou-se um accordo entre a companhia bollandeza e o 
governo portuguez de Timor e Solor, em vista do qual a 
companhia acatava a soberania de- Portugal n'estas ilhas, à 
excepção de Cupang e Laborgana, de que os hollandezes 
ficaram de posse. 

Este contrato por pouco tempo vigorou, ou, pelo me- 
nos, ainda que ostensivamente estivesse de pé, a cx}mpa- 
nhia das índias orientaes ia minando na sombra e por meio 
de peitas alargando o seu dominio alem de Cupang, e fa- 
zendo á socapa convénios com os régulos, de que depois 
fez derivar os seus direitos. 



4e 

\ 



Pelos annos de 1740 o chamado imperador de Senobay, 
tendo tido desintelligencias com o regulo de Okussi, assolou 
o território deste ultimo, o qual, repellindo a aggressão, 
entrou nas terras de Senobay, e levou o inimigo de mon- 
tanha em montanha até Cupang, cujo reino devastou. 
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o residonle de Cupang quiz considerar a guerra entre 
tímores, como acommeltida dos porluguezes, e, debaixo 
d'esle prelexlo, invadiu o nosso território, chegando a exer- 
cer soberania em alguns pontos. 

Governava então a nossa possessão na OceaDia, Manuel 
Doulel de Figueiredo Sarmento, o guat, não tendo foiça 
para rehaver dos hollandezes os reinos por elles usurpados, 
se limitoa a conservar ua nossa obediência a província dos 
Bel los. 

A esle succeden D. Sebastião de Azevedo e lirito, contra 
o qual se revoltaram os portugueses, consumindo assim em 
luctas intestinas a energia de que se carecia para oppor á 
ambição da nossa inimiga e vizinha. 

Até 1732 permaneceram as cousas na mesma, cliegaudo 
até a dizer-se que os hollandezes t'nham tomado Lifáo, o 
qne não é crivei, pois que aliás não largariam tão boa 
presa. 

De 173!) a 1769 fui deplorável o estado de Timor; le- 
vantamentos dos reinos, falta de forças, traições, etc. Foi 
então, como já deixámos atrás apontado, (pie os hollande- 
zes tiveram melhor ensejo para instigar os indígenas contra 
nós. 

Ahi por 1785 rebellou-se Senobay contra os hollandezes; 
e tal confusão existia acerca dos direitos que assistiam ãs 
duas nações que dominavam Timor, tão incertos eram os 
limites que separavam as dnas possessões, e tão pouco se 
respeitava de uma e outra parte o direito publico, que 
o governador Godinho julgou praticar um acto louvável 
e de boa politica soccorrendo com munições o dito Seno- 
bay. 

Gostosos acceitaram o soccorro os régulos de Senobay, 
compromellidos no levanlamenlo; e, para mostrarem quanto 
ficavam gratos ao favor recebido, propozeram ao governa- 
dor tornarem a reconhecer como suzerano o govenio por- 
tuguez. 

Dispunlia-se o governador acceitar a proposta, quando 
íoi exonerado do governo. 



264 RRLAÇÕES ENTRK MACAU E TIMOR 



Seguiram as cousas as suas vicissitudes ; os governado- 
res andavam mais ou menos entretidos com os mexericos 
entre os reinos e seus levantamentos, até que, mais tarde» 
se revoltou Maubara. 

O governo local quiz pôr cobro á sublevação, e acommet- 
teu o reino rebelde auxiliado pelos régulos de Okussi e 
Ambeno; foram, porém, derrotadas as nossas forças, arvo- 
rando a gente de Maubara a bandeira hollandeza e collo- 
cando-se sob a sua protecção. 

Era tal a escassez de recursos em Timor, que por estes 
tempos, 1794, opinou o governador, João Baptista Ver- 
quim, não ser prudente atacar os hollandezes, apesar d'el- 
les soccorrerem cora pólvora e armas os reinos de Senobay 
e Maubara; julgava elle que só no caso de nos hostiiisarem 
deveríamos atacal-os, pois tinha muito receio de se sair mal. 

Apesar de, por aquella epocha, a Hollanda se achar li- 
gada á França, e a Inglaterra ter esbulhado das Molucas e 
de Cupang a primeira d'aquellas duas nações, nunca por 
então foi a nossa colónia atacada pelos hollandezes. 



Foi em 1818 que o residente Hazart tomou posse de 
Cupang e do supposto domínio dos reinos de SorviSo. 

Este funccionario herdara os antigos ódios da companhia 
aos portuguezes, e não desperdiçava meio de levantar a in- 
fluencia hollandeza n^aciuelles povos em detrimento da por- 
tugueza. 

Ora, desde o principio do estabelecimento tinhamos nòs 
a oeste de Batugadé um porto, chamado Atapupo, onde 
alguns chinas se estabeleceram pela facilidade de commu- 
nicaçôes com os reinos do interior c por ser porto franco. 
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governador Verqiiim acabou com o favor de qtiií go- 
fflva \tapu[io em siipposto delrimenio da fazenda, o que 
Ião agradou nada aos chins, reservandu-se para tirarem a 
lesforra em occasião adequada; por então eMavam oã in- 
Hezes de posse de Cupang. 

Em Hazart, portanto, encontraram os negociantes amua- 
i o homem de qne precisavam ; e, do accorrio wm o rei 
! Fulara, (izeram-lhe saber as súbditos dn celeste império 
pie Atapupo siispiíava pela bandeira hollandeza. 
I O ciibiçoso residente, que não esperava sen3o um pre- 
feito, metteu-se logo a bordo de um brigue de guerra com 
[ente tie desembarque e navegou para ali. 
Mandou desembarcar a Iropa, arriou a bandeira porlugtieza, 
r\"orando em seu logar a hollandeza; e parece que maltra- 

1 os indígenas que constituíam a guarda d'aqnelle porlo. 
Km vista d'este inaudito atlentado, trocaram-se alguns 

Qicios entre os dois governadores, appellandu a tinal cada 
■n para o seu respectivo governo. 



, O vice-rcí da Índia não llcou salisreilo com as explicações 
D goveniador geral de Java, e, para castigar a lirutalíilade 
> residente de Cupang, organísou em G(^a o batalhão dos 

ftfemores de Timor, ijue tencionava fosse empregado em 

recuperar a posse de Atapupo. 
N'íslo, porém, tinham os liollandezes arteiramente obtida 

do Bio de Janeiro um aviso regío, o qual mandava termi- 
iDtemente que não houvesse a mais pequena desíntelli- 
»cia com os hollandezes. 

IPor esta fórtna terminou a questão de Atapupo, ficando 

wHollanda a orgulhar-se de uma posse que era realmente 
tgittma. 

Il>'aqui resultou convencer-se o residente de Cupang da 
ilifTerença com que víamos usurpados os nossos direitos, 
iproseguiu ua sua senda. 
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Desde esta cpoclia alé 1838 conserva r:itn-sc os hollande- 
les tranquillos era Timor, pelo menos na aijpareiícia. 



Os mares da MaUsia f^slavam n'aqiielle lemiw itiresUidos 
úe piratas, e a mariolia hollaudeza emprebenilèra a UreCa 
lie us limpar. 

No anno acima citado, constando ao residente de Ciipaiig 
qu« m tinham acolliidn piratas a Laraiitiika, dou fundo lu» 
porto, atravessou e disparou muita artilfieria sobre a {to- 
v(ia(,ao, incendiando por fim muitas casas, sem que tivesse 
topado com piratas. 

Por este tempo acbava-se em Dilly o regulo de Laraaiu- 
ka, o qual leve ordem de marchar immediaiauienle para o 
seu reino, ordeoando-se-Uie ijue se oppozesse não só i en- 
trada dos piratas ati. bem como á dos bollandezes. 

O governador, José Maria Manjues, officiou para a índia 
protestando contra esta nova invasão do nosso território 
pelos liollandezes : mas ijueíxas foram estas, a que em Gòa 
se deu pouca importância. 



Nu anno de I8t7, governando Julião José d.i Silva Vieir.i, 
houve lima contestação entre o governador e u residente 
de Cupaug em consequência de certos actos praticados 
pelo regulo de Okussi em Ombay e Pantar, território qao os 
liollandezes julgavam sob a sua protecção. 

A fliu de acabar com a incerteza de limites entre as duas 
possessões na illia de Timor e archipelago de Solor, o go- 
vernador das Índias neerlandezas mandou Slyen Parrtè n 
Timor para abrir negociações com o governador Julião. 

O negociador hollaiidez sustentou com muita habilidade 
e argúcia os suppostos direitos do seu paiz á posse de vá- 
rios reinos, o que lhe foi impugnado pelo seu ojiposiior, 
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■se por Bm a ía/er uma convenção, que o governo 
lOfíi julgo» dever deixar n'este pè — comiihrar por- 
" lodos os íeirilorios que Unham a bandeira partu- 
hoilandezes os qtte arvorassem a fuMandeza. 



I 4850, porém, o minislro dos negócios estrangeiros 
aizes Baixos insistia por via de nola jtara rjtie so tra- 
*>^ a (juestilo dos limites nas possessijes da Occania. 

Pela nossa parle foi nomeado commíssario régio o con- 
seílieíro Lopes de Lima. 

•J liPgonador porlnguez excedeu as suas fltlribuií;í>eí, 
cedendo á Nnerlandia a possessão da íllia das Klores e do 
«rthipelayo de Solor, recebendo 80.000 ílorins. o grie «3o 
P«l«ria fazer, visto ilie liaverem sido conferidos apenas 
direitos ad referendum. 

Fado foi este, de que a politica se seniu, exagerando- 
Uie as comlusões ; e deu elle em resultado receber Lopes 
de Lima ordem para recolher preso ao reino, vindo a mor- 
ref em Batavia. 

O receio de se pagarem grandes iudemnisa^jões fez com 
V» SH não aimullasse logo o tratado, de sorle que depois 
Sobrevieram maiores coiniilicatões, ipie deram aso a mu 
t nnnioro de nolas diplomáticas durante alguns amm. 



1 1854, assignouse outro tratado entre o visconde de 

laia. nosso ministro dos negócios estrangeiros, e o mi- 

b residente da Hnll3"cl« eT» Lisboa. 

'tópo-icatí em cflries conibaieu-o com acrimonia. 
|e tratado, similí""'"- ao d^ Lopes ,!(, Lima. fo." por 
Cprovado pela -^ainara dos deputados de P,jrtr»íat. m»s 
Edo pelos estaa.^ goraes dos Pa,zes liai,os, visto oàn 
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hnver reciprocidade com respeito à liberdade de ctiltos. 
Em Larantuka, cedida aos hollandezes, flr-ava permiltida 
essa liberdade, mas ião se permiltia aos habitantes de Mau- 
Ijara, i]ue passavam a ficar debaixo do nosso dominio. o 
que u3n cra $eii3(i um pretexlo fiilil, alteiita a letra da 
caria constitucional portngueza. 

DuraiUt' mais dois auiios se trocaram notas eolre os go- 
vtTnos (los dois paizes, ati!: qae cm IH57 eram encarrega- 
dos de fazer outro tratado o barSo Aiirsen e o ministro 
Fontes Pereira de Mello. 

Kalleceudo o plenipotenciário liollandez, Toi nomeado «m 
{Bii8, para o substituir, H. Heldwier. 

N'este novo tratado lizeram-se varias diligencias i^n 
obter convénio mais vantajoso, porém nada se. conseguÍQ, 
e a áO de abril de 1859 Toi assignado o tratado de limites, 
em tudo similliante aos anteriores, tratado que sò veiu a 
ser ratificado em agosto de 1800. 

É de jnsliça consignar que, contra o que se asseverou, 
os hollandezes foram promptos no cumprimento do estipu- 
lado e nos ajudaram a submetter o reino de Manbara '. 



Tendo dado uma succinia idêa do principio do nosso e^ 
labelecimento em Timor, das tentativas dos iudigeuas con- 
tra o nosso dominio, e liavendo assignalado de n-lance as 
machinações dos hollandezes para nos esbulharem (faqnelle 
território, resla-nos tratar do ultimo levantamento da ilha 
com caracter de sublevarão geral contra a nossa tntela. 

Para este fim temos que chegar ao governo de AfTonso 
de Castro, epocha que firmou a nossa dominação, e faze- 



' Em pouo tempo serSo regular! sidos de novo a> limites dos noíAOs 
lemturiíis na ilha áe Timor, p:)ra o (|iig jíí i»I;i norneail* unia u)mtiii>> 
fiSa. Uiiito para desejar seria (|ue acabnsMin ir encravsçAi!!!, iiue tanto 
favorecem n conlrabundo e pOeni eni rbco a boa li.-innnnin úas iiOKnog 
com a poauMia vinínha. 
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il-o tanto maia gostosnniiinte, iinauto è certo t'!<tnrmos coti- 
Kclo (la eíTicacia áa sua administração e de nos ser grato 
"(ributar justos encómios ao governador enérgico e previden- 
te que, sobre estas iiualirlades, er.i uni escriptor distincto. 

É dos seus notáveis trabalhos (jne extrahimos quasi to- 
das eslas Tugilivas notas históricas. 

Governava AlTonso de Castro em Timor, havia dois ân- 
uos; tinham-se submellido algumas povoarCes a leste da 
ilha, ijuaiido o governador enfermou a ponlo de ler de 
sair do paiz, recaindo o governo interino no major Duarte 
Leão Cabreira. 



Faziam-se as obras da cadeia e palácio ila residência do 
governo. 

Em comei;o de janeiro de 186 1 principiou a fugir a gente 
dos reinos e auniliares que trabalhavam n'estas. 

Tal facto deu aso a .-íuspeitas, que mais tarde se robus- 
teceram com as noticias de se lerem forlíBcado e revoltado 
Lacló e a Ulméra. 

Mandado chamar à praça, recusou-se o regulo da Ulméra 
a vir. 

Instado depois por um olTicial portuguez que ali fui, res- 
pondeu o regalo que não estava em casa. 

Não querendo o encarregado do governo tomar medidas 
enérgicas, permaneceram as cousas assim até março, epo- 
cha em que Laclò se revoltou abertamente. 

O alferes Caiado foi inquirir dos fados, e, com grave pe- 
rigo, averiguou estar o povo alvorotado e a povoação forti- 
ficada. 

As informações d'esle ofQctal promoveram grande agita- 
ç3o em Dilly, e desde logo se tomaram providencias. 

Poucos dias depois, assassinava a gente de Lacló um ve- 
terano portuguez que seguia para o interior. 

Este acto de barbaridade determinou o governo a man- 
dar que os reinos de leste formassem arraial i-m Manalulo, 
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a prohibir a venda de aniias e poivora, e deflatar a praça 
em estado de siiio. 



N'esle comenos entrava a barra um navio hollandez, a 
liordo do qual vinha o residente de Alapupo, encam-gsdn 
))i!lu residoiile dú Cupang de entregar ao goverim poriu- 
guez o reino de Mnubara, segnndo o artigo .'í." do tratado 
de limites feito rom a Neerlandia. 

Õ encarregado do govenin viii-se em grandes erobara- 
ços a respeito d'csta entrega, porquanto não tinha do go- 
verno portugiiez recebido ollidatnieiíte o tratado e nSo |>o- 
dia em rigor dar execução a nma parte d'elle, embora ts^sa . 
parte fosse de interesse para Portugal. 

Mas, não tomando entrega d'aquelle reino, arríscara-se 1 
u governo portuguez a perdel-o, por isso que havia ali um 
partido que nos era hostil, e que o conimaudante de Ata- 
pupo, depois de dois mezes de traliallio, havia cnufieguido | 
acceitassem a bandeira portugueza. 

Em presença d' esta consideração do coinmandanlc (o qtral I 
dizia que, se quizessem receber, recet)essem, quando d3o, j 
elle ia arriar a bandeira liollandcza, e nada mais tinha 3 i 
fazer), o encarregado do governo reuniu um conseltio dos I 
príncípaes empregados, aos quaes oxpoz o caso, consnl- 1 
tando-os sobre o que pensavam a tal respeito. 

Todos opinaram por que se tomasse a entrega de Man- 
bara. 

Em seguida, fui nomeado para tal commiíislío o alferes 1 
João do Mello (torreia, o qual em presença dos régulos, I 
dalús e povo. arvorou a bandeira portugueza, depois dei 
ter sido arriada a hotlandeza. 

De tudo se lavrou um termo, assignado pelas auctorida» 1 
des porluguezas e hollandezas, régulos e datús de !Maaba- , 
ra, o qual foi archivado na secretaria do governo. 

Poucos dias depois deste acontecimento, em S de abril 1 
pela uma hora da iioile, deu fundo no porto o vapor (lai 
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mala conduziíido a seu honlo ri governador, n íjiial dfsom- 
barwu em 6 polas oito horas da manliít. 



Era péssima a siltiacSo em que elle vinha encotilrar o 
paiz. MedÍDdo-a bera, começou a applicar lodos os meioi 
para lhe dar mais favorável aspecto. 

O major Cabreira foi logo nomeado coramandaute dos 
arraiaes a leste, que deviam remtír-se em Maualulo, para 
onde partiu aquelle oiricial a 9, levando novas ordens do 
governador para os reinos apressarem os seus preparati- 
vos de guerra. 

O governador mandou partir para oeste o alferes Tlio- 
raaz Lobato Pcreíia, a lim de reunir arraiaes e atacar a Ul- 
mera. 

No estado em que estavam as cousas, n3o podiam as 
forças da praça fazer movimento algimi, pois, se se vol- 
tassem para um lado, podia Dill; ser atacado pelo outro, — 
facto pelu ipial o governador, em vez ite eniprehender ope- 
rações com a guarnição desta, tratou de a segunr, man- 
dando estabelecer novos postos, tornando mais activo u 
serviço e mais vigilantes os seus defensores- 

Os revoltosos de Lacló não se haviam limitado a fortifi- 
car-se na sua povoação para resistirem aos ataques da 
praça, a mais alto miravam elles, pois, marchando sobre 
Dilly. vieram estabelecer os seus postos avauç^idos em Fa- 
tu-ahé. de onde combinados com a Uiméra e apoiados pelos 
reinos que tinham adherído íÍ rehelliâo, projectavam atacar 
a pracít. que eapenivam tomar e incendiar. 



A 22 de abril resolveu o governador [lúr leimo ao so- 
bresalto constante em que eslava a cidade, e fez marchar 
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uma colomna de fundús sobre a Hera, columna qoe era 
reforçada por um destacamento de 200 moradores. 

A força subiu Fatu-ahé sem resistência, destruindo os 
postos abandonados, e seguindo sobre a Hera, onde apenas 
houve alguns tiros, entrando logo na povoação, que foi re- 
duzida a cinzas. 

Os contingentes de Caimau e Failacor, que deviam atacar 
a Hera pelo lado das montanhas, n3o appareceram, dando 
desculpas de mau pagador. 

No dia 25 de abril apresentou-se o regente da Hera, o 
qual ficou retido na praça. 



A despeito d*esta expedição, Dilly continuava a ser in- 
commodada de noite pelos assassinos, que se mettiam por 
meio dos contrários para cortar cabeças e roubar. 

O arraial de Manatuto não engrossava; as forças ali 
estacionadas mereciam pouca confiança, por serem os rei- 
nos a que pertenciam suspeitos de adhesão aos revoltosos, 
desenvolvendo o major Cabreira a máxima actividade e en- 
genho e dando provas de subida coragem. 

O alferes Thomaz e o regulo de Líquiçá tinham conse- 
guido reunir um grande arraial, mas desconfiavam muito 
de traições. 

Todas estas circumstancias se iam aggravando com pe- 
quenas constestações entre os reinos, com a morte da rainha 
de Motael, etc, etc, de sorte que o governador concluiu 
ser preciso praticar algum acto que restituisse ao governo 
a força moral que ia perdendo. 



♦ 



N'esta convicção decidiu fazer embarcar uma columna 
que, desembarcando em Metinaro, destruísse os postos que 
ali haviam levantado os rebeldes, retirando depois metade 
da força para a praça e dirigindo-se a outra metade sobre 
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Manaluto, a lim de reforçar o arraial que ali se achava i; 
começar as operações contra Laclò. 

Kste plaDO lornava-se ditlldl de realisarpor Talla ile em- 
barcações. 

Uma escuna estrangeira, que se achava no porto, offere- 
ceu-se geoerosamenle para qualquer serviço; e Toi logo 
organisada uma columna composta de iaranleria, sob o 
commando de um oíficial, força que embarrou na tarde de 
13 de maio. 

A expedição mallogrou-se por ter a escuna dado d um 
baixo á saída da barra e a superstição dos moradores não 
poder ser vencida. 

As forças que haviam marchado para Manaluto, a (im de 
auxiliar o desembarque, receberam ordem para retirar, la 
comludo grande agitação nos reinos, e o governador, pura 
sair d'este estado de cousas, mandou o alferes Caiado para 
Liquiçá, a fnti de reunir arraiaes. 

Finalmente a 1 de junho recebeu Affonso de Castro no- 
ticia de que haviam as nossas forças sido repellidas em 
frente de Manumela. 

Reuniu então um arraial composto dos do Liquiçã, BoÍ- 
ban e a força da praça, ao lodo iOO homens, que partiu 
a 13 para Manumela. 

No dia 14, divididas as mangai, foram lançadas duas 
bombas nas povoações, avançando logo o alferes Xavier 
sobre as trincheiras. 

Tendo, porém, perdido ura faiulú, e feridos três liomens 
dtí tiquiçi, começou u referido alferes a ver que n3o era 
seguido e retirou. 

Foi o signal da debandada, vindo os nossos corridos até 
Liquiçá. 

Para que este reino não pagasse cara a sua fídelidad^^, 
não sô ali ficou aquella guarnição, como foi r-eforçada poi- 
40 moradores. 

Por este lempu trabalhava Catmau para reunir a si as 
forças de Turíscsi e Failacor, formando assim uma manga 
que devia caii* solire os rebeldes em Melinaio. 



274 KELACÕES ENTRE MACAU E TIMOR 



Foi doesta sorte que, (|uaii(lo menos se esperava, appa- 
receu na praça o mestre de campo de Caimau, dando parte 
daquelles successos e pedindo ao governo que os man- 
dasse verificar por oíTiciaes de moradores. 

Expediram-se ordens para que a gente de Dailor reu- 
nisse á de Caimau ; e foi mandado um oíBcial de morado- 
res com 10 homens dos seus vêr o que havia, voltando 
depois elles a confirmar os factos relatados pelo mestre de 
campo de Caimau. 



Era este o estado de cousas, quando, a 22 de junho, 
fundeou no porto de Dilly a fragata hoUandeza Cidadella 
de Auluerpia, 

Este navio era mandado pelo governador das Molucas, a 
quem AlTonso de Castro se tinha dirigido pedindo auxilio. 

A sua presença foi de grande valor moral, porquanto deter- 
minou os reinos indilTerentes a decidirem-se pelo govenio. 

A fragata navegou para Manatuto a 26, e o apparecimento 
d'ella fui de grande vantagem, pois conteve aquelle reino. 

Os régulos de Samoro, Alias e Dotic, que desde muito 
recebiam instancias para marchar sobre aquelle ponto, só 
então se resolveram, apresentando-se com 500 homens. 

Esta gente, porém, não merecia confiança ; e mais solida 
esperança residia na manga de Caimau, agora engrossada. 

Deixando as cousas neste pé, saiu a fragata hollandeza, 
cuja partida deu aso aos mais alarmantes boatos, feliz- 
mente sem rasão de ser. 

De Liquiçá, recolheram as forças á praça, e o governo 
começou então a olhar para o arraial de Caimau com mais 
desvelo, reforçando-o com um destacamento de moradores 
e dando ordem aos régulos amigos para o auxiliarem com o 
máximo numero de gente possível, a fim de se emprehen- 
der o ataque do monte Libano. 

Com effeito o arraial, na força de 700 liomens, avançx)u 
contra duas povoaç^õos, que eram a chave de Lacló; e, de- 
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pois àtí vários ala(|ues, assaltoo anunllaa povoaçOes, sii 
qaeaodo-as e incendiando-as. 

Era a príDieira vantagem decisíra que o parlido roal ai- 
fanicava e a noticia foi recebida na pra(;a cnin grandi; can- 
tcQtamenlo. 

Tendo sido o arraial provido de [lolvora e iJalas, e refor- 
çado com ao moradores, Eiívo ordem para dirigir-se sobre 
Lavh), e, de uccordu com o arraial do. leste, atacar aquclla 
povoação. 

No dia ii acoiiimetteu-a, Icvatido os reLeldes ali'i ás 
Iriticlieiras, uão podendo loílavía tofual-as por iião ter o 
arraial de Manalulo investido ao mesmo Cempa. 

Mas o inimigo tiulia sido muito mal tratado; e amedron- 
tado pelos estragos solTridos e pela presenç^a de dois ar- 
raiaes, pois o de Manatuto tinlia-se mostrado quando o 
outro retirava, resolveu abandonar a povoação, o que fez 
na noite de S4. 

A 2S pela madrugada eslava o major Cabreira com o 
seu arraial sobre Lacló, e rompia o Togo, quando de den 
(ro da povoação saia o coronel regente D. Ventura, com 
tiaudeira branca, participando eslar a povoação abando- 
nada. 

O arraial precipitou-se dentro do Laolò, eutregando-sc 
ao íuique, no qual veju a lomar parte a gente da vianga 
de Caimau, que correu para a povoarão logo que viu o 
fumo do incêndio. 

A 26 recebeu-se com indizível jubilç tão importante no- 
ticia ua praça, sendo aquelle successo aiinunciado á popu- 
lação por uma salva. 

Os arraiaes deuioram-se ainda nmito em Lacló para lim- 
par o paiz e recolher muitos centos de búfalos c cavallos 
que apanharam, retirando-se o de leste para Manatnln. a 
lim do obrigar a genie de Laleia a com eile vir a praça 
sob pena de ser escalada. 

No dia a de setend>ro deu o arraial de Caimau a sua 
ejitrada em Dilly, acompanhando os ossos do infeliz Oli- 
veira (o veterano), que os Laclús haviam trucidado. 
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A isto seguiramsc as festas do eslylo em laes casos. 

A 14 chegou á praça o arraial de leste; ei a 16 teve re- 
cepção análoga á do outFO. 

Tendo as forças todas reunidas, resolveu o governador 
enipregal-as contra a Ulniera; mas os régulos esquiva- 
vam-se sob pretexto da grande duração da campanha. 

Para lhes destruir as indecisões, resolveu AíTonso de 
Castro pôr-sc elle próprio á frente das tropas, acabando 
assim a má vontade dos reinos. 

O governador dirigiu as operações, foi castigando os rei- 
nos e povoações rebeldes que encontrou pelo caminlio, e 
chegou a submetter a Ulméra, cujo chefe se lhe apresentou 
coberto com uma bandeira portugueza, que beijava, de 
rojos, etc. 

O governador partira com a força a 18 de setembro, e 
a 30 deram-se os factos que acabamos de relatar. 

A 12 de outubro realisavam-se as festas da praxe para 
solemnisar taes acontecimentos. 

Durante o mez de novembro a principal occupaç3o do 
governo foi reunir, gente para os trabalhos, que se achavam 
interrompidos em consequência da guerra, aproveitando-se 
do prestigio dos últimos successos e da impressão do ter- 
ror, sob a qual estavam todos os reinos. 

E, com elTeito, a praça tinha adquirido tal força moral, 
que cada um dos reinos caprichava em mandar maior nu- 
mero de auxiliares e trabalhadores. 

Doesta sorte as obras foram tomando grande desenvolvi- 
mento, acabando-se em breve a cadeia. 

Na residência do governador, em Lahane, nunca havia 
cessado o trabalho, apesar da guerra, e com a pouca gente 
disponível pôde conseguir-se a conclusão das obras princi- 
paes, de modo que já em outubro foi dado ao governador 
ir para lá viver. 
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O 311U0 dB I8(}1, que tão mal coineçiira. acabou, pois, 
gosando-íie socego em todos os pontos da possessão ; ler- 
iniiiou achando-s(! o domínio dos portugueses fortemenlt' 
estabelecido, a praça com lodo o seu prestigio, os roiíios 
obedientes e empentiados em executar as deli>nninaçôes 
relativas à cnltura do café, objecto que mereceu os niaioies 
cuidados a AfTonso de Caalro. 

Todos os régulos, a i[ueiu se distribuiu a semeulL' no 
fím da guerra, lançaram-n'a á torra, e prepararam os timo- 
re.^ para acceilarem as grandes plantações. 

A tempestade, que ameaçava submergir-nos, succedou a 
mais completa bonança ; aos dias tenebrosos segtiíram-sc 
outros esplendidos. 



O anno de 18G2 abriu-se debaixo dos mais sorridetílcs 
auspicios; ao expirar 1861, reccbeu-so noticia da ida para 
Timor de um grande conlingonte de tropas. 

A força publica ê certamente a primeira necessidade 
d'aquella colónia, poi.«. quando ali haja um importante 
corpo de tropas regulares, as rebelliões dos reinos serão iai- 
possiveis ou logo sulTocadas á nascença. 

O que se tem passado nos tempos posteriores corrobora 
esta asserção, sem que, para demonstrul-a, agora ^eja pic- 
ciso tjue esmiucemos os tristes factos que por vezes n'GsIes 
últimos trinta e cinco anno.^ tcem manchado a couducla dos 
timores para comnosco. São sempre as mesmas causas, 
faltas de igual procedência de uma parte e de oulra; coiít 
a dilTercnça apenas de que nós é que somos os civilisado» 
e elles os povos semi-sel vagens'. 

Continuando d'e'it'arte sacrifica remos vidas, boas vonta- 
des c perderemos pitimetledorcs fructos, desajudando e 
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desaproveitando circumstancias locaes que, com ura pe- 
queno correctivo, nos seriam em extremo favoráveis. 

É ponto de fé para nós que os timores acceitarão sem- 
pre de bom grado o nosso domínio, quando haja da nossa 
parte bons exemplos, energia e força, tudo isto temperado 
de acatamento pelos seus estylos e usanças, na parte xa- 
soavel. 

Porque são propensos ao maravilhoso e sobrenatural, 
convém que as pompas do culto lhes fallem ao espirito por 
via dos sentidos; em rasão da sua peculiar indolência, ca- 
recem de (jue o trabalho de estranhos lhes crie necessida- 
des, transformando vicios em fontes laboriosas ; visto serem 
indifferenies a estimulos moraes, torna-se preciso que a 
força armada lhes vença a inércia, lhes incuta respeito e 
os obrigue a sacudir a modorra habitual. 

Bons e prudentes missionários de origem portugueza; 
agricultura, commercio, industria e obras publicas apro- 
priadas, serão os viveiros mais salutares da prosperidade 
da colónia. Para que taes sementeiras, porém, possam fruc- 
tificar precisam de ser guardadas e garantidas por tropas 
regulares, aliás perdor-se-ha todo o esforço, que será fatal- 
mente subvertido por inundações das torrentes da indolên- 
cia e do indifferenlismo, que caracterisam aquelles insu- 
lares. 
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TIMOR AUTÓNOMO 

N3o lemio portida incluir no texto d'este livro o decreto 
f qne Inma o districlo de Timor autónomo, e sendo este Ta- 
cto de importância capital para os interesses e progressos 
da antiga p^o^'incía de Macau e Timor, publicámos abaíso, 
na integra, a referida disposição legislativa: 



Direcção geral do ultramar — 1.* repartição — !.■ sec- 
r^o. — Considerando que a difficiildade e demora nas com- 
raanicações de Timor com a capital da província estão pre- 
judicando sensivolmenlo o desenvolvimento d^aquelle dis- 
1 tricto, pela sua dependência e siibordinacHo ao guverno de 
gMacau; 

Considerando que n3o tia rasties de ordem económica, 
Bpolitica ou administrativa, tpie jiistiriquem hoje esta subor- 
dinação, antes è manifesto que iodas as conveniências acon- 
liselham a sua dependência directa do governo da metrópole; 
Considerando que a acção do poder central sobre cada 
Ripossess3o ultramarina, carece de ser prompta para ser eoer- 
*gica; e a existência de intermediários sò serve para a en- 
fraquecer e retardar com evidente prejoizo para o serviço; 
Considerando que a antnnomia Inca., conferindo ao res- 
pectivo governador mais largas atlribuições. Ilie impõe um 
correlativo augmentii de responsabilidade, e constitue um 
superior incentivo para melhor e mais dedicadamente se 
^nsagrar a uma profunda administração; 

Considerando que a dasannexaçio autonómica do distri- 
to de Timor não importa aiigmento algum de despeza, e 
I de esperar que concorra para o desenvolvimento das 
Ftnas receitas : 
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Tendn ouvido a junta coosulliva do aliramar, e o caa- 
selliú de ministros; o 

Usnmlo (la faculdade cuor^dida oo governo peto S l.°do 
artigo 15." do primeiro acto addicionai á c^rta coustttuciO' 
uai da luouarciíia ; 

)lci por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1." O distrii'tode Timor é declarado independente 
da província de Maca», para todos os cffeitos políticos e 
adranislrativos. 

An. i." Ao governador do dislriclo aatoDomo de Timor 
ficam pertoncondo todas as faculdades e altribui^es de go- 
venwAw de proviucia, nos l«rnKis da leglsbçSo vtpMite, 
diredameule sulxutlitwdo ao guvermt da metn.ipírfc, no 
exerncio de todas as suas funcçõestiutT civis quermiíitai-es. 

Art. 3." Continuam a couslítuir receitas do dislrirlo au- 
tónomo de Timor nSo sómciile os seus rendiuieiili.15 pró- 
prios, romo também uma dotav-So annual de OOK)IM) pata- 
cas que, com essa exclusiva applicação, será annualincnle 
inscripla na respectiva tabeliã, fomo dospeza obrigatória da 
pixivincia de Macau. 

Art.<4.* O governador do díslrícto autónomo de Tínior 
proporá cmn urgência ao governo a nova orgauisaçib) que, 
sem augmento de despeza, ronvetn dar aos diversos ramos 
de ser%'Íco publico, de accordo, e por virtude da auloaooiia 
que ao mesmo distrirto é conferida pelo presente decreto. 

Ari. S.* Emquanio nlio tor decretado este novo regiinea 
subsistirá a actual organisaçâo de sern^os, re^^saudo, po- 
rém, desde já, a superintendência do governo, aactorida- 
des e funccíonarios de Macau, sobre os de Timor, que li>- 
dos ficam directamente subordinados ao respectivo gover- 
nador do districlo, e este ao governo da metrópole. 

Art. 6.° A dotarão estabelecida «o artigo 3." sti r<Mne- 
Carà no próximo anno ecí>nomico, devendo, mi corroate, 
observar-se o disposto nas respectivas tabeliãs de recíita 
e despeza da província, saldando a provincia o dejUit do 
districto de Timo»-. 

Art. 7." O governo expedirá aos respectivos govenuido- 
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IVA ih Mar«u e Timor as necessárias instmi-còcs para a 
cxei"ilç3o do presente decreto. 

Art. 8.* Fica revogada a lepislação em coiilraiiii. 

O ministro e secretario dcslado dus Degor.ÍOi> da mari- 
nha a ultramar assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 15 de outubro de i896.=REI.=yífcíní« Candiíh 
àa Silva. 



ADDITÂMENTOS E CORRECÇÕES 

Tendo o coinei;o (i'esta obra entrado no prelo em março 
do 1896. soíTreu ella varias delongas o foi quasi toda pu- 
blicada durante a ausência do seu auctor, rjne se achava 
em Africa. Não admira, portanto, que agora sejamos força- 
dos a \ir obviar por esta forma a algumas falhas e erros 
commettidos no texto, liberdade que nos permiltímos a fim 
de evitar aos leitores lacunas e duvidas. 



PuiJiilaçâo. — Em 13 de fevereiro de 1896 procedeu-sc 
a um recenseamento dos habitantes de Macau, do qual só 
muito lanle tivemos conhecimento. 

Eis os resnltados ali exarados: 

Haiuiu, Taipa p Mònie:' 

Oiinss 7i;íf68 

t^irlugueites 3;8W 

Estrangeiros - • IDI 

Tola! 78:627 



N3o lemos dados que nos indiquem se este computo 
abrauge a população marítima, que tem residência a bordo 
das embarcações e em vários casebres constniidos sobre 
estacaria em Sakiu e Sakoag. O uuinero destes chinas 
ó niiiíto crescido, e por isí^o e outras msões solidas, conti- 



1 QutT-su dizer [Jiiu sHo ns habitantes da cidade de Macau c daí iHia» 
da Taipa e ColAane n.i sua (utilidade. 
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nuámos a crer que a nossa estima não anda muito longe 
da verdade. 

Serviço de saúde. — A ultima organisaçSo é a da carta 
de lei de 28 de maio de <896, que estatue o seguinte 
quadro para Macau: 

Chefe de serviço de saude^ oflBcial superior i 

Facultativos de 1.' classe, com a graduação de capitflo 2 

Facultativos de 2.' e 3.' classe^ com a graduação de tenentes e al- 
feres 3 

Pharmaoeutico de 2.' ou 3.' classe^ com a graduação de tenente oa 

alferes i 

A companhia de saúde compõe-se de 19 praças, das 
quaes 8 são destinadas a Timor. 

Obras publicas. — Este ramo de serviço em Macau re- 
ge-se pelo decreto de 20 de agosto de 1892. 

Segue o respectivo quadro: 

Engenheiro director i 

Conductor de 1.* classe i 

Lonductores de 2.* classe 2 

O conductor de 1.* classe é chefe de secção em Timor, 
onde tem residência. 

Movimento commercial. — O trafico de Macau em 1894 
e 1895 foi o seguinte: 

PaUcas 

gg, í Importação 19.198:427,04 

1 Exportação 15.901:299,24 

Total :í5 099:726,28 

4895! ^^^^^^^^ 48.:i.'55:068,ai 

( Exportação 15.203:714,88 

Total 33.55^:793,71 

O valor provisoriamente arbitrado á pataca pelo decreto 
de 19 de agosto de 1893 é de 640 réis da nossa moeda. 

Nota. — A pag. 93 do texto, e por lapso, cita-se ajunta 
de justiça militar, que já não existe, como fica explicito 
a pag. 89, sob a epigraphe Justiça. 
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